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Burgos, Historia y Arte 
Comienza hoy el jubiloso paréntesis que, 

por antonomasia, abarca a la provincia ente
ro en la conmemoración ferviente d é tra
dicionales fiestas, heredadas de seculares 
costumbres e inextinguibles fervores reli
giosos. El miércoles será «Día mayor» para 
la diócesis, la provincia y la ciudad, en la 
exaltación de la Asunción de Nuestra Se
ñora/fecha memorable que marca la cúspide 
de tedas las Ilusiones y todos los fervores de 
los burgaleses. De ahí que como testimonie 
de esa fe heredada de siglos y conservada 
celosamente por generaciones y genera-
clones de hombres de nuestra tierra, ofren
damos hoy en la presente portada la imagen 
de Santa María la Mayor, Patrono de la dió
cesis y que se venera en la S. I . C, soberbia 
obra de arte y, a la vez, símbolo de fervor 
mariano que en estos próximos días volve
rán a poner de manifiesto, un año más, lo 
capital y sus pueblos, en suma el todo Bur
gos, clásico y señorial y que se honra en rea
firmar cuando la ocasión se le depara —y el 
miércoles próximo es fecha ideal— su acen
drado espíritu religioso y el sello tradicional 
de sus conmemoraciones más populares. 

Foto FÉDE 



a E s p a ñ a 
Por Alfonso SALGADO 

Ent re a r t í c u l o y a r t í c u l o , a e s t e 
s e r v i d o r se le v o l v i ó la b r ú j u l a j u 
g u e t o n a y se d i o una v u e l t a p o r Es
p a ñ a . La ve rdad es que la v u e l t a en 
c u e s t i ó n no fue d e m a s i a d o la rga . 
Este p a í s de nues t ro s a m o r e s y de 
n u e s t r o s d o l o r e s ( a l c i n c u e n t a por 
c i e n t o , n i m á s n i m e n o s ) , e n t r e que 
es g r a n d e y e n t r e que las c a r r e t e r a s 
a ú n andan le jos de ser un m o d e l o a 
i m i t a r por Europa, no se c o r r e a c i en 
t o v e i n t e por hora n i aunque lo per
m i t i e r a la Guard ia C i v i l , que no lo 
p e r m i t e y g rac ias le sean dadas que 
con la m e d i d a s a l v a m á s v i d a s de 
las que m u c h o s se c r e e n . 

El au to r se t r a e s u c o n s e c u e n c i a : 
E s p a ñ a es he rmosa , E s p a ñ a ( s í , eso 
t a m b i é n ) es d i f e r e n t e y E s p a ñ a s i g u e 
s i endo una la rga y ancha t r a g e d i a . 
Lo que no me he t r a í d o , ¡y q u é m á s 
q u i s i e r a ! , s o n las s o l u c i o n e s nece
sar ias para que la ú l t i m a p a r t e de 
la a f i r m a c i ó n , eso de la t r a g e d i a , se 
quede e n nada por las buenas . N o es 
t a n f á c i l porque es c u e s t i ó n de to 
dos , empezando por e l G o b i e r n o , que 
a v e r i g ü e q u i e n pueda s i de v e r d a d 
e s t á por la labor . ¿ C ó m o es p o s i b l e 
— m e p r e g u n t o y les p r e g u n t o a to
d o s — que la m i s m a d i s p o s i c i ó n t en-

nos hace p o r q u e l e c a e m o s m a l , pe
ro e so sa len ganando por o t r a s pro
v i n c i a s y ya sabe : s i de v e r d a d le 
an ima la s o l i d a r i d a d , c o n s u é l e s e sa
b i e n d o que hay r e g i o n e s d o n d e no 
t i e n e n n i idea de lo que e s u n sa
b a ñ ó n . Esa e p i d e r m i s de E s p a ñ a , ver
ge l y d e s i e r t o , pa r amera y vega , mon
te y va l l e , e s h e r m o s a s e g ú n se la 
m i r e . I n t e r i o r y l i t o r a l t i e n e n sus 
a t a rdece res c o l e c c i o n a b i e s , sus a l 
boradas de a n t o l o g í a , s u t o d o para 
hacer e l c u a d r o que uno no sabe p in 
tar y (ya se e s t á v i e n d o ) m a l a m e n 
te sabe e s c r i b i r . Pero i m p o r t a poco 
la p i e l , que n i es d e t o r o ni e s d e na
da de lo que han d i c h o ios f o l k l o r i s 
t as m i o p e s : la p i e l d e E s p a ñ a e s t á 
hecha de p i e l de E s p a ñ a y a l l á l e per
done D i o s a q u i e n vea en la f rase l o s 
l í m i t e s s o l e m n e s de l a pe rog ru l l ada . 

Lo que i m p o r t a es e l h o m b r e que 
v i v e en esa p i e l . El h o m b r e que v i v e 
y que , c a s u a l m e n t e , por reg la gene
r a l , v i v e m a l . A l m e n o s , no v i v e en la 
m e d i d a que n o s lo p r e s e n t a n c i e r t o s 
m e d i o s de d i v e r s i ó n ( e s t á b i e n es
c r i t a la pa labra) de l p e n s a m i e n t o . Es 
l á s t i m a . 

El h o m b r e , nues t ro h o m b r e de Es
p a ñ a . Bajo la capa m á s h u m i l d e , ba-

« S a n E s t e b a n » , de Pedro S á i z . 

ga que s e r v i r para A l m e r í a , d o n d e la 
ú l t i m a vez que l l o v i ó d e b i ó ser a l lá 
por la é p o c a de Fernando V i l , que 
para La C o r u ñ a , d o n d e e l d í a que no 
l lueve l o m e t e n e n t r e las gasas de l 
r e c u e r d o para saca r lo a r e l u c i r e n la 
m e m o r i a , se c o n o c e que para qui tar 
l e nubes a l d í a de agua y a sue to? 
Pero t o d o e s t o es a lgo de lo que Ma
d r i d , e l M a d r i d t o m a d o a d i m e n s i ó n 
a d m i n i s t r a t i v a y c e n t r a l i s t a , no s e l o 
sabe . Se conoce que c o m o por allí 
s e han concen t r ado todas las regio
nes, se habla en t o d o s los a c e n t o s , 
han t e r m i n a d o por con fund i r l a f o r m a 
de habla r con los p r o b l e m a s d e cada 
t i e r r a y a s í van las cosas . Pero hay 
que i r a lo que se iba . 

La e p i d e r m i s de E s p a ñ a m e im
p o r t a p o c o . T e n d r á s a r p u l l i d o s , p e r o 
t a m b i é n t i e n e ve rge l e s . Por a q u í va
mos de la helada a la s e q u í a pasan
do por e l s o l y el agua, pe ro e n o t r o s 
lugares , a t i r o de p iedra que sepa 
lanzar un buen c o n d u c t o r , e s t á la 
p r i m a v e r a e te rna , d o n d e se queda e i 
t i e m p o a aca r ic ia r bondades , a lo me
j o r para c u m p l i r l a p e n i t e n c i a que se 
le i m p o n e t r a s de cada t ras tada que 
nos j u e g a en nues t r a s pa r amera s . El 
m a l d i t o no se a r r ep ien te de lo que 

jo e l p a ñ o m á s burdo , un s e ñ o r . Jun
to a é l , c i e r t a m e n t e , la m a l a p l a n t a 
de l s e ñ o r i t o , p e r o eso es para e l 
c o n t r a s t e y para q u e s e p a m o s p o r 
d ó n d e hay que segar c u a n d o de ver
dad l l egue l a hora de la s iega . ¿ H a 
ce una raza ú n i c a e l h o m b r e de 
E s p a ñ a ? Pues m i r e u s t e d que s í . Ha
ce la raza h u m a n a , la m á s humana , 
para que el a d j e t i v o e m p l e a d o t enga 
el s e n t i d o que debe t ene r . Una raza 
que no usa de t a r j e t a s de v i s i t a por
que se p r e s e n t a c o n el c o r a z ó n en 
la mano y c o n eso sob ran presenta
c i o n e s . Se l o e n c o n t r a r á n en t o d o s 
los pun tos c a r d i n a l e s , adornando la 
rosa de los v i e n t o s que s e s i e n t e or-
gu l lo sa de que se pasee por e l la ; es
t á sudando v e r d e s por e l N o r t e , ca
peando s o l e s por abajo, a l a izquier
da, a la d e r e c h a y en e l c e n t r o . E s t á 
navegando m a r e s o mareando t r iga 
les . Todo es la m i s m a c u e s t i ó n de 
segu i r la andadura . 

F i l ó s o f o , c an to r , poe ta y navegan
te, v iene de la m i s m a h i s t o r i a , aguan
ta e l m i s m o p r e s e n t e y labra c o m o 
le de jan e l m i s m o f u t u r o . De a h í , c o n 
la m i s m a m i r a d a que saca de la m i 
na, que se f a t i g a e n e l t r i g a l o en la 
huer ta , que baja de la nave pescado-

« H o m b r e con s o m b r e r o n e g r o » , d e 
R o m á n G a r c í a . 

r a , e s c u a n d o no hace N a c i ó n ( e p i 
d e r m i s que i m p o r t a , pe ro no t a n t o ) , 
s i n o Patr ia , q u e a la ho ra d e dec i r co
m u n i d a d e s , l o d i ce t o d o , i m p o r t a t o 
do , l o e s t o d o . Entonces , ¿ a q u é es
p e r a m o s ? 

El h o m b r e , los h o m b r e s de E s p a ñ a 
(pa labra de h o n o r ) e s t a m o s d i spues 
t o s a a m a r n o s . Lo sabe u n o de bue
na t i n t a . Lo que pasa es que n o s 
p o n e n las c o s a s d i f í c i l e s , d e m a s i a d o 
d i f í c i l e s . Q u i e r e n m e d i r n o s por e l 
m i s m o r a s e r o y no e s t á b i e n . Tene
m o s una m i s i ó n que c u m p l i r , por e s o 
s o m o s Pa t r i a , pero esa m i s i ó n , q u e 
es una en l a c u m b r e , al f i n a l , es v a r i a 
por e l c a m i n o . D i o s , que h izo a Es
p a ñ a an tes d e que los Reyes C a t ó l i 
cos c u m p l i e r a n c o n s u o b l i g a c i ó n , 
nos d io t i e r r a s d i f e r en t e s , acen to d i 
f e r e n t e , c o s t u m b r e s d i f e r en t e s , t ra 
bajos d i f e r e n t e s . Q u i z á s n o s d i o l a 
m i s m a f a t i g a , pero eso y a es o t r o 
cantar . Y no se ap rovechan las co
sas. D o n d e s e d i c e m o s a i c o v a r i o , 
s e da p i n t u r a de ba ldosa u n i f o r m e . 
D o n d e se d i c e va r i edad , n o s p o n e n 
t r a je de m o n o l i t o a b u r r i d o e i g u a l . 
Y a s í ha pasado l o que v i n o pasando . 

Los h o m b r e s de E s p a ñ a s o n d i s t i n 
t o s . G r a c i a s a Dios ¡o s o m o s p o r q u e 
a h í , p r e c i s a m e n t e a h í , e s t á n u e s t r a 
fuerza; a h í v a a es tar c u a l q u i e r d í a 
de é s t o s n u e s t r a g randeza . Ya lo ve
r á n . Si v a l e e l s í m i l , a q u í se queda : 
En e l caso d e - q u e nos c o m p a r a r a n a 
u n e j é r c i t o , d e ser ¡ g u a l e s nos o c u 
r r i r í a c o m o s i s ó l o lo f o r m á r a m o s p o r 
la A v i a c i ó n . E n t r ance d e gue r r a , n o s 

las d a r í a n t o d a s en e l m i s m o lado, 
S i endo d i f e r e n t e s , en c u a n t o se puê  
da y se sepa a p r o v e c h a r esas fuer
zas d i s t i n t a s , t e n e m o s a v i a c i ó n e in
f a n t e r í a , i n g e n i e r o s y ca r ro s blinda
dos . Y e s t a m o s en reg la . Dios quiera 
que para la paz. 

T é c n i c o s h a b r á que sa lgan dicien
do que eso es l o m a l o , que a q u í haya 
un c l i m a y una t i e r r a , y a l l á otros y 
o t ros y m á s o t r o s . M e n t i r a . La epi
d e r m i s s e la a c i c a l a m o s a España 
su s h o m b r e s e n c u a n t o de verdad 
n o s de j en . La fuerza no e s t á n i en el 
s o l ni en las nubes . El t e r m ó m e t r o 
es un a d m i n í c u l o que se queda tonto 
c o m o uno sepa v e s t i r s e c o n ropa 
adecuada o fabr icar a i r e acondicio
nado. La fuerza e s t á e n los hombres, 
en su a l m a , en s u v o l u n t a d , en su 
t a l e n t o . A h í e s t á n sacando agua del 
d e s i e r t o y r e p o b l a n d o m o n t e s que 
nac i e ron pe lados e l m i s m o d í a que 
se p e l ó la T i e r r a . 

C o n t odo esto , la v e r d a d , uno se 
qu i t a la e sp ina de un viaje entre ar
t í c u l o y a r t í c u l o . Les ha ped ido a tres 
p i n t o r e s que l e d e j e n v e n i r s e con 
s u s cuad ros has ta es tas palabras y 
a q u í se q u e d a n las cosas . Es decir, 
que s e quedan c o m o estaban. Espa
ñ a es g rande . Tan g rande que junto 
a los pa l ac ios aú r t t i e n e n cabida las 
chozas , p e r o nad ie le qui ta de la ca
beza a l au to r que n o hay español 
que no s e m e r e z c a s u pa lac io y que 
fuerza e n la raza hay para que eso 
sea ve rdad c u a l q u i e r d í a de é s t o s . 

(Fo tos «Fede») 

• • • • • • • • • 

« T i e r r a s » , de L u i s Or t ega . i 
• 
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U E E A A E S P A Ñ A 
Hoy, en San Sebastián, dará 
comienzo a su estancia oficial 

A s u r e g r e s o a M a d r i d , e l « p r e m i e r » 

m a l t é s h a b l a r á a l o s p e r i o d i s t a s 

Madrid (Loffos). — El primer ministro y m i 
nistro de Asuntos Exteriores de Malta . Dom 
Mintoff ha llegado a Madr id esta m a ñ a n a con 
tres horas de retraso sobre su horario previsto, 
que estaba fijado para las ocho menos cuarto. 
El «premier» mal t é s viene de asistir en Otta-
wa a la X V I I sesión plenaria de la «Conmmon-
weal th». 

• [ 
Se especula sobre una positle 
(represalia preventiva) soviética 

L a P r e n s a d e l o s p a í s e s d e l « P a c t o 

d e V a r s o v i a » c o r e a l o s a t a q u e s r u s o s 

Viena (Efe),— El órgano monía mundial en los mares 
de ejército soviético, «Kvas- a base de la expansión de 
naya Svesday, publica hoy su marina de guerra, 
bajo el título «Piratas de la Los observadores destacan 
Hslnhua» un violento ataque que el ataque del diario mi-
contra la agencia o f i c i a l litar soviético presenta ca-
«Hsinhua^ («Nueva China»), lacterísticas especialmente 
por sus acusaciones de que 
la U.R.S.S. pretende la hege-

En el aeroDuerto madri
leño fue recibido ñor el 
embajador de España en 
Roma, v otras personalida
des. 

Tras su Uesada. se d i r i 
gió a un céntrico hotel en 
el «ue descansó hasta apro 
ximadamente las 13.30 ho
ra en oue se d i r i d ó a un 
alnuierzo orivado al oue 
seria acompañado por el 
embajador J iménez Arnau. 
Por causa del retraso de 
su avión, el pr imer m i 
nistro tuvo que suspender 
su proyectada visita al 
Museo del Prado «ue te
nía programada nara esta 
mañana. Tras el almuerzo 
Mintoff se dedicó a visitar 
lugares de in te rés turís t ico 
ítór la capital. Después de 
la cena en el hotel em-
l'iendió viaie por vía fé
rrea hacia San Sebast ián 

(Pasa a la página 14) 

Acuerdos entre [spaña y Venezuela 

San Sebas t i án . — En el Ministerio de Jomada, 
el ministro de Asuntos Exteriores, don Laurea
no López Rodó, y el embajador de Venezuela 
don T o m á s Polanco, firmaron unos acuerdos en
tre ambos países. - (Telefoto CIFRA GRAFICA) 

M n m i H i 
((Conlra ella no existe más que una sola vacuna: l a 
prudencia.- No me gustan nada los frenados aplicados 
al desarrollo.- El Mercado Común, con relación 
a España, se lia quitado la careta)) 

D e c l a r a c i o n e s d e l e x - d i r e c t o r g e n e r a l d e 

C o m e r c i o , d o n A n t o n i o d e M i g u e l 

San Sebastián (De nuestra Redacción). — La personalidad de asiduo vera
neante, de este fiel amigo de San Sebastián, convierte el tema en lo suficientemente 
sugestivo como para eludir todo otro. Don Antonio de Miguel, entra otros cargos 
de importancia, ha ocupado la Dirección general de Comercio, ha sido inspector 
genwal del Instituto Nacional de Estadística y, hoy periodista de honor, fue di
rector del diario "Informaciones" de Madrid. 

^ H A N JUGADO 
UMMO" 

amenazadoras, ya que acusa 
a la agencia china de una 
maniobra de diversión para 
desviar la atención «del cur
so aventurero de la política 
exterior de Pekín y de los 
esfuerzos h e g e m ó n i c o s de 
gran potencia de los dirigen
tes maoístas». Algunos ob
servadores occidentales ven 
en estas repetidas? denuncias 
del peligro de la política ex
terior china contra la paz 
mundial y de la amenaza ele 
lina hegemonía china una 
preparación psicológica para 
cualquier «represalia pre
ventiva», que Moscú creyera 
necesario adoptar en un de
terminado momento. 

La Prensa de otros alia
dos del «Pacto de Varsovia». 
corea intens a m e n t é esta 
campaña propagandística so
viética y asi, el diario del 
ejército búlgaro, «Narodna 
Armia», denunciaba hace un 
par de días las «dimensio
nes increíbles» de los méto
dos administrat ivos en el 
ejército chino, para educar 
a los soldados en el chauvi
nismo de gran potencia, e! 
nacionalismo, la entrega fa
nática a la dirección de Pe
kín y, sobre todo, para in-
culcarles el odio a la Unión 
Soviética. E l diario del Ejér
cito polaco, «Zolnierz Wol-
nosci», señala hoy, por su 
parte, que todavía no se ha 
nombrado en China nuevo 
ministro de Defensa, tras la 
muerte de Lin Plao. lo que 
muestra que continúa la lu
cha entre las dos líneas del 
partido comunista chino pa-
ra controlar el Ejército, y da 
a entender que un control 
de determinados grupos del 
maoísmo representaría una 
grave amenaza para los paí
ses socialistas del bloque so-
viético. 

DECLARA C I O N E S D E 
, N E N N I 

Roma (Efe).—«Existe una 

(Pasa a la página 14) 

o o o o o o o o o o o o o o o o o o < 
o 

D[ 
6 Méjico (Efe). — La O 
X lerapctitica celular, a £ 
<¡> base de ejnbriones de o 
O p o n o , sustituirá al O 
^ trasplante de órganos, ^ 
O según afirmó el doc- o 
<> tor Eugenio Fourtol <) 
2 Lara, especialista en ^ 
O Gerontología. O 
O O 
O Señaló que en M¿- v 
^ jico se hacen ya ex- X 
c perimentos para apli- O 
<> car el embrión de po- § 
^ lio en la regeneración § 
O celular, e indicó que O 
9 los avances logrados 9 
^ abren buenas pers- $ 
g pectivas. g 

OOOOOOOOOOOOOOOOOO 

TRAGICA 
EXPLOSION 
EN UNA ((PIPE 
UNE» DE 
BAHREIN 

ci 
y cinco personas 

.Bahrein (Efe-Reuter). — 
Cincuenta y cinoo personas 
— v a r i o s norteamericanos 
de ellos— resultaron muer
tas en una explosión produ-» 
cida en una explotacoón pe
trolífera de Bahrein. 

El periódico del citado Es
tado árabe "Gulf Mirror" , 
dio las primeras informa
ciones del desastre una se
mana después de que éste 
se hubiera producido. 

De acuerdo con estas i n 
formaciones, la explosión 
se produjo mientras traba
jaban en un oleoducto de la 
compañía ARAMCO. 

Según los informes oficia
les, un equipo de técnicos 
había sido destacado para 
limpiar de gases la tubería 
del oleoducto antes de pro-
cederse a su segunda solda
dura cuando el petróleo se 
prendió fuego produciendo 
una tremenda explosión. 

DALI. EN SU «TRONO» 

Por t Ll igat (Gerona). — Salvador Dalí, en su 
«t rono», junto a la piscina de su casa de Port 
L l iga t , donde posó para los periodistas gráficos, 

durante su conferencia de Prensa 
(Telefoto CIFRA GRAFICA 

enfundado el Mercado Co
mún. Nuestra petición era 

w,T . , perfectamente unilateral. No 
h J í f importaría que, pa- íbamos del brazo con otros 
íüamo ücaI.' sent.ara yo 111133 P^ses que tal vez no tengan 

^ 8 1 afirmaciones - q u e con ei nuestr0 otra concomí-
L l } 0 de¡)en estar en el t ^ c i a que la de ver sus o r í 

«ti 1 , t o d o s - Para lias bañadas por el "Mare 
^ J . iunt0 comPOnga "na Nostrum". Pensando mal, 
^ci« d« pregunta? también creo qué para la 

Vamos a ver. Comunidad es sumamente có-
Huv ^0 P^nso (3ue es modo tratar exclusivamente 
''ata raro y sospechoso este con Esparto, sin hacer de 
te • lent0 de "bloque medi- nuestro país un miembro de 

.^eo" en el que, de 1 
6 a la mañana, 

la 
nos ha (Pasa a la página 14) 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • t 
• 

¿Conversaciones del Gobierno español 
con el Vaticano en el próximo Otoño? 
D i c e n p e R o m a « n o e x e l n y e l a p o s i b i l i d a d d e n n n u e v o C o n c o r d a t o » 

(Información en la página 19) 



P O S T A L 

BRINDIS PROVINCIAL 
FORQUE las cosas son así, porque asi lo 

fueron siempre, resulta que entramos en 
una semana (pues sí» contra la opinión 

m á s generalizada, la semana empieza el domin
go y, si no, consulte e l Diccionario, amigo), de
c íamos que e n t r á b a m o s en una semana que se 
hace hermosamente provincial. Nuestra Señora 
y San Roque tienen por estas tierras u n predi
camento grande y así nos gusta que sea. Gra
cias a ellos, a los dos, estos días que giran en 
torno al ecuador de Agosto, parece que la pro
vincia, toda entera o casi toda, por lo menos, 
levanta fervorosamente su copa de a legr ía y 
brinda por todos. 

Alguna vez, quizás oyendo la voz amable 
que nos acaba de invitar a hacerlo, es posible 
que nos dejemos caer con un pequeño estudio 
sobre lo que es la fiesta en nuestros lares. Hay 
quien la niega, hay quien ha llegado a decir que 
carecemos del sentido transcendente de fiesta 
porque nos pasamos la Historia demasiado ocu
pados en los grandes menesteres. Eso, a d e m á s 
de mentira, es una ton te r í a grande como un 
elefante. Sólo puede sostenerlo quien no nos 
conozca y, por ello mismo, termine por negar
nos el derecho a la a legr ía , es m á s : el derecho 
a sentir solidariamente que no puede existir 
pueblo que sepa trenzar sus brazos en el i n 
fortunio, si antes no supo hacerlo en la comu
nidad festera y festiva. 

Todo burgalés , de cualquier lat i tud porque 
en todas partes Nuestra Señora y San Roque 
saben pintar en fiesta, conserva vivos ios re
cuerdos que se ciñen a estos días y que se van 
desgranando en imágenes que reviven la figura 
del labrador, hasta la v íspera corvado sobre 
la siega, para ponerse el traje de los domingos, 
acicalarse con aires de fiesta y llegarse hasta 
el pueblo grande o la f ' " ' ^ de al lado donde 
se dan cita comarcas, forasteros y vecinos. Pue
blo que sabe hacer un alto en el trabajo, en 
e l afán que es su misma vida, es pueblo (lo 
decimos de nuevo) que sabe encontrar su son
risa y, qu izás con aires de mayor importancia, 
que tiene sentido de comunidad, de destino en 
lo que le es propio, que tiene conciencia de su 
deber común y lo va a cumplir aunque la sie
ga se quede para m a ñ a n a . Que lo digan los 
pueblos que se quedan desiertos para ir hasta 
l a fiesta próxima, que lo diga este Burgos ca
pitalino que al sonar el quince de Agosto, se 
mete en desierto y se echa sobre la provincia 
a compartir fiestas. 

No nos hemos anticipado. A lo mejor ocu
rre que tenemos que volver sobre el tema, pe
r o eso: mejor que mejor. Nos gusta recrearnos 
en lo que es provincial y , si alguien nos aprie
ta, hasta en lo que es provinciano, que no sabe 
uno por q u é a este adjetivo ha habido que 
darle aires despectivos. Pasa que las fiestas 
tienen sus vísperas y éstas de ahora se andan 
casi siempre con su semana. Para una comuni
dad que tiene fama de solazarse en una exce
siva seriedad, ahí está la prueba de que lo 
ún ico que le ocurre es que está harta de que 
le echen encima sambenitos de tristeza que n i 
tuvo ni sabe tener. 

Lo dice uno al amparo de un domingo que 
ya promete, en anticipo, una salida masiva ha
cia l a provincia que se engalana para recibirnos 
a todos. Lo dice uno para solazarse en la idea 
de que Burgos provincial supo reir v cada vez 
lo hace mejor, m á s a gusto. D i m / ^ r M C C 
con mayor felicidad. A I menos, D U i w t l M c t 
estos días. 

TELEVISION ESPAÑOLA 
DOMINGO 

31.30 Avance informativo. 
11.31 La fiesta del Señor y 

santa misa. (Espinosa 
de los Monteros (Bur
gos). 

32,30 Unidad móvil. 
14,00 Concierto. 
14,30 Coros y danzas de Es

paña (Biugos). 
15,00 Noticias del domingo. 
15,15 Tarde para todos. 
22,00 Noticias del domingo. 
22,15 Estrenos TV. 
23,40 Estudio estadio. 
00,01 üít ima? noticias. 

LUNES 
14,00 Avance informativo. 
14,05 Primera edición. 
15.00 Noticias, 
15.35 O.V.N.I. 
18.01 Avance infonnativo. • 
18,05 La casa del reíoj. 
18,25 Con vosotros. 
19,30 Los cbiripitifláuticos. 
19.40 Btienas tardes. 
20,30 Novela: «La actriz». 
21,00 Telediaiio. 
21,35 Historlaa de Juan es

pañol « J u an español 
turista». 

22,05 Grandes batallas «La 
batalla del desierto». 

2?,00 Mónica de medi a n o-
che: « N o me gusta 
discutir». 

'"'•SO Veinticuatro horas. 
Final de los servicios 
informativos. 

T i m e r s m 

E l ce l ev i so r 

d e l t u r u r o 

COMERCIAL 
VELO MOTO 

POR RESPETO a ti 
mismo y a los demás. 
HABLA BIEN, 

Hay lecto.- s que, al enviar 
sus cartas, a esta sección, 
aplican la sabia norma de la 
brevedad y de la concisión lo 
que les proporciona la enor
me ventaja de recibir trato 
de prioridad cuando el asun
to que exponen no resulta tri
vial. 

Por el contrario las misi
vas de longitud extensa obli
gan a un esfuerzo de síntesis 
y han de esperar su turno. 

Sirva esto de aviso para to
dos. 

• 
Desde su nacimiento, el ca

si recién fundado Colegio Uni
versitario ha merecido siem
pre del DIARIO los estímulos 
y la consideración que merece 
esta base fundamental y pro
mesa de la posible y futura 
Universidad de Burgos. 

Precisamente por eso mismo, 
transcribimos lo que nos dice 
un lector que se identifica ga
llardamente, aunque, por ob
vios motivos, omitamos aquí 
su nombre y apellidos. 

Escribe: «Creo que es un 
deber de todos llamar, respe
tuosamente, la atención del 
cuadro profesoral del CUA. 
Soy padre de tres hijos, que 
un día irán a cursar sus es
tudios en dicho centro. Por 
lo menos eso espero, ya que 
gozan de las facilidades que 
yo no tuve. 

Sólo con esta llamada, pre 
tendo garantías. Me acabo de 
enterar de que varios profe
sores están dando asignaturas 
que no tienen nada que ver 
con su especialidad. 

De la misma forma que no 
pondría a mis hijos enfermos 
en manos de un doctor ar
quitecto, tampoco me gusta
ría dejarlos ¡ntelectualmente 
en gentes extrañas a las mate
rias que tratan de explicar. 

H O Y 

ULTIMO DIA 
d e l f a m o s o 

C I R C O 
P R I C E 

D E M A D R I D 

Con el espectáculo que 
ha causado el asombro 

de 

B U R G O S 

5 TARDE 
7,45 TARDE 
10,45 NOCHE 
EL CABALLO 

COMICO 
Lo nunca visto en el 

Circo 
¡TRIPLE SALTO 

MORTAL! 
en los trapecios 

volantes 
Los perros fulbollstas 

2 grupos de payasos 
Eiefantitos enanos 

Leones gigantes 
Con los famosos 

payasos 
HERMANOS 

MORENO 
Localidades desde las 
11 de la mañana en las 
taquillas del Circo ins

talado en calle 
VITORIA 

Creo que es un deseo de to
dos los burgaleses que el Co-
le^ij Universitario funcione 
adecuadamente. Cuando la po
blación universitaria crezca y 
surjan problemas, no empece
mos a perder tiempo, discutien
do si la culpa está arriba o 
abajo. Ahora estamos a tlem 
po». 

• 
La relajación de las vacacio

nes docentes supone que, en 
teoría y en la práctica, padres 
y alumnos —salvo los estu
diantes que tengan asignaturas 
pendientes para Septiembre-
permanezcan alejados de todo 
preocupación. 

Mas, por lo tnnscrito, bien 
se observa que no es «sí, lo 
cual dice mucho a favor ele la 
inquietud de pádros como el 
firmante. Ahora bien, para va
lorar el alcance de las obser
vaciones hechas, será nece
sario conocer antes si la si
tuación que se expone corres
ponde al curso ya superado o 
existe base seria para pensar 
que perdurará en el nuevo cur
so. 

La verdad resulta difícil de 
comprender que pueda darse 
un hecho como el que se de
nuncia. De ser cierto estima
mos que procede una inmedia
ta rectificación. 

• 
«A Burgos siempre se vuel

ve». 
Lo ha dicho un subdito nor

teamericano, que el otro día 
descansaba plácidamente en 
una terraza del paseo de la 
avenida del Generalísimo. 

Hace diez años hizo su pri
mera visita a Burgos, como 
alumno en el primer curso de 
profesores estadounidenses de 
español, en nuestra ciudad. 

Espontáneamente el viajero 
dialogó, sin conocer, su iden
tidad, con un compañero nues
tro al que declaró su sorpre
sa por lo cambiada que ha vis
to a Burgos, y el mucho públi
co que veía transitar por sus 
paseos y calles. 

Venía de Palma. 
— ¿Le gusta Palma? 
— Pues sí y no. Tiene us 

encantos naturales, pero allí 
sólo se oye hablar en inglés, 
francés y alemán. 

— ¿Y Burgos? 
—Bueno. A Burgos siempre 

se vuelve. 
Y el buen americano lo de

cía a pocas horas de tomar 
el avión en Barajas de regre
so a su país donde ejerce 
de profesor de español. 

•• 
Luz. 
La avenida de Eladio Perlado 

qué tiene su entrada por la de 
Gamonal está próxima a estre
nar alumbrado público con lám
paras de vapor de mercurio, 
igual que otra de sus calles 
contiguas. 

Ya se trabaja en las opera
ciones ele instalación del ten
dido. 

La voz de tantas quejas y 
peticiones como despertaban 
las impenetrables tinieblas de! 
sector, al fin, ha sido escucha
da. 

Menos mal. 
• 

De aquí a cuatro años, nada 
menos que dos mil estudiantes 
llenarán de vida los edificios 

adquiridos por la Compañía de 
Jesús, en lo que fue Seminario 
del instituto Nacional de Mi 
sienes. 

Por cierto, buena idea la su 
gerida por el P. Conde S. J. 
de comunicar el Colegio Menor 
del Molinillo con el nuevo Cen 
tro (Unidad Docente) de La 
Quinta, mediante un túnel y 
pasadizo subterráneo en la ca
lle del Padre Luis de San Ví
tores a la que, definitivamente, 
llegará también su hora de dis
poner de abundante luces. 

• 
La construcción de la resi

dencia femenina del Centro de 
Formación profesional «María 
Madre» registra un gran avan
ce, en terrenos próximos a 
este último Centro, en el Po
lígono Docente. 

El Arzobispado actúa con di
ligencia y previsión en facilitar 
alojamiento estable a los va
rias cientos de muchachas que, 
procedentes, en su mayoría, de 
la provincia, encontraron pro
visional estancia gracias a ha
ber dispuesto —en sistema de 
arrendamiento— de parte del 
ex-seminario de Misiones. 

• 
Hoy, domingo, Televisión Es

pañola, emitirá, en su primera 
cadena, desde Espinosa de los 
Monteros, a las once y mg. 
clia de la mañana, la santa mi
sa, con guión y presentación 
leí Padre Sustaeta 

También «Unidad móvil, re. 
.ransmitirá en directo, de dos 
y media a tres de la tarde 
el espacio «Burgos», con recN 
tal a cargo del grupo de Coros 
y Danzas de la Sección Feme
nina de Burgos que, desde Es
pinosa de los Monteros, ofre
cerá las más variadas mues
tras del folklore de la región 
castellana. 

Emilio Traspas es el reali-
zador. 

Mientras tanto, nuestro que-
rido amigo y compañero don 
Luis Angel de la Viuda, direc
tor de Televisión Ec, ..ñola que 
veranea en su patria chica, al-
terna descanso y viajes a Pra
do del Rey. 

Lo del nuevo reemisor en 
San Zoles va en camino de so
lución. Lo tiene en marcha el 
Concejo desde el punto de vis
ta del camino. 

M a r t i n i l l o s 

DEPENDIENTE DE ZAPATERIA 
CON EXPERIENCIA, RESPONSABILIDAD, SENTIDO 

A C I U A l E INQUIETUD. 

C A R D E N 

Plaza de Prhm de Rivera. 6. - Teléfono 206990 
Reserva absoluta a colocados. 

(R. O. Colocación número 6.053) 

P R O f l T O E f l B U R G O / 

E / u n o n o v e l o ? 

E / u n o p e l í e u l o ? 

E / u n o r e v i / l o ? 

¿ Q U E E / 

P A J A B L A N C A 
en fardos sobre SANTANDER y SAN SEBASTIAN 

COMPRAMOS, Ofertas teléfono 207710. 

J F ¥ S ^ / MUEBLES VITORIA - MOB 
MUEBLES Y DETALLES PARA SU FUTURO H06AR 

ELEGANTES * PRACTICOS * UTILE 

GRANDES FACILIDADES DE PAGO 

VITORIA, 165 TELEFONO 22 3977 - BURGO C/ 

P A G I N A 2 D I A R I O DE BURGOS Domingo . 12 de Agosto de l ^ 3 



I 
N U E S T R O S C O L A B O R A D O R E S 

IOS MA0UINOADICTOS 
P o r E m ü i o R E Y 

Una nueva g e n e r a c i ó n crece y se desarro
lla. N o ha elegido n i e l g r i to , n i la protesta , n i 
el si lencio: ha optado por la m á q u i n a traga
perras; por e l consumo de horas apoyadas las 
manos derecha e izquierda en sendos botones 
y e l i n t e r é s rad icado en las evoluciones de una 
bola movida a impulsos m a g n é t i c o s , que pue
de obtener a l ta p u n t u a c i ó n . 

Crece en nuestro p a í s la af ic ión a las m á 
quinas tragaperras. Diseminadas por n ú c l e o s 
mayores o menores de p o b l a c i ó n , c o m o aglu
tinante y enclave de una g e n e r a c i ó n que ha 
elegido e l bostezo, el lento adormec imien to 
como respuesta a la i n s e r c i ó n en la sociedad. 

Paul Goodman, hasta ahora el s o c i ó l o g o 
que m á s p r o f u n d i z ó en la p r o b l e m á t i c a juve
n i l , r a d i o g r a f í a esta g e n e r a c i ó n con la sencilla 
frase que expresa una conducta: « N o hay nada 
que valga la pena. Y cualquier cosa que se 
trate de hacer resul ta di f íc i l» . 

E l defensor del p a r t i d o p o l í t i c o como es
pecie de u n g ü e n t o amar i l l o soc io lóg i co , op i 
n a r á que esta g e n e r a c i ó n e n c o n t r a r í a su pues
to en la sociedad mediante la c r e a c i ó n de un 
sentido de corresponsabi l idad a t r a v é s de l par
tido; e l educador a p o r t a r á b r i l l an tes t e o r í a , 
sobre l a l i b e r a c i ó n a t r a v é s de la p e d a g o g í a de 
la l ibe r tad , pe ro e l maquinoadic to , que s in 
llegar a tener contacto con n inguna , vive an
clado en e l m á s es t r ic to c r e p ú s c u l o ideológi 
co, o p t a r á p o r la fac i l idad de i n t r o d u c i r unas 
monedas y o í r su ya fami l i a r c l i n , c l i n , r i n n y 
hasta con pos ib i l idad de repe t i r jugada si ha 
obtenido p u n t u a c i ó n pref i jada p o r l a e l e c t r ó 
nica m á q u i n a . 

Maquinoadic tos o personajes para que Paul 
Tabori los inc luya en su « H i s t o r i a de la estu
pidez h u m a n a » . 

H a n parado u n re lo j en la h i s to r i a y se han 
anclado en u n Invento USA de los a ñ o s cua
renta, que e m p e z ó a ser u t i l i zado por los jó
venes y ahora lo es por desocupados s e ñ o r e s 
«bien», que juegan a pobres de sociedad opu
lenta en las noches de vinos y rosas. 

E l maqu inoad ic to es u n « c a m p » con pinta 
joven, aunque sin la t e rnu ra de l o a ñ e j o n i la 
a ñ o r a n z a p o r el t i empo i d o . L o interesante no 
es constatar e l f e n ó m e n o . E s t á a h í , t ras las 
puertas de cualquier bar, c a f e t e r í a , colmado 
o tasca con al ies de r e n o v a c i ó n . S ino investi
gar en sus causas, ver las posibles v í a s par t i -
cipativas en l o social , las facilidades aporta
das para que se prac t iquen los deport ivos 
—¿con c u á n t o s cont igo se cuentan?—, porque 
sería t r i s te caminar hacia la nueva droga de l 
maquinismo. Es e l op io socializante que e s t á 
en el radio de alcance de cua lquier bo l s i l lo y 
sus consecuencias pueden ser nefastas: la 
muerte i d e o l ó g i c a de u n gran sector que ya 
está en la f ron te ra de l a adultez. 

••••••••••••••••••••••••••••••••••••i 

O t r o l i b r o d e A l f o n s o S a l d a d o 

DE 
N E C E S I T A 

INGENIERO 0 PERITO 
INDUSTRIAL 

UNCIONES: 
Se responsabi l izará de la planificación, control 

J realización del desarrollo completo de proyectos 
«ctricos de alta y baja tens ión , a s í como de l a 

upervisión del montaje de dichas instalaciones. 
^ REQUIERE: 

• Indespensable de 3 a 4 a ñ o s de experien
cia (demostrables) en funciones similares 
en obras eléctr icas de A. T. y B- T . y A u 
tomatismos. 

• Sentido de la organizac ión y altas dotes de 
mando 

• Residencia en Valladolid en caso de ser 
seleccionado. 

Mecemos: 
• Puesto de Jefatura dependiendo directa

mente de la Dirección. 
Incorporación inmediata. 
Base inicia] de negociación 350.000-400.000 
pesetas anuales netas, revisables anual
mente, m á s dietas v gastos de desplaza-
mientos. 

Escribir urgentemente enviando historial perso-
\ t7 J P^feslonal, así como teléfono de contacto a 
I Santiago, 13-2 ° B . Valladolid. 

^ f . : Ineeniero 

P o r A n d r é s R U E V A L D E R R A M A 

Ya está en las librerías la segunda novela de Alfonso Sal
gado. Su título: «El rostro y la máscara». En el tiempo, 
es anterior a "Alguién parecido a tí", aparecida y agotada 
en 1970, ya que fue escrita hace ocho años, época en que 
concurrió al Nadal mereciendo clasificarse entre las obras 
finalistas del Premio. Ello la avala, evidentemente. Por ra
zones desconocidas, arrinconó el autor su original hasta que, 
con decisión feliz, ha resuelto darlo a la luz. Es acertada 
su decisión, a nuestro Juicio, porqué viene a marcar medi
da de lo que Salgado apunta como novelista y su calificación 
para nuevas empresas. En el panorama literario burga-
Ies la novelística no ha sido género de fecundo cultivo —Da
río Fernández Flórez y Carlos Ydígoras Revenga nacieron aquí, 
pero su producción no está, como su propia vivencia personal, 
enraizada en Burgos y aparte "Un pecadillo de amor', de 
María Cruz Ebro ¿recordamos algún otro título?— y Alfonso 
Salgado señala una presencia importante, digna de ser salu
dada con satisfacción. 

Al Salgado articulista, de prosa expresiva, rica de léxico, 
pulcra, limpia de vacua retórica, flúidamente desgranada en un 
castellano impecable, lo conocemos por sus trabajos periódicos, 
pero como autor de novelas apenas si hemos visto sus comien
zos. "Alguien parecido a tí" es, en realidad, un libro de cuen
tos, de originalidad muy prometedora. "El rostro y la más
cara" supone un empeño de mayor ambición cumplido airo
samente. 

Sobre un tema espinoso, de hondura humana, no desplega
do en extensión ni ramificaciones arguméntales sino ceñido 
al problema de sus personajes sobre tres puntos fundamenta
les —religión, sexo y muerte— Implica un caso de esencias 
casi teológicas Es motivo de más intensidad que complica
ción y el autor lo desarrolla con valentía y sinceridad, acre
ditando un tacto que le evita caer en lo hiriente y repul
sivo pese a no escamotear situaciones vidriosas en las que 
penetra hasta un límite justo. El problema de Antonio y Fer
nando, los dos hermanos —-la máscara y el rostro— trascien
de angustioso pero no retorcido y queda explayado en el pro
ceso de la reconciliación de un alma con Dios. Es la suya 
andadura marcada por un destino implacable que no le aho
rra rigores extremos, como el de un amor malgozado, el odio 
del hermano, la cruel y fatal dolencia que desenlaza trágica
mente y el punzante espolonazo de una fe soterrada y lace
rante. 

En "El rostro y la máscara", Alfonso Salgado va condu
cido a impulsos imperativos de una preocupación íntima y 
de algo que parece obsesionarle en el órden espiritual, aun
que no tanto como para aparecer ceñido a estrechas normas 
de ideas y criterios fijos. Lo que unido al uso experto de 
precisos recursos, hace que el resultado conseguido sea, sin 
duda, muy positivo. 

"El rostro y la máscara" se lee de un tirón, con interés 
mantenido. En su texto nos introduce un comienzo prometedor: 
la descripción del lugar donde va a desarrollarse la acción 

de la obra. Descripción excelente. 
Saludamos la aparición de "El rostro y la mascara" —muy 

bien editado por "Talleres Gráficos DIARIO DE BURGOS"— 
porque, desde luego, supone un acontecimiento en nuestra vida 
cultural con hálito de mayores alcances. Lo cierto es que 
nos ratifica la realidad de un escritor dotado para empeños 
más ambiciosos. Y nos reiteramos. Alfonso Salgado puede ser 
el autor de la gran novela burgalesa en el vasto campo li
terario de la lengua de Castilla. |Oué temática la ofrecida 
por Burgos con el fondo de su profunda evolución humana 
y social desde la guerra civil a la hora presente! Sin vacila
ciones, de corazón, le incitamos a tan apasionante aventura. 

Por lo demás, vaticinar que en la próxima tercera Feria 
del Libro, Salgado y su obra serán motivo de lógica y jus
tificada atracción, no parece muy arriesgado. Nosotros lo va

ticinamos. 

D i v u l g a c i ó n m é d i c a 

L A D I A B E T E S I N F A N T I L R E Q U I E R E 
C U I D A D O S P E R M A N E N T E S 

Importa mucho la adaptación del niño y de los padres a la 
nueva situación creada por la enfermedad 

P o r e l D r . R E T A N A I Z A 

La diabetes es enfermedad de todas las edades y también 
de la Infantil, en la que la observancia de un régimen dietético 
y de unas medidas profilácticas elementales se hacen más 
acuciantes Hay que aceptar sin embargo, que la frecuencia 
de la diabetes juvenil es escasa entre un 5 y un 100/o y se 
la compara con e! total de enfermos diabéticos. La .edad, 
más propicia es de 10 a 13 años, siendo el principal factor 
causal el binomio constitución-herencia. S* admite que la cons
tancia de antecedentes familiares sea en estos niños más 
frecuente que er os enfermos adultos De ahí que sea preciso 
establecer una profiláxis preltal que abarque en su raíz hasta 
el matrimonio entre diabéticos. No es frecuente que los futuros 
cónyuges indaguen en este sentido, en busca de antecedentes 
familiares 

CUIDADOS PERMANENTES 

Una vez establecida la diabetes en el niño es preciso llegar 
rápidamente a un tratamiento adecuado del mismo, tratamiento 
que ha de establecer el médico y del que en ningún momento, 
salvo en indicación en contra, se debe prescindir. Como normas 
gnenrales se apuntan las siguientes, la dieta debe acomodarse 
a la enfermedad tanto como a las necesidades nutritivas 
de un organismo en evolución En cualquier caso es obligada 
la insulina; nunca se prescribirán en estas diabetes las drogas 
hipoglucemlantes y menos a título exclusivo. La fragilidad meta-
bólica. tan frecuente en la diabetes juvenil, obliga a un 
cuidado permanente. ni hay ninguna razón para privar al 
niño de la actividad física, aunque sí debe evitarse la práctica 
del deporte de competición., en todo momento es preciso pensar 
en la adptaclón del niño y también de los padres al nuevo 
estado que ha creado la enfermedad. A este respecto, estima 
el profesor Pallardo que las especiales características que rigen 
la diabetes infantil o juvenil hace difícil el gobierno 
de la enfermedad, es decir, el mantenimiento uniforme de 
una compensación eficiente a lo largo de las venticuatro horas 
del día». 

Algo de enorme importancia en los niños diabéticos es 
el cuidado de la boca, la limpieza de la piel y el tratamiento 
de las heridas accidentales tan frecuentes en esta edad. 

Por ahora la diabetes es una enfermedad Incurable enten
diendo por tal la no supresión radical de la enfermedad, e! 
no borrarla totalmente del organismo, como se borran otros 

muchos ma le s . Pero esto no significa — Insistimos 
una vez más— que la diabetes no pueda ser vencida a fuerza 
de controlarla y de reducir sus riesgos a un mínimo práctica-
niente inexistente. Este logro, que bien puede calificarse 
curativo se lo debemos a los canadienses Bantlng y Best, 
q uienes en 1921, con el aislamiento de la insulina, apuntaron 
la primera solución al problema de la diabetes. 

GLUCOSA Y ENERGIA 
¿Qué es la Insulina? Del estómago la comida pasa a los 

intestinos, donde se inicia un complicado proceso, durante el 
cual los alimentos Ingeridos se descomponen de forma que 
el organismo pueda comenzar a asimilarlos Lo que ahora 
más nos interesa son los hidratos de carbono, que las enzimas 
se encargan de transformar en glucosa a fin de que esta 
pueda pasar a la sangre. Y sucede entonces algo Importante: 
cuando la glucosa llega al páncreas, activa ciertas células 
y provoca con ello la secreción de una sustancia llamada 
insulina. Sin esta hormona, la glucosa no puede aprovecharse 
en debida forma. En su recorrido por todo el organismo, la 
sangre conduce la Insulina hasta el hígado y en el hígado 
se almacena una cierta cantidad de glucosa para ser utilizada 
más tarde. Pero la mayor parte va al resto del organismo 
donde se consume como combustible. Para que los músculos 
funcionen, el combustible, la glucosa, tiene que penetrar en cada 
una de las c é l u l a s m u s c u l a r e s Pero esto no es 
posible sin insulina, la sustancia que hace penetrar la glucosa 
en cada una de las células 

El trabajo muscular no es el único que exige combustible. 
Cuanto hagamos requiere consumo de energía. Las células 
del cerebro obtienen combustible casi exclusivamente de la 
glucosa. 

Es evidente que en materia de diabetes, como en otros 
muchos aspectos de la patología humana, el mejor colaborador 
del médico es el propio enfermo. Pero, bien entendido que en 
ningún momento debe confundirse esta labor de cooperación 
con esa otra, no desterrada todavía, desgraciadamente, de 
autodiagnóstico y autotratamiento: de autocontrol, en una pala
bra. Insistimos en que observarse a sí mismo no debe significar 
en modo alguno atentar el control de la propia enfermedad. 
Es esta una práctica lamentable en la que caen muchos dia
béticos diagnosticados. 

(Colaboración LOGOS) 
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R E L I G I O S A 
S A N T O R A L 

SANTOS DE HOY: 

Ss.: Porcano, ab.; EupUo, 
de; Hilaria, Digna, Juliana, 
Largión. F e l i c í s i m a , vg.; 
Aniceto, Euprepia, Macarlo. 
Jul ián, Fotino. Grac l l l ano , 
Eunonia. Nimmia. Quiviaco. 
márt i res . 

Dominica 9 d e s p u é s de 
Pentecostés. Color verde, 

SANTOS DE MAÑANA 

N u e s tra Señora Refugio 
de los Pecadores. Ss.: Pon
da no, papa; Hipólito, pb.; 
Casiano, maestro. Concordia, 
Centola, Elena, M á x i mo, 
ab.. mrs.j Redegunda, reina. 
Wigbcrto, pb., cf. 

M i s a de l a feria, color 
verde. 

SANTOS DEL MAKTES 

Ss.: Ensebio ph.; Marce'.o, 
Calixto, ob.; UrslCip. Deme
trio, mrs.; Atanaxía, vda. 

Misa de la feria, color 
verde. 

C U L T O S 

AGUSTINAS DE LA MA
DRE DE DIOS 

Jubileo de las 40 Horas 
los días 13, 14 y 15 de Agos
to. El orden de los cultos es 
el siguiente: 

Todos los días habrá a 
las 8 de la mañana. Santa 
Misa armonizada y a conti
nuación se expondrá S.D.M 

Por la tarde, a las 7'30 se 
rezará el Santo Rosario, 
cánticos y Reserva. 

El día 15. festividad de la 
Gloriosa Asunción de 
Madre de Dios a los Cielos 
titular de esta iglesia y mo
nasterio, habrá misa con
celebrada a las 11 de la ma
ñana con homilía y por la 
tarde, se cantará la Salve y 
so dará a adorar la reliquio 
del velo de la Santísima Vir
gen. 

E v a n g e l i o d í a 
"Yo soy el pon vivo bajodo del Cielo''. (San luán, VI, 41) 

En aquel tiempo, criticaban los judíos a J e s ú s porque hab ía dicho: «Yo soy el 
pan vivo bajado del Cielo», y decían: ¿ N o es este Jesús e l hi jo de J o s é ? ¿No cono
cemos a su padre y a su madre? ¿Cómo dice ahora que ha bajado del Cielo? Je
sús tomó la palabra y Ies di jo : No cr i t iquéis . Nadie puede venir a m i , sino lo 
trae el Padre que me ha enviado. Y yo lo resuc i t a ré e l ú l t imo día.. Es tá escrito 
en los profetas, «serán todos discípulos de Dios». «Todo el que escucha lo que dice 
el Padre y aprende viene a mí . No es que nadie haya visto a l Padre, a no ser el 
que viene de Dios: Ese ha visto a l Padre. Os lo aseguro: el que cree tiene vida 
eterna. Yo soy el pan de la vida. Vuestros padres comieron en el desierto el ma
n á y murieron; este es el pan que baja del Cielo, para que el hombre coma de 
él y no m u e r a » . Yo soy el pan vivo bajado del Cielo: el que come de este pan 
vivirá para siempre. Y el pan que yo da ré es m i carne, para la vida del Mundo. 

Introducidos, en librerías 
20 % comisión, compatible 
con lo que ya representa. Es
cribir a: F. V. C/ Méjico 15. 
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A L I M E N T O PARA E L 
CAMINO 

Yo soy el pan vivo ba
jado del Cielo. He aau í una 
verdad que resplandece 
de manera admirable en 
el Evangelio de este día. 
y cuán admirables sean 
los efectos de este pan. 
lo vemos en las lecturas 
bíblicas de este día. 

En la primera, lomada 
del Libro de los Revés, se 
nos describe de modo ad
mirable lo aue puede ha
cer el hombre solo v de 
lo oue es cauaz con la avu-
da de Dios. E l profeta 
Elias, nerseguido. se aden
tra en el desierto y cami
na oor él una iornada. su
friendo los rigores del sol. 
del hambre v de la sed. 
hasta Que agotado v domi
nado por la desesperanza, 
se sienta v desea mor i r . 

Esto es lo aue ocurre al 
hombre que camina por el 
desierto de la vida, fiado 
de sus fuerzas. El ha sen
tido la llamada de Dios 
aue nos llama a la santi
dad v emprende el cami
no oue le ha de llevar a la 
Perfección, pero apenas 
ha comenzado a andar, 
cuando se le van amonto
nando las dificultades v se 

van agotando las fuer
zas v, desanimado, renun
cia a seguir, hace una pa
rada v abandona la em-
oresa. Pero como resulta 
aue Dios Quiere nuestra 
•salvación, así como un an
iel se aparece a Elias v 

le da un nan v un iarro de 
agua, mientras le dice: 
«Levántate , come v bebe» 
v con la fuerza oue le da 
í a u e l nan caminó cuarenta 
d ías y cuarenta nolches 
así t ambién nosotros reci
bimos en ese momento de 
desmayo un nan aue nos 
fortalece v nos avuda a 
caminar hasta llegar a la 
meta de nuestro camino. 

¿Y cuál es el pan? Es 
la Eucarist ía, simbolizada 
en aquel Pan aue recibió 
Elias. Pero para aue ese 
^an produzca esos saluda-
oles efectos es necesario 
avivar nuestra fe v creer 
aue Cristo «es ese pan oue 
ha baiado del Cielo nara 
aue el hombre coma de 
él v nc muera» . 

Elias comió de aauel pan 
milagroso aue le traio el 
ángel v se sintió con fuer-
Ti nara caminar aauellos 

cuarenta días hasta el 
monte santo. Nosotros no-
demos recibir esa fuerza 
acudiendo a la Eucar is t ía 
a comer ese Cuerno de 
Cristo. «Pan vivo baiado 
del Cíñelo para aue el 
hombre coma de él v no 
muera» , pero tenemos aue 
acudir a é] con fe v con 
amor, correspondiendo así 
al amor de Cristo aue. co
mo nos dice el apóstol , en 
la segunda lectura, «nos 
amó tanto aue se en t r egó 
por nosotros, como obla
ción v víct ima. ' 

Ved por a u é la Iglesia 
nuestra Madre nos exhor
ta a acudir con frecuencia 
y a diario a la Eucarist ía , 
el oan vivo baiado del Cie
lo. 

Y ante esto, p r e g u n t é -
monos, ¿ñor cmé despre
ciamos ese alimento aue 
Dios nos da a diario nara 
alimentarnos v sostenernos 

en nuestra neregrinación 
ti i í el desierto de esta v i 
da? 

Más de uno h a b r á pen
sado aue no acude a co
mer este pan ooraue. 
pesar de comerle no se 
siente con fuerzas Para ca
minar hacia la santifica
ción. Mas pensemos aue si 
ese pan no nroduce esos 
efectos es muchas veces 
poroue nos acercamos a él 
de rutina, sin fe. sin amor. 

Pongamos fe v confian
za en ese pan aue nos da 
Cristo, aue en su misma 
carne v perseveremos en la 
lucha, poraue. si no lo co
memos, nuestra debilLI->l 
s e r á cada vez mavor. 

Comadnos ese pan aue 
nos da Cristo v fortaleci
dos con él, como Elias, po
dremos lleerar al oabnte 
santo do nuestra santifica
ción. 

VEGAS 

¿ c C e s c i en Cadesa 
F R I G O R I F I C O S 

A PRECIOS SORPRENDENTES 

REYES CATOLICOS, 33. BURGOS 

PRIMER ANIVERSARIO 
DE 

L A SEÑORA 

D.a MARIA FERNANDEZ MENENDEZ 
Falleció el día 13 de Agosto de 1972 

(Q. E. P. D.) 
Su esposo, don Ramón Pérez Gonzá l ez ; hijos, 
Mar ía Concepción, Ramón, Mar ía Dolores y 
J o s é ; hijos políticos, Gonzalo Nogal, Sagrario 
García, Carlos Izquierdo v Mar ía Belén Min
go: hermanos, hermanos políticos, nietos, pr i 

mos. sobrinos y demás famil ia 
RUEGAN una oración por el eterno des

canso de su alma v la asistencia al funeral, 
que se ce lebrará m a ñ a n a , día 13. a las SIETE 
de la tarde, en la iglesia narroauial de San 
Pedro y San Felices 

La familia a g r a d e c e r á la asistencia a d i 
chos actos. 

Burgos 12 de Agosto de 1973 

M I S A S D O M I N I C A L E S 
7,00.—San Lesmes Merced v Residencia sacerdotal. 

7,15.—Residencia Sanitaria 
7,30. 

8.00. 

-Catedral San Gil, San Lorenzo, San Cosme. R-, 
sidencia sacerdotal y Carmen. 

-San Lesmes. San Gil. San Pedro y San Felice» 
San Pedro de la Fuente. Santa Agueda, Nuestra 
Señora de Fátima. San [osé. San fullán, u 
Anunciación. Gamonal, Merced y Santa Clara. 

8,15.—Catedral, San Lorenzo y San Cosme. 

8,30.—San Esteban Nuestra Señora de las Nieves. Ba
rriada Yagiie. SESA, Capiscol. Carmen. Santo 

x Domingo de Guzmíín. San Martin de Forres y 
Reparadoras 

9,00.—Catedral. Sar Lesmes, San Gil, San Lorenzo, San 
Cosme y San Damián, San Pedro y San Felices 
Gamonal, Barriada Militar, Nuestra Señora de 
Fátima, San fulián, San losé Obrero, Santa Agüe-
da. La Anunciación. Merced. Hospital del Rey 
La Ventilla, Agustinas de Santa Dorotea. Santa 
Clara y Residencia sacerdotal. 

9,15.—San Esteban y San Pedro de la Fuente 

9.30.—Carmen (retransmitida por Radio Popular), Cen
tro docente de Cáritas (Gamonal), Santo Domin' 
go de Guzmán, San Martín de Forres y Sagrada 
Familia. 

9,45.—Catedral. 

10,00.—San Lesmes, San Gil, San Lorenzo, San Cosme, 
Santa Agueda, Huelgas, Nuestra Señora de las 
Nieves, La Anunciación, Nuestra Señora de Fá-
tima San losé, San [ulián. Barriada Militar Mer
ced. Capiscol, Gamonal Yagiie. Residencia sacer
dotal. Santa Clara, San Amaro y capilla del ce
menterio de San losé. 

10,15.-Catedral. 

10,30.—San Pedro y San Felices, Centro docente de Cá
ritas (Gamonal). Residencia Sanitaria, San Mar
tin de Forres y Sagrada Familia. 

10,45.—San Lorenzo 

11,00.—San Gil San Cosme. La Anunciación, San Este
ban, Merced, Nuestra Señora de Fátima, San 
José, San [ulián. San Pedro de la Fuente. SESA, 
Barriada Militar, Residencia sacerdotal y Gam 
nal. 

11,15.—Catedral, San Lesmes, Santa Clara y Venerables, 
11,30 —San Lorenzo Huelgas. Hospital del Rey. La Ven-

tilla. Yagiie Centro docente de Cáritas Gamo
nal), Crmen. San Amaro y Santo Domingo de 
Guzmán. 

*d,43.—San lulián y San Martin de Forres. 
12.00 -Catedral San Lesmes San Gil. San Cosme, Sas 

Pedro y San Felices Santa Agueda La Anunci» 
ción, Nuestra Señora de laí Nieves Barriada 
litar, Capiscol. Nuestra Señora de Fátima. 
lose Obrero San Pedro de la Fuente Merced 
Gamonal Reparadoras v Sagrada Familia 

12,15.—San Lorenzo v YagOe 
12.30 —San Esteban. Carmen, Centro docente de Cárf 

tas (Gamonal), Santo Domingo de Guzmán v 
Mártir de Forres 

12,45 - Catedral Barnada Militai y San luhan 
13.00 —San Cosme San Lorenzo San Lesmes, San Gi 

San Pedro y San Felices La Anunciación. Sauti 
Agueda Nuestra Señora de Fátima. San 
Obrero, Merced, Agustinas de Santa Dorotei 
Gamona) v Sasrada Familia 

13,15.—Carmen v Venerables 
13.30 —Catedral San Pedro de la Fuente, Gamonal. 

criada Militar Santo Domingo de Guzmán v Sai 
Martin de Forres. 

13,45 —San Lorenzr y San julián 
14.00 —San Lesmej San Gil. San Cosme. San Pedro f 

San Felices La Anundación, Merced, Carmea 
Nuestra Señorr> de Fátima v Sagrada Familia. 

18,00 -Gamonal , 
18,30—San Gil Nuestra Señora de Fátima. Carmen i 

Santo Domingo de Guzmán. . 
19.00.-San Lorenzo La Anunciación San Pedro v. Sf 

Fellcef v Sagrada Familia. 
19,30 —Catedral Sai l.esme« San Cosme vin i f w 

da. San Martín de Forres, Carmen y Reparado^ 
20.00, -San lulián San Lorenzo. San- fosé Obrero i 

Merced 
20.15.—Carmen. 
20,30.—San Mártir do Forres. 
21 00 Merced 

D' 

Cli 
de 
de 
ca 
so 

t 
SEGUNDO ANIVERSARIO 

DE 
EL ILLSTRISIMO SEÑOR 

Don Luis Aramayona Ibáñez 
(Capitán director de Música de la Academia de Ingenieros de Burgos) 

Que falleció el día 15 de Agosto de 1971. 

(Q. E. P. O.) 

L A F A M I L I A 

RUEGA oraciones por el eterno descanso de su alma y la asistencia al fu
neral que se celebrará el martes, día 14, a las once de la mañana en la parro 
quia de San Lorenzo el Real. 

Piadosos actos por los que quedará muy agradecida. 

PRIMER ANIVERSARIO 
DE 

El SEÑOR 

Don Lucas Alonso Valderrábano 
(SARGENTO l.0 DE INFANTERIA) 

Descansó en la Paz del Señor el día 14 de Agosto de 1972. 
D. E. P. 

Su apenada esposa, doña Josefa Barrio Temprano; hijo, José Carlos; madre' 
doña Felicísima Valderrama; madre política, doña Encarnación Temprano-
hermanos, don josé, doña Isabel, don Inocencio, doña Lorenza, dofla Lourdes-
don Conrado, don Francisco don Paulino y don Manuel; hermanos, hermano 

políticos, tíos, sobrinos, primos y demás familia. 
RUEGAN una oración por el eterno descanso de su alma y la asistencia j1 

luneral que se celebrará el próximo día 14 a las 11,30 en la capilla de 1 
Barriada Militar, Y el mismo día, a los 10 de la mañana en la parroquia a 
San Fosé Obrero. 

Por cuyos actos les anticipan las más expresivas gracias. 
Burgos, 12 de Agosto de 1973 
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a c t u a l i d a d 

INFORMACION OFICIAL 
DELEGACION P R O V I N 

CIAL DE EDUCACION 
FISICA Y DEPORTES 
Esta delegación provin

cial pone en conocimiento 
de todos los deportistas que 
deseen asistir a la convo
catoria de examen de ingre
so para realizar los estudios 

10 

idre. 
ano' 
•des-

e 

Se vende 

TAMAÑO FOLIO 

A PEDAL 

Teléfono 501097 
Aranda de Duero 

• • • • 

d« profesor de Educación 
Física en Madrid, en fechas 
10 al 23 de Septiembre del 
año en curso, que en esta 
Delegación provincial, C/. 
San Juan, número 22-2.o 
Izq. teléfono 20 43 57, exis
te programa de materias, 
formato de instancia nor
malizada y se aclaran cuan
tos datos sean precisos con 
relación a esta convocato-
ra, cuyo plazo de presen
tación de instancias en Ma
drid concluye el próximo día 
3 de Septiembre. 

INFORMACION MILITAR 
DESTINOS, - Tenientes 

de Infantería, D. Rafael 
González Crespo y D. José 
Alcázar Andréu, del C.I.R. 
número 11 al Regimiento 
San Marcial. Teniente de 
Oñcinas Militares D. Juan 
Paredes Fragoso, de la Aca
demia de Ingenieros a la Zo
na de Reclutamiento y Mo
vilización número 14 de Ciu
dad Real. 

A V I S O 
A nuestros anunciantes, suscriptores 

y p ú b l i c o en general, que la 

A D M I N I S T R A C I O N D E L E G A D A 

D E D I A R I O D E B U R G O S 

e s t á situada en e) in te r io r de 

P A P E L E R I A T A G R A . V i t o r i a , 1 3 

PRIMER ANIVERSARIO 

EL SEÑOR 

D O N M A N U E L G A R C I A O R T E G A 

("CAÑITAS CHICO") 

Falleció en nuestra ciudad, a los.47 años de edad, 
el 13 de Agosto de 1972, confortado con los Santos 

Sacramentos y la Bendición de Su Santidad. 

R. 1. P. 
Su resignada viuda, doña Cándida García Raíz; h i 
jos, Juan-|osé y María del Carmen; nieta, padres 
políticos, hermanos, hermanos políticos, tíos, sobri

nos, primos y demás familia. 
Al recordar a sus amistades tan sensible pérdida 

les ruegan oraciones por el eterno descanso del 
alma del finado y la asistencia al funeral que tendrá 
Jugar, mañana, lunes, a las once, en la iglesia parro
quial de Santa Agueda, actos de caridad cristiana 
oor los que les anticipan su gratitud. 

Burgos, 12 de Agosto de 1973 

MOVIMIENTO D E M O 
GRAFICO. — Durante el 
día de ayer se verficaron en 
el Registro Civil las siguien
tes inscripciones: 

NACIMIENTOS. - Blan
ca Pilar Ayuso de Dios; 
Marta Alonso Llórente; Jo
sé Luis Barrio Crespo, L i 
dia Encarnación Alonso He-
ras; José Alberto Esteban 
Bernabé; Alfredo Hernán
dez Núñez, María Azucena 
Alonso Cancho; Fernando 
del Rio Franco, Dulcinea 
Polo Arribas; José Luis Mo
linero López, Rosa Ana Sa-
gredo Nebreda,; Susana San 
Martín ' íBantos; Pablo Vega 
Serrano y Gloria María Lló
rente Alonso. 

MATRIMONIOS. — Don 
Pedro López Vega con doña 
Felicidad Abejón Ortega, el 
domingo, a la una en la ca
pilla del Santísimo Cristo de 
Burgos S.I.C.B.M. 

DEFUNCIONES. - San
tos Alvaro Velasco. de Bur
gos, ocho meses; Manuela 
Gómez Miguel, de Burgos. 
86 años. 

mar, se ha producido un i n 
cendio, al parecer a causa 
de una chispa eléctrica de 
tormenta. Los daños se han 
valorado en 200.000 pesetas. 
El fuego se extinguió a las 
dos horas y media de i n i 
ciado. La fuerza del pues
to de la Guardia Civil de 
Medina instruye diligenr 
cias. 

PARA VER BIJCiN 
PARA OIR BIEN 

1AI 
Guillermo Prühbecli 

Especialidad 
micrnlentllla» 
Espolón 3C 

INSTALACIONES ELEC
TRICAS. — En el "Boletín 
Oflcial" de la provincia, co
rrespondiente al día de 
ayer, se publica una resolu
ción de la Delegación pro
vincial de Industria autori
zando a Electra de Burgos 
para construir tres* líneas y 
tres centros de transforma-
oión para nueva electrifi
cación en Quemada. 

EL CUPON PRO CIEGOS. 
En el sorteo celebrado en el 
día de ayer resultó premia* 
do con 1.250 pesetas el nú
mero 734 y con 125 pesetas 
todos los números termina
dos en 34. 

INCENDIOS. - En una 
casa deshabitada propiedad 
de José Galaz Cortés, en el 
término de Medina de Po-

BOLETIN 
DE ((CARITAS» 

Donativos de la semana: 
13.795 pesetas. 

Para el caso n ú m e r o 45: 
9.980. 

Para la camoaña «Cari 
tas ayuda a Africa»: reci
bido hasta e r día 8 de 
Agosto: 53.950. 

baso n ú m e r o 46. — Para 
una señora mayor, invál i 
da, de un pueblo de nues
tra provinúia , pedimos 
8.00O pesetas oara pago de 
deudas, pues tiene u n h i 
lo algo anormal v son muv 
necesitados. 

ADVERTENCIAS 

Los donativos se reciben 
en Caritas Diocesana. Mar
t ínez del Campo, 7 en Re
lojería Pé rez Cecilia, Espo
lón, 2: en Radio Popular 
de Bumos, Avda. del Cid. 
8: en Radio Juventud. A l -
hóndiga . 17 v en todos los 
Bancos v Caias de Ahorros 
establecidos en la capital. 

de 

novenario de misas y ro-
•Fios que dará comienzo ma-
f a ' día 13, a las 8,20 de 
f tarde en la iglesia parro-
P de San Lorenzo El Real 
fan aplicadas por el eterno 
| descanso del alma de 

LA SEÑORA 

„ MARIA ANTONIA 
% A I E Z GARCIA 
l ^ 3 - de Pablo Carcedo) 

(Q. E. P. D.) 

k1^. FAMILIA agradecerá 
asistencia a aiguno de di-

actos piadosos. 

B^l08? 12 de Agosto de 

PERDIDA 
Cantidad dinero, trayecto ca
lle Vitoria, Plaza Alonso Mar
tínez. Iba acompañada impre
so de ingreso Banco- Hispano 
Americano. Se gratificará de
volución esta Administración. 

FARMACIAS p E GUAR
DIA. — Torrijo, Aranda de 
Duero, 6; González Iglesias, 
Avenida del Cid, 6 y Carce
do, Vitoria. Barriada Juan 
X X I I I . 

— Mañana, lunes: 
García, Plaza de Vega. 13; 

Del Alamo, Avenida del Cid, 
43; Ayuso, Avda. Reyes Ca
tólicos, 10 y Rodríguez Si
món, Avda. General Vigón, 
VIL 

SEXTO ANIVERSARIO 

DE 

EL SEÑOR 

D. 
Que falleció el día 13 de Agosto de . 1967 

(Q. E. P. D.) 

L A F A M I L I A ruega una oración por el des
canso de su alma y l a asistencia a alguna de 
las misas que t e n d r á n lugar mañana , lunes, 13 
de Agosto, en la iglesia parroquial de San 
Lesmes Abad a las 8, 9, 9,30 y 10; en San 
Lorenzo a las 8, 9. 10, 10,30. 11 y 11,30. ¿tsi 
como las que se celebren en Rioseras. Por 
cuyos actos q u e d a r á n muy agradecidos. 

Burgos. 12 de Agosto de 1973 

Partidos de fútbol 
Torneo de la Galleta 

BURGOS, C. F. 
Salidas de Burgos: 

Miércoles 15 y domin
go 19 a las 9,30 maña

na y 3 tarde. 

Salidas de Burgos 
Miércoles 15, ÍO ma
ñana, 4,30, 5,30 v 7 
tarde. Domingo, 19. 

5,30 v 7 tarde. 

Df 

FIESTAS 
Salidas: días 15 y 19 

7 tarde. 

Viales Glunia 
Ag. V. G. N. 134 

Paloma, 25 
Teléfono 206633 

BOLETIN METEOROLO
GICO. — Comprensivo de las 
datos recogidos ayer en el 
Observatorio Meteorológico 
del Instituto de Enseñanza 
Media Femenino : 

Barómetro. — A las ocho 
de la mañana, 692,8; a la una 
de la tarde, 692,6; a las siete 
de la tarde, 690,3. 

Temperatura ambiente. — 

Máxima, 30,4 grados a las 16 
horas; mínima, 17,0 grados a 
las siete horas. 

Dirección y velocidad del 
viento. — A las ocho de la 
mañana, calma; a la una de 
la tarde, SE — 11 kilóme
tros; a las siete de la tarde, 
E — 11 kilómetros. 

Pluviómetro. — Lluvia en 
milímetros, 0,9. 

Hidrómetro. —= Humedad, 
38 por ciento. 

VIAJES MEUA 
Le ofrece: sus reservas de 
Hotel o Apartamento en los 
lugares que Vd. prefiera, para 

su veraneo. 
¡Visítenos, le informaremos! 

El DR. D. MANUEL RO
DRIGUEZ GARCIA, ESPE
CIALISTA DE NIÑOS, sus
penderá su consulla del 13 
de Agosto al 15 de Septiem
bre. 

e n CUPON 

PREMIADO 

muebles evetio 

Del DIARIO DE BURGOS 
correspondiente al j u e v e s 
12 de Agosto de 1943 

DOSCIENTOS sacerdotes de 
la diócesis están reuní -
dos, practicando ejerci
cios espiritual es, e n e l 
Seminario de San J e r ó 
nimo 

E N la tarde del martes úl
timo se produjo un Incen
dio en las plantaciones 
de pinos Hechas por la 
Confederación Hidrog r á-
fica del Duero, en los te
rrenos cedidos temporal
mente al efecto por el 
A y u n tamiento, sitos en 
las i nmed iac lones de 
Fuentes Blancas y la Car
tuja de Miraflores, que
mándose más de 150 ár-
bo 1 es. Rec i eníemente 
también se han produci
do otros dos incendios en 
las laderas del C a s t i l l o , 
quemándose más de 600 
pinos. 

H A sido destinado al Grupo 
de Automovilismo del V I 
Grupo de Ejército, el co
mandante de Infantería 
don Rafael Miranda Ba-
rredo. 

*te E S P E C T A C U L O S 
AVENIDA.— Hoy, 7,45 tar

de y 11 noche, El éxito 
más Impresionante. Apo-
teósica despedida de Ma
ría Luisa Merlo- C a r l o s 
Larañaga con José Cerro 
en «El baile» (s. c ) . De 
Edgar Neville. La comedia 
más elegante, sentimental 
y deliciosa de los últimos 
30 años.—Mañana, un film 
colosal. 

CALATRAVAS. - 4 y 8,15: 
la m á s famosa, espectacu
lar e insuperable super
producción Metro G Ma
yor, «Lo que el viento se 
llevó» (3 R.) A h o r a en 
ToocI-Ao-70 mm. Technico-
lor y sonido stereofónlco. 
¡Realmente gr a n d i o s a ! 
Clark Gable, VIvien Leigh, 
O l i v i a de Havillan, etc. 
(Sólo mayores 18 años) 

COLISEO.- Hoy, de 4 a 1, 
• programa gigante: «La L l . 

ga no es cosa de hombres» 
(s. c.) Cassen, futbolista 
en un equipo femé n i ñ o . 
¡El colmo! Lo más carca
jeante de su vida Y «El 
seductor» (3) Clint East-
wood Insaciable de amo
res de un momento, las 
mujeres llegan a odiarle... 
(Mayores 18) 

C O N D A L . - H o y continua 
de 4 a 12. Un programa 
fabuloso: «Los malvados 
de Firecreek» (3), con Ja
mes Stewart y Henry Fon-
da, los dos colosos de la 
pantalla frente a frente y 
con los revólveres humean
tes. Y «Marta» (3 R.) La 
historia de un amor des
garrado (Ambas en color 
Mayores 18 años). 

CONSULADO.- Contl n u a, 
de 4.30 a 1, Sensacional 
programa d o b l e «Mejor 
viuda que...» Virna Llsl y 
Peter Mcenry La comedia 
más picaresca de este año 
y «Y dejaron de llamarle 
Camposanto», Geanni Gar-
ko. William B e r g e r El 
western» que ha batido to
dos los records de taquilla. 
(Mayores 18 años) 

CORDON. — ¡ Agosto loco ! 
(31 días, 31 películas). Ca. 
da día un titulo distinto, 
seleccionado y ¡a precios 

populares! Hoy, 5,30, 7,45 
y 10,45. E l «humor negro», 
en color, con Luis de F u 
nes produciendo ¡muchas 
carcajadas, en «Jo, un ca
dáver revoltoso» (2). Juer
ga continua. (Menores). 

DUCAL.— Hoy, de 4 a 12, 
programa monstr u o : «El 
canalla» (3). Un film so
berbio de Claude Lelouch, 
con Jean Louis Trint ig-
nan. Una película colosal 
Y «Buen funeral amigos..., 
paga Sartana» (3). John 
Garko. Cuando Sartana se 
mueve ¡el Oeste tiembla!. 

• (Rigurosas mayores 18). 
GOYA.— 5,30 tarde, «El Cir

co», de Charlot (menores); 
• 8 tarde, «Tristana», de Bu-
ñuel (18 años) y 11 noche, 
«The servant» (El s írvien. 
te), de Joseph Losey. Ver
sión original, con subtítu
los (18 años), con presen
tación. — Mañana, lunes, 
clausura, 

GRAN T E A T R O . - H o y , 
continua de 5 a 1. El pro
grama más importante y 
grandioso Estreno de la 
película más divertida del 
año: «Pero ¿quién te ha 
dado el carnet?» Un sin 
fin de situaciones dispai-a-
tadas, con Pranchi e I n -
grassia. Y «Sin ley n i es
peranza (8). Cliff Roberí-
son. (Mayores 18 años). 

REX.— Hoy, de 4 a 10, pro-
g r a m a formidable: «El 
maravilloso mundo del pe
queño Amlersen» (2). To
do el encanto y la magia 
de un personaje legenda
rio que se - entregó por 
completo a los niños y su 
ilusión. Y «Bajo el signo 
de Montecristo» (2). L a s 
más colosales aventu r a s. 
(Menores). 

T I V O L L - (Sala especial en 
verano —aire acondiciona
do—). 4,45 7,45 y 10,45. Do 
Kurosawa, el más célebre 
director de cine japonés, 
el importante e s t r e n o 
«Ikiru» (Vivir) (3). Con 
Takashl, Shimura etc Ex
celente cine oriental mos
trándonos la fórmula de la 
alegría, de «vivir». (V O. 
íntegra. Mayores 14). 
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DE 
n i a snos 

Una nutricia representa- "Hoy sale una doble pere-
ción de la Semana Nacional grinacióri de semanistas, en 
de Misionología de Burgos, su mayoría burgaleses: unos 
compuesta de 43 sacerdotes y hacia Lourdes y otros hasta 
cerca del centenar de religio- Roma para ofrecer al Señor 
sas y seglares, peregrinamos y su Madre Santísima los 
a Silos, en el IX Centenario propósitos de esta transcen-
de Santo Domingo; el libera- dental Semana X X V I , que 
dor de cautivos y gran pro- dará a conocer nuestro Bur-
motor de la vida contempla- gos por los cinco continen-
tiva y del arte en nuestra tes, en su faceta misionera, 
tierra. Es un placer exquisi- reunidos por sus represen
to del espíritu visitar el Mo- tantes en este pequeño síno-
nasterio silense; y más abo- do misionero que fue la Se
ra, con la Exposición del si- mana, y que abre la mareba 
glo de Santo Domingo, que a la siguiente sobre el mis
es valiosísima en piezas, ha- mo tema, pero en un aspeo-
bitualmente dispersas por to más hondo y práctico pa-
España y ahora reunidas y ra la actividad misionera y 
maravillosamente expuestas pastoral 

en el que fue comedor - del 
Monasterio. 

Celebramos la misa ¿ 
sacerdotes, con los 18 mon
jes, en íntima comunión. La 
paz que derrama en el alma 
el canto gregoriano exquisi
tamente interpretado y la 
mística elevación de la pa
labra ungida dei Rvdmo. Pa
dre Abad en su breve, pero 
sabrosa homilía acerca de 
la unión para la eficacia del 
apostolado misionero, entre 
la contemplacioón y la ac
ción, nos dio un momento 
celeste que se completó con 
la comunión en las dos es
pecies y las preces por la 
Iglesia Misionera, que allí 
parece tienen más fuerza y 
más emoción. 

Después, guiados por dos 
monjes, cultos cicerones de 
la inmensa riqueza artística 
del Monasterio, recorrimos 
esta gracia y gloria de la 
tierra castellana. Completa
mos nuestra peregrinación 
en Covarrubias, guiados ca
riñosamente por su joven 
párroco, Jon Javier, que 
además nos proporcionó un 
breve audición del órgano, 
tan apreciado en todo el 
continente Dios Ies premie 
estos regalos. 

Veremundo Pardo 

U N M U E R T O 

Y D O S H E R I D O S 

E N S A S A M O N 

A las 16,15 iioraa de ayer, 
en el Km. 147'900 de la ca
rretera Logroño - Vigo, tér
mino de Sasamón el turis
mo matrícula 920-HV-41 
(F), que conducía Máximo 
Caballero López, natural de 
Navasfrías (Salamanca) y 
residente en Francia cho
có frontalmente contra un 
árbol a causa del reventón 
de la rueda delantera iz
quierda. Resultó muerto en 
el acto el conductor: con 
heridas graves resultaron 
Prederique Nelly Le Louyer 
de 20 años, esposa del ante
rior y con su mismo domi
cilio y la hila del matrimo
nio, de 1 año de edad. Lu
cía María Caballero Ambas 
Ingresaron en la clínica de 
San Juan de Dios de nues
tra ciudad. 

FUERTE TORMENTA 
SOBRE U CIUDAD 

Se registró anock con 

• gran aparato eléctrico 

Después de los fortislmos 
palores de loe últimos días y 
tras las elevadas temperatu
ras registradas durante las 
horas diurnas y vespertinas 
de ayer, en que el termó
metro rebasó los treinta gra
dos, si bien la mínima fue de 
unos tres grados menos que 
en la jornada del vlerneg 
se formó a última hora de 
la tarde una gran tormenta 
con espectacular a p a r a t o 
eléctrico y fuerte viento, se
guido de general aguacero. 

E l temporal sorprendió o 
Infinidad de personas en el 
campo, en las piscinas y en 
el rio, obligando al público 
a buscar refugio. En el té r 
mino municipal cayeron va-
rías chispas eléctricas, cau
sando la tormenta algunos 
daños en el arbolado. En el 
paseo de La Quinta, junto 
al Depósito de Sementalea, 
un rayo derribó uno de lós 
árboles que, al ser abatido, 
destrozó, a su vez, parte del 
tapial de Sementales. Tam
bién hubo rotura de cables 
en el servicio eléctrico, re
gistrándose varios apagones, 
temporales, en el alumbrado 
general. 

No se tienen noticias de 
que la tormenta haya cau
sado víctimas. , 

P R E C I S A M O S 

APRENDICES 
CARPINTEROS 

de í,6 y 4.° Curso pa
ra especializarles en 
Monfaje* de Prefabii 

cados Dirigirse ai 
CA1VO P m í o s 

Carretera de Áreos 
BCRCOS 
fR O T (\.I89> 

EL SEÑOR * 

D . E L I A S D I E Z R O D R I G U E Z 

Falleció en el día de ayer, a los 70 años de edad, 
después de recibir los Santos Sacramentos y la 

Bendición de Su Santidad 

O. E. P. D. 

Sus resignados hijos, doña Elvira y don Pedro; 
hi}os políticos, don Jesús del Río y doña Casilda 

Ruiz; nietos, primos y demás familia 
RUEGAN una oración por el eterno descanso de 

su alma y la asistencia a las honras fúnebres y fu
neral que se celebrarán. HOY, a las CUATRO ME
NOS CUARTO, en la parroquia de GAMONAL, ac
to seguido a la conducción del finado al cementerio 
de San José Actos de caridad por los que an-
ticioan las más sinceras gracias. 

Vivía: Carretera de Poza núm. 16, 6.° J. 
Burgos. 12 de Agosto de 1973 

Funeraria "San Tosé,, 

Directrices oara los esludios 
en las Facu tades de Ciencias 
Económicas y Empresariales 

Madr id (Logos). — El «BOE» de hoy publica 
una resolución de la Dirección general de Univer
sidades e Invest igación por la que se determinan las 
directrices que han de seguir los planes de estudios 
de las Facultades de Ciencias Económicas y Em
presariales. 

E l primer , ciclo, de enseñanzas bás icas y de tres 
años de durac ión , s e r á común para todos los alum
nos. 

Para pasar a l segundo ciclo s e r á indispensable 
tener aprobadas todas las materias correspondientes 
al primero; sin embargo, se p o d r á n proponer, si se 
estima necesario, requisitos adicionales, siempre que 
se exijan por igual a los alumnos propios y a los 
procedentes de otras Facultades. Colegios universi
tarios y Escuelas universitarias. A l t é r m i n o del 
segundo ciclo los alumnos que hubieran aprobado 
las asignaturas correspondientes o b t e n d r á n el t í tu lo 
de licenciado. 

El horario semanal por curso no d e b e r á exceder 
de 25 horas incluyendo lecciones teór icas , práct icas 

seminarios obligatorios. Las materias se distr ibui
r á n teniendo en cuenta que no se d e b e r á n cursar 
m á s de seis disciplinas a la ve2. 

Para el acceso al tercer ciclo, los alumnos, ade
m á s de tener aprobadas todas las materias obligato
rias del segundo, debe rán haber hecho al menos 
una especialidad y haber presentado una memoria 
de licenciatura sobre un tema l ibre en conexión 
con esa misma especialidad, o si lo prefiere, rendir 
u n examen de licenciatura. 

Una vez aprobados los planes de estudios, las 
Universidades p o d r á n proceder a su implantac ión 
gradual, ex t inguiéndose de forma igualmente gradual 

los planes vigentes. 
La resolución incluye t a m b i é n las materias obli

gatorias del primer ciclo. 

E L O G I O A U N A B U R G A L E S A 

Virtudes necesarias a nuestros 
tiempos posée la nueva General 
de las M i . de María Inmaculada 

l a Madre María te Gil Marquina 
se encuentra ahora en Roma 

HACIA LA UNIDAD DE 
JURISDICCIONES 

E s t á e n e s t u d i o u n p l a n p a r a p o n e r 

e n m a r c h a t o d a l a s e c u e l a d e la l e y 

d e p e l i g r o s i d a d s o c i a l 

' Santa Cruz de Tenerife (Logos). — La Lev Or
gánica de la Justicia, cuyo anteproyecto es tá en 
avanzado estado de elaboración, va hacia la unidad 
de jurisdicciones, según p revé la Ley Orgánica del 
Estado, declaró a José Díaz Herrera, del periódico 
«Ej Día», el subsecretario de Justicia. Añadió el 
señor Deí Campo Llarena que todos los delitos co
munes, s egún la futura Ley Orgán ica de la Justicia, 
se rán comnetencia' de los Tribunales ordinarios y aue 
sólo han de quedar exentas de la unidad de iuris-
dicclón, por su ca rác t e r especial, las iurisdicciones 
mi l i t a r y religiosa, 

A una pregunta del entrevistador, sobre e l tra
tamiento que reciben los llamados presos políticos 
en el país, respondió el señor Del Campo Llarena, 
que aunque no existe en Esüafia un estatuto espe
cial, porque otros pa íses tampoco lo tienen, los pre
sos loolíticos reciben un trato preferencia! sobre los 
reclusos encarcelados ñor delitos comunes. Sólo cuan
do el preso político —añadió— dentro de la Prisión 
trata de convertirse en l íder de los presos comunes 
se le somete al reglamento discinlinario de la Insti-

• tución, ya que en este caso el Preso nolí t ico ha de
jado de ser nolítcq Para transformarse en preso co
mún en rebeldía . 

Dijo t ambién , oue desde oue e l nreso es tá a 
disposición de los Tribunales tiene todas las garan
tías iudiclales v asistenciales necesarias porque n in 
gún juez puede tolerar un desafuero de este tipo. 
Se mostró , a t í tu lo Personal, par t idar io de que las 
sanciones gubernativas'o administrativas sean com-
nWamente diferentes a las oenales oue imponen los 
Tribunales. 

Manifestó, asimismo, aue las reformas de las 
Leves de Eniuiciamiento civi l v cr iminal van a sig
nificar fundamentalmente una agili?acíón de todos los 
t r á m i t e s de la Justicia, sin menoscabo alguno de las 
garan t ías del iustioiable. 

Por úl t imo, di ío que el Ministerio de Justicia tie
ne en oroyecto la eiabovación de un ambicioso plan 
Para nonfr en marcha toda la secuela de la lev de 
peljorneidad social, oue va a suponer una revisión 
y clasificación comnleta de las instituciones peni-
tfmcíavípq del País Se nvetende que dentro del p ró 
ximo Plan de Desarrollo nueda ser incluido este 
nrove^to oue sunone la InyprStón de muchos-millo
nes de pesetas v que m W e colocar a Esnaña en
tre los Países m á s avamnrlos en cuanto al tratamien
to de la neli^ncMíicl nn^íal 

Madrid. (De nuestra Redac
ción). — En Roma y en un acto 
c e l e b r a d o bajo la presiden
cia del Cardenal Tabera, ha sido 
elegida superlora general de las 
Religiosas de María Inmaculada, 
la Rvda. Madre María Cruz Gil 
Marquina. que sucede en su car
go a la bilbaína Rvda Madre Ma
ría Carmen Churruca. 

La nueva superlora es natural 
de Burgos. Lleva 30 años de vida 
religiosa en la congregación, ha
biendo desempeñado diversos 
cargos. Ha regido las Casas de 
Estell- y Zaragoza. En 7 
pasó a ser «uperlora provin
cial de fas Casas de Castilla ia 
Vieja, Asturias y parte de Gali
cia, que, juntamente con nues
tras provincias vascongadas, for
maban fa corcunscrlpción de su 
mandato. 

La Orden de María inmaculada 
se dedica a la enseñanza en 
colegios menores y sob̂ e todo 
al mantenimiento de '-esidonclas. 
Concretamente, en España se 
encuentra establecida la congre
gación en la mayor parte de las 
capitales. Su misión es atender 
a jóvenes, tanto estudiantes co-, 
mo trabajadoras. Asimismo sos
tiene relaciones con los cinco 
continentes en donde realiza la
bores misionales. 

Ante la imposibilidad de en
trevistarnos directamente con la 
nueva superlora por hallarse en 
Roma, hemos hablado con una 
de las religiosas quien nos ha 
mostrado su contento por el 
nombramiento dlciéndonos: 

— Sinceramente, creo que 'a 
Madre María Cruz Gil Marquina, 
tiene todas las cualidades para 
desempeñar con éxito su cargo. 
Posee entre otras virtudes, sin

ceridad, prudencia, sencillez y 
rectitud, todo ello tan necesario 
para los tiempos que corren, 

S E P R E C I S A N 

O F I C I A L E S 
AJUSTADORES - MANDRINADORES - FRESA-

DORES - RECTIFICADORES - MOLDEADORES 

DE FUNDICION. 

En ISSA. Polígono Industrial de Gamonal. BURGOS 
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Normas para liQuMacidn 
le subvenciones a remolaclieros 

También se fija el procedimiento 
para compensar los gastos de transportf 

Madrid (Cifra) , — Por resolución del «FORPPA» 
que inserta hoy el «Boletín Oficial del Estado»^ se 
dan normas para la l iquidación de las subvenciones a 
la fabricación y se regula el pago a los cultivadores 
de remolacha y caña, durante l a campaña 1973-7* 
de la compensación de los gastos de transporte. 

En e l momento de la entrega por el agricultor 
de una part ida de remolacha, el «CORAR», centro oe 
contratación, recepción v anál is is de remolacha, an,0' 
ta rá dicha entrega en un parte diario, oue íir* 
m a r á la comisión mix ta de recepción clasificánoO' 
las por secciones de distancia con arreglo a las nj»' 
mas que se indican en esta resolución, es decir, la d1,9' 
tancia en ki lómetros correspondiente al recorrido n^s 
corto a lo largo de la carretera nacional, coma*' 
cal o local entre la báscula de la fábr ica contratante 
o del «CORAR» y la Casa Ayuntamiento del término 
municipal donde radique la explotación en a u e ¿ , 
produzca la remolacha. En dicho parte diario consta' 
r á t ambién l a fábr ica de destino que ha de mol,tu^a 
las, así como el sector correspondiente a esta uitim 
por distancia entre ella y el lugar de procedencia 
la remolacha, «x. 

El «CORAR» r emi t i r á mensualmente a cada l * 
brica azucarera a la que envíe remolacha, un üar . 
resumen que la fábr ica receptora env ia r á a8Ín:ll9f(,r. 
mensualmente al «FORPPA» debidamente conij 
mado por el director de la misma. El «FORPPA» 
via su conformidad u observaciones nertinentes. s 
p o n d r á l a remis ión a las fábr icas azucareras de 
cantidades correspondientes a la subvención a W ê 
brieación de azúcar, tanto de remolacha como 
caña. , 

Las fábr icas o los «CORAR» a b o n a r á n a 103 c0. 
tivadores las compensaciones a cuenta aue leSorte 
rrespondan en concepto de subvención al *ranSíLrá 
y finalizada la c a m p a ñ a el «FORPPA» determina^ 
la cuant ía a escala nacional, de la c o m p e n s a c i ó n ^ 
sidual que proceda y los cultivadores r60'1511?!! 
compensación de las fábr icas o de los «CORA1* • 
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O D E R O S O « P A P I L L O N » 

r «¿No se tiene usted en definit iva por un hombre 
a for tunado?» . 

l í p bien hubo formulado esta pregunta nuestro 
compañe ro Jorge Daroca que ya Henr i C h a r r i é r e le 
espe tó un aletazo que no fue precisamente el de un 
suave y sedoso «papillón». «Unicamente te perdono la 
pregunta porque eres muy joven.. . ¿Cómo se puede 
decir que soy afortunado cuando he pasado once 
a ñ o s de mi vida en los trabajos forzados de la Gua-
y a n a ? » . 

Empinado sobre unos zapatos de muy alto t a c ó n y 
sin dejar de mascar sus puros que a veces eran finos 
y alargados —la modalidad bras i l eña que en Francia 
se l laman «cigarrillos»— Henr i Cha r r i é r e a g u a n t ó ca
si toda nuestra entrevista en los Estudios de la Te
levisión para un «Crónica-2». tan desafiador como 
si estuviera todavía en el Motmartre de su juventudi 
A l t iempo que abombaba su pecho se arreglaba t am
bién el cuello alto de su jersey como para darle, 
a su gesto, un aire de mayor desplante. A José Ma
r í a Durán . otro periodista que le hab ía preguntado 
si no había habido algo de inflación propagandís t ica 
en el éxito de su «Panillón». t a m b i é n le contestó con 
aire airado. Calificó su pregunta de «tonter ía». Y 
^ ñ a d i ó . «¿Cómo se puede pensar en é l «bluff» de una 
obra de la cual se han vendido , 17 millones de ejem
plares?». 

Tenía un poco de razón Henri Char r i é re . en las 
respuestas a unas preguntas que si bien podían pare
cer incisivas, formaba parte de un Interrogatorio du
rante el cual se le planteaban t ambién otras cues
tiones para él mucho m á s gratas. Lo que era chocan
te, en cambio, era su intemperancia y su digamos 
bravuconer ía bastante desplazada, en una entrevista 
que pre tendía i r al fondo de un asunto v a l fo^dp de 
u n hombre. 

Hoy me pregunto si sabía, Henri Char r ié re . aquel 
dría, que su vida estaba emplazada en breve. Quizá 
hab ía en su arrogancia la desesperación de quien, 
salvado tantas veces de la muerte en épocas misera
bles, la veía ahora acercarse a pasos agigantados, 
cuando la fama v los millones le chorreaban por 
todos sus poros de la piel- Quizás la muerte inminen
te, m á s que los años pasados en el penal, le h i 
cieran protestar tan airadamente cuando se hizo alu
sión a su muerte. 

Rebelde siempre lo fue y si es cierto lo que acabo 
de leer, lo hab rá demostrado en la clínica madrile
ñ a donde acaba de mor i r Contrastando con la ne
gativa del personal facultativo a dar referencias so
bre sus úl t imos momentos un periódico de Pa r í s 
ha contado, poniéndolo en boca de su ínt imo amigo 
del propio Cha r r i é r e que le ha acompañado hasta 
su ú l t imo suspiro, que «Papil lón», sintiendo su gar
ganta abrasada por la sed después de su primera ope
ración, no se adujo a razones v saltando material
mente de la cama después de empujar violenta
mente a enfermeros v a su propia mujer, fue al g r i 
fo del lavabo y beb ió a caño l ibre. E l mismo i n 
forme a ñ a d i ó que con mucha probabilidad acuella 
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forma de beber, en momentos Que t e n í a la herida de 
su garganta abierta, provocó una infección que pu
do precipitar una muerte, por otro lado, según pa
rece, inevitable a un mayor plazo. No me sorpren
der ía que fuera cierta esta versión no confirmada. 
M u y a punto de arrancarse, contra uno de mis com
pañeros , me parec ió verle en pleno pla tó de los 
Estudios de Miramar . Aquel d í a a la vehemencia 
verbal u n í a la del gesto, apuntando y jugando su 
puro como si fuera un cuchillo. Me lo imag iné clara
mente en sus años ióvenes, atacando por vías de 
hecho a sus contraopinantes o simplemente a aquellos 
que él necesitaba atemorizar para salvaguardar su 
«terr i torio» del barrio donde levantaba bandera de 
proxeneta. Es muy probable que no fuera un asesino 
y que di jera , lo cierto, cuando afirmaba que no 
h a b í a asesinado cuando se le sentenció a trabajos 
forzados a perpetuidad. Negaba su culpabilidad- No 
tengo por qué dudar de su palabra. Tampoco creo 
que abriera muchas de las cajas de caudales que 
ú l t i m a m e n t e se preciaba de haber despanzurrado-
Creo que ahi exageraba un poco. Que r í a jugar con 
la idea de que robar al poseedor es «peccata minu
ta». Se apoyaba en una cierta filosofía según la 
cual no es tan malo robar a los ricos. 

S e g ú n los informes m á s verídicos m á s que vio
lentador de cajas de caudales, Char r i é re , fue duran
te un tiempo, verdadero «souteneur». Probable
mente, llegado a su época madura y de éxito le pa
recía que era m á s bonito y heroico y de mayor 
envergadura aventurera, el presentarse como atraca
dor de caudales, que en el desempeño de la tan 
mediocre función de proxeneta, moderna forma pa
rasitaria del oficio que viene siendo llamado el m á s 
antiguo del Mundo. 

En e l f enómeno Henr i Charr ié re , tanto como el 
conocimiento personal de quien h a b í a vendido 17 
millones de ejemplares de un libro, había , para mí , 
la a t racción de ver un afamado escritor personifi
cado en un ser tan alejado de lo que en la misma 
Francia-se l lama un «homme de le t t res». En general 
los grandes escritores son intelectuales puros y la 
may o r í a de ellos bastante sencillos, cuando no mo
destos. Char r i é re . en cambio, como hemos apuntado, 
se hacía un poco el m a t ó n retirado y paternalista, y 
en cuanto a sus ideas eran muy poco «intelectuales»-
Eran simplemente observaciones de pequeña filoso
f ía propia de quien ha vivido mucho y no ha pasa
do por la vida con los ojos cerrados. ¿Pero , era si
quiera escritor Henri Char r ié re? Pueden existir al
gunas dudas- Y no por e l hecho de que en la Edi
tor ia l Laffont, su prosa o s intáxis , tuviera que ser 
ordenada por especialistas en la materia. Si era y, 
de una manera genial, un relator, u n «conteur». 
Contar una historia v mucho m á s si es la propia, 
es una cosa asequible para muchos mortales. Es
cr ibi r sobre otros temas o sobre otros aspectos me
nos aventureros de la propia persona, ya es otro 
cantar. Como otras personalidades de su fuste Cha
r r i é r e , a la postre, h a b r á sido escritor de un sólo 
l i b ro : el suyo. Prueba de ello es que su segundo 
l ibro. «Banco», fue muy inferior v su venta no Pasó 
del medio mil lón cifra respetable, desde luego, pe
ro muy por debajo de los 17 millones de ejemplares 
de «Papil lón». Y. además , por lo que a m í mismo 
me dijo sobre su libro que estaba ultimando, me 
es fácil deducir que seguía la pendiente en declive. 
Para describir cosas de su infancia v vida de su 
famil ia —que ya no son aventuras de sangre y fue
go— se necesita ser escritor y de verdad- Lo que él 
nos contó de su madre aunque fuera muy enterne-
cedor, tenía poca calidad art ís t ica. Se ha dicho mu
chas veces que con buenos sentimientos no se ha
ce forzosamente buena li teratura. 

Prueba de ello es el caso del mismo Charr ié re-
Nos dijo que la idea de escribir su historia de «Pa
pil lón» le vino a la mente a l leer, estando en Ca
racas el éxito obtenido por Albertine Sa r ra ín con 
su novela «La Cávale», Es un relato m á s o menos 
carcelario de una ladrona t i rular . «Ya que auieren 
delincuencia m á s vivida que «escrita» yo les voy a 
dar satisfacción se dijo a sí mismo Carreire antes 
de abrir una libreta escolar y redactar, en la forma 
que le enseñó su padre, maestro de escuela de .los 
de-la f rancmasoner ía , a la cual t a m b i é n per teneció , 
por cierto nuestro hombre. También podría ser que 
el l ibro estuviera dictado, en una primera ver
sión, directamente al magnetófono. En todo caso 
pude comprobar que su expresión hablada podía ser 
m á s viva que la m á s fría v lenta filtrada por la 
pluma. También es cierto que lo ayudaba en la 
descripción verbal, su voz que aquel día pareció 
simplemente ronca v que ahora he podido compreñ -
der que. en realidad, estaba ya rota. 

Cuando sus detractores pierden y él gana, es 
cuando le acusan de atribuirse historias, que ocu
rr ieron a otros. Parece ser que estuvo en la peni
tenciar ía de la Isla del Diablo, bastante menos tiem
po del que él dice v que muchos de los episodios 
de sus fugas y refugas m á s que vivirlas, las oyó 
contar en la pe luque r í a del penal, cuando la navaja 
que manejaba era sólo para rasurar, después de 
enjabonarlos, a sus oomnañeros de reclusión Cono
ciente de que gran parte del éxi to del l ibro de
pendía de que fuera un relato vivido v autént ico, 
no confesaba casi nunca que todes las referencias 
no fueran propias. Sin embargo, acosado en^ una 
conferencia de Prensa en el propio Par ís , reconoció 
que el 25 por ciento era " ajeno v el 75 por ciento 
restante propio 

Magníficas éstas sus dotes descriptivas y ma
yor o menor su porción de «escritor», lo cierto es 
que C h a r r i é r e deja pequeños a todos los literatos 
franceses de su época v a los de medio Mundo 
con sus fantás t icas tiradas de «Papil lón» Lograr 
este «record» vale para toda una vida. Con su 
obra, Henri Garriere ha demostrado que su paso 
por la vida no ha sido tan breve ni tan tenue co
mo el volar de un verdadero «Papi l lón». 

C O M E N T A R I O 
Y N O T I C I A D E 
T E L E V I S I O N 
P o r A l b e r t o N Í A T T H I E S C A S T R O 

• CAMBIO DE COLOR Y U N PELIGRO 

Los campeonatos del Mundo de ciclismo a ce
lebrar en nuestro pa í s cor re rán , en cuanto a re
t ransmis ión , a cargo de los técnicos y c á m a r a s f ran
cesas. Se rá en color y ello introduce una novedad 
importante. Hasta ahora, en España se hab ía re
transmitido siempre por el sistema a l e m á n e l acos
tumbrado en los televisores que normalmente se 
venden, aún escasos, en las tiendas, excepto en una 
marca que tiene un dispositivo para ver por los 
dos sistemas... Y cuesta unas treinta m i l pesetas 
m á s . Todo esto en sí no t end r í a mayor importancia 
de no ser por un rumor que circuló hace un par de 
nseses seña lando que en España se iba a dar color 
t>or los dos procedimientos, uno a t r avé s del pr imer 
canal y el otro por el segundo, lo que siempre ha 
de suponer u n aumento de los costos, y sobre to
do, un encarecimiento del aparato receptor de 
cara ál públ ico. 

Hemos dicho antes de ahora que nuestro país 
necesita cosas m á s importantes que inver t i r d i 
nero en la T V en color (dentro de la misma tele
visión lo es extender las dos cadenas a todo el te
r r i tor io nacional antes de jugar a colorines y tele
visiones por cable), pero el colmo sería que se gasta
se aún m á s introduciendo los dos sistemas. Per
sonalmente, no tenemos n ingún motivo para defen
der a uno de los dos v a d e m á s no podemos juz
gar cuá l tiene superior calidad, por la sencilla ra
zón de que no hemos podido comprobarlo. Lo ún i 
co que pedimos es que no se convierta en realidad ese 
doble sistema, que se r ía sencillamente absurdo. 

• TARDE PARA TODOS 

Desde TVE nos facili tan el siguiente minutado con 
destino a «Ta rde para todos» de hoy: 3,15 presenta
ción; 3,29 «A todo r i tmo» ; 3,58 entrevista a Ser
gio Mondes; 4,08 Elena Ornar; 4,16 Osobuco; 4,28 
Lola and L o ; 4,36 Zoo loco; 5,07 Misterio a la or
den; 5,50 «Cómo es quién», con Marisa Medina y 
famil ia ; 6,01 Ultimas noticias; 6,06 María Prado y 
Pedrito Rico; 6,26 Homenaje a Blume; 6,55 Entre
vistas a jugadores de la selección argentina de fút
bo l ; 7,05 Homenaje a Vil la longa: 7,35 Ballet de San
dra Lebrocq; 7,39 Lola and Lo; 7,46 Entrevista a 
Reni Ottolino y sus hijas: 7.53 Las alegres melodías ; 
8,13 «Mundo camp»; 8,43 «El show de James S t e w a r t » 
en «Buscando un nuevo hogar» ; 9,01 Geqrge Che-
Ion ; 9,15 Serranito a la guitarra: 9,33 Caimen Mora 
y 9,55 Despedida. 

• PARA PASAR EL RATO 

Típica comedia para pasar un rato divertido la 
de l pasado viernes dentro de «Estudio 1». aunque 
n o la r eco rda rán los historiadores del Teatro, tal 
y como muy optimistamente pretende su autor A l 
fonso Paso. Este muestra su desconfianza en la i n 
teligencia del público por el procedimiento de la 
parrafada f inal típica de los autores que temen que 
l o que han dicho no sea entendido ño r el especta
dor. La versión duró 75 minutos por lo que hemos 
de suponer fue aligerada. Pero en conjunto discu
r r i ó este «Estudio 1» por un terreno entretenido. Les 
recordamos que este programa no vuelve hasta Sep
tiembre. 

• «MONGO V U E L V E A L A CIUDAD» 

«Estrenos TV» ofrece esta noche" «Mongo vuelve 
a la ciudad» (<jlos rombos) interpretado Por e l co
nocido actor Té l ly Savalas Mongo, un hombre de 
largo historial delictivo vuelve a su ciudad. Esto t ie
ne repercusión tanto en la Policía donde pien
san que es e l eslabón que les l l evará a descubrir un 
asunto de falsificación, como entre el hampa, pues 
Mongo quiere ajusfar cuentas. 

• LAS RETRANSMISIONES DE H O Y 

La Santa Misa desde Espinosa de los Monteros; 
«Unidad móvil» con esgrima de 12,30 a 2, v de nue
vo conexión (después del concierto) con Espinosa de 
los Monteros para ofrecer de 2,30 a 3. un recital a 
cargo del grupo de Coros v Danzas de la Sección 
Femenina de Burgos, son las retrasmisiones previs
tas para hoy. Salvo novedades de ú l t i m a hora, no 
h a b r á más . 

SASTRERIA FRANCO 
C o m u n i c a a s u s e s t i m a d o s 

c l i e n t e s , q u e 

POR OBRAS DE MODERNIZACION 
en su establecimiento, traslada temporaHiente sus 

instalaciones a: 

P L A Z A D E [ O S E A N T O M I O - 7 

(Antigua Inipre"^ Santa María) 
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DE i lA DE 

Con motivo de su jubi lación y como consecuencia de su br i l lan t í s ima ejecu
toria intelectual y profesional, 1 ^ sido condecorado con la Encomienda de n ú m e r o 
de la Orden Civi l de Sanidad nuestro ilustre paisano y amigo don P lác ido Ba-
ñue los Terán , que a lo largo de medio siglo ha desempeñado en diversos Centros 
docentes y especialmente en Huelva una dilatada labor investigadora y docente, 
como médico, eminente y esclarecido catedrá t ico , entregado, por lo demás , ín te 
gramente al ejercicio de su honda vocación al servicio del p ró j imo en el amnlio 
y benemér i to campo de la Medicina. E l profesor Bañuelos, que constituye una 
au tén t i ca inst i tución para todos los profesionales de la Medicina, se enorgullece 
de su condición de burga lés habiendo defendido como ta l no pocas de las aspira
ciones y anhelos burgaleses, circunstancia doblemente grata si se considera eu 
oportuna y eficaz campaña exaltadora de nuestros valores en todos los ó rdenes 
y de modo especial puestos de relieve con motivo de la aparición del pe t ró leo 
en Ayoluengo. 

Reciba nuestra m á s cordial felicitación por tan merecida condecoración el pro
fesor Bañuelos, cuyo burgalesismo nuevamente se ha puesto de relieve precisa
mente con motivo de este galardón, cuya concesión ha conmemorado reuniéndose 
en Burgos con sus hermanos, de lo cual da fe la precedente placa. (Foto PEDE) 
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l'rauznatologla > irtope<ll> 

Consulte de I • S H o m 
ooncertartas excoptr sábado.-

Avenida de' Cid 8 2.» 
T«iAfoTií>2nfi4W 

Doctor TORRES 
De la tasa Saiuu Valdeclila 
ESPECIALISTA EN N h 

ROS - BAYOS iX$ 
Iguutatorlo Médico colegial 
lloras, 12 a 8 y cunvenidas 

Avda del Cid 6. 5.» B 
Teléfonr 20B018 

M. Sanche; Duelas 
NcurOlugfc - Aemocirujan. 

Electrotincefalografia 
Caile Sladrlrt 22 4> B 

Coiwulta 
i© I 1 8 exceptí «ábado»-

j . Villaquirán (iarcia 
M BBICU KSTOM ATÜLOGO 

Del Hospital ^lilitat 
Consulta de I a 2 ; i e I a < 

San Pablo 20. L» 
Teléfono 206598 

firadmión gafas - Técnicas modernas 

O P T I C A I Z A M i L 
L A 1 N C A L V O 2 8 -

Hospital CRUZ ROIA 
S e r v i c i o d e c h e q u e o s m é d i c o s 

Directo» medico-- IÜSE CARAZO CALLEJA 

HOSPITAL DE LA CRUZ ROJA 
CONSULTA AMBCLAIUH1A OE MEDICINA 

GENERAI 
HOHARIOj 

MAÑANA 10 a 12 horas 
TARDIr 16 a 18 horas 

OLAHIA EXCEPTO SABADOS 

TELEFONOS: 22 15 00 «14.08.12 
Dirertm 'Médico- losf Carazo Calléis 

L RÜDKIOUEZ PASCUAL 
E n f e r m e d a d e s d e l a p i e l 

DEHILAUÜIN KLKCTKIÜA DEFINITIVA 
Consulta le 12,30 b 1.30 y i e 6 • 1 tarde 
San Pablo 8 4.» Teiéfom 202948 

1 . L O P E Z S A I Z 

ENF&ttiviia>Ai¿E& P í n 
t a l e s V NERVIOSAS 
Consulta de 1230 a 8 

Plaza de Sant« Domingo de 
Quzmán 8 

f. I . del Campo Alonso 
PIEL 11 VENEREAS 

Clínica de Sao Tuan de Dio* 

JOSl! \llJN(iy AVILA 
U1NON f L E I . 

S VIAS URINARIAS 
Almirame Bonlfaz 12 l.» 

TftlAfonr 2ni53P 

OCULISTA 
C o n s n l t H j l a r t a 
Avenida le í Cid 6 3.• 

Teléfono 20445? 

PledaGarcedo 
APAKAIO ü l t i ESTIVO 

9 NUTRICION 
ftlETABOUMETKlA 

Análisi «clínicos Rayo» % 
Consulta d« 10 a 1 y de 4 a 6 
Vitoria 20 L» - T í 203667 

losé llórente 
ESP î Jt I ALISTA KN IV1508 

RAYOS S 
pediatría » ouertcultur» 

reiélom 201594 
Avenid» Sanlurjo 89 1.» C 

Con^nita 4* B « 9 

M I G U E I C A M P O 

l i C l l l i l i C O I B Í 

De> isuaialurK tlédtCO 
Colegia 

BdlOci' ffiÜLNUC uiesíiacüc 
408) Vitoria I? Telí 20320"/ 

Dr. V. Maletis López 
CIKUOIA UUJSUKAl 

rRACMATOLOOlA HUE
SOS 4RTICÜI.AC10NE9 

RAYOS S 
Avenida de Cid 8 2.» 

Telífonr 202234 

F. Infante Abajo 
t t K I f l H tUCNTISTA 

San» Pastoi 14 2« Dcha 
Teiáfonc 20861'} 

Maximino Ortiz Pérez 
c m t u i A 

f rKACMATOLOÍÍlA 
Calle Madrid 10 L» 

Teléfon- 2O5003 

F. J. 8ANZ K í \ m i 

PUEKIt;üL.TOK 
RAYOS S 

ESPECIALISTA EN NIÑOS 
Consulta -

de 11 a 2 y buras convenidas 
Avenida dol Ori 38 3.» 

Teléfonr 202874 

A . L 0 P E 2 G O M E Z 

OAliUA.N I A 1NAKI2 
% OIDOS 

Espolón W reiéi ¿03577 

Ramón llórente 
F ItA U i l A TOLOUIA HUE
SOS 1 AKTICUIJ^UONES 

Consulta dt M M o 1,8(1 
(jueipe de Lianu 2. i» (z* 
quterds tire o 1 e Bstabied» 
miento! Campo) reiéíonos 
2O390C j 204781 j Clinlce do 
San luán ' i * Otos de « s 3̂0 

Jesús llórente 
ESPKCIALIS-IA EN MN'OS 

RAYOS S 
Pediatría « pueru-uilurs 

Igualatorh Wédlci Colegí»' 
C« 'bsu if« de I2.3C » ' 

Teléfonr 201594 
Avenida <5nn1mir ífi l» 0-

A&ÜSIIN IIIVÍS 
t a t i 1 u a 

ENFEUMEOAJJES 
y CíltUCIA l)E LA f i W ^ 
Avenida de< Cid 8 6* A 

Teléfonf 20383? 

J O S E A . N A V A R R O 

E8FE(!lALiB'lA ÉSN 
RAYOS S 

Consulta I»- e a ' 
y hura» ounvenldus 

Juan X X I I l 16 !•* 
Teléfon» W » 1 

AJVAI.IHIS U U N i L t * ! 
San Rabí»- 6 8.' 
Teléfonr WfiM 
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Los grupos políticos del sistema: para el otoño se presentan con sus cuadros dirigentes 
renovados y nuevos programas de acción, los de origen falangista y tradicionalisla 

Madrid (Crónica políli'.'a de la Agenda LOCOS, por 
F. L. Dh PABLO) 

Es conveniente, sin duda, hablar de las caracter(.s< 
ticas comunes de tas "tendencias, corrientes, grupos o 
familias" políticas del sistema que han manifestado su 
voluntad de reemprender sus actividades . con nuevos 
bríos y propósitos en el próximo otoño. Hoy vamos a 
referirnos a algunos de origen falangista y tradiciona* 
lista. 

• LA HERMANDAD NACIONAL DE ALFERECES 
PROVISIONALES 

Poco después de renovar su juna directiva en Junio, 
fue recibida por el Jete del Estado. Tiene en proyecto 
una amplia modificación de estatutos y para el mes pró
ximo celebrara un Congreso de estudios en Zaragoza. 
Hay que destacar que en la nueva Junta directiva han 
entrado, en representación de las 52 provincias, hombres 
que pueden hacer más amplios loa objetivos de la Her
mandad, la cual, según se proponía en el primer número 
de su revista "Servicio" hace ahora un año, ha des
plegado una intensa presencia en la vida pública, expo
niendo su opinión ante los diferentes acontecimientos 
políticos. 

• ANTIGUOS MlbíVIBROS DEL FRENTE DE JU
VENTUDES 

Hace sólo unas semanas que celebraron su Junta na
cional ordinaria, resolviéndose en ella la disidencia que 
existía entre las agrupaciones de Asturias y Madrid. 
Reelegido presidente, el Sr Cantarero del Castillo dijo 
que el fin de la agrupación era ofrecer una "imagen so
cial y democrática del falangismo, adecuada al mundo 
actual, al margen de todo tipo de energumenlsmo y ana
cronismos" Y pidifi que el nuevo Gobierno captara ad
hesiones activa» al sistema que asegurara una sucesiva 
promoción cualificada de hombres públicos válidos para 
garantizar, en el presente y en el futuro, y en todos 
los niveles de responsabilidad política, las incorporacio-

Club - Discoteca 

( D O N Q U I J O T E ) 
• l . " en la provincia. 

• Unica en su género. 

• Sonido cuadrofónlco. 

• 2 pistas. 

• Aire acondicionado, 

É 
Sesiones: SABADOS, FESTIVOS Y VISPERAS DE 

FESTIVOS DESDE LA 7 TARDE. 

a b i e r t a a l p ú b l i c o 

a p a r t i r d e l 1 4 d e a g o s t o 

P R A D 0 L U E N 6 0 

S A L A S D E L O S I N F A N T E S 

Sala de f i e s tas | A B f T O " 
^AiSiANA DOMINGO, Gran acontecimiento musical, 

con la presentación de 

V A L E N 
Y SU CONJUNTO 

Cantante de categoría Inlernaclonal 
en sesión de noche 

Próxima reapertura totilmente reformada 

DISCOTECA "EL ABETO" 

nes y relevos necesarios en cada momento". Son la "voz 
adulta y solvente del Frente de Juventudes", es decir, 
los hombres que no han conocido otro régimen que 
éste. Debían haber sido su principal cantera de hombres 
públicos, pero no ha sido asi. 

• CIRCULOS JOSE ANTONIO 

Entre estos grupos falangistas sé encuentran los 
"Círculos José Antonio" que pretenden, en una hipoté
tica y futura regulación legal del asociacionismo político, 
registrar como tal a la Falange. Sus miembros jóvenes 
que también han pasado por el Frente de Juventudes, 
y que también patrocinan un reformismo, mediante la 
aplicación más estricta y radical de los postulados so
ciales que su encuentran en los principios, y aun de 
otros postulados falangistas que no están en aquéllos. 
Los "Círculo*. José Antonio" como los dos grupos fa
langistas anteriores disfrutan de una organización a n i 
vel provincial, han renovado recientemente su Junta 
nacional, siendo reelegido presidente de la misma y de 
las "Junta> promotoras de Falange Española y de las 
J.O.N.S.", el Sr. Márquez Horrillo, que en más de una 
ocasión ha aludido en público a la desunión de los d i 
versos grupos falangistas, fenómeno común en todos los 
grupos o familias políticas que aportaron su ideología 
y sus hombres al sistema. 

El "Círculo José Antonio" celebra seminarios de es
tudio, uno de los cuales, el de "Organización adminis
trativa del Estado" dio a conocer recientemente sus con
clusiones sobre la necesaria reforma de la Administra
ción, en las que salía al paso de otros estudios sobre el 
mismo tema conocidos a través de un escrito apócrifo 
que corrió mucho por despachos oficiales en la pasada 
primavera. 

Nunca más se supo del intento de reaparición del 
diario "SP'' como portavoz de esa pretendida asocia
ción falangista; editado por una empresa en cuyo Con
sejo de Administración figuraban los más destacados 
miembros del "Círculo josé Antonio". 

• "A.P.E.P.A" 

En el panorama político de los últimos tres años han 
destacado las prudentes pero constructivas actividades 
de la "Asociación Para el Estudio de Problemas Actua
les", que popularmente se conoce ya por "APEPA", re
gistrada en la Delegación de Acción Política y Partici
pación, como "asociación no estrictamente cultural". A ella 
figuran adscritos numemosos y relevantes hombres pú
blicos, con presencia activa en las Cortes, el Consejo 
nacional y el Gobierno. De hecho esta Asociación ha Ido 
incrementando sus miembros con hombres del Movi
miento-comunión, aunque de general inclinación a la 
doctrina joseantoniana. 

Su presidente y fundador, el notario de Madrid don 
Leopoldo Stampa, en el primer acto público que celebró 
la Asociación (12 de Febrero de 1972) dijo que APEPA 
había nacido para "alumbrar hombres con preocupación 
política y germinar ¡deas capaces de crear soluciones 
y posibilidades para el futuro, buscar las coincidencias, 
aceptando las discrepancias, dar cauce institucional a 
las nueva> formas de poder". La Asociación, fiel a esa 
trayectoria, bs integrado en su seno a hombres de dife
rentes corrientes ideológicas, pero con un respeto común 
á los principios y las leyes. 

Las actividades principales de "APEPA" han sido, 
hasta ahora, las mesas redondas en público sobre temas 
monográfico» de actualidad política y seminarlos de es
tudio en privado. Su vicepresidente era el nuevo emba-
fador en Japón. Sr. Gutiérrez Cano. Recientemente, la 
Asociación homenajeó a varios directores generales y 
dos subsecretarios. Para el otoño prepara el estudio de 
52 temas políticos. Empieza a extenderse por provincias. 
Ha constituido una editorial y piensa editar la revista 
"Opinión política" También tiene una oficina de asis
tencia técnica a procuradores —más de 70 están ins
critos en la Asociación— y piensa instalar un club de 
ex-alcaldes y de presidentes de Diputación para ayudar
les en su promición v participación activa en el sistema, 
como podra ser, por ejemplo, ayudarles a ellos o a otros 
miembros de I r Asociación, a tomar parle en las próxi
mas elecciones municipales. 

"APEPA" se ha caracterizado por la seriedad y me
sura de sus planteamientos, ofreciendo en sus mesas 
redondas un marco para el contraste de pareceres, la 
promoción de hombres y la aportación de ideas, siem
pre dentro de los Principios. 

• LOS TRADICION ALISTAS 

Entre los grupos que pretenden hacerse oír dentro del 
sistema con voz más potente y propia, se encuentran 
los tradicionalistas, Y es lugar común que quienes esta
ban en la política con ese origen han ido siendo des
plazados de las áreas de poder y de representación, has
ta el punto que. en estos momentos, no hay ningún mi-
nfcrtro al que se le pueda vincular al tradicionalismo. Y 
apenas ana veintena de procuradores, seis o siete con
sejeros y dos gobernadores. En cambio, hay dos desta
cados tradlcionalistas, los señores Zamanico y Rabane
ra, en la Comisión mixta Gobierno-Conselo nacional; el 
ex-minlstro. don Antonio María de Oriol, acaba de ser 
nombrado presidente del Consejo de Estado, y por tanto, 
miembro nato del Consejo del Reino. Precisamente sus 
hermanos don Lucas y don José María, y los conseje
ros antes citados, asumen ahora, ¡unto a otros tradicio-
nalistas más Jóvenes, como el gobernador de Alava, Asís 
Garrote, la tarea de actualizar y coordinar los diversos 
grupos y asociaciones tradicionallstas, para que tengan 
una mayor presencia « participación en la política. 

Pero el problema básico de estos diversos grupos tra-
dicionalistas —no <e Incluyen entde ellos a los carlistas-
huguistas- es su falta de unidad, que es la que pre
tendía lograr la Hermandad del Maestrazgo, al renovarse 

.• . .. 

hace un par de años, sin que hasta el momento lo haya 
conseguido. Por otra parte, estos tradicionalistas están 
demasiado aferrados a su tradición, según se desprende 
de una lectura de la revista "Maestrazgo". Ahora, en la 
reunión que hace tres semanas celebraron las citadas 
personalidades tradicionalistas, acordaron constituir otra 
editorial, "Prensa de Opinión", para publicar una revis
ta política, libros y folletos. Se acordó también, según 
nuestras noticias, aprovechar todas las Asociaciones y 
Círculos tradicionalistas —Círculos Vázquez de Mella, 
Zumalacárregu!, Aparisi-Guijarro, Barrio y Mier. Prade
ra y Balines, Hermandades de Ex-combailentes, Tercios 
de Requetés y la propia Hermandad del Maestrazgo-
para coordinar la actuación política de este grupo de 
opinión. Otro intento de agrupar a todas las Asociacio
nes tradicionalistas fue hecho por. las mismas personas 
en el otoño de 1969, cuando todavía se confiaba en que 
se Iba a pilcar el Estatuto de Asociaciones Políticas, 
aprobado por el Consejo nacional. 

Por tanto, la Comunión Tradicionalisla sigue tenien
do existencia real en el sistema, aunque dos grandes gru
pos utilicen el permiso de circulación de los originales 
del Alzamiento; los integrados en el sistema y los carlis-
tas-hugulstas, cad3 día más alejados y beligerantes frente 
a él. Pero como dijo el Juzgado de, orden público en 
1968, debería ser el propio Movimiento el que aclarase 
la situación legal de estos grupos, Como de todos los 
que dieron vida, al sistema político español. 

Es esta una tarea que debe emprender cuanto antes 
el Consejo nacional, al encarar los nuevos modos, for
mas y presencias de participar en el Movimiento, pues 
la pluralidad de opiniones que caben en el mismo deben 
tener Igualdad de oportunidades para manifestarse y ac
tuar^ colegiadamente dentro de él. La tolerancia v pro
tección para unos y la intolerancia para otros, puede 
Inducir a confusión a nuestros ciudadanos y contribuir 
al general indiferentismo político, nada aconsejable para 
garantizar la continuidad del sistema. 

C A M P O F R I O 
P R E C I S A 

M E C A N I C O 
con conocimientos de neumática para su taller de 

Mantenimiento.- * 

SE REQUIERE: 
— Servicio militar cumplido. 

* - Experiencia. 

SE OFRECE: 
* — Remuneración a convenir. . 

- Pertenecer a su plantilla. 
Los interesados deberán dirigirse por escrito al De
partamento de Personal de Conservera Campoírío, 
Sociedad Anónima. Calle Francisco Grandmontag-

ne s/n BURGOS. Detallando historial. 

GISPERT,s .a , 

S O L I C I T A 

Para su sucursal de Valladolid 
Hombres tenace», interesados en triunfar, para 

so equipo de ventas de 

CAIAS REGISTRADORAS 

SE REOUIERE: 

—Alguna experiencia en ventas. 
—Preferible vehículo propio. 
—Residencia en Valladolid. 

SE OFRECE: 

—Completa formación a cargo de la Em
presa, con remuneración dnrante la 
misma 

—Ingresos (mportantes. 
—Dietas y kilometraje. 
jrSeguridad social 
—Seguro de vida complementario. 
—Muchas facilidades de promoción. 

Dirigirse por escrito a: 
GISPERT 8. A 

Santa María, 10. - VALLADOLID 
A la atención del Sr. Murcia. 



( B L A N C O ) P A R A L A S C U A T R O E S T A C I O N E S 
* E n v e r a n o e l « b l a n c o » a p a r e c e r e a l z a d o p o r b o r d e s f l o r i d o s 

^ E! v e r d e y e l a m a r i l l o s i m b o l i z a n e l c a m p o y e l s o l 

^ E l t e j i d o e s p o n j a , r e y d e l a t e m p o r a d a e s t i v a l 

^ S á b a n a s y m a n t e l e s f l o r i d o s f o r m a n e l « b l a n c o » t r a d i c i o n a l 

• • • P o r C h a r l o t t e R I X 

La ropa de la casa y los te
jidos de moblli-rio están en ple
na evolución. En la actualidad, 
no solamente son tributarios de 
técnicas constantemente re-
novadas.slno también de la mo
da que, como todo el mundo 
sabe, cambia cada día más de-
prisa 

Lcí fabricantes no tienéh más 
remedio que seguir este ritmo 
ai quieren vender, ya que las 
mujeres, como ya no disponen 
de armarios llenos de ropa para 
toda la vida, compran al día, 
según sus necesidades y sus 
gustos. Y estos varían al compás 
de los cambios de nuestro tjem-
po y de las modas. 
LAS CUATRO ESTACIONES 

DE LA ROPA DE CASA 
S¡ bien el tradicional «blanco» 

con sus ventas especiales del 
mes de Enero, sigue existiendo, 
ahora se completa con el blan
co de verano», el «blanco» del 
comienzo del curso escolar y el 
«blancc.de Invierno». Por consi
guiente, estamos ante una espe
cie de «blanco» de las cuatro 

ducen un efeclo bastante inespe
rado, 

TONOS DE VERANO 
Los tonos de verano son muy 

variados. El verde y el amarillo 
simbolizan el campo y el sol. 
Predominan toda la gama de 
los rosas. El blanco se aban
dona un poco en el verano y, 
cuando se encuentra, aparece 
realzado por bordes floridos. Sin 
embargo, para las mujeres que 
tienen gustos más sofisticados, 
se proponen matices más neu
tros, con fondos beige, gris y 
negro. 

El tejido-esponja es el rey de 
la temporada. Este tejido 
ha evolucionado co/isiderable-
mente en el curso de los últimos 
años. Se ha convertido en supe-
rabsorben^ gracias a tratamien 
tos diversos, tiene bucles apre
tados y un aspecto aterciopela
do que hace que se parez
ca a un textil precioso. 

Los albornoces, que pueden 
llevarse en la playa y en ca
sa son de un corte muy esto

las comidas y de las cenas en 
el Interior del hogar. Prácticos, 
do lavado fácil de colores tier
nos o crudos, permiten a las 
amas de casa adornar con faci
lidad las mesas estivales Re
dondos, cuadrados o rectangu
lares, estos manteles estampa
dos, fabricados de algodóo de 
largas fibras o (cada vez más] 
en textiles sintéticos, son com
pletados por servilletas lisas, 
realzadas en ocasiones con mo
tivos que figuran sobre el man
tel. 

El mantel oval, nueva crea
ción, se adapta a las mesas de 
esa forma, que hasta el presen
te eran difíciles de «vestir». A 
veces, unas franjas (lavables a 
máquina) le confieren un as
pecto algo anticuado, adaptán
dose perfectamente al estilo de 
estas mesas generalmente anti
guas. 

Los grafismos modernos se 
imponen. Si bien las flores de 
todo tipo son las favoritas de 
ciertos estilistas, los motivos 
abstratos encantan a otros. En 

barbacoas y sirven con frecuen
cia de mantel para una comi
da rápida en el jardín . para 
el «picnic». En esos casos, los 
coloridos son muy vivos y los 
dibujos suelen ser humorísticos. 

El blanco «tradicional se fa
brica cada vez más en rallón, 
tergal y otras fibras sinlétioas, 
pero el algodón sigue siendo el 
tejido favorito para el «blanco» 
di? verano. Y como es «tratado» 
en, el curso del proceso de fa
bricación, so lava y seca tan 
rápidamente como sus rivales 
sintéticos. En ciertas ocasiones, 
n' siquiera necesita ser olant ha
do para recobrar su aspecto li 
so. De ahí que el algodón reco
bre posiciones 

(FIEL servicios especiales dr 
EFE-AFP). 

P A R A L A P L A Y A 

De Pedro Rovira, conjuntos de playa muy Juveniles 
en raso de algodón rosa, aplicaciones rosa y verde; 
o azul marine* aplicaciones a cuadros rosa y azul. 

(Foto LOGOS) 

Mantel de dacrón con gruesas flores, práctico y decorativo para la temporada de 
verano. — (Foto EFE-FIEL). 

estaciones, Por otra parte, para 
tentarnos aún más, los fabrican 
tes recurren a estilistas repu
tados y no vacilan en Introducir 
textiles cada vez más perfeccio
nados, dibujos y coloridos cons
tantemente renovadosl 

Como se sabe, las sábanas y 
ios manteles floridos forman 
Pues bien, ahora se generalizan 
parta ya del «blahcon tradicional 
en el verano. 

Se han creado adornos espe
cialmente destinados a las casas 
de campo y otros que deben 
procurar a ios ciudadanos que 
tienen que permanecer en las 
grandes ciudades 'a Ilusión de 
•star de vacaciones, de la flore-
cita ingenua hasta las enormes 
rosas de ramilletes más autén
ticos que los naturales a las flo
res estilizadas. Todo ss hace ac
tualmente. Hay Incluso combi-
nsclones de estilos diferentes y 
ouye originalidad se ve aumen
tada por el color insólita del 
fondo. Por eso se han llegado 
a crear hasta sábanas negras 
con flores multicolores, que pro-

diado, en versiones masculina 
y femenina, Las sábanas y las 
toallas de baño oon a juego, con 
una predominación del beige y 
del marrón. 

LOS MANTELES DE JARDIN 

Los manteles de jardín están 
destinados a alegrar las comi
das el aire libre, pero pueden 
servir también en el curso de 

S E P R E C I S A N 

P E O N E S 
PARA OBRAS EN 

BURGOS 
PRESENTARSE» 

Vitoria 7J-75 8/ C 

CONSTRUCCIONES 

tMHEBIO OOBARCO 
Horas de oficina 

(H O. C 6.130) 

fin, este estilo de dibujos entUr 
siasma a s muchas mujeres y 
principalmente a las que quie
ren renovar su ropa de casa 
en la ciudad como durante las 
vacaciones estivales. 

LA ALTA COSTURA Y LA 
ROPA DE CASA 

Muchos modelos llevan ac
tualmente nombres célebres, • 
como los dé Salnt-Laurent, Car-
din, etc. La «griffe» de estos 
creadores conflet e f les sábanas 
y a los manteles verdadera car
ta de nobleza. Ultimamente, una 
casa de modas, fruto de la unión 
de una empresa turca y de una 
sociedad italiana, ha recurrido 
a Yves Saint-Leu rent para crear 
conjuntos de ropa de casa de 
puro algodón y en estilo de van
guardia. 

Pero no nos olvidemos de los 
vulgares trapos de cocina. Los 
clásicos, aunque renovados, slr 
ven para todas las temporadas 
Pero se crean también trapos 
de fantasía para el verano. Son 
utilizados sobre todo para las 

IA AITA 
w n n m m 

París (Crónica Deri-Fiel, 
Servicios Especiales de EFE 
por Arleüe GABAIL, en ex
clusiva para DIARIO DE 
BURGOS). - ¿Ha llegado 
el momento de que la alta 
costura, que parecía dormU 
tar desde hace varias tem
poradas, con elegancia, por 
supuesto, recupere las rien
das de la moda? Es induda
ble que el "pret a porter", 
que ha dictado la ley en la 
calle y que se esfuerza hoy 
por seguir los caprichos de 
todos Ips folklores, vengan 
de donde vengan, está per* 
diendo fuerza. 

A la anarquía vestimenta-
ría de los jóvenes, que ha 
dominado todos estos años, 
se opone el cansancio de las 
personas de más edad que 
no saben ya por qué a qué 
longitud de falda atenerse 
y por ello se refugian en si 
autendo-pretexto de la épo
ca: el pantalón. 

CAMBIO D$ OPTICA 

Signos anunciadores de 
estos cambios de óptica se 
perciben ya aquí y allá. D i 
ferentes según los creadores 
y las situaciones, están do 
acuerdo, más o menos en 
una tendencia a "fijar" la 
moda, en un Intento de " f i -
ja r" también a la cliente, 
único otjeto de tanto esfuer» 
«o, pero una cliente de ros
tro multiforme que va de 
la alemana » la japonesa 
fías mejores compraáoms 
de alta costura}, pasando 
por las españolas, las ib-iro-
americanas (Brasil a la ca
beza) sin olvidar a los pai-
sí» árabes y de Africa ne-
i m . 

En Chanél, vn nuevo di -
rector, Ramón Esparza, re
coge la antorcha dejada por 
la gran Coco y él puesto de 
Ornton Berthomlen, su prS' 
tíeeesor. Extraño destino él 
de Ramnó Esparza el ami
go y en opinión de algv-
nos, eminencia gris d t l 
gran Balendarja. desapare-
ello hace dos años, y que 

vivió a la .sornbn de éste, 
hot-ta su muerte. 

Esparza asistía a la ex
t rañas ceremonias que te
nían lugar todos los años, 
cuando aquel gran señor 
español volvía o París , en
tre ellas la entrada en los 
"archivos" del difunto mo-
dista donde duermen todos 
los modelos creados por el 
hombre que vestía a las rei
nas, desde su primera co
lección a la última, en 19$$. 
Ec-párza aprendió la técni
ca de construir un modelo 
ai lado de aquel maestro, 
que Uivo por discípulo* a 
numerosos "grandes" de la 
coijvra actual: Hubert de 
Givenchy, Courregcs, Un-
garo. 

Ahora bien, Balencíaga se 
¿pegfi siempre a lanzarse al 
pret a porter como Chanél 
que también se resistió y 
cuya casa sigue en pie to
davía. ¿Qué habría hecho 
Chanél si hubiera vivido en 
W3? Este es el reto con 
que va a enfrentarse su su
cesor, 
CAMBIO DE RUMBO 

Por primera ves desde ha
ce dos años. Yves Saint Lau-
rent ha querido mostrar 
"oftclalmenté1 su colección 
de alta costura, que perma
neció en plan confidencial 
en los últimos tiempos. Aun
que se asegura que Tía he
cho siempre una "gran co
lección'*, esos 70 modelos 
que ha decidido presentar 
al público (mucha piel, ter
ciopelo inglés, fiexíbillicñ, 
faldas jwr debajo de la ro
dilla) significan también un 
cambio de rumbo para el 
joven modista de la calle 
Spontini. A <¡u imagen "Saint 
laurent Orñ la lequlsria" 
a tas Innumerables "bnutl-
ques" que llevan su nombre, 
desea añadir el prestigio de 
la alta costura, un tanto o l 
vidado. Esto no es ningún 
secreto. Saint Laurent no 
cree ya en los cubileteos de 
la moda en estos últimos 
años. 

Su objetivo y su sueño son. 
quitar a Chanel el eont7ol 
de un estilo que no pasa de 
moda, un estilo refinado que 
se renueva en detalles y ma' 
feriales diferentes pero que 
se define por una cierta es
tabilidad en tas proporcio
nes y en las longitudes. No 
ciee en la escalada m en 
las ocrobacias que ni tienen 
nada que ver oon la innova-
clc'n ni con la creación, 

ARTISTA E INDUSTRIAL 

En cuanto a Fierre Car-
din, incansable productor 
de toda clase de artículos 
que llevan su nombre de 
marca, ha hecho una con
fesión de fracaso (relativa
mente hablando): "Quería 
piesenfyar sólo dos coWñlO* 
nes al año para conservar 
m a mayor unidad de tono 
entre los modelos de alia 
costura y los de pret a por
ter Perp nadie me compren' 
dló. Por tanto, como soy 
muy capas ds ^cicer cuatro i 
colecciones, vuelvo a ello • 

El resultado han sido eieM 
modelos con longitudes d* 
faldas alrededor de las r e 
dlllas, con una gama de co
lores muy rica y an ipm 
con dominantes blanca V 
verde brmee. Pero no p v 
ello se abandonará la usW* 
te8i8,', Para Plerre Cardin, 
artista e industrial muy w 
n época, él a vor™ 
es m a premisa de nuesir» 
civilizado mundo (amm* 
ahora haya de recuperar * 
cliente) entre una m u s 
trlallmclón necesaria V 1 
creación pura. La elega^i 
debe ser patrimonio d f ^ 
das tas mujeres, no el í " 
vllegio de unas pocas. 

Di. I. A. láTPÓziiéiá | 
Trastornos circulares p r t & 

ricos - Cimgia l f c ^ n 
8. Ildefonso. 8. 2.» T t 28(9^ 
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C O D O R N I Z , A V E T U R I S T A 
Caleüdario de aperturas de la ((media veda» 
en la región castellana, aragonesa y Centro 

Se r e p a r t e e n t r e l o s d í a s 1 5 y 2 6 d e l a c t u a l m e s 
A p a r t i r d e l 1 5 v u e l v e l a v e d a p a r a l a p e s c a d e l a t r u c h a 

pe acuerdo con el calendarlo 
{stablecido por las autoridades 
¿5 pesca fluvial, a partir del 
03 15 del actual, volveré a 
^plantarse la veda de la t r u -
^ por tanto, después de esa 
fecha habrá que guardar jos apa-

i p l , ' har.ta que empiece a 
¡puntar la próxima primavera, 
pero simultáneamente que 

vuelve esa veda empieza a 
jbrirse la otra, la correspondien 
ie a la caza y que se denomina 
genéricamente « m e d i a veda» 
cor estar limitada a unas pocas 

es. de las que la codorniz 
jo así como la « p i e z a 

reina» 

CALENDARIO DE APERTURAS 

Los aficionados andan ya afa
nados y mantenidos en una es
pecie de vigilia, a la espera de 
esa próxima apertura, cuyo ca
lendarlo en las provincias que 
Integran la reglón castellana. 
Centro y Aragón, es el siguien
te; 

A partir del día 15 del actu
al, la apertura de esta <>media 
veda», se produce en las provin
cias de Segovla, Valladolid. Gua 

a. Huesca, Teruel. Zara-
Zamora, Cuenca. Madrid. 

Toledo, Ciudad Real y Albacete, 
A partir del día 26. Avila. So

ria, Alava, Salamanca. Palencia 
Logroño y. por supuesto, B u r-
goa. 

En definitiva, que quienes 
quieran dar rienda suelta a su 
afición cinegética, a partir del 
día de la Asunción de la Virgen, 
tendrá qu i dirigir sus pasos h a-
cla Aragón o al Sur, pues con 
independencia de todas esas 
provincias que han quedado ol-
todas, las andaluzas tendrán 
entonces abierta la veda 
Pero esto queda, generalmente, 
limitado a los potentados, pues 
lanzarse de viaje, sin rumbo fijo 
y sin un coto en perspectiva, 
supone el riesgo de no encontrar 
lugar libre donde ejercer la c a-
ta. 

PECULIARIDADES DE LA CO
DORNIZ 

La codorniz está definida co-
iw animal migratorio por esen
cia. Se ha dicho que es un ave 
turista, ya que su vida se de
svuelve a caballo del c o n -
"nente africano y europeo. 
Claro es que este concepto se 

"¡ene modificando, al compás de 

V E N D O 
P I S O 

Nuevo, todo exterior, 
sol todo el día, cale-
Acción y agua caliente 
«entral. Telf. 204862. 

Precio: 375.000 

los avances que experimenta la 
cienca y la biología. Por ejem 
pío, la codorniz, a través de tra
bajos de Investigación que. han 
tenido un principal realizador en 
el profesor burgalés D. Félix 
Pérez, ha sido adaptada en los 
últimos años como animal de 
granja y doméstico, habiéndose 
logrado resultados espectacula
res de producción en dicho sec
tor. 

Sin embargo, por esencia, la 
codorniz es ave que gusta de 
la aventura y por naturaleza, 
ama la libertad. Su origen es 
europeo, pero su vocación 
africana. 

En Europa nace, en Europa 
se multiplica. En Abril llega a 
n u e s t r o continente p r o c e-
dente del Africa mediterránea 
y retorna a este «habitat» hacia 
el mes de Octubre, salvo en 
años en que por circunstancias 
naturales un tanto I n d e s c I-
frables anticipa su regreso. 

Esto es lo que provoca la 
preocupación de los cazadores. 
¿Habrá o no codorniz? Podemos 
dar fe de que el pasado domingo 
había aún mucha en determina
das zonas de nuestra provincia; 
concretamente, en el término de 
Huérmeces existía un «paso» 
considerable que se adivinó por 
su forma de cantar —con el clá
sico -pai-pa-lá»— y por las 
muy nunerosas que vimos le
vantar el vuelo, al penetrar una 
cosechadora en unos sembrados 
y realizar la recolección. 

Sus vuelos migratorios, los 
realiza en bandadas numerosas 
y percibe muy bien las corrien
tes térmicas y los-vientos y llü-
vias.La escarcha les asusta y 
así como les resulta favorable 
para su vuelo viento cierzo, el 
ábrego les obliga detenerse, a 
veces en los propios mástiles de 
los navios. 

En Africa, la región preferida 
de las codornices es el río Nilo 
y su contorno, debido a los vic
tos que allí les favorecen 

IMPORTANCIA DEL PERRO 
PARA SU CAZA 

Cs Imprescindible la colabo
ración del perro para llegar a 
su localización y captura Los 
«perdigueros» de Burgos son 
los más afamados para esta 

práctica. A su lado, hay que 
poner también a los apointers» 
y «setter», razas singularmente 
dotadas.- para la caza, tanto para 
hacer la muestra como para le
vantar a la codorniz. 

La -laturaleza ha dotado de 
importantes defensas a una ave
cilla de apariencia tan frágil co
mo es ésta. Sobre todo hay que 
tener en cuenta su capacidad 
de mimetismo, que la hace 
prácticamente Invisible y mu
chas veces como muerta. Es 11 
gerísima y astuta, al objeto de 
desorientar a- los perros con to
da clase de trucos. Su vuelo es 
corto y generalmente lo realiza 
en línea recta y a unos dos me
tros del suelo, hasta que reco
rridos unos doscientos, se eleva-
en su vuelo, zigzagueando. 

Ave de paso, se dice que pue
de estar en todas partes y en 
ninguna. Su elemento más natu
ral son las tierras de cultivo, 
pegadas al suelo, donde se man
tienen ocultas, sin levantar el 
vuelo hasta que se las obliga a 
ello. De ahí las importancia de 
un buen perro, para facilitar su 
localización. También los viñe
dos constituyen lugares predilec
tos de la codorniz. 

Uno de los más célebres natu
ralistas, el francés Conde Buffon 
la describe y ck ifica asi: 

«Codorniz (cuturnix cutur-
nix). Gallinácea. Frágil Muy po
lígama. Que gusta de las male
zas próximas a regadíos. Tam
bién habita entre pastizales y 
en toda tierra de cultivo. Para 
incubar, hace un hoyo en la tie
rra y allí deposita de 10 a 20 
huevos, de los cuales salen los 
pollitos a los 15 días Los re-

^ r a e l t r a n s p o r t e l i g e r o 
l a s o l u c i o n s e l l a m a 

S A V A 
Ŝ Hermanos menores de «PEGASO» 

U T O M O B A 

cién nacidos son seres tan espa
bilados y listos, que al romper 
el cascarón ya empiezan a c o-
rretear y campar p o r sus 
respetos. A los 30 días vuelan 
muy bien y sin ningún temor» 

La guerra está a punto de 
iniciarse co-tra ellas Espera
mos que los aficionados tengan 
ocasión de hallar solaz en su 
afición, V confiamos también, 
porque sean muchas las codor
nices, que con vuelos magníficos 
e Inesperados, salven su vida, 
Es mediante este equilibrio y 
con el ejercicio cinegético e n-
tendido deportivamente, como 
podrá asegurarse la c o n s er-
vaclón de la especie para que 
cumpla sus fines naturales y pa
ra entretenimiento y c o n t r i -
bución al sustento del género 
humano. 

J.M. 

(Burgos es como una moler 
bonita) dice un periodista 
español que reside en Noeva York 

Hemos tenido el gusto de 
saludar en nuestra Redac
ción al notable periodista 
español D Amador A Ma
rín perteneciente a la Uni
ted Press International y 
colaborador de "ABC" en 
su edición para América. 

El señor Marín, que ha 
venido a Burgos acompaña
do de su esposa y su madre 
política, para ver a una 
hermana suya que reside en
tre nosotros, nos dijo que 
hace ya años que deseaba 
conocer nuestra ciudad una 
de las pocas capitales de 
provincia españolas que no 
había visitado 

Ya en vísperas de empren
der víale de regreso nuestro 
ilustre compañero nos ex-
duso la grata Impresión que 
Burgos le había producido 
diciendo que era "como une 
mujer bonita" si bien, co
mo a ésta corresponde, no 
está de más que se le cui
den los detalles que la ha
gan aún más agradable. 

Le ha Impresionado pro
fundamente su grandeza 
histórica y monumental, asi 
como el lanzamiento indus
trial que está experimen
tando poniendo de relieve. 

sin embargo la necesidad do 
que Burgos acierte a conca
tenar ambas facetas de su 
actual personalidad, procu
rando a toda costa cuidar 
de sus reliquias venerandas 
con las exigencias de la v i 
da moderna 

Dijo el señor Marín que 
había paladeado con satis
facción las peculiaridades 
que nuestra ciudad ofrece y 
prometió volver a visitarla 
en cuanto se lo depare una 
nueva temporada de vaca
ciones. 

Por nuestra parte desea
mos a nuestro eminente co
lega que su estancia entre 
los burgaleses le haya re
sultado grata. 

C A M A R E R O S 

? AYUDAN l ' t h sueldo des* 
de 6.000 a 14.000 en 
LOS rOMIMARRS 
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E s c á n d a l o B B C 

Londres. — La modelo y cantante Janle Jones, de 34 años, 
sonríe al abandonar en un coche celular el tribunal donde 
fue Juzgada ¡unto a ocho hombres y una mujer acusados 
de sobornar a empleados de la BBC. por medio d% dinero, 
vacaciones y sexo, a fin de obtener una buena critica y 
elogios de discos y actuaciones de artistas. 

(Teleloto CIFRA GRAFICA) 

RINCADE, M SOUSTA 
Ol)E ERA UN TRIO 

Cuando se publicó su disco, "Diez sueños por un 
penique", nos dijeron que Kincade era sólo un señor, 
el que aparecía en la cubierta y ha sido una sorpresa 
el descubrir que no es así, que Kincade no es un solis
ta, sino un trío que. como su mismo nombre indica, 
está formado por tres señores. ¿Por qué se dijo lo con
trario? La explicación no deja de ser pintoresca: Nadie 
pensaba que "Diez sueños por un penique" se convir
tiera en éxito y que fuera necesario dar la cará en ac
tuaciones personales, pero el tema empezó a hacerse 
popular y fue necesario poner en claro toda la historia. 

La histqj-ia a que nos referimos es la siguiente: "Diez 
sueños por penique", fue grabada por Rick Williams 
—el caballero que aparece en la portada del d i s c o -
como voz solista, acompañado por Nigel y Paul Grigg 
que eran Intimos amigos suyos. Lo grabaron como pura 
diversión, sin excesiva confianza en que se convirtiera 
en éxito, pero al suceder esto surgió un problema. Ni 
gel y Paul vivían gracias a lo que ganaban como músi
cos de estudio y, en un principio, no estaban dispues
tos a bandonar su principal fuente de ingresos para 
dedicarse a actuar con Rick por esos mundos. Pero la 
bola siguió creciendo y, al final, (¡que bonito y enter-
necedorO venció la amistad: 

—No es que tuviéramos mentalidad de burócratas 
—han afirmado los hermanos Grigg—, pero no nos se
ducía la idea de realizar jiras. Anteriormente habíamos 
tocado con el grupo "Octopus", con el que recorrimos 
toda Europa y terminamos hastiados. Pero, finalmente, 
nos dimos cuenta de que no podíamos dejar a Rick en' 
la estacada. 

Y así f u ^ cómo Kincade, por arte de magia, dejó de 
ser solista para convertirse en trío. 
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H U A I C A Í J O V E I i í 

El CONIUNTO m m i "THE SIORM", 
E Y 

L l e v a n u n a s e m a n a a c t u a n d o e n B u r g o s , p r ó x i m a m e n t e 

g r a b a r á n e n L o n d r e s y l a n z a r á n s u p r i m e r d i s c o 

Saben manipular sus instrumentos de una forma 
especial, poseen diferentes y variados sonidos que 
interpretan a la perfección y son capaces de crear 
toda clase de vibraciones eléctr icas que luego a t ra
vés del amplificador sus sonidos se traducen en pu
ros y limpios. 

Su «show» es único, singular y atractivo, en 
el cual realizan verdaderas maravillas que unido a 
su música hacen del grupo sevillano «The Storm» 
uno de los pocos conjuntos progresistas de la música 
española. 

Llevan una semana actuando en nuestra capital, 
concretamente en e l Club Tucán y cuantas personas 
han visto en directo su actuación han quedado a tó 
nitas. 

Nuestra entrevista se desarrol ló en la sala Tu
cán. E l silencio era interrumpido por sus instrumen
tos. E l ensayo hab ía comenzado y con ello el t ra
bajo, nuevas canciones que preparar para añadi r a 
su variado y extenso repertorio. Por unos minutos 
dejan sus armas de trabajo y con la simpatía y 
carác te r abierto del andaluz comenzamos nuestro 
diálogo. 

—¿Cuántos componéis e l grupo? 
—Cuatro: organista, Luis; bajo, Pepe: batería, 

Diego y guitarra, Angel . 
— ¿ C u á n d o comenzó a funcionar el grupo? 
—Profesionalmente desde hace dos años y me

dio. Pero nos conocemos desde que ten íamos 3 a 
edad de nueve años. Diego v Angel son hermanos 
gemelos. El resto del grupo nos conocimos en e l 
Conservatorio. 

La conversación resultaba agradable, cuando se 
unió al diálogo Luis que dio a nuestra conversación 
m á s a legr ía . 

Proseguimos con nuestras preguntas. El manager 
José Antonio estaba preparado y prestaba atención 
a nuestros interrogantes. 

—•¿Sois m u y jóvenes? 
—La edad del grupo oscila entre los 18 y 21 años. 
—¿Habéis estudiado mús ica? 
—Sí, tres años en e l Conservatorio. 
— ¿ Q u é mús ica prefer ís? 
— E l «rock» fuerte. Tocamos canciones de Leed 

Zeppelin. Dedd Purple, Rolling Stones... 
—¿Gusta al públ ico? 
—Sí. sobre todo a la juventud. 
—¿Y a los menos jóvenes? 
—Poco a poco van entrando y son maravillosos 

al saber adaptarse. 
—¿Vues t ra mús ica se adapta al baile? 
—Perfectamente, pero el público orefiere ver

nos actuar. 
—¿Improvisá i s e l «show»? 
—No. Está preparado y ensayado u n sin fin de 

veces y va a r i tmo de la música. 
, —¿Cuál es vuestro repertorio? 

—Cuarenta canciones y cuatro temas musicales 
nuestros. 

—¿Quién es compositor? 
—Todos. Nuestras canciones, su leU'a, arreglo... 

las hacemos los del grupo. 
—¿En q u é idioma? 
—En inglés.. 
—¿Quién es el profesor? 
—Yo mismo (José Antonio) . Son buenos alumnos 

y varias veces nos han preguntado si somOs i n 
gleses. 

—¿Habéis actuado mucho? 
—Sí, sobre todo en las mejores salas españolas y 

casi siempre repetimos actuación; 
—¿Próximos proyectos? 
—Esto depende, de nuestro promotor F e r n á n d e z 

Córdoba que se encarga de los contratos, grabacio
nes... Lo que puedo anticipar es que iremos a gra
bar, a la capital londinense. 

—¿Cuándo g raba ré i s vuestro disco? 
—Hay varias casas discográficas interesadas, pe

ro el dinero que nos ofrecen no entra dentro de 
nuestros cálculos., 

—¿Sois un grupo caro? 
—De los m á s caros de nuestra Patria ya que 

no dudamos de nuestras actuaciones y cuando las 
interpretamos estamos muy seguros. Ponemos todo 
de nuestra parte cuando estamos ante e l público. Y 
como anécdota, el ba te r ía desoués de cada actua
ción, pierde m á s de ki lo v medio. 

—¿Vivís la mús ica? 
—Bastante, en nuestros ratos de descanso pen

samos v planeamos la forma de que nuestras can
ciones sean cada vez m á s r í tmicas . 

—¿Hay a lgún eruno en Esnaña, semejante a 
vuestro estilo musical? 

— H a b r á alguno Pero no lo conocemos. 
—¿Habéis tenido la gran ocasión? 
—Si, al conocer a nuestro promotor F e r n á n d e z 

Córdoba que nos ha lanzado al mundo de la dis-
cografía, 

—¿Cómo es e l grupo «The S to rm» fuera del tra
bajo? 

—Nos gusta simpatizar con el púb l i co y con de
cir que somos andaluces... nos gusta ser llanos y 

lili» 
El conjunto andaluz "The Strom" en una de las calles 
madrileñas. Su música y "show" son inconfundibles. 

comprensibles con todas las personas. 
—¿El m á s alegre de todos? 
—Todos, pero el organista Luis se defiende. «1 

m á s s impá t i co y gracioso es el ba ter ía . 
—¿Tenéis muchos contratos? 
—El resto de este a ñ o es tá totalmente cubierto v 

parte del venidero. 
— ¿ D i a r i a m e n t e cuán to tiempo dedicáis a los en

sayos? 
—Ocho horas. 
—¿Quién es el que m á s se enfada cuando las 

cosas no salen bien? 
—Tenemos la suerte de que por ahora nadie del 

grupo se enfada, y esto es debido a que estamos 
unidos y con la unión y comnenet rac ión todo se re
suelve. 

—¿Cuáles son los t í tu los del primer disco ciue 
g rabaré i s? 

—El de l a cara «A» «I have gott to tell you 
m a m a » («Tengo que contarte m a m á » ) y la cara 
«B», «De acuerdo». . 

—¿La juventud burgalesa entiende de música? 
—Sí, e l ochenta por ciento sabe música . Y cual

quier in te rpre tac ión puede captarla. Estamos tan 
contentos de haber actuado en la sala Tucán y para 
el públ ico húrgales , que les prometemos volver cu 
otra ocasión. 

Dimos punto final a nuestro diálogo. Había cn'e 
continuar ensayando y preparar l a actuación. 

Deseamos suerte al manager así como a los conr-
ponentes de este s impát ico grupo. Un grupo dinai 
mico, joven y con muchas posibilidades en el iñul1* 
do de la canción. Sus propios temas que unidos a 
los de grandes maestros han tenido éxito v lo se
gu i rán teniendo en cualquier sala que Vayan a ac' 
tuar. Su estilo es diferente, su música gusta y / .0 
sería nada de e x t r a ñ a r que en fechas muy p r o ^ 
mas su pr imer -disco es ta r ía en los primeros l u p ' 
res de las listas españolas . Hoy. domingo y maña
na se rán los ú l t imos días de actuación en Tucán-
Las palabras sobran, ya que quedan suplantada8 
viéndoles actuar. 

Finalizada su canción el público aplaude, 
música ha gustado. Sólo se oye su concierto música 
y se coordina oon su «show» tan esoectacular c0J\t . 
atractivo. Un grupo que p r ó x i m a m e n t e causará tfjjj 
pacto y s i no al tiempo. Suerte v a seguir ñor 
derroteros del trabajo, del éxito v de la fama. 

LOPEZ OCHOA 

L E A V D . S I E M P R E 

D i a r i o e n * B u r g o s 
^ ¡ 7 
Vaie 
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C A M B O Y A , ¿ L A H O R A F I N A L ? 
Por Enrique VAZQUEZ 

Cuando el consejero presiden-
1̂ norteamericano Henry Ki-

¡singer, llegue a Pekín, en la 
jjgunda quincena de Agosto (en 
3̂ fecha concreta que no ha 

¡¡do anunciada oficialmente} de-
le escribirse el último capitulo 
¿5 la guerra de Camboya y, más 
jenéricamente, de la de hido-
0a. Al cabo de unos 19 años 
,15 intervención norteamericana, 
s¡ se considera como fecha de 
partida el «acuerdo Elly-Collins 
Por tal acuerdo el general fran
cés Ely fue sustituido de hecho 
por su colega el norteamericano 
general Collins como ¡efe de una 
curiosa «misión deasesoramien-
lo militar» en Vietnam del Sur. 
los Wstoriadores han visto en 
este momento (1954, con el fon
do de la conferencia de Ginebra) 
el principio de la intervención 
estadounidense, «traspasada» por 
París a Washington en el marco 
de la guerra fria. Los Estados 
Unidos ponen fin oficialmente a 
su presencia militar directa en 
el área, en el- marco del vasto 
reajuste diplomático, que ha te
nido lugar en el Sudeste de 
Asia después de la concesión por 
Washington de la respetabilidad 
internacional a China Popular, la 
creación de un Japón próspero y 
la guerra civil moral que on la 
propia retaguardia estadouniden
se supuso, particularmente bajo 
el mandato de Johnson la gue
rra del Vietnam. 

Así, pues, con la visita de 
Kissinger a la capital china co
mienza el principio del fin, si se 
considera como concluida la gue
rra en Vietnam del Sur, donde 
el acuerdo de alto el fuego de 
Enero se enfrenta a serias difi
cultades y el flamante acuerdo 
en Laos para la formación de un 
Gobierno neutralista se juzga co
mo más o menos definitivo. Que 
el último capítulo de la comedia 
lo escriba Kissinger es absoluta-
nenie lógico y está ampliamente 
Nlilicado. El consejero presi
dencial de Richard Nixon fue la 
S'an fórmula para salir con ho-
^ de Indochina. El profesor 
"wersitario impresionó vivamen-
1» al triunfante candidato, quien 

<llo plenos poderes para la 
"aboración de la política exte-
"""le Washington y accedió a 
^ toa de sublimar su técnica 

política secreta. La serle 
* encuentros entre Kissinger y 
J Duc Tho, Inlclalmente organi-

Por Jean de Sainteny, un 
n̂ s en excelentes relaclo-
* con Hanoi, donde había 

j'Wo a Ho ChI Minh. quien la 
^ su confianza, fue la clave 

a 9ran operación. En sus as-
^ Públicos y visibles esto, 

¿ 7 ° ü movimiento al que 
J al principio, tendente a 

ínteflrain«n«e el papel 
(iJJ'n. que un Kissinger eii 
¡j j íorma visitaba secretamen-
^ entrevistarse con Chu En 
^ V a contribución al éxito 
pontaje ha sido, aparente-
^ decisiva. 

p,l , pek[n. Kissinger. Ahora .s 
^ u i d a r e! tema de Cam-
'̂•londe las tropas insurgen-

C i c l a n la mayor parte del 
^ o y someten a la ca-

"Phom Penh, a un asedio 
^do, políticamente funes-

¡k,. Sicológicamente Insufrl-
O . 'a capital china reside 
^ Riu '̂0 e' Pr'nc¡Pe Noron-
Si j^ iuk. quien en el mo-

escribir este artículo 
kto* Pyongyang (Corea del 
V ' Se hizo saber oficial-
*i Sihanuk no hablarja 

^ Js¡nger. pero el retraso 
m*-*. deJ asesor (previsto 
^ ' ^ e r o s de Agosto», en 
\ p ha cambiado el esce-
Ns ^iológico del tema. Ade-
V.^nger puede ver en Pe 
HjJ^n Nuth. jefe del Grunk 

^0 fieal de Unión Nacional 

•••• 

x̂-:--,.. 

ü 

P u l s o e c o n ó m i c o 

Phon Penh. — Una mujer camboyana ha dejado a su hijo en ese camión, con otros 
muchachos enrolados a la fuerza, para defender el perímetro de la capital, donde los 

comunistas ejercen fuerte presión. — (Telefoto CIFRA GRAFICA-ÜP1) 

de Camboya), en relación perma-contenldas en su «declaración 
nente con los líderes de la «re- de Pekín» de finales de Junio 
sistencia interior», es decir Kleu son. a primera vista, leoninas, 
Saphan (jefe del Ejército y minls- pero es de observar que los Es
tro de Defensa) y Hu Yum, mi- tados Unidos parecen listos para 
nistro de Información y hombre cumplir lo esencial de las exi-
fuerte del aparato político de gencías nacionalistas: el fin de 
la Insurgencla. Estas personali- la intervención directa en los 
dades son, de hecho, tan Im- asuntos camboyanos. Hay Indi-
portantes como Sihanuk y hay ra* cios de que las tropas más o 
zonss para pensar que aproba- menos Irregulares que han i n-
rán cualquier acuerdo eventual batido en Camboya, encuadra-
entre Príncipe y Washington das por los servidos especia-
sólo y e^' sivamente si les les norteamericanos, se retiran 
parece satisfactorio. Sus reía- hacia sus bases thailandesas. y 
clones con el exiliado Sihanuk la Intervención de Vietnam del 
se han clarificado mucho, no Sur —anunciada por Saigón si 
obstante, desde el viaje del Prín- el régimen camboyano la pide-
cipe por las zonas liberadas de no ha sido oficial ni oficlosa-
Camboya, realizado a primeros mente aprobada por los Estados 
de año. Unidos. En realidad, creen los 

Las proposiciones de Sihanuk. observadores, una invasión de 

Calefacción central fuel-oil. 
Cuatro habitaciones. 
Aseo completo. 
Situación formidable. 
Pequeflo» gastos. 
Parquet enebro. 
Enchapados hasta techo ser igra tía. 
Puertas abebay. 
Empapelados. Facilidades 12 años, 
Promoción y Ventas 

M A S E G O S A 
VITORIA, 142. Teléfono 224133 

ciertas regiones de Camboya por 
survietnamitas complicaría las 
cosas hasta un extremo pro
bablemente irreversible, lo que 
Washingto no puede apreciar 
en un momento de liquidación 
discreta como el que se e. 
Kissinger va a Pekín a apaciguar, 
rematar, acordar y pacificar, si 
no a saldar. 

Esta es la situación. El ...teres 
de Ir chinos por una solución 
negociada y rápida de la cri
sis no es menos clara ahora de 
lo que fue cuando Invitaron al 
Frente Nacional do Liberación 
survietnamita a aceptar las p o-
posiciones kissingerianas, aun
que éstas salvaban «in extre-
mis» a Van Thieu. Chou En Lai, 
prácticamente es un mediador 
«de facto» entre los americanos 
(informados al minuto por el ge
neral Huan Cheng, jefe de la mi
sión diplomática china en Was
hington) y un Príncipe Sihanuk 
que, si confiesa, con su habi
tual bondad, que sigue echando 
de menos el foie-gras fresco de 
París, declara también que com
batirá dos. tres, diez o veinte 
años más si es preciso... Siha
nuk sólo quiere la liquidación de 
«la pandilla de traidores» que 
le derribaron en Marzo de 1970, 
con Lon Nol y Sirik Natak en ca
beza. Algo que Washington ¡ a 
de aceptar si Chou encuentra 
con Kissinger la fórmula para 
hacerlo con poco dolor y siem
pre con un fondo de dignidad 
asiática que todo el mundo pa-
r s empeñado en conservar 
Camboya toca a su fin y con 
ella, sencillamente, un capítulo 
terrible de la historia moderna. 

¿POR QUE LAS VIVIENDAS 
EN PROPIEDAD? 
O O Por Luís Ignacio PARADA 

España es el país que figura a la cabeza del Mundo 
en cuanto a propiedad de las viviendas. Si a primera 
vista el hecho resulta reconfortante, sus implicaciones so
cioeconómicas son de suficiente envergadura como pa
ra merecer una análisis de las causas y las consecuen
cias de un fenómeno que, por frecuente, nos resulta 
natural, cuando en realidad no tiene por qué serlo. 

En primor lugar es necesario señalar que buena par
te de la "responsabilidad" de este alto nivel de propiedad 
de viviendas nace de una inadecuada política de arren
damientos. La problemática de los arrendamientos urba
nos ha sido tratada, tradicionalmente. con una falta 
de realismo desconcertante y el análisis completo, desde 
ángulos técnicos, políticos, económicos y sociales, no 
ha sido llevado a cabo, nunca con la suficiente extensión 
y profundidad. 

La congelación real de las rentas de las viviendas 
sigue siendo un hecho generalizado, a pesar de las úl
timas autorizaciones de elevación. 

LA LEY DE ARRENDAMIENTOS 

En una época en que tanto se habla de la rentabili
dad de las explotaciones y de la urgente necesidad de 
reformar alguna*, estructuras, extraña que no se haya ha
blado suficientemente de la urgente necesidad de refor
mar, de verdad y definitivamente, la Ley de Arrenda
mientos Urbanos, en lugar de someterla a continuos 
parches, que no hacen más que acrecentar el desconcier
to entre arrendadores e inquilinos. 

Cara al futuro, ya que el pasado no cabe, es preciso 
afrontar, con realismo, el problema de los alquileres de 
viviendas Ni una mala entendida justicia social puede 
congelar, prácticamente y por tiempo indefinido, los 
arrendamientos de viviendas nuevas, ni la revisión periódi
ca en función del alza del coste de la vida, resulta una 
solución justa, cuando el propietario de un inmueble no 
está obligada Ó realizar ming;n tipo de amortización 
para inversiones en nuevos inmuebles. 

En estas condiciones cualquier decisión sobre la vi
gencia o la supresión definitiva de las congelaciones o 
las posibilidades de entrada en vigor de las revisiones 
de renta autorizadas y en algunos casos no practica
das, no dejan de ser planteamientos. Salidas de super
vivencia, pero no soluciones que logren los indudables 
fines económicos y sociales que ia política de la vivien
da está llamads a desempeñar. 

NUEVOS PLANTEAMIENTOS 

Parece ser que en la actualidad se está preparando 
una nueva normativa según la cual los promotores pri
vados que construyan para alquilar tendrán beneficios 
económicos importantes. La fórmula idónea quizá no sea 
esa. No basta una Jey más sino una nueva idea. La in
flación legislativa en torno al suelo es abrumadora. Casi 
cuatrocientas disposiciones entre decretos, leyes, órde
nes ministeriales ,etc. Normas que casi todas nacen des
tinadas de antemano a su olvido y al divorcio con el 
momento real 

Una política de arrendamientos que impida la obli-
gatoridad de hipotecar diez o más años de la vida de 
un hombre para ser propietario de un sitio donde vivir 
se hace imprescindible Seguramente, habrá grandes irj-
tereses encontrados que dificultarán cualquier modifica
ción sustancial del "statu quo" actual. Pero, en el fon
do, no es tanto la lucha entre la libertad de la iniciati
va privada y el poder moderador del Estado, imponiendo 
nuevos criterios, como el tránsito paulatino —hasta un 
nivel de mayo» equilibrio— entre la práctica "obligato
riedad" de comprar un piso para fundar una familia y la 
posibilidad de alquilarlo 

La función social de facilitar el acceso a una vivien
da constituye una exigencia política de indudable tras
cendencia Y aquí y ahora, gran parte de los riesgos de 
la especulación del suelo, el endeudamiento privado y 
la inflación estructural podrían evitarse con ún replan
teamiento ambicioso de la política del suelo, la construc
ción y los arrendamientos urbanos 

AUXILIAR RECEPCION 
N E C E S I T A M O S 

• Carnet conducir. 
• Servicio militar cumplido. 
• Conocimientos generales mecánica. 

Interesados, dirigirse a: 

AUTOVICAN, S. A. 
Concesionarios de RENAULT 

Calle Alcalde Martín Cobos, s/n. BURGOS. 
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Declaraciones del ex-director general de Comercio 
(Viene de primera página) 

un equipo bastante vasto, el 
bloque' mediterráneo en cues
tión. 

—Mire, voy a serle fran
co. Creo que, desde el pri
mer momento de nuestras 
negociaciones, la Comunidad 
no ha jugado , limpio. Han 
abusado de nuestra buena 
fe. Pero ahora, tras el fra-

l i 
É 

Rebaja subsistencia 
de verano 

8.a Semana 
Internacional 

de Cine 

C I N E G O Y A 

TARDE, 3,30: 
"EL CIRCO" 

8 TARDE: 
"TRISTANA" 

11 NOCHE: 

E l S I R V I E N T E 
de LOSEY 

V. OÍ con subtítulos 

Sala de fiestas 
(DANDY'S CLUB) 

HOY — DE 7 a 10,30 
y 11,45 noche 

G R A N D E S 

B A I L E S 

con el MAGNIFICO 
CONJUNTO 

ATRACCION 

Y LA ALEGRE 
Y DINAMICA 

ORQUESTA 

MUSICA CONTINUA 
SIN DISCOS 

caso de las últimas conver
saciones, ellos se han quita
do la careta, Italia, sobre to
do. Y también Francia. 

—Ellos hablan del proble
ma agrícola. 

—Es una cuestión canden
te. Se oponen al ingreso de 
nuestra agricultura. Lo cual, 
por cierto, es una actitud que 
tiende a encarecer la vida de 
los países del Mercado Co
mún. Nosotros podríamos 
proporcionarles produ c t o s 
agrícolas más baratos. 

—Pero no quieren. 
—En el fondo, se está cum

pliendo la profecía que lan
zara Van Zeeland cuando 
constituyó el tratado de Ro
ma. Dijo: "Si el Mercado 
Común no cumple su misión 
de ser un elemento integra-
dor de Europa, se convertirá 
en el mayor y más absurdo 
monopolio que se ha crea
do". 

—Usted ha dicho antes al
go de "Italia sobre todo...". 

—Es que con este país no 
tenemos nada que hacer. Ita
lia no 'se apea. 

—Así las cosas, ¿dónde 
podría estar la solución? 

—No sé. En todo caso, de 
nuestros contactos con la 
Comunidad han salido ven
tajas para nosotros. Hemos 
hecho un esfuerzo para co
locar nuestros productos en 
línea, hemos aprendido a 
valemos por nosotros solos. 
Creo que esto es lo único 
que, hasta la fecha tenemos 
que agradecer a la CEE. 

—Usted habla como si no 
hubiera muchas esperanzas 
de un acuerdo... 

—Tienen que cambiar mu
cho las cosas para que se 
produzca un acuerdo. "Ellos" 
han obligado a un hombre 
tan paciente como Alberto 
Ullastres a perder los estri
bos. No olvide este detalle. 
Lo que demuestra, como le 
he dicho, que los "nueve" 
han terminado por quitarse 
la máscara. 

—Italia ha sido el miem
bro que ha sacado las uñas. 
Si Italia no hubiera dicho 
"esta boca es mía".. , 

—Lo habría hecho Fran
cia. Todos los países comu
nitarios tienen un sustancial 
fundamento agrícola. Todos, 
menos Alemania Federal, cû -
yo problema no afecta ni 
choca con España. 

"PODEMOS SEGUIR 
VIVIENDO" 

—Tenemos un poco la ma
nía —sigue el señor De M i 
guel— de pensar excesiva
mente en nuestro ingreso en 
el Mercado Común. No de
bemos fiarlo todo a entrar 
en él. Aunque tampoco he
mos de abandonar la idea de 
seguir luchando por el i n 
greso. El problema vital de 
España, en estos momentos, 

DOM MINTOFF, EN ESPAÑA 

S E A G R A V A L A C R I S I S 

E N T R E P E K I N Y M O S C U 

(Viene de primera página) 

agravación del enfr e n t a-
miento chino-soviético. Y ee 
comprenden las razones. Es-
tá, en discusión la dirección 
del Mundo y China no puede 
ser excluida», afirma el ve
terano político socialista ita
liano, Pietro Nennl, comen
tando las nuevas tensiones 
entre Moscú y Pekín y res-
pendiendo a los ataques di 
rigidos contra él por «Prav-
da». Nennl, en unas declara
ciones a l «Corriere della Se
ra», considera que «la direc
ción del Mundo sería vaci
lante con la ausencia de Eu
ropa. Cuando volví, hace dos 
afíoe a China y me encon
t r é con Chu En Lai , fue pa
ra m i una sorpresa el verle 
muy Interesado en los pro
blemas de la unidad y de la 
defensa europeas. Ello co
rresponde a la visión china 
del Mundo, apartado de la 
hegemonía norteamericana y 
soviética y. sobre todo, por 
lo que se refiere a China, de 
la hegemonía soviética». 

En cuanto a los problemas 
europeos, el dirigente socia
lista italiano subraya que el 
Viejo Continente n o d e b e 

aplazar por más tiempo una 
discusión abierta con los Es-
tados Unidos. «Antes, pare-
cía que América tuviese mu
cha prisa por p l a n t e a r e l 
problema europeo, tal vez 
por temor de que los euro
peos planteasen el problema 
americano. Ahora, América 
parece est&r acaparada por 
otras dificultades». 

El ex-secretarlo gen e r a l 
del partido socialista italia
no subraya las contradiccio
nes entre la «apertura» de 
Moscú en el campo interna
cional y la rigidez respecto 
a cualquier forma «de here
j ía del pensamiento» en los 
problemas i n t e r n o s de l a 
URSS o del bloque socialista. 

Coincide Nenni en e s t e 
punto con la postura adop
tada por la Internacional So
cialista contra los renovados 
ataques del Kremlin s o b r e 
algunos de los «lideres», co
mo el propio senador italia
no, al manifestar implícita
mente que Moscú i n t e n t a 
aprovechar la distensión con 
la Europa del Oeste, para 
mantener más rígidame n t e 
en un puño a los países sa
télites del Este. 

es evitar que peligre nues
tro desarrollo económico. 
Hemos logrado unas cotas de 
bienestar y actividad eco
nómica que debemos mante
ner y defender a toda cos
ta. 

—-Los periódicos dicen úl
timamente que el COMECON 
del Este trata de acercarse 
a la CEE. No deja de ser cu
rioso, que esto suceda. 

—Es esta una buena baza, 
para el COMECON. De la 
misma forma que han reali
zado las naciones comunistas 
un acercamiento político al 
Oeste, ahora tantean un acer
camiento económico. Pero no 
van a sacar nada de ello. 

—¿Por qué? 
—Porque los problemas 

que tiene el Mercado Co
mún con los países como 
España, que no han entra
do aún en él, los tiene, solo 
que agravados, con el Este. 
Claro está que si, política
mente, la CEE tiene inten
ción de hacer concesiones, 
eso ya es otra cosa. 

—Otra cuestión: la de Gran 
Bretaña. Dicen las crónicas 
que, aun siendo una recién 
llegada, pisa muy fuerte en 
la Comunidad. Incluso se su
giere que puede llegar a os
tentar dentro de ella una es
pecie de capitanía. 

—La Gran Bretaña tenía 
la "Commonwealth", que se 
oponía al ingreso inglés, pe
ro, por lo visto, la "Com
monwealth" ha sido sacrifi
cada al Mercado Común. 
Gran Bretaña ha perdido el 
espléndido aislamiento que la 
caracterizaba hasta el presen
te. Yo pienso que, para la 
CEE, el ingreso británico ha 
supuesto una baza importan
te. Pero también creo que 
este ingreso es fundamental
mente un triunfo más políti
co que económico. 

EL TERRIBLE GALOPE 
DE LA INFLACION 

—No quiero molestarle 
mucho tiempo más, pero no 
me convencería nada dejar
le a usted sin que antes... 

—¿Me va a preguntar algo 
sobre la inflación? 

—Exactamente. 
—Me lo imaginaba. 
—La inflación es una plaga 

bíblica. ¿Qué digo yo?, es 
aún algo más: Trátase, en 
rigor, del quinto jinete del 
Apocalipsis. Galopa por to
do el Mundo. No hay vacuna 
contra la inflación. 

—Entonces... 
—El único remedio es, sen

cillamente, que no se pro
duzca. 

—Pero ahora ya se ha pro
ducido. Y se habla de des
aceleraciones y de • frenados. 

-—No me gustan nada los 
frenados, aplicados a la eco
nomía. Son peligrosos. Insis
to: el único remedio es que 
no lleguemos a esta inflación. 

—Dicen, sin embargo, que 
no es posible un desarrollo 
sin cierto emparejamiento in -
flacionista... 

—Yo creo que sí que es 
posible. La Administración 
tiene mi l remedios para ir 
sosteniendo el ritmo del cre
cimiento, a la marcha que 
le convenga, sin dejarse des-
fasar. Lo terrible, créame, es 
tener que acudir al recurso 
de frenar. No existe más que 
una sola vacuna contra la 
inflación: La prudencia. 

—No sabe cuánto me ha 
agradado volver a conversar 
con usted. Muchísimas gra
cias. — José María Mendiola. 

(Viene de primera página) 

donde m a ñ a n a empieza su 
visita oficial. 

En la ciudad donostia
rra, c e l eb ra rá una serie de 
reuniones de trabajo con 
el ministro de Asuntos Ex
teriores, señor López Rodó. 

Dom Mintoff , que es el 
primer jefe de Gobierno 
ma l t é s eme visita nuestro 
pa ís no ha cmerido hacer 
declaraciones a los nerio-
distas hasta el lunes, a su 
vuelta a Madr id . Este mis
mo día. a las tres de la 
tarde tiene previsto su re-
sreso Por vía aérea a L a 
Valetta. 

Dominico Min to f f cuen
ta cincuenta v siete años. 
H i j o de un cocinero de la 
Armada br i t án ica , aue a ú n 
vive, nació en el seno de 
una familia católica aue 
tuvo otros ocho hijos. Ex-
se ín inar i i ta . es tudió las ca
rreras de Arauitectura e 
Ingenier ía en las Univer
sidades de Malta v Oxford 
Posee una gran fortuna, 
pero no es amante del l u 
jo . Tiene u n coche corrien
te v odia el tener aue ves-
tirse de «smoking». Está 
casado con una inglesa a 
la que conoció durante éno 
ca de estudiante en Lon
dres llamada Moira. Tie
ne dos hijas. Juana v A n 
ua, esta ú l t i m a casada. 

Fue ministro de Obras 
Púb l icas v Reconstrucción 
en el pr imer Gobierno la
borista m a l t é s en 1974. Pos 
teriormente fue ministro 
nueve años. Mintoff per
tenecía al part ido laboris
ta desde 1945. En 1964, 
Malta a d q u i r i ó la indepen
dencia de Inglaterra. Los 

dos o«íses llegaron a u n 
acuerdo: Gran B r e t a ñ a pa
ga r í a cincuenta millones 
de libras esterlinas en diez 
a ñ o s en arriendo de la ba
se naval de Malta Mintoff 
ñor entonces iefe del par
tido laborista se opuso a 
tal aouerdo. 

En 1971 el dirigente so
cialista cana las elecciones 
y se convierte de nuevo 
en pr imer ministro. Co
mienza así una nueva poli-
tica con la creación de u n 
puerto franco apertura de 
astilleros a los barcos de 
todos los países n i n g ú n la-
ro mil i tar con otras no-

PRESENTACION 
A IA PRENSA 
DEL HIJO DE 
IA MANTA 
DOM MARGARITA 
Además de los 
padres estuvo 
presente la Condesa 
de Barcelona 

Madrid (Cifra). - A las 
doce y media de hoy ha si
do presentado a la Prensa el 
hijo primogénito de Su A l 
teza Real doña Margarita 
de Borbón y del doctor Car
los Zurita, en una sala del 
sanatorio de Nuestra Seño
ra de la Paloma, donde na
ció el niño hace dos días. 

Con la madre del bebé, es
tuvieron presentes la abue
la materna, Condesa de Bar
celona y el padre del reolón 
nacido, doctor Zurita. L a 
sala de la recepción esta
ba profusamente adornada 
de ñores y los fotógrafos de 
Prensa hicieron numerosas 
fotografías del niño con «u 
madre, con su padre y de 
conjunto. 

El niño llevará el nombre 
de Alfonso. 

Por último, e l padre de la 
criatura, doctor Zurita, i n 
vitó a los numerosos infor
madores presentes a Una 
copa de champán. 

PARA SU DEPARTAMENTO DE VENTAS, I M 
PORTANTE F I R M A COMERCIAL PRECISA 

V E N D E D O R E S 
SE REQUIERE: 

• Buena presencia. 
• Don de gentes. 
• Ser vendedor nato. 
• Vehículo propio (no imprescindible). 

SE OFRECE: 
• Elevadas comisiones. 
• Primas producción y porcentajes. 
• Primas delegación. 
• Figuración por decenas. 
• Seguros médicos. 

Presentarse de lunes, d í a 13 a miérco les , d ía 13, 
de 9,30 a 12 horas, en Héroes División Azul, 3-4.° 
SR. DELGADO. 

(R. O. C. 6.241) 

t en ias y esirecliunU^n 
de la^ relacior-Oí! oon tZ 
imsts á rabes . * 

En 1972. Mintoff pide , 
revisión de los acuerdos na 
ra alquiler de las bases 
navales. El nuevo acuerdo 
ha sido una victoria dei 
primer ministro maltés 
que ha conseguido de w 
países de la OTAN el au-
mentó del precio de arrien 
do, de las bases navales 
de su p e q u e ñ o país medi-
t e r r á n e o de 312 kilómetros 
cuadrados v algo más de 
trescientos veinte mi l ha
bitantes. Un enclave estra
tégico en una zona de ten-
sión. 

NO HAY MISTERIO 
SOBRE LA MUERTE 
DE MANOLO CARACOL 

A c l a r a c i o n e s d e s u h i j a 

Madrid (Legos).— A n t e 
los insistentes rumores de 
que el «cantaor» Manuel Or
tega Juárez , art íst icamente 
conocido como Manolo Ca
racol, no había mué r t o a 
consecuencia de un acciden
te, en carretera, sino de un 
fallo cardiaco en su propio 
domicilio, el diario «Infor
maciones», de Madrid, ha en. 
trevistado a Luisa Ortega, 
hija mayor del fallecido ar
tista. Esta lo ha negado ta 
jantemente a preguntas del 
periodista: « H u b o testigos 
del accidente». Y lo explica 
diciendo que el señor que 
recogió a sus padres —que 
iba acompañado de un mé
dico— tras el accidente ocu
rrido en la carretera de La 
Coruña, el día 24 de Febre-
ro, «nos llamó por teléfono 
desde la venta de Juan Var. 
gas, de la isla de San Fer
nando, porque habla escu
chado algunos comentarios 
sobre la muerte de Caracol 
y quiso ponerse a nuestra 
disposición». Más adela n t e 
declara que ese señor (cuya 

identidad la silencia bajo la 
denominación de «un cono-
cido señor») les manifestó 
que él era el que había tras-
laclado en su cocho a Mano-
lo Caracol. Seguidamente la 
hija, queriendo de s h a c e r 
cualquier duda que quedara 
sobre la autenticidad del ac
cidente, dice: «Cuando esta, 
ba muriendo mi padre avi
saron a un médico. Pudo no 
haber visto nadie el acci
dente, pero hubo testigos». 

La base del rumor está 
en una supuesta póliza de 
seguro de vida, por valor de 
más de un millón de pese
tas, que los herederos de
bían percibir solamente en 
caso de que muriera de ac
cidente. Es la hija q u i e n 
aclaró lo de la supuesta pó
liza afirmando que «es fal
so todo lo que se dice de 
que mi padre tuviera una 
póliza de seguros». También 
negó que ella o su hermana 
hubieran estado en la cárcel 
por haber simulado la forma 
de la muerte de su padre. 

SE PRECISA 

Dominando Taqui-Mecanograf ía y conoci
mientos de Contabilidad. 

Dirigirse por escrito al n ú m e r o 1.035. A l 
mirante Bonifaz. 3-3.°. BURGOS. 

EMPRESA M E T A L U R G I C A DE AMBITO 
N A C I O N A L PRECISA 

AGENTE DE VENT 
P A R A L A S PROVINCIAS DE BURGOS, 

V A L L A D O L I D Y L O G R O Ñ O 
FUNCIONES: 

— Promocionar la venta de sus fabrica
dos entre las industrias consumidoras 
de su zona. 

SE E X I G E : 
— Residencia en Burgos. 
—> Servicio mi l i t a r cumplido. 
— Disponer de vehículo propio. 
— Realizar frecuentes viajes por su zo»» 

de ac tuac ión . 
— Buenas relaciones con las industria8 

consumidoras de sus fabricados. 
— Periodo de prueba. 

SE OFRECE: . . v 
— Sueldo fijo a convenir, m á s dietas j 

kilometraje. 
— Superado el per íodo de prueba, incor

poración a l a plant i l la de la empresa-
— Formac ión a cargo de la empresa.,, 

Interesados dirigirse por escrito a c o m p a ñ a ^ 
do historial profesional y pretensiones a r ^ ; 
B L I C I D A D PREGON, Apartado 789, B I L B M * 
indicando en el sobre la referencia N . 4áUA_ 



•EL AMOR Y EL DOLOR NO TIENEN FRONTERAS' 

UNA B E L L A H I S T O R I A 

l • La ciudad reunió más de un enano de millón de pesetas para trasladar 
el cadáver de una chica Irancesa a su pueblo natal: Dínard 

^ los gestos de solidaridad se han sucedido: los dueños de una pensión 
no quieren cobrar; tampoco el Ayuntamiento ni los humildes 
empleados del cementerio 

+ 4 Por Fernando SAAVEDRA 

El cadáver de Guylaine Marie Bcaufils, ioven 
(19 años) secretaria francesa, ha sido trasladado ya 
desde Badajoz a Dinard (Francia) gracias a un 
bello gesto de solidaridad de los pacenses. A la 
suscripción abierta por el diario «HOY» para re
caudar las ciento cincuenta m i l pesetas aue se 
consideraban necesarias para los gastos de exhu
mación y traslado de los restos a aquella localidad 
francesa, la provincia respondió aportando 258.830 
pesetas. 

La historia comenzó en la madrugada del dia 
18 de Julio. Un automóvil «dos caballos», con cua
tro señor i tas francesas en viaje de turismo, se es
trelló contra otro vehículo en la carretera radial 
Madrid-Lisboa, a unos nueve k i lómet ros de Bada
joz. Dos chicas murieron y las otras dos resulta
ron heridas de gravedad 

UNA L O C A L I Z A C I O N D I F I C I L 

El accidente conmovió a Badajoz. Dos muertos 
y seis heridos graves (en el otro vehículo, m a t r í 
cula de Badajoz, resultaron heridos su cuatro 
ocupantes) 

La Residencia Sanitaria «Nuestra Señora del 
Perpetuo Socorro» acoge a los heridos- Se m o v i 
liza a todo el personal de noche. Los qui rófanos son 
insuficientes. Pero todo se supera. 

Por otro lado, la Guardia C i v i l avisa te le fóni 
camente a la señora Anne Marie Brun , secretaria 
de la Alianza Francesa en Badajoz, quien acude a 
la llamada para prestar toda la ayuda que le sea 
posible. 

Ls hermanas Beaufils —Guylaine y Francoise— 
llevaban una agenda perfectamente ordenada: i t i 
nerario hostales, precios de las comidas e, incluso, 
los horarios de misas de Badajoz. En la agenda, 
una valiosa nota: «En caso de accidente, avisar a 
M. Beauflls, en Dinard» . v señalaba un n ú m e r o te
lefónico 

Madame B r u n . a las seis y media de la m a ñ a 
na habló con M . Beaufils. Por su parte, las prefac-
turas de Policía v la Embajada francesa en M a d r i d 
se pondr ían en contacto con la señora Mayer, ma
dre de una de las fallecidas, en Rueil-Malmaison, 
y con la señora Vuebat. madre de una de las he
ridas, en Etain. 

La localización, sin embargo, no fue fácil- A las 
telefonistas españolas se debe parte del éxito, núes 
actuaron con gran eficacia v rauidez. 

LLEGAN LOS F A M I L I A R E S 

El día 20 llegaron a Badajoz los padres de las 
Beaufils y l a madre de Marie Christine Mayer. 
joven de 21 añoe. fallecida. Esta señora, aunque 
viuda, manifestó que pod ía llevarse el cadáve r de 
su hija a Rueil-Malmaison. Los Beaufils, sin em
bargo, incapaces económicamente , tuvieron que 
aceptar el entierro de su hija en Badajoz, que se 
verificó ese mismo día. 

La ciudad comenzó a conocer la realidad de la 
tragedia de los Beaufils. El, jardinero munic ipal 
en Dinard, gana unas diez m i l pesetas mensuales. 
Son familia numerosa. J a m á s habían salido de 
Francia ni nunca h a b í a n viajado en avión. Dispu
sieron de sus ahorros para hacer el viaje hasta Ba
dajoz. 

_Toinaron e l avión en Pa r í s en compañía de la 
señora Mayer. En Madrid alquilaron un taxi-

El dolor que el t rágico accidente orodujo en 
los pacenses desembocó en indignación general a l 
conocer que e l taxista madr i l eño cobró üOr el ser-

' vicio nueve m i l pesetas, cantidad que se considero 
^ u y superior a la legalmente establecida. 

Tal actitud del taxista contrasta con los ges
tos de honradez y solidaridad aue se suceden en 
Badajoz. E l enterrador del cementerio municipal 

'• Apresa su deseo de construir él mismo una fosa-
j Panteón para l a ioven Guylaine- Una narroquia quie

re costear una lápida . Los d u e ñ o s de la pens ión 
I donde se hospedan los señores Beaufils se niegan 
^ a cobrar e] servicio 

| c r i s i s e m o c i o n a l de madame b e a u f i l s 

. Madame Beaufils no resiste la serie de impre-
s;ones que es tá recibiendo v sufre una grave cr i 
sis emocional que puso en serio peligro su salud. 
Los médicos l a atienden gratuitamente. 

Un pacense va a la pensión e invita a Monsier 
beaufils a hacer un recorrido por los mrques de 
Badajoz. Este acepta y expresa su agradecimiento 
y admiración por la ciudad de Badajoz. 

Mientras tanto, las heridas. Francoise Beaufils v 
Warie Anne Vuebat. mejoran-

*ÍL AMOR Y EL DOLOR NO TIENE FRONTERAS» 

E l d ía 25, el c a d á v e r de «Marie Christine Ma-
es trasladado a Rueil-Malmaison. Sobre el í é -

en 

retro, un gran ramo de claveles rojos y amarillos, 
componiendo la bandera española . Con el ramo, una 
tarjeta anónima que dice: «Que estas flores españo
las os lleven este mensaje: e l amor y el dolor no 
tienen fronteras». 

Los Beaufils cont inúan dando muestras de do
lor, por no disponer de medios económicos para l le 
varse los restos de su hi ja a Dinard. Se calcula 
que el traslado, con todos los gastos de exhuma
ción, embalsamiento, etc.. cos ta rá unas ciento cin
cuenta m i l pesetas. 
^ E l diario «HOY» abre una suscripción pública. Un 
éxito. La gente responde inmediatamente y la can
tidad prevista se suoera. «HOY» tiene que cerrar 
la suscripción antes de lo que se pensaba. De 
30000 pesetas, se pasó a 135.000 v de esta cifra 
a 258.830 pesetas. Se crea una comisión para ges
tionar la exhumación y traslado del cadáver , co
misión que es tá formada por tres personas: el p á 
rroco de «San José» . Madame Brun y el subdirector 
del periódico «HOY» Las gestiones son ráp idas . 

El Ayuntamiento de la capital acuerda ex imir 
de todas las tasas municipales, por inhumación y 
exhumación del cadáver , al matrimonio Beaufils. 
El alcalde queda facultado para conceder a los fa
miliares de las v íc t imas la ayuda económicas pre
cisa. 

TRASLADO D E L CADAVER 

E l d í a primero de Agosto se procede, en e l ce
menterio municipal, a la exhumación y embalsa
miento de los restos de Guylaine Beaufils. Es tá 
presente el secretario del cónsul de Francia en 
Sevilla. 

E l enterrador y otros tres empleados m á s del 
cementerio, todos ellos gente modesta, cumplieron 
su desagradable misión sin cobrar nada a cambio. 
A l forense y a su ayudante se le abonaron 50.000 
y 10 000 pesetas, respectivamente. 

Sobre e l fé re t ro se coloca un ramo de ñores , 
con esta bella frase: «De España para Guylaine con 
todo nuestro amor y nuestra pena» . 

E l director de la funeraria, antes de par t i r di jo: 
«Cuando fuimos e llevar el cadáver de Marie Chris
tine Mayer, nos trataron fenomenalmente. Decían: 
¡Qué gran pa ís es España! A l regreso me acompa
ñaron hasta ochenta k i lómetros más al lá de Par ís -
Me hicieron l lorar» . 

L A P I D A S PARA L A S TUMBAS 

Badajoz va a enviar a Dinard v Rueil-Malmai
son sendas láp idas para las tumbas de Guylaine y 
Marie Christine. El texto s e r á : *E1 amor cristiano 
no tiene fronteras. Badajoz-Dinard (o Badajoz-Rueil-
Malmaison, en el otro caso». 

A Madame Beaufils, se le ha entregado 25.000 
pesetas para e l viaje de regreso a Dinard en cuan
to su hija Frangoise sea dada de alta. 

A Madame Vuebat, antes de regresar a Etain. 
t a m b i é n para gastos de viaje, se le dieron 5.000-

E s t á s cantidades Pertenecen al fondo de la sus
cripción abierta por «HOY». 

L a bella historia de solidaridad está a punto de 
terminar. Dentro de unos días, Madame Beaufils 
y su hija Frangoise r eg re sa rán a Dinard, pequeña 
localidad de la B r e t a ñ a situada junto a Saint Malo. 
Sin duda, nunca p o d r á n olvidar Badajoz. 

1 
Madame Zimmermann desciende del avión j u n 
t o a su hija que tiene 75 años y la solicita aza
fata, Madame Zimmermann ha cumplido 100 
años no hace mucho, es abuela del canciller del 
Estado de Ginebra, M . Galland. La señora Z i m 
mermann ha visitado en Lausanne (Suiza) a un 
prestigioso médico , cosa que hace todos los 
a ñ o s por esta época veraniega. — (Foto F I E L ) 

NOTICIARIO PINTORESCO 
DIO LA VUELTA A ESPAÑA 

A PIE 

Barcelona, (Cifra).— A pri
mera hora de la tarde de hoy 
tiene prevista su llegada a Bar
celona el licenciado Fernando 
García Faria. de 70 años de 
edad, quien ha dado la vuelta 
a España a pie. 

El animoso caminante ha re
corrido unos tres mil kilómetros 
desde que salló de Barcelona 
el pasado día 9 de Abril, para 
seguir un itinerario que pasa
ba por Fraga. Caspe. Teruel. 
Cuenca. Ciudad Real. Toledo. 
Madrid, Segovia. Avila. Sala 
manca. Zamora, Valladolid, Fa
lencia, Burgos. Vitoria, Logro
ño, Soria, Zaragoza. Cuenca , 
Lérida y, por último, Barcelo
na. 

Esta es la • segunda vuelta a 
España que realiza a pie este 
hombre que el próximo domin
go cumplirá 70 años. 

ALGO INCREIBLE 

Méjico, (Efe).— Esta última 
madrugada, un grupo de mu
chachos jugaba., al fútbol in 
una cabeza humana. 

La'escena se desarrollaba en 
la céntrica plaza de Garibaldi 
de la ciudad de Méjico. Los mu
chachos alternaban el pateo de 
la «pelota» con bromas pesadas 
a los transeúntes. Un vendedor 
ambulante se dió cuenta del he
cho y avisó a la policía la cual 

J Ü E G O S D I D A C T I C O S 

Y L I B R O S 

I N F A N T I L E S 
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P a p e l e r í a T A G R A 
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deshizo el partido y al Interrogar 
a los jóvenes éstos les dijeron 
que la cabeza la habían ancón» 
trado muy cerca de la plaza. 

Examinada por un forense es
te informé que estaba disecada 
por planos con Intrumentoa 
quirúrgicos lo quo supone que 
se trataba de una broma maca
bra de estudiantes do medicina. 

E L « S K Y L A B » 

C O N T I N U A 

I N S P E C C I O N A N D O 

L A T I E R R A 

h busca de r w s o s 

Houston, Tejas ( E f e ) . — 
Poderosas cámaras fotográ* 
ficas y aparatos de rayos In 
frarrojos e bordo del labo
ratorio espacial norteameri
cano batieron hoy el t e r r i 
torio mejicano en busca de 
reservas de hidrocarburos. 

Los astrona u t a s A l a n 
Bcan, Owen Garriot y Jaclc 
Lusmav utilizaron los Instru
mentos de prec i s i ó n d e l 
«Skylab» para inspeccionar 
también otros recursos natu
rales y para hacer explora
ciones geológicas en Centro-
américa, América del Sur, 
Estados Unidos, Austrlalia y 
Sudeste asiático. 

La investigación geológica 
forma parte de las principa
les operaciones dé 'os astro
nautas durante los 59 días 
que tienen piogramados a 
bordo del «Skilab». 

Otras operaciones en e l 
día de hoy incluyeron más 
fotografías dol Sol en la es
peranza de conseguir un es
pectáculo como el obtenido 
ayer. 

Al mirar rutinariamente 
por el telescopio de observa
ción solar, Owen Gar r i o t 
captó imágenes de una erup
ción solar tan g igan tesca 
que el volumen de las llamas 
fue relativamente superior 
al de la Tierra. 

Aparte de Méjico, los as
tronautas Inspeccionaron, 
desde su observatorio, otros 
países Iberoamericanos, en
tre ellos Guatemala. Hondu
ras, Bolivla, Venez u e 1 a y 
Brasil. La información obte
nida fue enviada a este cen
tro de control para su a n á 
lisis y evaluación. 

^ m i n g o , 12 de Agosto de 1973 D I A R I O D E BURGOS P A G I N A 15 



• Cien cartas mensuales se reciben en el 
Buckingliam solicitando permiso para pinta 
[n los últimos veinte años, muy pocos 
aficionados han logrado p e Isabel II 

la Reina es una moneio ejemplar: c 
dedica toda su atención al retrato 

o P o r P a t r i c i 

Ptetro Annigoni ante el rclralo que realizó de Isabel 11 en 1969. l a Reina posó un 
total de dieciocho horas en varios días. — (Foto EFE-FIEL). 

lea M siempre d i a r i o d e b u r g o s 

Este mes, como todos los de
más meses del año, se reci
birán en el Palacio de Buckin-
gham unas cien cartas a las que 
sólo la Reina puede contestar. 
Todas harán la misma pregun
ta: "¿Podría pintar su retrató,?»'. 

Noventa y nueve recibirán 
una respuesta negativa. Actual
mente ta Reina posa para un 
retrat) al mes —ocho o nueve 
sesiones— que es el máximo de 
tiempo que puede dedicar. 

Pero ¿quién será el pintor 
afortu " Si usted escribiese^ 
a la Reina Isabel ofreciéndose 
a pintar retra'). ¿qué proba
bilidades tendría? 

«En pr a.r lugar, se tienen 
en cuenta dos factores —dijo un 

L T l A BODA DE A N A Y M A 
U n r o m p e c a b e z a s p r o t o c o l a r i o q u e a m a r g a r á 

l a s v a c a c i o n e s d e l a R e i n a d e I n g l a t e r r a 

Londres (Crónica DER1-FIEL, Servicios 
Especiales, por Leopold B E R G U E , en exclu
siva para DIARIO DE BURGOS). — Falta 
todavía tres meses para la boda de la Prin
cesa Ana de Inglaterra y el capitán Mark 
Phillips pero no hay ni que decir que los 
preparativos están en su apogeo: elección del 
título que la Reina Isabel concederá al ca
pitán, elección del traje de novia, regalos, 
lune de miel, etc. 

Pero ninguna de estas cuestiones presen
ta tantos quebraderos de cabeza como la 
lista de invitados, que deberá establecerse 
con la máxima diplomacia y tacto. 

OFICIALES Y PERSONALES 

Bulgaria y los de Sofía. Una cuestión todavía 
más delicada podrá plantearse a propósito 
de la Duquesa de Windsor, que no ha puesto 
los pies en Buckingham desde la muerte de 
su marido en 1972. 

T I B I A S R E L A C I O N E S 

Todos los países con los que el Reino 
Unido mantiene relaciones diplomáticas —o 
sea casi el Mundo entero— serán invitados a 
enviar representaciones, pero hay además fa
milias reinantes o ex-reinantes a las que 
Bubkingham Palace invitará a título perso
nal. Por ejemplo, estará entre los invitados 
el Gran Duque Vladimiro, jefe de la Casa de 
los Romanov. La dinastía británica mantie
ne con la zarista —con la que está emparen
tada— relaciones muy cordiales. Pero sería 
una «plancha» imperdonable situar al Gran 
Duque junto al Embajador de la URSS en 
Londres, por ejemplo. 

Algo semejante habrá que evitar en lo que 
se refiere al Príncipe Alejandro, hijo y he
redero de Pedro I I de Yugoslavia, y los re
presentantes ti teístas, o al Rey Simeón de 

Sería evidentemente inconcebible no invi
ta r a la viuda de un ex-Rey a la boda de la 
hija de una Reina de Inglaterra. Se cree ge
neralmente que Wallis, cuyo estado de salud, 
muy precario el año pasado, ha mejorado 
mucho en los últimos meses, pero cuyas re
laciones siguien siendo muy tibias con la 
familia de su difunto marido, se contentará 
con enviar un regalo y un telegrama de fe
licitación. 

Pero no está absolutamente excluido que 
acepte la invitación y quiera asistir a la ce
remonia, con lo que todos los problemas ele 
prelación, de los que tanto se habló el año 
pasado, surgirán de nuevo. ¿Deberá ser colo
cada, como viuda de un ex-Rey, delante de 
todo el mundo, salvo la Reina y el Príncipe 
Felipe, o detrás de todos los miembros por 
nacimiento de la familia real? Esto último 
significaría situarse del decimoquinto al vi
gésimo lugar, cosa que la duquesa rechaza
ría sin ninguna duda. 

Estos y otros problemas se están consi
derando ya bajo la dirección de la Reinj!, 
cuyas vacaciones de este año pueden verse 
un tanto amargadas por esta causa. 

observador cercano a la fami
lia real— La obra que el pintor 
haya hecho con anterioridad y 
el destino del retrato. 

«Si es para algún- regimiento 
con el que la Reina 'ga cone
xión, las probabilidades serían 
muchas. Pero si los fines son 
c o m e r c i a l e s la posibilidad 
pintar a la Reina sería nula...". 

Caballo de madera 
Por lo menos veinte artistas 

aficionados —entre los que se 
encuentran varias mujeres— han 
retratado a la Reina de Ingla
terra en las dos últimas dé
cadas. Para aquellos que han lo
grado lleg hasta, la «sala ama
rilla» de Palacio, donde invaria
blemente se pintan retratos, ha 
sido una sorpresa descubrir que 
la Reina es la mejor modelo 
que han tenido. 

Una vez que ella está de 
acuerdo con la pose y la ropa, 
cooperará al máximo. Hace po
co pasó cuatro horas sobre un 
caballo de madera mientras el 
artista, Tin Whidborune, traba
jaba en un retrato a tamaño 
natural destinado a la Guardia 
Irlandesa. 

«Estuvo charlando y bromean 

do lodo el tiempo», comentó 
Whidbourne-. 

Cuando Pietro Annigony hizo 
el discutido retrato de la Reina 
sin sonreír, en 1969. primero co
mentó su idea con ella Isabel 
le dijo; «Estoy conforme en que 
me retrate tal como usted me 
ve»., ' 

Jamás mira el lienzo antes 
de que esté terminado, a menos 
que le inviten a hacerlo, y no 
emite ningún comentario hasta 
que el trabajo está concluido 

rán 
horas 
King, 
que 

Una vez que se ha obtenido 
permiso, el artista se reunirá 
con una de las secretarlas de 
la Reina para hablar de la pos
tura, el vestido y las joyas que 
él desea. En algunos casos pre
senta un bosquejo. 

También se permite al pintor 
que vea el vestuario de la Rei
na, en el segundo piso del ala 
norte de Palacio, donde la don
cella encargada mostrará unos 
cuantos trajes y las joyas que 
hagan juego. 

Las sesiones empiezan, inva
riablemente, a las once de la 
mañana, y duran de dos horas 
a dos horas y media. 

La Reina hará todo lo posible 

3S 

P9ra 
comodleijfe cual 
quiei 

las 
acorta-

lecíocho 
ijue Joe 

fviericano 
la Reina 

suficiente 
con sillos horas. 

E i-a que 
tuvo i «¡eccionar 

la am
plia! ¡¡fie elegir 

o zafiros 
que 

osfc taban 

Ots 

mejoi 

0 líe de la 
Reirí sus retra
tos i Joe King 
dijo o la veía, 
es ! enina y 
A ó; .Cuan
do s mda vez, 
me; o por su 
expf 

john Napper pintó en su estudio de Chelsea este retrato de Isabel I I , destinado 
al Ayuntamiento de Chelsea. Fecha: 1953. — (Foto EFE-FIEL). 

Canning, 
la Reina 

el #0 estaba 
nen* b fué la 

Es 

también mucho más bella de 
lo que yo creía». 

Isabel II no puede conceder 
más de nueve sesiones, aunque 
muchos pintores están acostum
brados a cuarenta o más. Para 
ayudar, se les permite que tra
bajen en el vestido u otros deta
lles a otras horas. También dis 
ponen de un maniquí con las 

D I A R I O D E B U R G O S 

mismas medidas de la Reina, 
que sirve de gran ayuda para 
pintar los vestidos o las joyas. 

En realidad la Reina es el 
único miembro de su familia 

que presta toda su atención 
al retrato. El Príncipe Felipe, 
que posa para unos diez retratos 
al año. se lleva un magnetó
fono y dicta su correspondencia 
durante las sesiones 

fotólrafías 

La princesa Ana' lleva un 
transistor o'un tocadiscos para 
oir música mientras la pintan. 

A pesar del tiempo que la Rei
na dedica a posar, son muy 
pocos los pintores entre los mi
les de solicitudes que obtienen 
permiso. Los demás se confor
man con hacer retratos reales 
copiando dé fotografías de pren
sa o valiéndose de su imagina
ción. 

«Tengo varias fotografías que 
recorté de la prensa y algunos 
libros con fotografías en colores 
déla familia real —explica Mi— 
chael Penneck, que se gana la 
vida vendiendo retratos, pinta
dos por él mismo, a los turis
tas—. A mí jamás se me ocurri
ría pedir a ningún miembro de 
la familia Real que posase para 
mí». 

«Además -añade- en realidad 
no lo necesito. Con las f o t o 
grafías tengo bastante y viendo 
t e l e v i s i ó n me doy cuenta 
perfectamente de los trajes que 
llevan» 

Los cuadros pintados por el 
artista londinense. David Wedg-
bury, causaron s e n s a c i ó n 
recientemente cuando se expu
sieron en una galería de Chel
sea, 

Bajo el título «Pinturas de m/s 
Amigos», se podía ver al Duque 
de Edimburgo «esposado» con 
la Reina, a I aPrincesa Ana ves
tida de monja y al príncipe Car
los de futbolista. 

«Que nosotros sepamos —dijo 
un portavoz del Palacio de Buc
kingham—, el señor Wedbury ja
más ha solicitado permiso para 
pintar a la familia real». 

Son muchos los motivos por 
los que un pintor desea retratar 
a algún miembro de la realeza, 
pero el ganar dinero no es 
s i e m p r e el principal obje
tivo. En realidad, a r t i s t a s 
consagrados suelen pintar a la 
Reina por un precio más bajo 
que el que cobran a cualquier 
otro cliente. 

Annigoni, por ejemplo, pasó 
por delante de seiscientas per
sonas que esperaban turno y rea
lizó un retrato de la Reina para 
la National P o r t r a i t Ga
llen; de Londres. El precio que 
cobró fueron 2.000 libras ester
linas, en vez de las 6.00O que 
habitualmente c o n s t i 
tuyen sus honorarios. 

¿Por qué esta diferencia? «La 
Reina -explicó el agente del pin 
tor— es una cliente muy espe
cial...» 

(ESPECIAL - EFE) 

Re(rato de Tsabel 11 y su autor Joseph Wallace Kmg. 0 
en los Estados Unidos. ~ 

'ero de la Reina exhibido 

T a l l e r e s G r á f i c o s 

D i a r i o d e B u r g o s 

fOTOMAtMOt 
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P O E S I A Y P O L I T I C A 

Q U E R E L L A S 
D E O C C I D E N T E 

P o r J o s é M a r í a A L F A R O 

EL dólar cae, Watergate amena/a con dislocar los apoyos 
morales dé las organizaciones políticas norleaniericanas. la 
desconfianza crece en torno a los poderes públicos de 

U.S.A... ¿Para qué seguir enumerando? Los Estados Unidos csián 
atravesando por un mal momento, que se agrava —pese al inte-
negro de esperanza de la negociación para concluir con la "gue
rra fría"—, con inescorable progresión, desde las jornadas negras. 

• . sangrientas y desdichadas de la guerra de Vieínam. 

I Desde hacía varios decenios —y pese a las continuas campa
ñas y voces en contra— Estados Unidos se había transformado, 
no se si con expresión exacta, en eso que se dio en denominar 
"el escudo de Occidente", Estados, Unidos había resultado —como 
nadie ignora— el gran vencedor de la última gran contienda uni
versal. Hasta tal extremo, que su generoso poderío pudo emplear
se, no sólo en' prestar ayuda a sus quebrantados amigos, sino en 
tender la mano —para que pudiesen salir del pozo— a sus ad
versarios de la víspera. 

Norteamérica, sin embargo, seruía que algo no marchaba como 
era debido. La estrategia obligada de la "guerra fría", supuso el 
quebranlamiento de muchas ilusiones y la. llamada de atención 
de no pocos riesgos. Además —por un indescifrable juego psico
lógico— que acosa por igual a individuos y a colectividades, los 
aliados de ayer, comenzaron a sentir y demoslrar cuanto gravi
taba en sus decisiones, el hecho de tener que seguir manifestan
do su agradecimiento. Una especie de malhumor en "crescendo" 
—claramente evidenciado en no pocos, como por ejemplo en 
Charles De Caulle— dotó de imprevistos matices las relaciones 
entre los Cobicrnos de la, Europa occidental y los dirigentes de 
Washington. No hay duda de que las necesidades defensivas sir
vieron para paliar unas diferencias que amenazaban con romper 
las concomitancias interiores de los pueblos occidentales. ¡Y 
hasta habrá' que analizar, en su día, cuanto contribuyó a llevar 
adelante el proyecto de unidad europea, el difuso e inconfesado 
resentimiento, frente a Estados Unidos, de varios de sus pro
motores! 

Pero todo eso es historia. E historia de la grande, con tras
cendentes y significativos resultados, aunque se hayan hecho —en 
no pocas sesiones— fragnar los cimientos con arenas deleznables 
y propósitos cicateros. La realidad de hoy muestra a Norteaméri
ca entre los gritos y los braceos que siempre dan escolta a las 
crisis. Claro es que las crisis del gigante —aunque no adquieran 
las derivaciones de la suma gravedad— suponen una alarmista 
resonancia. Pero en estas repercusiones y en la manera de reaccio
nar ante estos ecos se pone en evidencia una desconsoladora lec
ción. La de la dificultad de que el hombre pueda, durante cierto 
lapso, hacer un camino solitario con sus semejantes. 

No voy a tratar ahora de esbozar una revisión de cuentos, 
agravios y razones de la política internacional contemporánea. En 
todo caso podría resulta prudente —y saturado de advertencias— 

I el analizar las consecuencias de algunos de los movimientos de 
secesión. A todos los cuales —antes o después— les ha estalla
do la granada de la confusión entre las manos. Porque la realidad 
de Occidente es, a fin de marchas y contramarchas, una perpetua 
aspiraión, un permanente ejercicio hacia la unidad, una conciencia 
del común destino de los hombres. De ahí que la mayoría de 
las locuras de Occidente —aunque a la postre hayan conducido 
a la dispersión, por el intento de lomar por los caminos hegemó-
nicos—, han sido provocados oor los sueños de una dominadora 
aglutinación universal. 

Pero ¿qué es el Occidente? Seria difícil retrotraernos hoy a 
una imagen histórica y fijar sus límites geográficos, pensando 
—por ejemplo— en los del Imperio de Carlomagno. Tan oci-
dental puede sentirse, en estos complejos tiempos que nos corren, 
un ganadero del Medio Oeste norteamericano como un campe
sino de las Landos o de las orillas del Rhin. Estados Unidos sí 
pudo asumir el honroso —y duro y arriesgado- papel de "escu
do de Occidente", fue porque no se encontraba lejos del centro 
de sus latidos ni del eje de sus ideas. Hacer en la hora actual 
remilgos y disriminaciones —en cuanto a las razones justificativas 
y a coarladas escapistas. 

Con lodos los matices diferenciales que se busquen, por más 
vueltas que quiera dársele a la historia, el mandato inesquivable 
es el del destino común. No se puede promover aquí la unión y 
allí la disidencia, de no ser que las viejas técnicas de la hipocre
sía permanezcan vigentes -Quien predicaba paz —como el codicia
do ensueño de la condición humana— sabe que sólo a través 
de la unidad le será dable alcanzarla. 

Del lado de acá del Atlántico se estaba acostumbrado a ver 
a los Estados Unidos como al pariente rico, como a ese casi 
mitológico "tío de América", que sólo aparece cuando se está 
en apuros, para derramar su oro y sus dádivas. La rueda de la 
fortuna le regatea ahora sus dones al gigante americano. La pe
ripecia es dolorosa y a todos nos interesa la solución de la crisis 
norteamericana. 

Bien sé que las cosas no pueden resumirse en fórmulas sim
plistas y que las complejidades políticas —de la pequeña y de 
la gran política— van más allá de las síntesis y de las previsiones. 
La política es tan rica como la vida, porque en ella misma se 
inscribe y de ella misma extrae sus jugos. No puede —o no 
debe— servir de pretexto en razón precisamente de su sustancia 
ética, para cubrir deserciones, deslealtades o flaquezas. Si Estados 
Unidos siente las mordeduras de sus tribulaciones, no parece el 
momento más feliz para exigirle una rendición de cuentas. Se 
puede estar lejos de sus supuestos políticos, económicos y socia
les, pero ya no se puede Ignorar que ha llegado a integrar la 
empresa de Occidente, en su trance espiritual, tanto como Francia. 
Gran Bretaña o la Argentina. — (ESPECIAL EFE). 

Domingo, 12 de Agosto de 1973 



Perón y su esposa aceptan 
la candidatura justicialista 

E s t e h e c h o p u e d e i m p e d i r l a b u s c a d a 

c o l a b o r a c i ó u d e l p a r t i d o r a d i c a l 

P l a z o a l o s p r o p i e t a r i o s d e c a m i o n e s e n 

C h i l e : l a h u e l g a d e b e a c a b a r e s t a t a r d e 

Buenos Aires (Efe).—Juan 
Domingo Perón renunciaría 
a la candidatura presiden
cial y podría asumir la je
fatura del Consejo de Esta, 
do, revela hoy el matutino 
local «La Opinión». 

Señala el diario, en una 
extensa información de p r i 
mera página, que «en círcu-
los parlamentarios ci r c u ló 
a y e r , en forma insistente, 
una versión según la cual el 
general Juan Domingo Pe
rón so propondría renunciar 
a la candidatura presiden
cial que le fuera ofrecida 
por el Congreso del partido 
justicialista, el pa s a d o sá
bado». 

Dice también que «la ma-
yoría de los sectores que 
sostenían saber que la re
nuncia se produciría, afirma
ban que el general Perón 
pasaría a presidir el Con. 
sejo de Estado, un organis
mo en el que sería acompa
ñado por los principales di
rigentes políticos del país 
—especialmente R i c a r d o 
Balbín— y por alguna re
presentación gremial». 

PERON Y SU E S P O S A 
A C E P T A R O N LA CAN
DIDATURA 

Buenos Aires (Efe).— El 
teniente general Perón y la 
señora Isabel Ma r t í n e z, 
aceptaron esta tarde inte
grar la fórmula presidencial 
en los comicios del 23 de 
Septiembre próximo», antl-
cipó el secretario de Prensa 
y difusión de la Presidencia 
de la nación, Emilio Abras. 

Agregó que tal resolución 
íue anunciada por el tenien
te general P e r ó n , en el 
transcurso de una reunión 
mantenida esta tarde en su 
residencia de Gaspar Cam
pos y ante la pregunta que 
le foímuló en tal sentido el 
presidente del Senado. 

JARRO DE AGUA FRIA 
PARA LOS RADICALES 

Buenos Aires (Efe). -«La 
noticia de la aceptación por 
Juan Domingo Perón y su 
esposa Isabel Martínez, de 
las candidaturas a la presi
dencia y vicepresídencia de 
la República cayo como un 
balde de agua helada en la 
convención radical, hoy para 
elegir su propia fórmula», 
manifestaron altos dirigen
tes del radicalismo reunidos 
esta noche en la sede parti
daria. 

Uo habían transcurrido 
diez minutos de] trascenden
tal anuncio sobre las candi
daturas peronistas, cuando 
éste produjo una verdadera 
conmoción 3n el seno de la 
asamblea radical. Muy pro
bablemente, \9 novedad ha 
de alterar el curso político 
de esta convención electoral 
del segundo partido del país. 
Pero fue visible la desilusión 
causada por tal anuncio y 
abundan quienes cvreen ago
ladas las posibilidades de 
un entendimiento entre e] 
peronismo y el radicalismo. 

Dirigentes radicales expre
saron esta noche que el 
anuncio de la fórmula Pe
rón-Isabel Perón podrá ha
cer variar la situación, de 
manera que es muy proba
ble que la convención radi
cal se extienda más allá de 
lo previsto ante «este golpe 
de timón de último momen
to a que sé ha visto forzado 
él radicalismo» 

CONDENA DEL 
TERRORISMO 

Santiago de Chile (Efe),— 
El Arzobispado de Santiago 
entregó hoy una declaración 
pública sobre la ola de atenta
dos terroristas que han sacu
dido al país desde que se ini

ció, hace dieciséis días, la 
huelga de dueños de camio
nes. Los sabotajes han cos
tado ya seis vidas humanas. 

"Tenemos el deber de ha
cer moralmente imposible 
que la violencia terrorista 
—dice la declaración— gane 
mas adeptos y cobre nuevas 
víctimas, sacrificadas a su 
voluntad de destrución. El 
terrorismo es un crimen con
tra Chile. Cometerlo, apro
barlo o posivamente tolerar
lo importa desquiciar todos 
los valores que sientan nues
tra nacionalidad". 

La declaración señala, tam
bién que «el terrorismo es 
una de las fórmulas más In
nobles y crueles de violen
cia. No se contenta con da
ñar vidas y derechos ajenos, 
los sacrifica y usa, calcula
damente, para engendrar un 
clima de amedrentamiento y 
caótica anarquía. Necesita y 
prefiere víctimas inocentes, 

escondiéndose en la cobardía 
del anonimato». 

El terrorismo es «la obra 
de quienes no creen en la 
razón —dice— y no quieren 
que otros crean en ella. Es 
un crimen que, de no ser rá
pidamente contenido, ame
naza ir desangrando el cuer
po y el alma nacional». 

PLAZO 

Santiago de Chile (Efe). 
Después de una reun ión 
extraordinaria celebrada 
ayer oor el nuevo Gobier
no se acordó dar de niazo 
hasta el dominKo. a las 
18.00 horas.. para que se 
ponga f i n al paro nacional 
del transporte terrestre. 

Se informa en una de
claración oficial eme caso 
de no producirse la norma 
lización se p o n d r á n en 
prác t ica todas las medidas 
de seemidad nacional con 
el m á x i m o de ener&ía. 

Nueva escalada de incendios 
forestales, en Gerona 

Seis se declararon ayer simulláneamenie 
D e n o s e r d o m i n a d o s , l a j o r n a d a d o m i n i c a l d e h o y 

p u e d e q u e d a r c o n v e r t i d a e n d í a d e l u t o p a r a l o s g e r u n d e n s e s 

Gerona (Logos). — En 
una escalada de fuego sin 
precedentes en la provincia, 
esta tarde se han declarado 
simultáneamente hasta seis 
incendios forestales, a la vez 
que se reavivaba y cobraba 
auténticas c a r acterístioas 
peligrosas el del macizo 
montañoso de "Les Gava-
rres", dado oficialmente por 
extinguido -esta mañana. 

De golpe han vuelto a ar
der los montes gerundenses 
de los términos de Hostal-
ric, Llagostera. Liudellots de 
la Selva, Arbucias Sant Fe-
liú de Duixalleu, Bescano. 
Estanyol y San Hilario de 
Saoalm, sin que en ningún 
momento suponga peligro 
para las zonas habitadas. 

A últimas horas de esta 
tarde dos siniestro» se han 
gistrado a la entrada de San 
dado por sofocados: el re
Hilario de Sacalm y el de 
Riudellots de la Selva, cu
yos brazos de fuego han líe-
gado hasta las inmediacio

nes del Hostal Ribot y del 
propio aeropuerto Gerona -
Costa Brava Por fortuna, 
las avionetas de ICONA y 
las fuerzas de extinción han 
logrado sofocarlo cuando ya 
se había dado la alarma en
tre los clientes del hostal 
para proceder a su desaloje. 

En el momento de trans
mitir la presente crónica, 
muy otro es el signo que 
están cobrando los restan
tes incendios, que de no do
minarlos en el curso de las 
p r ó xi m a s horas, pueden 
convertir la Jornada domi
nical en auténtico día de 
luto para las comarcas ge-
rundenses. que sólo en lo 
que va de verano, han visto 
volatilizarse seis mil qui
nientas hectáreas de fron
doso bosque. Todo un triste 
record no superado en lo 
que va de siglo. La situa
ción es tensa y los bravos 
miembros de ICONA, Guar
dia Civil y parques de bom
beros de las zonas siniestra-

UNA POLITICA DE PRE
CIOS 

¿No habrá llegado el mo
mento de predicar, desde las 
escaleras de mayor autori» 
dad política, alguna de las 
verdades incuesti o n a b 1 e s 
que dominan la economía 
común? Siempre aparece, en 
este punto, una salida o ar
gumento tangencial, que pa
gue o subvencione el presu
puesto. Pero los fondos p ú . 
blicos, incluso en la teórica 
situación de una tributación 
justa y sin fallo, son l imita, 
dos frente a las Ilimitadas 
necesidades sociales. La po. 
lítica de precios ni es ni 
puede lógicamente ser poli , 
tica de un Departa m e n t ó 
ministerial, sino de todos los 
Ministerios con5untamente y 
en pleno acuerdo. Es políti
ca del Gobierno, entero en 
todas y cada una de sus car-
teras.—(«ABC») 

E L TURISMO 

Ha llegado el momento en 
que la oferta hotelera espa
ñola se ajuste de una mane
ra estricta a las reglas de 
una comunidad de mercado 
libre, con todas sus conse
cuencias. Y entre estas con
secuencias, por s u p u e s t o , 
contamos con que ee venda 
el producto al precio que re
sulte rentable para la pro-
pía industria. Proporcionar 
mayores subvenciones a las 
zonas turísticas nación a l e s 
que están registrando altos 
índices de satura c i ó n, -e s, 
además, de un contrasenti
do, en una mediana idea de 
la política turística, un des
pilfarro de recursos públicos. 

Y en este capítulo de po
lítica turística oreemos que 
es preciso concluir de una 
vez con las estadísticas mi-
llonarias, ficticias p a r a u n 
estudio realista de nuestra 
oferta. Estas cifras resultan 
anacrónicas y pintorescas. 
Es posible, también, que ha
yan contribuido a esta in
flación de nuestras posibili-
d a d e s con un enmascara
miento del verdadero valór
ele la demanda. E l tema del 
turismo ha entrado en una 
crisis de crecimiento. Ade
cuar sus exactos alcances va 
a ser la nueva tarea, acaso 
ingrata, pero necesaria, para 
los próximos meses.— («La 
Vanguardia Española») 

E L COLOR D E L FUEGO 

Ráfagas de violencia, sin 
previo aviso, atraviesan de 
tanto en tanto la C i u d a d 

Condal y, algunas veces, ha
cen blanco en las librerías. 
También han ido a dar en 
determinados centros de tra
bajo intelectual y en relacio
nes de publicaciones. La tec 
nica empleada por los co
rrespondientes malhecho r e s 
se demuestra tan exquisita 
que la reconocida habilidad 
de nuestras fuerzas de or
den público no han conse
guido, hasta el momento., dar 
con pistas que ofrezcan al 
público la satisfacción de un 
esc armiento ejemplar. Ul t i 
mamente se ha introducido 
una variante y es con pre
via advertencia que se co
munican amenazas de com
bustión contra determinadas 
librerías si no retiran de los 
escaparates, en un p l a z o 
breve, libros de un determi
nado color. 

Perpetrar viol e n c í a s o 
anunciarlas, sin dar la cara, 
es síntoma de debilidad y 
perpetrarlas sin mostrar ra
zones es signo de cerrazón. 
Liarse en la comisión de un 
escándalo sin disponer de 
justificantes válidos parece 
bastante irracional. Si unos 
libros están en venta y ex
puestos en los escaparates, 
hay que pensar que se ha
llan en situación de comple
ta legalidad. Para exhibir 
procedimientos violentos en 
la calle, las razones con que 
se pretenden Justificar han 
de estar igualmente en la ca-
lie. Motivaciones secretas o 
subterráneas, probablemente 
atentan contra la legalidad. 

EUS T A QUIO MENDIZA-
BAL FUE T R A I C I O N A 
DO POR SUS PROPIOS 
COMPAÑEROS 

El pasado día 14 de Julio 
todos los «liberados» de cier
ta significación en «Euzkadi 
Ta Azkatasuna», radicados 
al Norte de loe Pirineos, ce
lebraron una reunión en tor. 
no a la mesa de discusiones. 
La reunión o asamblea lle
gará a ser considerada como 
el hito que ha de señalar 
al curioso investigador el co
mienzo de la desintegración 
de todo este falso tinglado 
Los 60 millones de pesetas 
que se obtuvieron como res. 
cate de don Felipe Huarte 

SER FUERTE y darse 
ai débil, sabiendo que na
da puedr liaoer noí noso
tros. 

Hazte socio de la Cruz 
Roía 

y las ext rañas y muy sos-
pechosas circunstancias que 
precedieron a la muerte vio
lenta de Eustaquio Mendizá-
bal, «Txikla), parecen tener 
la culpa... La s e p a r a c i ó n 
existente desde años atrás , 
entre los llamados «españo-
lazos marxistas-leninistas» y 
q u i e nes, conociéndose por 
<milis», a lardeaban de se
guir fieles a la linea funda
mental de ETA, se ha con
vertido en una profunda si
ma, a todas luces Insalvable. 
Se ha planteado muy cruda-
mente la acusación que la 
rama «marxista-lenin I s t a » 
hace a sus contrarios de ha-
b e r « e ntregado» traidora-
mente a quien se habia con
vertido en responsable y 
guía de cuanto terrorismo se 
intentaba en el Interior. Es
ta tan grave acusación tiene, 
al parecer, muy serios fun
damentos. Nuestros informa, 
dores c o i n c i d e n en que 
«Txikia» fue entregado co
mo c o n s ecuencia final del 
enfrentamiento a que éste 
llegara con las huestes «etis-
tas» de todo tipo.— (Alfre
do Semprún, enviado espe
cial de «ABC», en Biarritz). 

AFRONTAR E L FUT U R O 
CON CORAJE 

• En «Esquíú color», se en
trevista al profesor y ex-mi-
nistro don Manuel Fraga I r i -
barne, quien responde así: 
«La estructura e c o n ó m i c a 
del país ha cambiado de mo
do fundamental, producién-
dose el «despegue» h a c i a 
una economía de predominio 
industrial. Ahora bien, esta 
nueva sociedad, con un siste
ma económico renovado, se 
ha creado en torno a un sis
tema político de carácter ex
traordinario, cent r a d o e n 
t o r n o a una personalidad 
igualmente extraordina r í a : 
el general Franco Es una 
sociedad en búsqueda de un 
sistema, político Instituciona. 
Hzado. A l desarrollo econó
mico-social debe acompañar 
un desarrollo político ExL? 
te una amplia coincidencia 
en que este segundo des
arrollo va muy por detrás 
del primero. 

Mi posición cent r i s ta es 
intermedia entre los inmovl-
1 i sinos y los radical ismos. 
Dentro de esta política, la 
Monarquía represen t a u n 
elemento de con t inu idad 
puesto que ha sido el regí 
mon normal de los reino.--
españoles. Las dos repúbli
cas fueron un fracaso en ftl 
siglo pasado y en éste y la 

Monarquía, tal como yo creo 
que debe entenderse, como 
un régimen arbitral basado 
en la representación. H a y 
que evitar en la derecha re
accionarla todo intento de 
mantener un régimen con 
formas totalitarias, porque 
está condenado al fracaso. 
Lo mismo sucede con la Iz
quierda extremista. C r e o , 
sinceramente que habrá de 
surgir para España una po-
lítica de centro. 

Dentro de una variedad 
de matices, las posicio nes 
básicas ante el futuro poli-
tico de España se reducen a 
tres, cada una de las cuales, 
a su vez, tiene dos polos o 
tendencias: A) , P o s i c i ó n 
conservadora, o derechista, 
con una tendencia «ultra» y 
una tendencia «tecnocráti-
ca». Para esta posición, el 
éxito de estos años prueba 
que la forma política extra
ordinaria debe aceptarse co
mo permanente y ordinaria. 
B) , Posición revisionista, o 
de izquierda, con una ten
dencia violenta y otra no 
(vieja izquierda y nueva iz 
quierda). No necesitamos es
pecial explicación, por tra
tarse de posiciones bien co
nocidas en todo el mundo 
occidental. C), Posición re
formista o de centro, c o n 
una tendencia más partida
r ia de la continuidad y otra 
menos (si se quieren centro 
posibilista y centro descon
fiado). Esta última es la que 
sostenemos nosotros. 

Al Príncipe de España es
pera una gran .responsabili
dad y, afortunadamente, tie
ne el carácter y la energía 
moral que va a necesitar. Yo 
pienso que su tarea ha de 
ser la evolución dentro de 
la continuidad, el c a m b i o 
con seguridad y con espe
r a n z a » . — (Reproducido en 
«Ya») 

das están luchando deno. 
dadamente para atajar el 
alcance y magnitud de tan
tos b r a z o s de fuego qu¡ 
amenazan con convertir en 
calvas desérticas paisajes 
paradisíacos que tardarán 
treinta años como mínimo 
para volver a madurarse. 
Una vez más el gran prota-
gonista de la actualidad ge, 
rundense es el fuego con to
das sus terribles consecuen-
cias. 

INCENDIOS FORESTALES 
EN TARRAGONA 

Tarragona (Cifra) — Unos 
sesenta incendios foresta
les, contra 18 en 1972. se 
llevan ya registrados en lo 
que va de año en las 138.000 
hectáreas de arbolado que 
existen en la provincia, de 
una superficie total de 628 
mil heotáreas de tierra. 

Para atender la riqueza 
forestal existen 30 guardias 
forestales con dedicación 
plena. ' provistos de otras 
tantas emisoras portátiles 
que están en comunicáción 
con ICONA que dispone de 
aviones y avionetas para 
lanzar bombas de agua con
tra los incendios. 

De los 60 habidos hasta el 
momento, sólo uno ha re
vestido verdadera importan
cia. 

TURISTAS CONTRA IN
CENDIO FORESTAL 

Tarragona (Cifra). — De 
dos coches matricula alema
na, bajaron dos señoras y 
una señorita que trabajaron 
denodadamente agotando el 
extintor que llevaban en el 
coohe y destrozando la pro
pia estera del automóvil, 
hasta que mi incendio fores
tal que se habia Iniciado 
momentos antes en las pro
ximidades del monasterio de 
Santas Creus quedó sofo
cado 

El hecho se hace público 
hoy en una carta al direc
tor que publica la Prensa 
local, poniendo de relieve la 
cívica actitud de estos súb-
ditas alemanas en oontrrl-
te con más de diez españo
les que pasaron por aquel 
lugar sin detenerse. 

Con la misma rapidez con 
que actuaron los ocupantes 
de los coches germanos así 
desaparecieron, sin que fue
ra posible darles las gracias 
por su comportamiento. 
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S e h a b l a d e c o n v e r s a c i o n e s 

e n t r e e l G o b i e r n o e s p a ñ o l 

y e l V a t i c a n o p a r a e l O t o ñ o 

Madrid (Logos).— «No es
toy autorizado a aclarar na
na», ha manifestado, por te
léfono, a una pregunta de la 
Agencia «Logos», monseñor 
Lorenzo Gat, secretario de 
la Nunciatura, sobre la noti. 
cía que se publica en la 
prensa de la tarde, madri
leña, en torno a unas con
versaciones Madrid-Vaticano 
que se celebrarán en el Oto
ño próximo. 

. La Información procede de 
la agencia pertenecí e n t e al 
Episcopado español, q u i e n 
afú'nia recogerlas, a su vez, 
de la agencia suiza de no
ticias religiosas KIPA. Se
gún esta última fuente, las 
negociaciones entre el Go
bierno español y la Santa 
Sede, para la revisión. del 
Concordato de 1963. deberían 
reanudarse para el Otoño 
próximo. Los contactos en
tre Madrid y el Vaticano 
habrían sido llevados con un 
gran sigilo y Roma habría 
hecho saber que «no se ex
cluye la posibil idad de un 
nuevo Concordato». 

Sobre todo esto y los con
tactos posibles del señor Ló
pez Rodó con el presidente 
de la Conferencia Episcopal 
española y el Primado de 
España, para informarle so
bre sus contactos con mon
señor Casaroli, secret a r i o 
del Consejo de Asuntos P ú 
blicos de la Iglesia, nada se 
nos ha podido decir en la 
Nunciatura, pues «el señor 
nuncio no está aquí». 

La información, prosigue 
diciendo que «parece» que 
el señor López Rodó invitó 
a dos altos rUgnatarios de la 
Iglesia española a un al
muerzo de ti-abajo al q u e 
también asistió el señor Ruiz 
Jarabe, ministro de Justicia. 
En esta entrevista, monse-

Otros dos pesqueros 
españoles apresados 
por Marruecos 

Casablanca (Efe). — Dos 
pesqueros e s p a ñ o l e s , el 
"Wamda" y el "Joselete", 
han sido apresados hoy en 
aguas de Casablanca, por un 
buque de vigilancia de la 
Marina real. 

Los dos pesqueros han sí-
do conducidos a l puerto de 
Agadlr. 

PESQUERO LIBERADO 

Melilla (Logos). — En la 
Cofradía de Pescadores de 
esta ciudad se han tenido 
noticias a través del Consu-
íado de España en Nador. 
d« que el pesquero "Quiño
nero", de matrícula de Me-
Ma, que fue apresado por 
uua patrullera marroquí, en 
¡a tarde del sábado día 4, 
"a sido puesto en libertad 
^ We con diez de sus t r ipu-
'autes, se han hecho a la 
^ar drigiéndose a Melilla, 
doude se espera que lle-
8uen esta madrueada, 

Se calcula que este apre-
samiento ha costado al ar-
mador de l a embarcación 
¡J^s de ciento cuarenta mi l 
Pesetas. En cifras redondas 
*esenta mi l pesetas en con
cepto de multa y el resto 
ei valor de las artes de pes-
ra y pescado capturado, que 
tuerou decomisados. 

kas Informaciones que se 
ll01ien en la citada Cofradía 
^ Pescadores es que la 
rIPulación se encuentra 

51« novedad. 

^er lo que se refiere a los 
enantes barcos de pesca 

re la flota de Melilla. no 
^ interrumpido sus aotl-
t.lclades a pesar de este úl-
vlmo Incidente registrado. 

ñor Tarancón habría dicho les, limitados en el tiempo, 
—siempre según la agencia Sin embargo, la postura no 
del Episcopado— que no era es cerrada a un nuevo con
partidario de un nuevo con- cordato «con tal de que éste 
cordato sino de que las re- no se reduzca a una «decla-
laciortes entre la Iglesia y el ración de principios» que no 
Estado estuvieran rcglamen- aportaría ninguna s o l u c i ó n 
tadas por acuerdos parcia- de fondo a los problemas». 

n el ÍS0N k 
M A R T E S , I N A U G U R A C I O N d e 

M e s ó n L A F O R J A 
en la plaza de M i M DE BURGOS 

MIERCOLES, 15. — GRANDES BAILES 

Diez Alegría viaja a Paraguay para 
la toma de posesión de Stroessner 

El primer radar antigranizo le España 
se Instala en tierras valencianas 

P r ó x i m a l í n e a d e « f e r r i e s » i n g l e s e s c o n P a s a j e s 

Seguridad por el secuestro de un 
avión árabe ejecutado por Israel 

L o s í s r a e l í e s b u s c a b a n a d i r i g e n t e s 

p a l e s t i n o s e n e l « C a r a v e l l e » , p e r o 

é s t o s c a n c e l a r o n s u s b i l l e t e s 

Te] Aviv (Efe-Reuler). — las mujeres para efectuar de las lincas aéreas de 
Un portavoz militar ¡slaclí una comprobación. Oriente Medio fue alquilado 
ha desmentido categórica- Israel se ha negado a dar por las tincas aéreas ira-
mente informaciones proce- explicaciones y ha cancelado quíes, debido a que un vuc-
dentes de Beirut según las una proyectada conferencia lo regular, procedente de 
cuales cuatro personas ha- de Prensa para hoy en la Viena experimentó cierto re
blan sido sacadas del «Cara- que se esperaba que las au- trasó. 
vellc» durante la parada de toridades de Te] Aviv expu-
dos horas en una base mili- sieran las razones por las 
lar israelí, antes de que se que sus cazas reactores ha
le permitiese reanudar su bían interceptado y hecho 
vja.ic- aterrizar en un aeropuerto 

El portavoz ha añadido mil i tar a una aeronave co
que se hallaban a bordo 74 mercia] libanesa. 
pasajeros y siete miembros Un portavoz oficial se ha , 
de la tripulación. Tras el limitado ha manifestar: «No ^ confirmó hoy que ya-
alerrizaje del avión, se pi- diremos nada más de lo que f*08 Agentes de «Frente» 
dió que desembarcasen pri- se señaló en el comunicado lban.a viajar e" el avion de 
mero los hombres y luego original». Se ha abstenido de V ^ W ™ 5 ™c obligado, 

ampliar el anuncio oficial de anoche' .a aterrizar, peí
dos párrafos publicados ano- avi0nes israehes, en Israel, 
che. después del incidente». pero ^ue dichos dingentes 

CANCELARON EL VIAJE 
POR RAZONES DE 
SEGURIDAD 

Beirut (Efc-Reutei). — Un 
portavoz del «Frente popu
lar de liberación de Pales-

Madrid (Cifra). — El teniente general 
Manuel Diez Alegría, ¡efe del Alto Estado 
Mayor, sale esta noche con destino a Asun
ción (Paraguay), al objeto de asistir a la 
toma de posesión del presidente paraguayo, 
general Alfredo Stroeessner. en su nuevo 
mandato. 

El general Diez Alegría viaja en calidad 
de embajador extraordinario, y es acom
pañado por José Luis López Sehummer, mi
nistro plenipotenciario de Asuntos Exterio
res y subdirector general de Asuntos de 
Iberoamérica. 

Los representantes españoles en la toma 
de posesión del reelegido presidente de Pa
raguay permanecerán en aquel país hasta 
el próximo día 16 

FERNANDEZ MIRANDA, EN LA FERIA 
DE MUESTRAS DE GIJON 

Gijón (Logos). — A las doce, llegó a la 
Feria de Muestras el vicepresidente del Go
bierno y ministro secretario general del Mo
vimiento don Torcuato Fernández Miranda 
que fue recibido por las primeras autorida
des provinciales y locales, representaciones 
y rectores del certamen nacional. 

El ministro realizó un largo recorrido por 
la Feria en la que permaneció alrededor de 
dos horas, interesándose vivamente por 
cuanto le era mostrado e inquiriendo expli
caciones y detalles sobre diversos proyectos 
relaciónalos con la industria y la economía 
de la región. 

Terminada su visita, e) señor Fernán
dez Miranda se retiró a su residencia de 
verano en esta ciudad. 

RADAR ANTIGRANIZO, EN VALENCIA 

Silla (Valencia) (Cifra). — En la estación 
fitosanitaria de esta localidad acaba de ins
talarse el primer radar meteorológico de Es
paña, que se empleará en la lucha contra los 
pedriscos. 

Este radar, suministrado por una firma 
francesa, tiene un alcance de unos 200 k i 
lómetros, por lo que sus datos abarcan 
las provincias de Valencia, Castellón, A l i 
cante, Cuenca, Murcia y Albacete. Su coste 
de Instalación asciende a tres millones de 
pesetas. 

El radar funciona del siguiente modo: 
En la pantalla se registra toda nube que 

se forma en su radio de captación. Si al 
bajar la intensidad del aparato, desapa
rece el registro, es que la nube sólo lleva 
agua, pero si mantiene la señal, se trata 
de una formación con granizo, tanto en ma
yor cantidad cuanto más intenso es el re
gistro. 

Con la entrada en servicio de este radar 
se podrán obtener datos fidedignos sobre 
núcleos tormentosos que se formen en la 
zona que abarca el aparato, al tiempo que, 
una Tez detectada la tormenta, podrá se
guirse con facilidad su trayectoria. Ello per
mitiría, asimismo, trazar en pocos años 
unos cuadros estadísticos'que facilitarán la 
lucha antigranlzo en los mismos orígenes 
de las tormentas, empleando generadores 
de yoduro de plata, cuyos humos, al elevar
se hasta las nubes, evitan la formación de 
granizo. 

Estos generadores o quemadores de yo
duros de plata ya se emplean actualmente, 
¡unto con los tradicionales cohetes, carga
dos también con yoduro de plata, pero este 
compuesto químico sólo es eficaz con carác
ter preventivo, puesto que cuando el gra
nizo ya se ha formado en la nube, no con
sigue destruirlo. 

Quemadores de este tipo se hallan insta
lados ahora en zonas donde, de acuerdo 
con las estimaciones de los propios agri
cultores, son más propensas a la formación 
de núcleos tormentosos, pero la entrada en 
función del citado radar hará posible la ob
tención de datos precisos para la elabora
ción de un mapa seguro sobre formación 
de tormentas y sus trayectorias más habi
tuales 

LINEA DE "FERRIES" 

San Sebastián (Cifra). — Una línea de 
"ferries" comenzará a funcionar el próximo 
mes de Diciembre entre el ouerto de Pasa
jes y la ciudad inglesa, cercana a Londres, 
de Southampton. 

La línea será servida por el buque 
"Panther". de la compañía "Southern Fe
rries" según han dado a conocer en una 
rueda de Prensa celebrada en nuestra ciu
dad los directivos de la empresa. 

MINISTRO PERUANO DE PASO POR 
MADRID 

Madrid (Cifra). — "Perú estudia actual
mente el proyecto de construcción de un 
oleoducto que lleve el oetróleo de nuestras 
selvas a la costa del Pacífico", ha declarado 
a los periodistas el vicealmirante Alberto 
Giménez de Lucio, ministro peruano de I n 
dustria y Comercio, que ha permanecido 
unas horas en Madrid, en tránsito de su 
viaje oficial a Argel. 

Llegó a primera hora de la mañana al 
aeropuerto de Barajas acompañado de su 
esposa y sóquito, procedente de Caracas. 

"Este oleoducto —añadió— tendría una 
longitud de 900 kilómetros y su costo sería 
de unos 30O millones de dólares y podría 
estar terminado a fines de 1975". 

El ministro peruano acude a Argel en de
volución de la visita que hizo a Perú el 
ministro argelino de Comerció Exterior el 
pasado raes de Diciembre, con objeto de 
estrechar lazos comerciales y ver las posibi
lidades de colaboración industrial entre am
bos países. 

Dijo que su pafs está dispuesto, en prin
cipio, a fabricar el tubo de ese oleoducto 
y añadió que actualmente, en un solo pozo 
de los descubiertos en la selva peruana se 
consiguieron seis mil barriles diarios de 
petróleo. Hablando de un futuro que pue
de abarcar los próximos diez años, pronos
ticó que podría llegarse a la obtención de 
un millón de barriles diarios. 

Actualmente el Perú, que en un princi
pio de su historia fue exportador de petró
leo, importa de 30 a 40 millones de dólares 
anuales, y se espera que en 1975 esta cifra 
ascenderá a cien millones. 

El viaje del almirante Jiménez está rela
cionado, también con su participación en la 
I V Conferencia mundial de países alineados, 
que se celebrará en Argel. 

BUSCABAN OTRO 
AVION 

cancelaron su vuelo en e] 
último momento, por razo
nes de seguridad. 

Beirut (Eíe-Reuter). - El El portavoz, por otra par-
dirigente de los guerrilleros tc' n'1 confirmó ni negó que 
palestinos, doctor George el secretario general del 
Habash y uno de sus prin- «Frente de liberación de 
cipales ayudantes reservaron Palestina», George Habash, 
plaza a bordo del avión de se encontraba entre esos di-
pasajeros árabe capturado rigentes, 
por aviones Israelíes anoche, 
pero en el último momento 
cancelaron sus billetes, In
forman círculos próximos al 
aeropuerto de Beirut. 

LOS PASAJEROS 
A BAGDAD 

LLEGAN 

Bagdad (Efe-Rcuter). — 
Han llegado hoy a Bagdad 

Añadieron que el doctor los P a f j f o s del avión co-
Habash, dirigente del Frente mercial arabe interceptado 
popular para ¡a liberación de Por ^ f ^ e s israelíes m-
Palestina y Salah Salah de- forni? ^ agencia .raqui de 
bían en principio haberse n0ticias iNA-
trasladado a Bagdad a bor- PROTESTAS LIBANESAS 
do de un avión de las líneas 
aéreas de Oriente Medio. Beirut (Efe-Rcuter). —El 

El reactor fue intercepta- Gobierno libanés ha presen-
do por aviones israelíes po- tado una queja ante el Con-
co después de despegar de sejo de Seguridad por el se-
Beirut anoche y obligado a cuestro realizado anoche de 
aterrizar en un aeródromo un avión árabe de pasajeros 
militar en Israel. Que fue llevado a cabo por 

La agencia de noticias pa- aviones de guerra israelíes. 
lestinas «Wafa», informó que Un portavoz del Ministerio 
cuatro cazas Israelíes apare- de Asuntos Exteriores ha di-
cieron sobre Beirut inme- cho esta mañana que Líbano 
diatamenle después de que se reservaba el derecho de 
despegase el avión. convocar una reunión del 

El püoto comunicó a la Consejo de Seguridad, 
torre de control que había , ¿ L - u i i i i 
recibido órdenes de los is- , Líbano ta,m^ . í ' i n?" 
radies de dirigirse a un des- ¿ A ^ F ^ S & P M 
tino desconocido. 

El avión aterrizó en el 
aeropuerto militar de Haifa cuestr0' 
y soldados israelíes subieron 
a bordo con las metralletas. 

Los pasajeros y tripulan
tes tuvieron que levantar las 
manos sobre sus cabezas y 
los hombres que se halla
ban a bordo recibieron la 
orden de salir. Después se 
realizaron interrogatorios. 

Las preguntas que se hi
cieron a los pasajeros en 
principio fueron: «¿Hay pa
lestinos entre ustedes, y ¿Co
nocen a algún palestino?». 

La Agencia palestina dijo 
que los pasajeros fueron in
terrogados sobre si había 
despegado av. avión iraquí 
del aeropuerto de Beirut 
antes de su avión, o si tal 
avión debía despegar hacia 
la misma hora 

Esto hace pensar que los 
Lvaelíes se apoderaron de 
un avión equivocado y que 
el objetivo era un avión ira
quí que al parecer traslada
ba a los dirigentes palesti
nos. 

El jefe de Estado Mayor 
Israelí, David Eleazar figu
raba entre los jefes milita
res que se hallaban en el 
aeropuerto de Haifa, cuando 
el avión tomó tierra.-

Una señora dijo que los 
pasajeros tuvieron que man
tener las manos levantadas 
durante un largo tiempo, 
unas dos horas, y que cuan
do un pasajero de edad 
avanzada se cansó y bajó sus 
manos recibió un culatazo 
en la cabeza. 

Entretanto, según infor
mes procedentes de! aero
puerto de Beirut, el avión 

ganización de Aviación civil 
internacional contra el se-

C O N F I T E R O y 

P A N A D E R O 
necesito 

PASTELERIA 
PANADERIA 

H E R N A N D O 
t i Madrid, 24. Telf. 202911 

(R. O. C. 5.113) 

Servicio Municipalizado 
de Instalaciones 

Deportivas y de Recreo 
Se convoca subasta para 

la ejecución de la obra de 
cerramiento de la zona de 
expansión de las piscinas "El 
Plantío", con un precio de l i 
citación de 867.880 pesetas. 

El pliego de condiciones 
está de manifiesto en el Ser
vicio Municipalizado de Ins
talaciones Deportivas y de 
Recreo, Espolón, 1. 2.° du
rante los días y horas hábi
les de oficina, donde podrán 
presentarse las proposiciones 
a partir del día siguiente al 
de la publicación de este 
anuncio en el "Boletín Ofi
cial del Estado". 
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L O S F E S T E J O S P A T R O N A L E S 

C O M I E N Z A N E L M A R T E S 

P R E G O N 
A las onoe, en la iglesia 

con asistencia del Excmo. 
Ayuntamiento en Corpora
ción y demás autoridades 
de la villa. 

A las doce de la mañana, 
Conocer, dar definición propia y exacta de hombres, la comparsa de gigantes y 

seres y cosas difícil y de honda filosofía; sin embargo cabezudos iniciará el reco-
36 años en convivencia dan razón y pie para conocer, sino rrido por las calles de la 
totalmente, sí parcialmente a Villarcayo en su singular villa entre disparo de bom-
psicología por la que alcanzó merecida fama. ^as y cohetes. 

A la una del mediodía, 
Conozco que un sentimiento grande, pleno y total de primer extraordinario con

santo orgullo invade a Villarcayo en estos días grandes, cierto a cargo de la banda 
magníficos, propios de pueblos que, como éste conocen y municipal de Miranda de 
marchan en línea tradicional, histórica y religiosa, hon- Ebro, en la Plaza de los 
rando con brillantez y esplendor magistral y superlativo Héroes del Alcázar, 
a las fastividades de sus excelsos Patronos Nuestra Seño- A las seis de la tardé, en 
ra y San Roque, como testimonio de gratitud por la fe- la plaza de toros, con gana-
cunda lluvia de bendiciones, gracias y singulares cansinas do de una acreditada ga-
con que les distinguen sus gloriosos Patronos. nadería, se lidiarán cuatro 

„••". , hermosos novill'os - toros a 
Villarcayo rmdc tributo fervoroso y señorial con au- cai.g0 de famosos diestros, 

toridades, clero ysdistinguida y amplia colonia veraniega (En pr0grama de mail0 se 
que tan fuertemente contribuye a magnificar a nuestra darán a conocer ganadería 
villa, celebrando con la mayor brillantez y esplendor y toreros de esta corrida), 
sus patronales fiestas. Tributo de gratitud, uniendo a su A jas de la tarde, 
peculiar belleza (cantarinas, risueñas y cristalinas aguas animados bailes en la pla-
del Ncla, fértiles y deliciosos valles, gargantas y desfila- za may0r y saias de fies-
deros enormes, límpido y nítido cielo) su duce y sua- ¡¡¿g. 
vísimo clima, calles, plazas, fondas y hoteles de Residen- A |as doce de la noche, 
cía, escuelas, liceo, ...y es que Villarcayo con su cautiva- colección extraordinaria de 
dor encanto, embarga y sumerge al alma, con su paisaje ñ fuegos artificiales en el So-
de placidez, dulzura y suavidad :toponimia, heráldica, to, a cargo de una pirotec-
OiT, vestir y buen decir y todo ello puesto, presidido por 
su prodigioso templo permanente homenaje de gratitud 
al Señor 

T E R M I N A R O N L A S 

F I E S T A S D E A G O S T O 

nía. 
Después de los fuegos ar

tificiales, y hasta altas ho
ras de la madrugada, mú* 
sica bailable en la plaza de 
la villa y salas de fiestas. 

Ante sus fiestas mayores, Villarcayo levanta los bra/os, 
abre su corazón a todos e invita singularmcnic a sus 
hijos; a los que desde fuera evocan y añoran sensaciones 
pasadas, días fuertes y horas imborrables, porque en la JUEVES DIA 16 
juventud y niñez quedan clavadas las impresiones por la 
nitidez del ojo que se miran; y a los de dentro por se- A las ocho y media de la 
gulr viviendo, mecidos en el cariño y mimo de su cuna, mañana, dianas por las ca-
Villarcayo invita y os da todo nobleza, fe y esperanza de lies de la villa, a cargo de 
un pueblo en el que Dios se ha volcado conviiiiénclolo la banda de música, 
en encanto, maravilla y paisaje. "Con frío o con calor. 
Villarcayo es lo mejor». Os esperamos. ¡AdeUintc! 

OGEID 

• 

P R O G R A M A 

A las once de la mañana, 
en la ermita de San Roque 
y con asistencia de autori
dades, misa solemne, predi
cando el panegírico del San
to un orador sagrado. 

MARTES, DIA 14. 

A las doce de la mañana, 
inauguración de las fiestas 
patronales, con disparos de 
potentes bombas y volteo 
de campanas. 

A las once de la noche. 

MIERCOLES. DIA 15. 

FESTIVIDAD DE 
NUESTRA SEÑORA 

A las ocho y media de 
la mañana, la banda de 
música, que interviene en disparo de bombas y cohe-

A las doce de la mañana, 
por el mismo itinerario que 
el día anterior, la comparsa 
de gigantones y cabezudos 
iniciarán el recorrido por 
las calles de la villa entre 

las í ie i tas , recirrená las tes. 
en la calle San Roque, tra- calles de la vilía. interpre- A la una del. mediodía, 
dicional verbena, ameniza- tando alegres dianas, acom- segundo extraordinario con
dada por una famosa or- panada de disparos de bom- cierfc? a ,car80 de. la }>a'ñ(*& 
questa. bas y cohetes. 

P A L A C I O S 
A G R I C O L A 

A U T O 
S A 

Aviso a los usuarios de cosechadoras 
MASSEY FERGÜSON 

Con el fio de dar el raeloi servicio a las máqui
nas en campaña, liemos establecido an SERVICIO 
DE URGENCIA para sábados y domingos, con el s) 
gnlent» horario de servicio de recambios y coches 
tallen 

BURGOSí 

Teléfonos: 200345 . 6 - 7. 
Sábados, hasta las ocho de la tarde. 
Domíneos de 8.30 a 1.00 de la tarde. 

— Recogida de avisos, permanente. 

ARANDA» 

Teléfono: 500823. 
Sábados hasta las ocho de la tarde. 
Domíneos de 8.30 a 12.00 mañana. 

— Recogida de avisos en horas de servicio. 

MIRANDA: 

Teléfono: 310847. 
Sábados basta fas ocho de la tarde. 
Domíneos de 8.30 a 1,30 de la tarde. 

— Recosida de avisos en horas de servicio. 

municipal de Miranda de 
Ebro. en la plaza de los 

í Héroes del Alcázar. (En pá
gina aparte se acompañará 
el programa). 

A las seis de la tarde, en 
la plaza de toros, extraor
dinario espectáculo cómico-
taurino musical. (En pro
gramas de mano se amplia
rán detalles). 

A las ocho de la tarde 
animados bailes en la plazo 
mayor y salas de fiestas. 

A las doce de la noche 
colección extraordinaria de 
fuegos artificiales en el So
to. 

A continuación estupen
da verbena en la plaza f im-
yor y salas de fiestas 

VIERNES, DIA 1? 

A las ocho y media de la 
mañana, dianas por las ca
lles de la villa, a cargo de 
la banda de música que 
acompaña las fiestas. 

A las doce del mediodía 
en la plaza de toros, varias 
distracciones infantiles. 

A las ocho de la tarde, 
animados bailes, en la pla
za mayor y salas de fies
tas. 

A las doce de la noohe, 
en el Soto, extraordinaria 
colección de fuegos art i f i 
ciales y gran traca. 

Seguidamente gran ver
bena fin de fiestas. 

DOMINGO DIA 9 

Como en años anteriores 
en este día. se celebrará la 
tradicional feria de la Vi r 
gen de Septiembre, con im
portantes premios para los 
asistentes a la misma. 

Villarcayo. Julio de 1973. 
La Comisión 

Con la gran chocolatada 
de la mañana del lunes pa
sado terminaron nuestras 
fiestas. El tiempo, magnífi
co; la colaboración, extra
ordinaria, el humor, de es
treno. Ya no podemos ha
blar más que en pasado. 
Por eso, lo que va de aquí 
adelante no es más que la 
realización punto por pun
to del programa trazado. Y 
todo ello, gracias a la i lu
sión de nuestro señor a l ' 
calde y de un nutrido gru
po de desinieresados cola
boradores. 

Parecerá un programa, 
más que otra cosa. Pero 
consideramos un deber in
formativo para cuantos nos 
d e d i can periódicamente 
unos minutos. 

Lo más destacable del 
primer día fue la proclama
ción de la "Reina" y su cor
te de Honor, a quienes el 
mantenedor dirigió un es
tupendo madrigal. 

El resto, prácticamente 
sólo fue deporte. 

Carera ciclista. — El re
corrido comprendía cator
ce accidentados kilómetros 
con salida de la plaza, lle
gada al puente de Covane-
ra y regreso. La meta estaba 
instalada frente al Ilustre 
Ayuntamiento. 

Clasificación. — Primero, 
Juan Domingo Delibes, 21 
minutos, 30 segundos; se- b . j 
gundo, Juan Carlos Alonso. n í . J ; 
mismo tiempo. 

Dos momentos de los br i l lant ís imos juegos flora
les en los que a lcanzó la medalla de oro don 
Félix Fe rnández , colaborador de este periódico. 
Arr iba , l a «Reina» de las Fiestas, señor i ta Ana 
María Bañuelos Peña, ante e l micrófono; abajo, 
la «Reina», del brazo del alcalde, don Luis Fer
nández . 

lio, a 20 segundos. 

NATACION 

Primer campeonato, 
ñores de Huidobro. 

Masculinos. — Primero, 
José Ignacio Santidrián. — 
(Valdelateja). 

Para el tercer puesto hu- las cosas de nuestra comar
ca. 

Gran girakhana infantil y Por último, don Luis Fer-
Tei^ero T u í s Mieuel Ga- iuvenil. Por pai-e/as. Se des- nández, alcalde de Sedaño y 
. !. oa L„." L . g arrolló con la máxima es- presidente • de dichos Juegos 

pectacularidad por los ba- leyó el acto de clausura, oire
mos de la villa. ciendo seguidamente a todos 

El triunfo final correspon- los participantes un vino de 
se- dió a Susana Varona v honor. Es de resaltar la ca-

Beatriz Labayru. tegoría popular que nuestros 
Juegos van adquiriendo cada 

La segunda jornada dio a ñ a 
comienzo con la solemne ^ tarde estllV0 0Clipada 

Segundo. —Santiago Fer- misa, cantada por el coro de nuevo por los deportes, 
nández (Madrid). luveml con acompañamien- Fútbol. - Por segunda vez 

Tercero. — Víctor López ^ de guitarras, que estuvo consecutiva, los veteranos de 
Rodríguez. presidida por el ilustrfsimo Burgos consiguieron hacerse 

Femeninos. - Primero.— Monseñor don Buenaventu* con ei trofeo "Fiestas de 
Mamen Patán (Madrid). [a Diez y Dfez, Deán del Ca- Agosto". Después de un re-

Victoria Pa- piído. En ella, la "Reina" de ^ ¿ Q encuentro logró impo
las Fiestas, Ana María Ba- nerse a] Sedaño C. D. por 
ñuelos Peña, hizo la ofrenda i.q. 
de flores a la Virgen More- Exhibición de judo. — A 
afta, Patrona de la Villa. carg0 del profesor don Emi-

A continuación tuvo lugar lio Serna, cinturón negro, 
el desfile de carrozas realiza- cuarto dan, campeón de Es-

sti caraefprfstira aWría en das baj0 la dirección del se- paña. Hubo gran expecta-
oda clase d ^ f u e ^ H ñor Parra- Y a su ,Iegada al ción ante lo inilsitado de eS' 

S s f tantos camoeoMs comS ailditori"™ ^ ^ ^ la ^ deporte en nuestra comar-
par icin" ntes^^ ^ UReÍna de ,aS FlestaS,, decla* Ca- Se distribuyeron variaS 
Síe é i S em n-T^rlo hien- ró abiei,tos Ios ^ 0 5 Flora- inedallas entre los íudokaS' 
T í o ™ L r f ñ P ^ l n n ^ ' les 1973- Estaban dedicados a Concurso de feos. - Re
mos decTr oue snnamn mi ensa,zar las bellezas de m i e s ' sultó Sanador en reñida COffl' 
mos decir que ganaion to- tra C0Inarca> Actuó como petencia Emnio Zaldívar, 

mantenedor don José Igna- quien al final de la competí-
TIRO AL PLATO c*0 de Echano con una bri- ción fue paseado a hombros 

liante alocución dio paso a la entre el delirio de la concu-
En el campo de tiro de lectura de poemas. Fueron rrencia. 

Eras se disputó el I V Tro* expuestos por Marlbel Fer- Los diferentes trofeos fue-
feo "Excelentísimo Ayunta* nández Julián Rodríguez y ron donados por los señores 
miento". Hubo abundancia Alejandro Yagüe. Abiertas Huidobro, Caja de Ahorros 
de competidores y la cosa las plicas correspondientes re- del Círculo Católico y Cala 
tuvo su emoción. sultó ganador de !a medalla de Ahorros Municipal. La se-

Campeón absoluto. Luis de oro de estos I I Juegos, gunda gran verbena tuvo su 
Mary Gallo. Tirada final 10- don Félix Fernández. Meda- final en las primeras horas 
10, 100 puntos. lia de oro que quiere ser un del lunes, y fue como ej 

Segundo. — José Manuel reconocimiento al Interés que principio de las fiestas del 
Hojas. 8-10. 98 puntos. el poeta se toma por toaas año que viene. 

Segunda, 
era (Bilbao). 

Tercera. ~ Maribel Parra. 

JUEGOS INFANTILES 

Durante dos horas largas 
los niños compitieron con 
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I R A N D A 
PASEANDO POR AQUENDE [ [ 

A C T U A L I D A D 

m 

En muolias ocasiones he
mos loado a nuestro querido 
barrio de Aquende, esa par
te antigua de Miranda, qye 
conserva la auténtica esen
cia de la ciudad. Y hoy 
volvemos a dedicar unas lí
neas a Aquende, porque en 
esta época del año es cuan
do cobra inusitadi antma-
ctón pues los mirandeses 
pistan de visitarlo, sobre 
todo a l atardecer Chacolíes 
y_ tabernas son asiduamente 
visitadas y a la puerta de 
Jttos o en el interior se 
jorman esas amenas tertu-
'•as en las que se tocan los 
temas más variados gozando 
^ la vez del fresco de la tar-
"e y de los ricos vinillos, 
áv idos en el clásico po
rrón, 

Aquende guarda entre 
calles no pocos vestigios 
cuando era el "todo M i -

y en sus casas se 
Pueden ver diversos blaso-
j65- que nos legaron nues-
^ mayores para recuerdo 
re aquellos tiempos de no-
les y villanos Escudos co-

^0 éste que presentamos en 
í?1 foto de Costela que pre-

la fachada de una de 
casas de la calle de Las 

Scuelas y que se conserva 
S e n d a m e n t e 

, ^ también Aquende- cuen-
^ con numerosas "ouevas" 
SIiecle de túneles, bajo las 

faldas de la "Picota", como 
éste que vemos y que co
rresponde al Mesón de la 
Picota^ hoy usado como tí
pico comedor. 

Son pequeñas pinceladas 
que forman un conjunto 
bien definido de un barrio 
en el que por sus cuatro 
costados se respira simpa
tía y mirandesismo a rau
dales, en estos atardeceres 
estivales, que invitan a dis
frutar de unos ratos de des
canso, compartiendo amiga
blemente un porroncilío de 
rico vinillo. 

J U R A D O 

Como ya se anuncia en el 
programa, dentro de los fes
tejos organizados por Deó-
briga para celebrar la Fies
ta del Pedal tendrá lugar 
un gran concurso de pae
llas, para el que ha sido 
nombrado el siguiente Jura
do: D. Diego Pérez, de los 
servicios de restaurantes de 
Renfe; D. Juan Arranz. pre
sidente del C.I.T. de M i 
randa; D. Cipriano Dulan-. 
to. de la Sociedad Deóbrl-
ga; D. Pascual Esteban del 
Casino de Miranda; D Luis 
Poveda. del Hostal Achurl 
y D. Tomás Sáez. de la pe
ña "Los Veteranos". 

Estos señores serán los 
que dictaminen quién mere
ce el premio a la mejor 
paella. 

, IA M A DEL PEDAL" 
Para el próximo miércoles 

día 15 y organizada por la 
Sociedad Recreativa Deó-
briga, con la colaboración 
del Club Mlrandés de Mon
taña, Sociedad Ciclista M i -
randesa, Automóvil Club M l 
randés, se celebrará la Fies
ta del Pedal. 

Programa: Marcha regu
lada por parejas, controla
da por el Club Mlrandés de 
Montaña. 

Salida de Miranda en el 
tren tranvía hasta Bujedo, 
tren que tiene su salida de 
esta estación a las 7'15. 

A las 7*45 salida oficial 
de Bujedo pasando por el 
•Buzón de los picos de Ce-
llorlgo, La Ventllla, San M i 
guel del Monte, Campa de 
la Zapatilla y por fin, llega
da a La' Laguna. 

10 de la mañana.— Sali
da de los automovilistas que 
quieran unirse a la fiesta. 
Esta salida será controlada 
por el Automóvil Club M l 
randés. La salida se efec
tuará del domicilio de la 
Sociedad. 

10,30. — Organizados por 
el Moto Club Mirandés y 
también desde el domicilio 
de la Sociedad, part irá la 
caravana formada por mo
tocicletas y ciclomotores. 

11., — Debidamente orga
nizados y controlados por la 
Sociedad Ciclista Mirandesa 
saldrá la formación ciclista. 

Esta caravana llevará ca
mión con mecanismos para 
posibles reparaciones, etc. 

11,30. — Recepción de to
dos los expedicionarios. 

12. — Presentación oficial 
de "Miss Deóbriga". 

12,30. — Misa de campaña 
2 de la taíde. — Concurso 

de paellas según las bases 
que se Indicarán oportuna
mente. 

2,30. — C o m i d a (cada 
cual la suya). 

4. — Reparto de premios 
y t rofeos a los participan
tes en la competición de 
fútbol infantil, alevín y 
benjamín, organizados por 
Deóbriga, 

A continuación, reparto 
de premios en las distintas 
caravanas de ciclistas, au-
toanovillstaa, m o t o r i stas, 
montañeros, etc. Estos pre
mios y trofeos se anuncia
rán oportunamente, y como 
ejemplo será la bicicleta 
más original, la pareja de 
montañeros más joven o de 
más edad, la moto más en
galanada, el automóvil me
jor preparado, etc. 

5. — Bailables, juegos, di
versiones, rifas, etc. 

7. — Regreso de los ex-, 
pedicionaHos bajo el si
guiente orden; Automóviles, 
motocicletas y ciclomotores. 
bicicletas y peatones a su 
criterio. 
BASES 

Los ciclistas deberán ins
cribirse para entregarles el 
dorsal corresípondiente, 

Mediante el pago de . 10 
pesetas, tendrán derecho en 
caso de avería a que se les 
repare sobre la marcha. 

¡ p r o n t o 
e n 

B u r g o / 

Igualmente tendrán dere
cho a que su bicicleta sea 
guardada en sitio adecua
do respondiendo la organi-
zaolón en caso de pérdida o 
avería. 

Habrá durante el día ser
vicio de bar. 

Abundarán premios, rega
los, etc. para concursantes. 

Se entregarán trofeos y 

regalos a los distintos expe
dicionarios que oportuna
mente se anunciarán por 
cada Club. 

Nos ayudarán para una 
mejor organización las fuer
zas de la Guardia Civil, Po
licía Municipal. Cruz RoJaz 
etc. y los Clubs y Sociedades 
que se han indicado. 

A G E N D A 
D E U T I L I D A D 

FARMACIA DE GUARDIA. — 
Hoy, domingo, corresponde de 
guardia a la farmacia del Ldo. 
Sr. De-Juana, de Generalísimo 
Franco, 7. 

Mañana lunes, efectuará 1̂  
guardia la famacia de la Lda. 

Srta. Loyola, de San Agustín, 13. 
Cine Asteria. — «Fueleoveju-

na». (May. 14 años). 
Teatro Cinema. — «La violete

ra». (May. 18 años). 
Infantil: «Angeles rebeldes». 

Cine Novedades. — -La es
pada normanda». (Tolerada). 

TELEFONOS DE URGENCIA 
Hospital de Sar.dago: 31-20-15. 
Ambulatorio 18 de Julio: 31-

09-67 
Cruz Roja; 31-00-37. 
Parque de Bomberos; 31-00-

00. 
Comisaría de Policía: 31-Qr . 
Guardia Civil: 31-00-39 
Policía Municipal: 31-04-89 
DELEGACION DE DIARIO DE 

BURGOS: 31-17-61 y 31-18-00 

VEHICULOS DE OCASION 
Se venden, totalmente revisados de 
MECANICA, CHAPA Y PINTURA 

2 Citroen AZL 
1 Citroen Dyane-6 
6 Seat 600-D 
4 Seat 850.N 
2 Mini 850 
2 Renault-4 Furg. 
1 Renault-12 

3 R-4 super 
6 R"8 
2 Slmca-IOOO GL 
2 Seat 1430 
1 Furgoneta SAVA 
1 Furgón Mercedes Bcnz 
Varias DKW Diesel 

1 PEUGEOT 404 iVl-907.874 
1 CITROEN DS.19 (Tiburón) BU-38.765 

GRANDES FACILIDADES DE PAGO 
EN-

I U C I T D A 
S E R V I C I O R E L A M P A G O 

Vitoria, 228 
(JcMo ((leilt OiaentlJ 

T*l. 22 00 4T 
B U R 9 OS 

A D O L F O R A M O S 

Se habla de fichajes, continua
mente de fichajes, y no es en
traño, porque en vísperas de 'a 
temporada es el tema preocupan
te de todos los aficionados, pe
ro... 

Hay hombres que sin ser ju
gadores, prestan unos servicios 
Inestimables al club. Hombres 
modestos, sencillos, a los que 
solamente su afición y su deseo 
de ser útiles, les obliga a estar 
siempre dispuestos al trabajo. 
Y de estos hombres se habla 
poco, muy poco, pese a que to
dos reconocemos sus méritos. 

Este es el caso del popular 
Adolfo Ramos, masajista del Ml
randés. ¿Cuántos servicios ha 
prestado "Adolfo al fútbol local? 
Incontables. Habría que remon
tarse a épocas ya lejanas, para 
buscar la raíz del comienzo de 
sus actividades como masajis
ta. Y siempre cumpliendo su 
misión a satisfacción de todos. 
Humildemente, sin jactancias, 
Adolfo Ramos es pieza Impres
cindible en el seno del equipo. 
Pero nadie nos ha dicho si Adol
fo continuará un año más en 
su Importante misión. Por sí 
aca.^ nosotros nos congratula
mos en presentarle a nuestros 
lectores y decir, una vez más, 
que hombres como éste son di
fíciles de sustituir y a la vez, 
os que honran al deporte, en !a 

gama que sea 

l Eduardo Espinosa Homero, sanador 
c o n c u r s o 

[| segundo premio para D. Federico Salvador Poy 
G r a n a n i m a c i ó n e n l a « i l l a s á l e n s e a n t e s u s f i e s t a s 

Salas de los Infantes (Ser
vicio especial para DIARIO 
DE BURGOS) 

Se ha reunido el jurado 
calificador del concurso poé-
eico-lirico convocado por es-
ta villa con motivo de las 
fiestas, del presente año, que 
tienen su eje central en la 
festividad de la Asunción de 
la Virgen y cuyo concurso 
fue anunciado bajo el título 
genérico de «Salas, camino 
del Milenario». 

E l jurado ha estado inte
grado por don Jul ián Rute 
Molinero, una R. Madre re
presentantes del Colegio de 
San José; don David Ibáñez 
Alzaga. don Eduardo Gonzá
lez, don Laureano Balleste
ros y don Pelayo García Za-
bado. 

Estudiados debldam e n t e 
los distintos trabajos presen
tados al certamen, el fallo 
quedó emitido en la sigulen. 
te forma: 

Primer premio, d o t a d o 
con 10.000 pesetas, a la com
posición titulada «A Salas, 

doble canto y lamento espe
ranzado», de cuyo trabajo es 
autor don Eduardo Espinosa 
Hornero, natural de Grana
da, aunque reside en Salas. 

Segundo premio, do t a d o 
con 5.000 pesetas, al tema l i 
bre integrado por distintos 
poemas del laureado poeta 
burgalés don Federico Sal
vador Puy. 
. Tex'cer premio, dotado con 
3.000 pesetas, al trabajo t i tu. 
lado «Canto a Salas de los 
Infantes, a sus tierras y a 
su comarca», del que es au
tor don Víctor García Segu
ra, de Huerta de Arriba. 
C A M P E O N A T O D E B I 

L L A R 
Asimismo y como intro

ducción a las fiestas, dentro 
de la serie de diversos actos 
previos organizados, se ha 
celebrado en el domicilio so
cial del O. D. Salas, la final 
del campeonato de billar, en 
la que se ha procla m a d o 
campeón Germán Fierro y 
segundo, Marciano Hernáez. 
T IRADA AL PLATO 

También se ha disputado 

una tirada al plato, en la 
tarde de ayer, sábado, que 
se ha visto muy animada ya 
que se registró la presencia 
de 30 concursantes proce
dentes de la capital y de 
distintas localidades de la 
provincia. 

La clasificación quedó es
tablecida como sigue: 

Primero, Ricardo Canillo, 
de Aranda de Duero. 

Segundo, Máximo Monzón, 
de Aranda de Duero. 

Tercero, Luis Hernández-
García, de' Salas de los I n 
fantes. 

E l trofeo para el primer 
tirador local, no incl u i d o 
dentro de los tres primeros 
de la general, fue adjudica
do a José Luis Martínez. 

La animación en Salas es 
extraordinaria, determinada 
por la presencia de muchos 
salenses y de la población 
veraniega, que cada año re
gistra cifras crecientes En 
este ambiente sano y ale
gre, esta villa se dispone a 
celebrar sus t radic ionales 
fiestas anuales. 
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A R A N D A D E R R I B O S Y S O L A 
Pese a cuanto hemos pu

blicado reiteradas veces en 
estas mismas columnas, so
bre los temas enunciados, 
si bien en algunos casos ee 
ha arbitrado alguna solu
ción, existen todavía oasos 
en ios que la pasividad es 
la predominante. 

En este aspecto del estado 
de pasividad, queremos refe
rirnos al edificio de la Ca
sa Curato de la calle del 
General Catalán, que prác
ticamente se sostiene en. pie 
desde hace años, merced a 
los apuntalamientos que se 
colocaron y que pese al 
tiempo transcurrido perma
nece igual 

Tal vez recuerden nues
tros lectores qué hace ya 
unos años, se produjo el 
{hundimiento de una bo
dega en la citada calle, lo 
que dio origen a un enorme 
socavón en la calzada, re
sultando afectadas por el 
mismo, la acera y el edifi
cio que nos ocupa. Se' ta
pó el -socavón se apuntaló 
el edificio, cuando en reali
dad lo que procedía era de
rribar de una vez el mismo 
e intentar, sobre el solar re
sultante, proceder a una 
nueva edificación, una vez 

t i que fuese consolidado 
subsuelo. 

Por lo que respecta a los 
solares resultantes de los 
derribos originados por los 
respectivos h u n dimientos, 
que en pocos años se han 
producido en nuestra po
blación vamos a pretender 
analizarlos, aunque sólo sea 
someramente. 

En primer lugar y si
guiendo no un orden crono
lógico, sino más bien de ca
lles, hemos de decir que en 
los solares que ocupaban 
los edificios números 2 y 4 
de la cal?e del General Ca
talán, se está levantando 
u nnuevo edificio, cosa lógi
ca, ya que no puede conver
tirse nuestra población en 
una serie de solares nter-
calados que interrumpan, 
dijéramos, la estética de 
nuestras vías. 

Los solares resultantes de 
los hundimientos en la ca
lle de los Reyes Católicos y 
la número 5 de la Plaza de 
Santa María, han quedado 
limpios, pero permanecien
do en su estado de solares, 
sin duda a resultas de al
gún edificio más de la últi
ma plaza citada, ofreciendo 
en esta época del año la fa
cilidad de un aoortamlento 

al pasar de la primera calle 
a la citada plaza. Respecto 
a estos solares, si mal no 
recordamos, en una sesión 
del Ayuntamiento Pleno se 
habló de la iniciación de 
gestiones ante los propieta
rios para adqulrrlos. pero 
hasta la fecha no hay nada 
en concreto que sepamos. 

También a consecuencia 
de otro hundimiento o ame
naza de ruina en una bode
ga se derribaron algunos 
edificios sitos en la Plaza del 
Caudillo, hace ya años y to
davía permanecen en la 
misma situación o mejor 
dicho en peor, ya que es
tuvieron cercados por una 
valla una temporada y aho
ra permanecen al descubier
to y de los que en una cró
nica tildábamos de "la ver
güenza de Aranda" más que 
puede construir, pero en un 
nada por encontrarse ubi
cados en la Plaza Mavor de 
nuestra población Gestio
nes, rumores pero sin que 
al parecer hasta la fecha se 
haya tomado decisión algu
na. Sin duda se está a la 
espera de que el Ayunta
miento adquiera la Rdlñca-
clón que ha quedado en so
litario, la ""mero 2 de la 
calle de Béjar. 

Existía otro solar muy l la
mativo en la Plaza del Ge
neral Primo de Rivera, mo
tivado pgr el derribo de va
rios edificios que constituían 
casi una manzana, habién
dose producido este derrbo 
no preslsamente por el hun
dimiento de alguno, sino 
para edificar sobre los so
lares resultantes, que por fin 
y tras varios años de inac
tividad, hemos podido com
probar que se están vallan
do, signo de que se va a 
proceder a la edificación de
finitiva, en la que, según los 
•rumores que ciroulan. ae va 
a instalar una firma co
mercial de las más impor
tantes y aquí si qüe se po
drán levantar plantas, pues 
el lugar, por su amplitud y 
por dar su fachada princi
pal a la plaza, lo permite. 

Hemos reseñado a grosso 
modo los solares m á s impor
tantes más que nada por su 
ubicación en lugares céntri
cos, pero es lamentable que 
la edificación de la calle del 
General Catalán que hemos 
reseñado al principio, no es
té convertida en solar y per
manezca en ese estado de 
apuntalamiento que desdi
ce sobremanera de la orna

mentación de la capital Ne 
la Ribera. En un solar se 
puede construir pero no en 
un edificio apuntalado, sobre 
todo, durante tanto tiempo, 
hasta tanto no sea derriba
do, por lo que nos dirigimos 
a quien corresponda, para 
que ponga remedio a esta 
deplorable situación. 

Como es. lógico, las bue
nas y excelentes edificacio
nes se prodigan en el Aran
da nuevo, en las zonas de 
nueva creación, pero eso no 
justifica que en el centro de 
la población, permanezcan 
esos edificios apuntalados, 
esos solares sin edificar o 
sin destino por el momento, 
considerando que debe (le 
ser una labor municipal el 
preocuparse de ello, gravan
do con fuertes Impuestos a 
los propietarios para obli
garles, al menos por el buen 
nombre de Aranda. a que 
arbitren una solución lo más 
rápida posible para conver
tir la ciudad en lo' que de
be ser y que no presente el 
deplorable aspecto que en 
la actualidad presenta de 
una ciudad en mina, seme
jante a las que ae ven en 
las películas del Oeste ame
ricano. 

Confiamos en que asi co-

mo se está edificando en la 
calle del General Catalán 
y en la Plaza de Primo ae 
Rivera,, suceda igual en el 
resto de los solares que he
mos citado. 

SIGUE EL 3'IEMFO DE 
CALOR Y NUBLADOS 

No hemos de hacer hinca
pié sobre el tiempo caluroso 
ya que es general, pero sí lo 
hemos de hacer respecto a 
los nublados que se siguen 
prodigando. 

Hoy nos hemos de referir 
al de la noche del viernes al' 
sápado, en que tras el apa
rato eléctrico habitual, se 
puede decir que estuvo llo
viendo la mayor parte de la 
noche, pero al día siguiente 
el campo mostraba la mis
ma sequía que antes de llo
ver, porque el calor se re
produjo con Igual intensi
dad. 

FARMACIAS DE 
GUARDIA 
Hoy, señora viuda de don 

Luis Berdugo, en avenida de 
Carlos Miralles, 64 y doña 
María de 'os Angeles Gonzá
lez de Zúñiga, en Fernán 
González, 20. Mañana, lunes, 
señora hija de don Julio Mi
ra, en plaza dei Caudillo, 1.3. 

V A C A C I O N E S G R A T U I T A S 
O R G A N I Z A D A S P O R L A 

D E A H O R R O S M U N I C I P A L 

Don JUAN DELGADO GARCIA con sus familiares 

W m 

Don MILLAN CASADO YUSTA y su esposa 

En el QUINTO SORTEO DE VACACIONES GRATUITAS D E VÉ-
RANO 1973, celebrado días pasados en el salón de actos de las Oficinas 
Centrales de la Entidad presidido por el señor NOTARIO, DON GER
MAN CABRERO GALLEGO, resultaron agraciados los siguientes im-
positores: 

CUARTO TURNO A ESTEPONA (MALAGA) 

Don JUAN DELGADO GARCIA. C/ . Los Colonia, 14, 3.° derecha. 

CUARTO TURNO A LAREDO 
Don ANDRES MORALES TAMAYO. C/. D.a Mencía, 39, 2.*, B. MADRID 
Don MILLAN CASADO YUSTA. C/ . Madrid, 40, 5.°. 
Don FERNANDO SEBASTIAN B A L L E S T E R O S , C / . San Joaquín, 3, 1.°. 
Don JULIAN REO YO P E R E Z . C / . Particular del Carmen, 1, 9.° C. 
Don F E L I C I A N O RAMIRO HERNANDO. LA VID DE ARANDA. 
Don F E D E R I C O MENENDEZ BENITO. C/ . Vitoria. 137, 8.°. 4.a. 
Doña E S T R E L L A ÑUÑO MARTINEZ. C/ . Ruiz Dorronsoro, 3, 4.°. 
Don URSICINIO LAZARO JUARRANZ. CA Ronda, U . ARANDA D E 

DUERO. 

Don VICTOR ALVAREZ RUBIO. PANCORBO. 
Doña I N E S MARTIN ARGOMANIZ. C/. Calzadas, 90, 3.°. 

M W m á 

Don URSICINIO LAZARO JUARRANZ con su esposa e hijos 

2 0 A G O S T O , ¡ S E X T O S O R T E O ! 
Q U I N T O T U R N O A E S T E P O N A - T E R C E R T U R N Ó A M A L L O R C A - T E R C E R T U R N O A C A N A R I A S 
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cinc v su n u i i u l i l l o 

QUINCE DIRECTORES 
QUINCE PELICULAS 

Por JORDAN 

Madrid (Especial para DIARIO DE BURGOS).— En plena 
canícula, a pesar de los pesares, el cine español sigue su 
marcha. Permítanme acompañarles a punto de comenzar o 
en la mesa de preparación. ¿Vamos? ^ 

José Luis Merino inicia el «Tarzán» enésimo de ta inacabable 
serle Se titula «Tarzán de las minas del Rey Salomón», 
nada menos. El .«safar!» recién inaugurado cerca de Madrid 
y las cuevas de Nerja suministran la nota exótica. El nuevo 
itarzán» es el apolíneo tinerfeño David Cárpenter, acom
pañado de una negrita, Alida y de (a rubísima Celia Cruz. 

Eugenio Martín se dispone a emprender «La chica del Molino 
rojo», que como recordarán, iba a dirigir el inglés Peter Collin-
son. Sigue siendo Marisol la estrella, pero tampoco Irá como 
galán el que se esperaba, George Peppard y el resto del 
reparto está siendo reelaborado a gusto del inteligente director 
granadino. 

Pedro Maso está en las últimas fechas de filmación de 
su nueva comedía «Una chica y un señor», que le protagonizan 
Ornelia Muti y Sergio Fantoni, secundados por Helga Liné 
Eduardo Fajardo, Enrique G. Caba y otros nombres igualmente 
españoles. Otra historia de amor prohibido, como «Experiencia 
prematrimonial». 

Julio Pérez Tabernero también rueda para el productor 
y director José María Elorrieta. Caricatura de «thrilling», titu
lada «Esos crueles y sanguinarios vampiros», su segundo 
lilm largo, después de «Sexy cat». Son los primeros nombres 
Agata Lys, Germán Cobos, José María Tasso y la danesa 
Elje Johnsen. 

Pedro Lazaga empezó, hace un par de días, en una suntuosa 
residencia del pueblecito serrano de San Martín del Guadix 
«Juegos de medianoche», adaptada por Santiago Moneada de 
su propia comedia teatral. Comedia de triángulo moderno, cuyos 
fres «lados» componen Conchita Velasco, Javier Escrivá y el 
rumano Chris Avram. también con Armando Calvo y Helga 
Une. 

Ignacio F. Iquino prepara ya activamente su próxima pelí
cula un film «negro» que rodará en paisajes del Pirineo catalán 
y en la capital barcelonesa y que titula «La fuerza de la 
hembra». Todo centrado en una pareja amorosa que encarnarán 
Enima Cohén y Simón Andreu. convertido en galán de modo. 

José Luís Sáenz de Heredia termina su «Proceso a Jesús», 
según la obra teatral de Diego Fabbri que dicen está quedando 
imporlante. El reparto es extraordinario, con grandes nombres 
teatrales como María Cuadra, Carlos Lemos, José Marta Rodé-
fo, Tomás Blanco, José Bódalo etc. etc. Existe satisfacción 
general. 

Tito Fernández, el inquieto realizador asturiano se prepara 
a dar la voz de «Se rueda» para su inmediata comedia cómica. 
•Doctor, me gustan las mujeres, ¿es grave?» que es una sátira 
sobre las dichosas «represiones» sexuales. Naturalmente el pro-
conista es José Luís López Vázquez y para el primer papel 
benlno se cuenta con Queta Claver 

Otro asturiano. Gonzálo Suárez, activa, en escenarios de 
^ Herrina, «Rocanegra». guión propio que «circulaba» hace 
'tonpo. Tema duro y abierto al paisaje con el norteamericano 
"onald Pleasance, el francés diminuto Michael Dunn, Carmen 
^illa, la francesíta Murlel Catalá y el veterano Pepe Jaspe. 

León Klimovsky también trabaja en los preparativos de 
su nuevo film de terror, sin título todavía, pero cuyo guión 
es del prolífico Paúl Naschy. que volverá, también, a ser 
f Protagonista. Habrá gritos, escalofríos y sustos de todos 
^ calibres lo que siempre resulta bastante sano. 

Aurora Bautista y un buen nombre norteamericano enca
barán el reparto de «Un caudillo para un pueblo», que, a 
'¡"ales de Agosto porque la preparación es laboriosa empezará 
lsís' Isasmendl, con roda|e casi íntegramente en Cádiz, ya 
^ se basa en el episodio homónimo de «Episodios Nacionales». 

Galdós. 
José Antonio de la Loma lleva dos semanas de filmación, 

"l Barcelona, de su nueva cinta de acción «El último viaje», 
¡^a la oleada de la droga en la juventud. Escenario. Barce-

Protagonistas, Simón Andréu, Julián Mateos, Eduardo 
Müo y dos jóvenes «starlett» inglesas cuyos nombres no 
lle^on a mí. 
|,')a a ser, primero Chris Mitchum y luego, Vio Morrow 

" protagonista de «Montecarlo 73», un guión de aventuras Inter-
fonales, que tiene que empezar dentro de unos días Javier 
*SiiIrre. Ahora se busca un tercer nombre. Existen dos nombres 
."l̂ nlnos, Mfrta Mlller y Romy y dos masculinos, Armando 
ílvo Y Eduardo Fajardo. 

j.F6rnfindo Miranda, un Joven director que aprendió en 
0 ,Uu- dirige su primer film en España «Hasling y Cía» sátira 

'!j Gesller, Manuel de Blas y Barta Barry y que ya ha terml-
° sus exteriores en Tánger, pasando a rodar a la península.' 

N Íoven> aunque envejecido por sus barbas, Angelino 
^ va a ser el director de la comedie musical «Acelgas 
w ^stnpan... y mucha música», cuyos nombres princlpa/es 
L t r a n z a Roy, Celia Gámez, el galán cubano y bailarín 

^so, Amparo Soler Leal y Rafael. Alonso. 
^0y hay otros proyectos. V otros rodajes a cargo de ele-
injj"8. extranjeros. Pero el momento de la producción cine 
{)i8 ^ '̂"ca nacional, en lo que nos queda de verano se centra 

tos títulos y estos nombres que acabo de ofrecerles. 

El cine-horror, contrapunto de los Ingleses 
o " [ I r P i e s " , de Robert Fluest, la última muestra 
o Asesinatos "refinados y espantosos", donde la sangre corre abundantemente 
o íscenas de terror entremezcladas con otras de pretensión cómica 

• • • Por Marc PAILLET 

Existe una tradición del 
filme de horro, oasi una ex
clusividad inglesa, como si 
la exquisita cortesía de es
te pueblo necesitase el con
trapunto del gusto por lo 
horrible y de la inclinación 
a l sadismo. Este género c i 
nematográfico, que sucede 
a un género teatral titular 
en otra época de cartas d? 
nobleza, obedece siempre a 
leyes estrictas. 

Comprende, en efecto, un 
amplio lote de personajes 
inquietantes, de escenas 
macabras qué se desarrollan, 
en general en los cemente
rios, de noches inquietantes 
con algún espectro que otro 
con esqueleto» y con muer
tos resuciteados... Natural
mente, los asesinatos son 
refinados y espantosos; la 
sangre corre en abundancia 
y las situaciones están cal
culadas de manera que el 
arco produzca sobre los ner
vios tendidos el sonido más 
estridente posible. 

"El abominable Doctor 
Phibes" respeta todos los 
imperativos enumerados. El 
guión es rico en ramificacio
nes sádicas y macabras: un 
doctor que fue en sus años 
Jóvenes el sarampión de los 
teatros de vodevil empren
de una extraña conspiración 
contra los miembros del 

«El abominable doctor Phibes», realizado por Robert Fluest, es un film de 
horror de una suntuosidad barroca. — (Foto EFE-FIEL) 

mármol... El resto del fil- tas de tamaño humano, d i - tilos imaginables no puede 
me conserva el mismo to- funde acordes impresionan- hacer, en ningún caso, que 

equipo Quirúrgico que operó no; Juzgue pues el lector con tes... El empleo del "Mo- el género marginal que el 
a su esposa tras un acciden- este botón de muestra. dern Style" musical para filme de horror constituye, 
te de automóvil; esta últ l- y como en ia mayoría de numerosas secuencias acen- cese de ser marginal. La 
ma, desgraciadamente, mu- ]as Cintas macabras, las es- túa la impresión de barro- suntuosidad barroca no ha
l l o en la mesa de opera- cenag horribles están corta- quismo de la obra Ayuda ce más que envolver proce-
oiones y el doctor culpa del das p0r otras de pretensión al- doctor Phibes una her- dimientos viejos, aunque la 
íallecuniento al equipo cita- cómica, como, por ejemplo, mosea mujer, hierática mo- imaginación macabra se re-

las peripecias de loe poli- rena a quien él hace re- nueve en ciertos aspectos, 
cías en el curso de su bús- vestir, según las ocasiones, Salvo cuando por gusto pro
queda de la verdad Puede fantásticos ropajes y man- pío se siente inclinación por 
decirse que los burlesco es, tos prodigiosos y que anima el estilo, podrá admirarse la 
en cierto modo, trampolín la mansión del doctor de- habilidad del guionista, la 

do. Lo más extraordinario 
es que el protagonista mis
mo, después del- accidente, 
quedó en un estado ambi
guo, intermedio entre la v i 
da y la muerte, que hace 
dudar al espectador de si de lo espantoso. 

A pesar de todo ello, qui-
contempla a un ser real o zás p01.que nuestra época ha 
a un espectro de ultratum- SUperado en horror todo lo 
ba; en todo caso, detrás de imaginabie, con los campos 
la mascara que cubre su 
rostro y del traje rebuscado, 
se esconde un horrible mis
terio, 

LAS DIEZ PLAGAS 
DE EGIPTO 

El cadáver viviente, —co
mo lo llamaremos por des
ignarlo de algún modo— del 
doctor, decide aplicar al ci
rujano y los ayudante que 
operaron a su esposa, un 
tratamiento inspirado en las 
Diez Plagas de Egipto, a 
fin de hacerlos perecer en 
medio de horribles sufri
mientos. Tomando 

mente, con sus danzas ex- maestría del realizador pe-
trañas. infernales. ro "El abominable Doctor 

Phibes" no logrará convertir 
Una vez dicho todo lo a nadie en espectador asi-

precedente, añadamos que dúo de los testlvales de cln-
de concentración, quizás el empleo de todos los es- tas horribles. 
porque todos estamos como \ 
quien dice "blindados" el 
desencadenamiento de ac
ciones espantosas no provo
ca el pavor deseado. Ade
más, la acción resulta exce
sivamente teatral como pa
ra tomarla en serio. 

EXITO DE PUBLICO 

No seria Justo pasar por 
alto, sin embargo la asis
tencia excepcional de pú
blico de que el filme ha go
zado desde su estreno. Sin 
duda contribuyen a su 

como atractivo las numerosas su-
modelo el Antiguo Testa- tilezaa de su autor: nueve 
mentó, el abominable doc- crímenes de refinada elabo-
tor realiza Inventos diabó- ración y de ejecución diabó-
Heos, de los que citaremos ucamente hábil. Pero sobre 
uno, de pasada: "Uno de los todo el estilo resulta ün-
círujanos asiste a un baile pecable para el género, el 
de máscaras; uno de los dls 
frazados. le propone una 
máscara en forma de cabeza 
de rana 7 él la acepta. Es
ta espantosa cabeza una 
vez puesta, se cierra en tor
no al cuello del Joven médl-

montaje es de una barroca 
suntuosidad asombrosa; en 
el domicilio del muerto-vi
viente, el doctor Phibes. las 
paredes y las escalinatas son 
de mármol de colores extra
ños, la iluminación Indirec-

co, que muere asfixiado en ta 8()mT3rag fantástl-
tanto eme un hilo de sangre cas a los decorados surrea-
se desliza, por su boca y jjSta!l y una oraUesta en la 
chorrea por la escalinata de que los músicos son marlone-
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A l q u i l e r e s 

ALQUILO máquinas es. 
orlbir, calcular.— Cre*?-
po. Plaza Alonso Mar
tínez. 7. Teléf. 200520. 
¡CHALETII Paseo de 
a Castellana, 6 habita* 

clones d o s b a ñ o s , 
amueblado, Ja rd i n. — 
PRIGO Moneda 18. 
51 PISO 11- Paseo Espo
lón, a dos calles solea-
disimo, propio oficinas. 
800 m.» 8.000 menflue-
les. PRIGO. 
ALQUILO p i s o cuatro 
cuatro h a b i t a c i o n e s 
Calle Roa número 1 
teléfono 202083 

SE A L Q U I L A p i s o 
amueblado calefacción 
da agua callente Calle 
Vitoria. 164 T r a t a r , 
portero. 
SE ALQUILA piso por 
limpieza de escalera . 
Calle 3/32 I n f o r m e s . 
3.°. C Gamonal 
ALQUILO piso. Razón, 
Plaza Sur puesto nú
mero 6. 
SE A L Q U I L A p i s o 
amueblado en Avenida 
Reyes Católicos. Edifi
cio Nebrija. Informes 
en portería 
ALQUILO piso amue
blado. Sanjurjo, 40. Te
lefono 221490 
PISOS ALQUILER, en 
Viviendas Castilla, S.A. 
In formes , Vitoria. 247. 
1.» y 249.10.9— Pisos en 
venta con grandes fa-' 
cilidades. 
NECESITO alqüi 'er pU. 
so amueblado. Llamar. 
12 a 2. teléfono 2093SI. 
NECESITO piso en al-
quiler, capaz ocho ca-
mas o dos pisos peque-
ños en la misma plan
ta. Ofertas, Telf. 223541. 

ALQUILO local y 
piso en Barr i a d a 
Yagüe. Razón, te» 
léfono 202327, 

A u t o m ó v i l e s 

y a c c e s o r i o s 

ALQUILER sin conduc-
tor, cochea nuevos. Co
dal las marcas. «Ser-
vi Autos- Sanjurjo, 9. 
Teléfono 222715. 
AUTOS BLANCO— Al
quiler sin co n d u c t o r. 
varias marcas. Barria
da Hiera, B 69. Telé-
fono 220638. 
VELOMOTORES «Mo 
to Guzzb. alta calidaí! 
«in carnet.— Ruera. V i 
toria.. 19. Teléf 203837 

rRACTO R E S de 
ocasión, revisados 
Magniflcos precios 
Pacllldadee de pa-
So. eAuto Burgos> 
3. A.» Avenida de) 
Cid. 72 Telé f o n ' 
220350 

Cloiomotores MO-
B I L E T T E -rs'n 
carnet conducir-
nuevas y de oca-
alón Modelos des
de 4.000 pesetas, 
con facilidades pa
go. «Serventa» ca
lla Merced. 18 

AÜTOMOVIL E S 
alquiler sin conduc-
cor FLEN Todas 
marcas A v e n i d f 
Genera! Vlgón Te-
lé fono» 2229-40 -
223S0S" 

SE VENDE c a m i ó n 
A v i a 4.000. f u r g ó n 
Arrabal de San Este
ban, núm. 6. 
A U T O MOVILES GA
MONAL. Vendo varios 
600-D. 850. 124 varios y 
familiar 1.430; 1.480 ¿ a 
solí, 5 V.; 1.500: Slmcas 
1.000 y 1.200: Renault 8, 
4-L; Mlnis y todos lo? 
modelos nacionales Fa-
ciudades 12 18 y 24 
meses.— Pedro Alfnro 
2. teléfono 223814 

VENDO 600 - D. toda 
prueba, de particular a 
particular. Razón, ca
lle Vitoria. 159. l.o 
VENDEMOS y garantí-
zamos seis meses, des
de 6.000 pesetas, varios 
600-D, 850, 850 coupé, 
124-L. Seat 124 sport, 
1500 gasoil y gasolina: 
1430 varios; 1500 faml-
liar, varios; R - 8 . 4 - L 
Super; Simen 1200; Síni
ca 1000 varios; MG 1000 
varios; MG 1300 varios; 
Mi n i 1275; Minl 850 L ; 
C-8; Break; 2CV: Avia 
2500; Land -Rover .— 
Grandes facilidades. Vi
sítenos sin compromiso 
también sábados tarde. 
Madrid, 40 y Albóndiga 
2. Teléfono 207087 
RENAULT 8. S i mea 
1.000, 850 y 600-D. ven
do, baratos. Razón, V i -
toria, 157. 2.3, Tzqda. 
DKW DIESEL, vendo, 
barata, o ca m b i o por 
turismo. Teléf. 220003. 
SE VENDE Lambret-
ta 150. seminueva. Ba
rriada Hiera Pózanos. 
34. 

C o l o c a c i o n e s 

CAMAREROS y ayu-
dantes S u e l d o desde 
6.000 a 14.000 en Los 
Ternilla res; y señora? 
de limpieza, sueldo 6.000 
pesetas y manutención 
Teléfono 17 I be as de 
Juarros. 
N E C E S I T O Chicas t 
chicos para barra y co
medor; una fija y resto 
s á b a d o s y domingos 
tardes: buen sueldo, no 
Importa experi e n c í a 
Teléfono 220084. (Regis
tro O. C, 5.561) 

SE NECESITAD bar 
man y lamarer» de co 
medor Pub-Restauran 
te Rice (R.O-C 8.087) 
NECESITO muchacha 
Eduardo Martínez Cam 
po, 9. Pral Sueldo 3.50f 
pesetas Tardes Ubres. 
MATRIMONIO con dos 
niños, necesita c h i c a 
para Bilbao, muy buen 
sueldo Teléfono 203369 
SE NECESITAN ayu-
dante de cocina y se
ñorita de recepción v 
limpiadora Restauran 
te Rincón de Es p a ñ a 
(R, O C. 6.210) 
NECESITO ama de ca 
sa, poca familia Razón 
Melchor Prieto 9. 6.» 
derecha 

NECESITAMOS torra 
doras para guantes de 
piel. «Eplfanio» Cuarta 
planta (R O. C 5 965) 
M A T R I M O N I O s o l o 
necesita asistenta In 
formes, cali© Sa n t a n. 
der. núm 17 Comercio 
MUCHACHA de serví 
ció, mayor de 21 años, 
p a r a matrimonio sin 
hijos, se necesita Calle-
Condestable. 1. 4.» D. 
SE NECESITA c b í c a 
muy pocos de familia 
Suelda a e o n v e o l r 
Héroes de la Dlvtsiór 
Azul 8 2.' Ocha 

SE NECESITA se
ñora, para cocina 
Mesón A s t o r g a . 
Avellanos. 8 

SE NECESITA asisten, 
ta, sólo tardes. Teléfo
no 202903. 
NECESITO chica con 
informes. Condestable, 
i 2.e. Izqda. 
NECESITAMOS chofei 
repartidor, e m p r e s a 
«Copeleche», Brivlesca 
13. Tf. 221690. (R.O.C 
6.244) 
NECESITO chica ma 
yor 21 años. R a z ó n , 
«Roan». Calle Santan-
der. 2. Comercio. 
AVON ofrece garantía 
absoluta en ^us produc
tos a todas las distri
buidoras. Por eso es 
mucho más fácil obte
ner con Avon buenas 
ganancias y prem I o s. 
Ahora está a tiempo de 
ser distr ibuidora. Lla
me hoy mismo al telé
fono 208163, o escriba 
a l apartado .14875 tío 
Madrid. 

SE NECESITA chicr. 
San Lesmes. I . I.9 
EMPLEADA HOGAR 
necesitamos, buen suel
do, familia Joven Vito 
ria. 56. 12, A. 
D E P E N D I E N T E en
cargado, se necesita en 
Almacenos Nati Gamo-
nal 
CAFE-BAR Viena. ne. 
cesita ayudante. Intere
sados, dirigirse c a l l e 
Miranda. 12. 1.» Ofici
nas (R O C. 6.142). 
SEÑORAS y señorita^ 
que tengan tiempo l i 
bre, para colaborar en 
nuestro departamento 
de ventas. Escriban a' 
Apartado 493 de Bilbao 
SE PRECISAN perso
nas cultas' que deseen 
ampliar sus ingresos . 
E s c r i b a n al apartado 
493 de Bilbao 
SE NECESITA chica o 
señora de l i m p i e z a 
Restaurante Ricardo 
San Lesmes. 1 

A Y U D A N T E D E 
COCINA, hasta l.« 
de Diciembre pre
cisa «Hostelería de 
Castilla» en Aran-
da de Duero (Bur
gos). Dirigirse, por 
escrito, o llamar al 
teléfono 500600 de 
A t anda de Duero, 

SE NECESITAN chicos 
de 15 a 18 años para 
barra Mesón «El Buen 
Yantar» Fernán Gon
zález 31 íR O C OMfi) 

SE NECESITA señori
ta de 25 • 40 años, para 
lavandería Iris. Razón, 
carretera L o g r o ñ o 5 
(R. O. C . 6.261) 
SE NECESITA asisten 
ta de 10 a 1, diarla ex-
cepto domingos. Telé 
f o n o Sr. De Sedaño 
208782 De 4 a 6 y 10 a 
12 de la noche. Tam
bién interesa muchacha 
para Madrid. 
SEÑORAS para -frega
dero y limpieza, se pre
cisan en Cafetería Es
polón (R. O. O. nú
mero 5.523) 
SE NECESITA chí ca. 
buenos Informes, p a r a 
tienda, de 14 a 36 años 
Los Angeles Pa l o m a 
29 
SE NECESITA barman 
Mesón Goy a r á n, (Re. 
gistro O. Crt 6.271) 
SE PRECISA c h ó í e i 
para reparto, carnet de 
segunda. 18 a 20 años 
D l r i girse a Comercial 
Vascongada. Santa Cía 
ra, 32. (R. O. C, 6,188) 
SE NECESITA barman 
y ayudante mostrador 
Razón, Hostal Amaya 
Estépar íR, O, C. 6272) 
SE NECESITAN oficia 
Ies y pinchos escayolís 
tas. Informes, teléfom 
209282. Í R , 0 . C. 6.207) 
SE PRECISA ofle i a 1 e 
de peluquería de seño
ras. Razón Peiuquerifi 
Servando calle Araaya 
2 u Oficina de Coloca
ción (R 6.242). 

SE NECESITA chica 
de limpieza. Hotel Cas
tellano. 
NECESITO o f i c i a l e s 
competentes para coser, 
en boutlque novias Eva. 
San Pablo, 18. (R. O. C 
5.118). 
PARA MADRID, ma 
trimonio Joven dos ni
ños, precisa chica todo, 
sabiendo o b l i g a c i ó n . 
Casa nueva, electrodo
mésticos. Llamar de 2 a 
5. teléfono 200032. 

C A M A U I Í R O S O 
CAMARERAS se 
p r e c i s a n p a r a 
«Hostería de Cas
tilla» ,en A r a n d a 
de Duero (Burgos). 
Trabajo hasta 80 
de Noviembre Es
cribir o llamar al 
500600 de Aranda 
de Duero. 

SEÑORITA paií: Bou
tlque de selección, se 
precisa. Imprescindible 
tener criterio pondera
do a nivel de moda Jo
ven. Interesadas pre
sentarse en «Carden». 
Plaza Primo de Rivera. 
6, de siete a ocho tar-
fie. (R. O C. número 
6.053). 
SE NECESITA chica o 
asistenta, todo el día, o 
por horas Informes, Vi
toria, 142. (Oficinas). 
D E P E N D I E N T E S de 
zapatería, con experien
cia, responsa b i l i d a d. 
sentido actual e inquie-
tud. c Garden» Plaza 
Primo de Rivera, 8. Te
léfono 206990. Reserva 
colocados. ( R e g i s t r o 
O. C. núm 6.063) v 
SERIC RAFIA Encua 
dernación Pirograbado 
Artesanía del c u e r o 
Con cualquiera de estos 
cursos puede labrarse 
un buen porvenir In 
formes gratis Maler—8 
Muntaner 81 Barcelo
na—11. 

GANEN DINERO has 
fa 25.000 pesetas men 
•suales Ambos s e x o s 
Cualquier e d a d Con 
trabajos .sencillos en ca 
sa. Solicite tnformaciór 
incluyendo cuatrr pe 
setas en sellos de Co
rreos a La b o í A l ba 
flef 47 Calle Enamora
dos. 28 Barcelona 13 

SE NECESITA ch i c a 
fija, con conocimie n t o 
de cocina. Paseo de la 
Isla, 10, S.5. C. Teléfo
no 204515 o Vacel?a. Vi
toria, 10. 
NECESITAMOS peo. 
nes a 1 b a ñ i 1 es, en 
«Ma n p a n , frente Ta-
glosa. (R O. C. 6.282). 
SE NECESITA m o z o 
de garaje y guarda de 
noche. Garaje Central, 
General Mola, 81. (Re. 
gistro O. C. 6.257), 
.APRENDIZ 14-15 años, 
para cabina, p r e c i s a 
«Cine Coliseo Castilla» 
(R. O. C.( 6.1.50), 
SE NECESITA chica 
joven para casa. Hay 
asistenta. Informes, Me-
són Burgos. 
SE NECESITA asisten
ta. Teléfono 203643, Ca
lle Madrid, 36, 3.*, Izqda. 
SE NECESITAN cocí-, 
ñero y camarera. Hos
tal moderno (R. O C. 
6,278). 

NECESITO chica fija o 
asistenta. Informes. Ge
neralísimo, 9, 4.0 
CHICA para limp l e z a 
de establecimiento. Em-
pleo Jornada completa. 
«Garden*. Plaza Primo 
Rivera. 6, (R. O. C, nú
mero 6.275). 
CONFITERO y pana
dero, necesito. Pástele-
lía Panadería Hernan
do. C a l l e Madrid, 24 
Teléfono 202914. (Regís, 
tro O. C, núm. 5.113). 

SE NECESITAN em
pleados pastores p a r a 
complejo ovino Sueldo 
mínimo, 14.000 pesetas 
mensuales, más vacado-
ne» 9 incentivos. Di r i 
girse a Grupo Sindical 
Nuestra Señora de Be-
goña, en Llano de Bu-
reba (Burgos). « R. O.C 
6.200. 

NECESITO clase? par
ticular de cuarto bachi
llerato, recuperación de 
Francés, nativa. Teléfo
no 208782. Sr. De Seda-
no. 
CEDO título a Colegio: 
Licenciado en Filosofía 
y Letra a. Teléf. 207823. 
(Preguntar por Jesús). 

C o m p r a s 

y v e n t a s 

F i n c a s 

VENTA de pisos y lon-
c..jas en Vía de Empalmo. 

Construcciones Serrano 
C O M P R O lana vieja. 
Avenida del Cid. Telé
fono 223239 
C O M P R A M O S lana 
usada adquiriendo col
chón Flex. Colchonería 
Enrique. San Juan de 
Ortega. 20. Tfno -282539. 
SINFINES y basculan-
tes Llórente. Buena ca
lidad, mejor p r e c i o 
Consulte talleres Lló
rente. Teléfono 16 Sa-
samón. 
SE VENÜL m á q u i n c 
de planchar Industrial 
nueva e c o n o m í a Te 
léfono 206154 
VENDEMOS j e i s e y . 
para niños de tres a 
catorce anos a cincuen
ta pesetas según talla 
Epifanlo Pi a n t 6 Só 
taño 
VENDO e-sta n t e r l a r 
m e t á l i c a s góndolas > 
expositores Vltnhn 19 
Teléfono 203837 
¡GANGA! Modernísima 
escopeta de dos caño
nea, sin estrenai pre
ciosa. Gran alcance En 
rique Ruiz Avon l ia def 
Cid 82 7.» A 
VENDO coche n i ñ c 
«Jané», serainuevo, ba
rato. Teléfono 207470 
Albóndiga 9 2." 
VENDO perro fie caza 
cazando S e t t e r San 
Pedro y San Felices 20 
2.e, Centro M e l e c i o 
Santos. 

SE VENDE lavadora 
semiaufomática «Super 
Ser»; cocina tres fue
gos, «Fagor» Barriada 
Inmaculada, 153 Ter
cera manzana 
COMPRO colchones de 
lana 'y objetos usados, 
paso a domicilio Telé
fono 200374 
VENDO seis pu e r t a s 
piso; pila mármol buen 
estado. 2.500 pe s e t a s 
Teléfono 2244 53 

VENDO perra Setter, 
nueve meses. Alfareros. 
<9( 8.«, habitación. 12. 
SE VENDEN perro y 
pena, caaando. Fábrica 
Harinas Mot eo !0. 
VENDO tinos , de 1-000 
litros. Razón, Bar Ibá-
ñez. Teléf. 220020. 
VENDO cocina de bu
tano, cuatro f u e g o s , 
horno. Héroes del Alcá. 
zar, 4, 6.°, Habitación 
22. 
OCASION. Vemio ma
terial colmenar movi-
listas, caldera calefco-
ción eléctrica. Teléfono 
205710 / 696. 

E n s e ñ a n z a s 

PRUEBAS V A L O R A 
CION Uní ver 111 a r 1 e 
C.O.Ü tAcaderala Téc 
alcai. Vi t o r I a 19..-
PROFESOR fia n c é . 
nativo, titulado, ofréce 
se Colegios o Empresas 
Teléfono 326910 Bilbao 
ACADEMIA TECNICA 
Aparej adore»; Descrip
tiva. Matemáticas Me 
cánlca. Estabilidad Ma. 
feríales Mediciones F i 
sica y Química Vitor ia 
19. 
SE DAN CLASES par
ticulares en Casillas, 7, 
bis. 6.o. A. 

AGENCIA «FIRO-
GA».— Pisos, ^ca. 
les, al q u i I e r e s, 
traspasos. Oficinas 
Vitoria, 59. Teléfo-
nos 221746 220271 

MASEGOSA. Venta p i 
sos calefacción central 
fueloil, sol y luces úni
cas; gastos comunidad 
reducidos. Facilidades 
hasta doce años. Poseen, 
las últimas novedades. 
Vitoria, 142.— 224133. 

PISOS 90 por 100 exr-n-
tos contribución veinte 
años, 4 y 5 habitacio
nes, calefacción" indivi
dual carbón. Pr e c 1 o s 
desde 355.000. Facilida
des de pago Verlos sin 
compromiso. Ofi c 1 n a s 
calle Villalón, 7. l A D. 
Inmobiliaria Fuenteci-
llas. S. A. 

SE VENDEN loe a 1 e s 
exentos, desde 100 me
tros cuadrados a 1.000 
metros cuadrados. Ra
zón, teléfono 200438 
VENDO, llave en ma
no, magníficos p i s o s 
subvencionados, solea
dos, calefacción tndivi-
d u a 1 carbón, portero 
electrónico, mejor zona 
Gamona! urbani z a d a. 
Grandes facilidades In -
form es, F r a n c i s c o 
Grandmontagne, 6. pri
mero, F, 
C O N S T R U C C I O N E S 
González Alonso. Pisos 
terminado?, subvencio
nados. Vitoria. 115. Ofi
cina. 
SE VENDE o alquila 
lonja 212 metros —luz. 
agua y aseos— Carrete
ra Poza, portal núme
ro 2, Burgos. Informes 
portero y teléfono 109 
de Briviesca. 
SE VENDE piso cén
trico. Informes, en Nati. 
Cardenal Segura, í. 

C O N S TRUgCTO-
NES «BU . fel^..-
Venta pisos ocupar 
inmedia tamente . 
15 años facilidades, 
resto a conv e n j r. 
P a r q u e t, cocina 
gas-carbón, ascen
sor. Gastos comu-
n I d ad re ducídí-
slmos. Calle Yito-
ría, 18V7. !.• H . 

VENDO piso Casillas, 
núm 7. 6.8, C. De 9 a 1 
y de 3 a 7. 
U PALACETE ü F'ron-
tón, piscina. B.OOO m.* e 
tres calles Paseo Is Is . 
l a . - PRIGO 
U CAMBIO ü S o l a i 
10.000 metros por vi-
vlenda lujo Informes 
PRIGO 
j | CENTRICA'!! Avenl 
da del Cid, nave 250 
metros, propio para ci
nes, deportes, s u p e r-
mercadoa. etc. - PRI-
GO. Moneda. 13 
VENDO casa dos pisos 
garaje, locales y patio 
zona Sur, con facilida
des. Teléfono 209897 
207026 
i lCNICOn E d l f i c l t 
completó, Avda. del Cid 
propio residencias co-
legios, hotel. 5.00O rae-
tros,- PRIGO Mone
da. 13 

H MARAVILLOSA i 
Casona siglo KlX, J 
tilo castellano chafar 
con 3.000 raetroa pase(' 
la Isla, propio m m 
o mesón.-- PRIGO 
SE VENDE o se aiqu,, 
la piso económico, exte 
rlor, soleado, cuatro htu 
bltacionos, cocina, fies" 
pensa y water RaZ(5n 

•teléfono 208511. 
U URBANIZACION |i 
Finca 7.O00.0O0 tn* lin. 
dando a dos carretera? 
generales Río Neia, 80 
kilómetros car re tera 
Burgos-Bilbao ¡ifiea|i 
Urbanizadora barata 
Facilidades PRIGO 
Moneda 13 
VENDO pabellón y vi. 
vlenda con 50 m San 
Zoles 6 Burgos 
MUY BARATA, casa 
jardín terraza, sótano. 
La Camposa. 14 De l i 
a 6 tarde 
SE VENDE local 47 m.' 
precio coste aproxima
do. Informes calle Vi-
torta 186 8* D, 
SE VENDE piso nuevo, 
amplio y soleado. Pre-
cío Interesante Calle 
3/34 Gamonal Infor
mes. Juan X X I I I . nú-
mero 14. 4« S'8 
VENDO piso céntrico 
c inc habitaciones, ca
lefacción, sin gastos.-
Rucra Vitoria 19 Te
léfono 203837 

VENDO ca?a con local 
de 100 m ' y dos pisos 
libres barata Idem pa. 
ra mesón típico sitio 
e s t r a t ég ico- R u e r a 
Vitoria 19 Teléf 203837 

VENDO 12.000 metro? 
terreno poi Barriada 
Yllera Agüé v luz Te
léfono 202339 

VENDO casa con patio 
y cochera Villagonzalo 
Pedernales Rezón. He
rederos de Em 111 a n o 
Martínez 
ENTRADA Bar r i ada 
Hiera, vendo casa plan
ta y piso con garaje y 
h u e r t a propio cual
quier ind Listrla Infor
marán teléfono 221387. 

PISO NUEVO, en ven 
ta. en. calle 8/34 Gamo
nal Económico Razón, 
calle Logrofío. núm 26, 
9.°. B Bin gos 
MUV BARATOS. 
subvencionado? cuatro 
habitaciones cocina y 
servicios, exterioras Si
tuados en Avenida Ela
dio Perlado Gra MM 
facilidades pago. Infor
mes, San Frnncisco 'e-
tra E bajo 
C A L E F A C C I O N cen
tral, vemlemos pisf; en 
calle Lerfha Cinco ba-
bitaciones ccina y ser' 
vicios Muy barato In" 
formes San FranCi??0-
letra E. bajo 
VENDO piso cinc &a-
bltaclones cocina con 
terraza dos baños ca
lefacción y agua calo
te central exento con' 
trlbuclón, bonita zoj* 
725.000 pesetas Cante
ro, Concepción, 2. 
VENDO magnífico pi^' 
todo confort, en lo M*-
jor de Burgos, muy a1»' 
plio. Gran o cas lo»-
1.200.000 pesetas, Faci
lidades pago.- CauW"' 
Concepción. 2. 
VENDO piso cu a i r0 
amplias habitaclo ne • 
cocina, b a ñ o , cató ] 
clón Individual, sin ^ 
toa comunidad, todo ^ 
terior, mucho sol. co^ 
céntrico 150.000 p e f ^ ' 
Cantero- Concepción ' 
VENDO piso Avda C'4-
19, S.«. mu ysoleado. c' 
co habitaciones. 16 
fonos 206386. 209400-
VENDO piso subvej' 
clonado 20 años. Avei 
da del Cid. Inf ortoeSf 
Fuentecillas. U 



A R T E 

fres pintores bur^aleses 
exponen en la Sala ((Ta^ra)) 
ifres artistas presentan sus obras en Ja 
j y a Sala de exposición permanente de 
¡papelería Tagra". en la calle de Vitoria; 
5̂ pintores de expresión bien diferente, 

ISloS diversos y la común condición de 
Lgaleses. Son Román García. Luis Ortc-
^ Pedro Sáiz 
váo, vamos a descubrir ahora a Román 
peía, con su pintura profunda. Sigue fiel 
.<! mismo y siempre avanzando por sen-
¿j ¿e perfección Sus óleos trascienden 
maestría y nos prenden en la realidad de 
0 verdad evidente: el secreto está en la 
jjlldad. Esos rostros de aire germánico en 
jie >e apura, y depura, el matiz, el rasgo, 
1 sombra, el brillo (la vida), son como un 
¿ifícil y armónico juego de pinceladas ad
ministradas sabiamente. Tienen, por otra 
pjrte, un signo de ranciedad cuyos resul-
¡¡dos especiales cuajan en una patente per-
joiiailsima. Aprovechemos esta ocasión pa
ra decir que nos gustaría ver a este notable 
pintor que es Román García enfrentado con 
d paisaje. 

Luis Ortega presenta varios testimonios 
de su nuevo modo de hacer. Con e l ' que 
So asomó no. hace mucho, a Madrid. Ha 
dejado los rígidos moldes de . cierto acade
micismo coito de horizontes para derivar 
lacia \\n impresionismo que le ofrece posi
bilidades ciertas y en el que su trabajo que
da sometido a proceso depurador. Su abs
tracción es notable, pero se detiene en un 

punto justo; en el. punto adecuado para 
combinar formas y color con apetecidos 
efectos de luminosidad y simplificación, sin 
traicionar lo que le es propio. Pensamos que 
por ahí Luis Ortega nos puede dar medida 
de cuanto lleva dentro como pintor: bus
cando un expresivismo de hondura, despro
visto de aditamentos superfluos pero certe
ramente ..apurado en sus exigencias de di
bujo y cromatismo. 

Finalmente, Pedro Sáiz cuelga un conjun
to de acuarelas sobre el paisaje urbano del 
viejo y entrañable Burgos. Pedro Sáiz no es 
un artista profesional en el sentido estric
to de la frase, pero una vocación pura y en
tusiasta le califica de acuarelista nada vul
gar. Lástima que no pueda dedicar a la pin
tura todo el tiempo y el afán que deseara. 
No obstante, su obra acusa progreso cada 
vez que sale al público. La captación de 
temas, la seguridad de trazo, la soltura y 
limpieza de ejecución se reafirman con ex
celente resultado y estilo propio. En la es
pecialidad que cultiva, Pedro Sáiz ocupa 
dentro del panorama artístico burgalés un 
honroso puesto. Entre sus cuadros de aho
ra los hay muy estimables. 

Una exposición colectiva, pues, esta de 
ahora en "Tagra" interesante por muchos 
motivos; así lo acreditan la expectación que 
está despertando y los favorables inicios 
suscitados. 

A . R. V. 

m i m m provincia! oe ahmciinios y ] m m m 

Lea usted siempre 

DIARIO DE BURGOS 

Dí IOS PRINCIPAIS 
La situación del mercado 

en la semana actual ha sido 
la sígnente: 

Carnes de vacuno, ovina 
y porcino: Alza lanar menor 
en sus distintas clases y en 
chuletas de cerdo. Sin mo
dificaciones de entidad en 
las otras especies de ganado. 

Huevos y pollos: Precios 
estables. . 

Pescado: Se han observa
do bajas sustanciales en 
chirlas, mejillones y menos 
acusada en pescadilla de 200 
a 500 gramos. Alzaa en mer
luza, pescadilla de más de l 
kilo, sardinas, gallos y an
choas. Los demás artículos 
sin variaciones. 

Fru ías ; Bajaron loe pre
cios de melón, sandía y uva. 
Menos acusados en peras. 
Sin variaciones de impor
tancia en las restantes. 

Hortalizas y tubéfai los: 
Bajas de entidad en acel
gas, judías verdes, pepinos, 
pimientos y zanahorias Sin 
modificaciones sensibles en 
el resto. 

Legumbres y arroz: Alza 
en lentejas. Sin variaciones 
en lo demás. 

Aceites: Precios estables. 
PREVISIONES PARA LA 

SEMANA ENTRANTE. -
Carnes de vacuno, ovino y 

porcino: Tendencia al alza 
en lechazos, corderos y por
cino. Precios sostenidos en 
vacuno y lanar mayor. Con
tinuará el suministro de car
ne congelada de vacuno. 

Huevos y pollos: Se pre
vén bajas de precios en los 

huevos de gramajes altos; el 
resto sin cambios de enti
dad. En pollos ligera ten
dencia a la baja. 

Frutas: En baja ciruelas, 
sand ías melones, uva en 
general y manzanas en al
gunas variedades, En las de
más frutas no se esperan 
modificaciones. 

Hortalizas y tubérculos: 
Son previsibles los siguien
tes cambios: En baja ajos. 
Judías verdes, patatas pepi
nos, pimientos y zanahorias. 
Sin variaciones sensibles en 
el resto. 

Legumbres: Alza en len
tejas. Sin modificaciones en 
el resto. 

Aceites: No se espera-n va
riaciones 

SERVICIO DEL CAMION-
TIENDA EN LA ZONA 
SALAS DE LOS INFAN
TES. - QUINTANA R DE 
LA SIERRA 

Lunes 13, ¡Barbadlllo del 
Mercado, de 8,30 a 9,30; 
Barbadlllo de Herreros, de 
10 a t i ; Barbadlllo del Pez, 
de 11,30 a 12.30; Huerta de 
Arriba de 1 a 2 y Neila. de 
2,30 a 3.30. 

Martes 14, Hontoria del 
Pinar, de 8,30 a 11; Canlco-
sa de la Sierra, de 11.30 a 1 
y Quintanar de la Sierra, 
de. 1,15 a 3. 

Jueves 16, Rabanera del 
Pinar, de 8.30 a 9 30; Haci
nas de 10 a 11; Castrillo de 
la Reina de 11.30 a 12,30 y 
Palacios de la Sierra, de 
1 a 2.30. 

Viernes 17, Hontoria del 
Pinar, de 8,30 a 11; Vilvies-
tre del Pinar de 11'30 a 1 y 
Regumiel de la Sierra, de 
1,30 a 2.30. 

Sábado 18. Canlcosa de la 
Serra, de 8'30 a 10; Quin
tanar de la Sierra, de 10.30 
a 3 de la tarde. 

Se encarece a los señores 
alcaldes que anuncien pro
fusamente por medio de 
bandos el horario del ve
hículo para conocimiento 
de las amas de casa 

Aunque se procurará res
petar al máximo los hora
rios, éstos forzosamente no 
tienen otro carácter que el 
de orientativo y condiciona
do a la afluencia de consu
midores en cada Munici
pio. 

Cualquier variación moti
vada por causas fortuitas o 
de fuerza mayor será comu
nicada por el medo más r á 
pido a los Ayuntamientos 
de los Municipios afectados 
para general conocimiento 
del público Interesado. 

D[ 
SE PRECISAN 

nílOS DE RAIMUNDO 
VUERA S L 

San Pedro v San Felices. 14 

BURGOS 
(R. O. C 6.230) 

a n u n c i o s p o r 
inuncios st rcciDcn cu nuestra Aaministración .CalU San ttOft cárdena, wWtó* ¿y/H»; y üelegaciún Aliona, Hy, de NUfiVB > meui* dt ia mañana a üN* at ií tarde » de 

cuatro . seis de la tarde, asi como en todas las Agencias de Publicidad - Precio: Veinte pesetas hasia diez palabras Cada palabra más. dos pesetas. 

VENDO piso nuevo, sol 
todo el día Tel é f o n o 
224191. 
SE VENDE piso plaza 
de Logroño. Cinco ha
bitaciones, baño y cale
facción individual. Gas
tos mínimos Teléfono 
223606 De 10 a 12 y de 
i a' 6. 
VENDO piso con o sin 
muebles. Sol todo el día. 
Informes Teléf 207512. 
SE VENDE una casa 
«n Gamonal t.res habi
taciones y servido. I n 
ermes, teléfono 222718. 
VENDO piso barato, en 
Pisones 129 Z*. dere-
fha Razón, en el mis-
nio,, 

CEDO cantera para ex-
Flotación silíceo y cao. 
1111 Doña Berenguela, 
10 Teléfono 222923 -
8E VEN D E N p 1 s o b 
gnómicos cuatro ha-
J'tac I o n e s R a z ó n 
Gentecillas 18 
SE VENDE piso econó-
'̂co San í^rancisco, 72. 

informes, entres u e 1 o 
"«'"echa Teléf 221523, 
Ses VENDE p i s o 108 
Y calefacción central. 
Ü^vniee, Santa Clara. 
^ Portero 

VE\DO piso situación 
"•"ejorable, siete habi-
'^'oues. Informan, de 
1,30 a 7,30 en portería 
^ r l c i o y Ruíz, 7 
p VENDE piso a es-
.ríinar, c a l e f a c c i ó n y 
cgua el centrales, portero 
, ectrónlco, parquet en 
abitacl o n e s y aseo 

>Ple tü . Ver, de 10 a 
/ f|e 4 a 7, Santa Cía-

r' 32, teléfono 202215. 
T'mbre 18. 
^ VENDE o se alqUl-
, Piso carretera Logro-
„: afon 15. 7?, A Bur-
JJ- ^formes. Calle Je-
¡f María OHono. 3. 7.« 

VENDO piso en calle 
Roa, t 4.'-', cuatro habi
taciones y servicios. I n 
formes, San Pedro Cár
dena. 14, l.o 
VENDO piso libre, con 
patio, carretera Arcos, 
10. Teléfono 207598. De 
1 a 6. 
SE VENDE piso cén
trico, soleado, c u a t r o 
habitaciones y calefac
ción individual. Infor
mes, esta Administra
ción 
PIE CARRETERA mo. 
nastorlo San Pedro Cár
dena y Castrillo del Val, 
vendo varias parcelas, a 
partir de cinco pesetas 
metro Teléfono 207054. 

VENDO piso en Aveni-
da del Cid. 81. Razón, 
Nueva Apertura de Re
yes Católicos, número 3, 
5.0 D 

OCASION. Se ven
de piso amplio, car 
He Salas . n ú m e r o 
5, 1.3, Tzqda. Verlo, 
de 5 a 7. Abstener» 
se .no interesados. 

PISOS 90 poi 1O0 exen-
tos contribución; bleo 
soleados: cocina «come
dor con galería, cuatro 
habitaci enes serv I o 1 c 
com p I e t o v armarlos 
empotrados par q u e t • 
calefacción, ios ascea-
sores etc.; de 250 e 
800.000 pesetas t o t a l . 
Máx 1 m & s facilidades 
Véalos en Avenlde Casa 
la Vega aúm 29, l . " 
teléfono 207907 Sin In-
term^diarlos 

VENDO piso en Laín 
Calvo, 128 metros, bien 
soleado, para cualquier 
industria Teléf 201183. 
SE VENDE local en 
calle S a l a s . R a z ó n . 
F r a n cisco Grandmon-
tagne 13, 4.» B. 

POR TRASLADO ven
do casa in d i v 1 d u a I , 

' planta y piso, nave de 
unos cien metros cua
drados y local Linda 
carretera Verlo maña, 
ñas, de 10 a 12 y tardes, 
de 4 a 7. Sita calle de 
Gai cía Bedoya, núme
ro 30 Libre. 
SE VENDE piso cén
trico,, con calefacción y 
dos dormitorios comple
tos Melchor Prieto, 4, 
4.» derecha Teléfono 
200171, 
ARRANZ A C I N A S . -
.Más viviendas, mayor 
calidad, mejor precio. 
Informes p l a z a Cru
zada, 1. 
ACERTABA en la elec
ción de su piso visitan
do ÁRRANZ AGINAS. 
Plaza Cruzada, 1. 
VIVIENDAS de t i p o 
s o c fai excelente cali-
dad garantía absomta 
Las mejores fórm u 1 a b 
de compra ARRANZ 
AGINAS Plaza Cruza
da. I 
VENDO piso céntrico, 
junto Catedral, mucho 
sol. económico. Razón. 
Cabestreros, 2, 2.a, Iz
quierda o Angel García 
Bedoya, 37. (Cr u c e r o 
San Ju l ián) , 
SE VENDE casa c o n 
terreno. Razón, Santa 
Dorotea, 12, l.» 

VENDO p i s o amplia, 
pocos gastos, excelente 
situación Villarcayo, 6, 
Í A Izqda. 
SE V E N D E casa dos 
viviendas, totalme n t e 
libre. La Camposa. 5. 
VENDO piso b a r a t o . 
Informes. 2 a 6 tarde. 
205738. 
VENDO piso g r a n d e , 
sin gastos, cocina, des
pensa y agua corriente. 
San Agustín. 11, 1>, de. 
recha. 

SE V E N D E p i so . 
Alhóndlgo, 11. G a s t o s 
mínimos. Teléf. 207603. 

G a n a d o s 

y a p e r o s 

SE VEMJl!, oosecíiaUü-
ra «Claas», ma t a d o j 
standard 8 metros, en 
buen estado funciona
miento Teléfono 4 47 
Santo Doming' de la 
Calzada 
COSECHADORA «In
ternational», ni 'ó d e i o 
8-41. de tres metros de 
corte, con tanque Pue-
den verla cosechar Ra
zón. Amador F e r n á n 
dez. Elcicgo (Al a v a ) 
Teléfono 106064. 
C O S E C H A D O R A 
i Brams s con tanque 
ensacado, buen estado, 
barata, Sum 1 n l s t r o s 
Saiz. Avenida del Cid. 
85 
SE VENDE toro pardo, 
alpino, para semental. 
Tratar con Santos Gon
zález, en Vlllanueva de 
Argaño, 
VENDO rebaño de bue
na calidad Información, 
teléfono 3. La Hor ra 

M u e b l e s 

VENDO dos butacones. 
mesa centro y jardine
ra de piedra. S a í n e o s 
me, 14, 4.0, Tzqda, 
SE VENDE dormitorio. 
Teléfono 205852. 

P é r d i d a s 

PEI2DIDA perra de ca
za, setter, capa negra, 
atiende por P a m l . Se 
gratificará Telf 224725 

PERDIDA cantidad di 
nero, trayecto calle V i 
toria, plaza A l e n s e 
Martínez. Iba acompa 
ñada de Impreso de ln-
g r e s o Banco Hispano 
Americano, Se grratifl-, 
cará devolución e a t á 
Administración. 
EXTRAVIO perro cazo 
pointer, pintas blancas. 
Atiende por Tiro, Gra
tificaré. Informes, Ca
pitanía General. Chofer. 

T e l e v i s o r e s 

T. V RADIO ONDA.-
SelvlcJo técnico «EJbe» 
Reparaciones Servicl< 
urgente a do m 1 c 1M o 
Santa Agueda 38 telé 
fono 201541 
REPARACION teievU 
aores todas marcas a 
domicilio Servicio ur
gente Antenas Servi
cios técnicos Wernei 
Marconl Radio Cara-
cae Calzadas 18 Telé
fono 221529 y Genera» 
líslm» 18 Villadiego 

REPARACION inme
diata, «Rica». Laín Cal-
vo 17 lo Tfiléf 202010 

SERVICIO RADIO-TV 
Philips Electrónica-D 
Calle San Prancis 'co 
153 224540 
fELEVISORES 19* úl
timo modelo extrapla 
no UHF licencia ame-
rlcana con voltímetrc 
y mesa, todo 18.000 pe. 
setas Diez día" prueba 
sin compromiso Ventas 
a plazos Garantís ab
soluta seis meses Co
mercial Velo Moto Ca
lera núm 10 
TELE-SERVICIO. Re-
paraclón televisores t o . 
das marcas. S e r v i c i o 
técnico oficial T. H. au
tomáticas y T. V Elbe. 
Servicio urgente a do
micilio. Teléf. 220294. 

REPARACION televi
s o r e s todas marcas. 
Servicio urgente domi
cilio. Teléfonos 201986 
- 220294. 

V a r i o s 

T r a s p a s o s 

¡¡ LOCAL I ! P t incipio 
Santa Clara céntrico 
70 metros planta y e ü ' 
treplanta baja renta-
Ptigo Moneda. 18 

SE TRASPASA loca 
c é n t r i c o '<>d Instala-
ción propia come r p l o 
TMMon. 202439 

AUTOSERVICIO 
alimentación tras-
paso por Imposibi
lidad de atenderlo. 
Negocio acredita
do, con c l i en t e l a 
selecta, buen nego
cio para una fami
lia Informe? telé
fono 223275 

TRASPASO local cpn 
vivienda, calle Almiran-
te Bonifaz, propio toda 
clase de comercio y ca
fe ter ía . - Cantero Con. 
cepclón, 2 

POR NO PODER aten 
derla, se traspasa mer. 
ceda. Avenida del Cid, 
39- teléfono 203539 

TRASPASO bar. buena 
clientela, con vivienda 
seis habitaciones, cale
facción individual, co-
chera, o cambiaría por 
piso. Informes, estt Ad
ministración. 

TRASPASO bar cén
trico, renta muy baja. 
Informes. Teléf. 202058. 

TRASPASO pen b 1 6 1 -
Escolar Almirante Bo 
nifaz 18 l» 

FUNERARIA San Jo
sé. Traslados .Entierros. 
Avenida del Cid. 83, te
léfono 209452. 
CALEFACCION indivi
dual o central Fonta* 
nería S a n e a m i e n t o , 
Propanlzaclón. Insta-
lacionee v p royec tos 
Traba j os ga rantizad os, 
P i d a presupuesto sin 
compromiso Le atende
remos gustosamente. — 
Antonio Pérez S a n t » 
Cruz, 29 Teléf 207424, 
Burgos 
l ' I S O s ^cucmiiadok 
barnizado» eLlmplezas 
Pulidor» Laln Calvo 1 
Teléfnnr ?nSBfi9 

Offset 
f toda ciase de tra 
bajos t ipográfico* 
en TA L L E R E B 
GRAFICOS tDla 
rio de Burgoo Ca
lle San Pedro Car-
deña 34 teléfono 
207358 y «Pápele-
ría Tagra» calle 
Vitoria 13 teléf o 
no 202852 

I M P R E S O S co
merciales ca r t a f 
timbradas tarjetas 
de visita invitado1 
nes, prospecto? de 
propaga n d a etc 
TALLERES ORA. 
FIOOS cDlarlo de 
Burgos» Galle San 
Pedro Cardeña U 
teléfono 207358 \ 
«Papelería Tajarre» 
calle Vitoria 13 
teléfono 202852 

Nuestros teléfonos: 
Aflmón 207148-
Redacción 201280 
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LA3 CORRIDAS DE AYER 

San Sebastián. — Prime
ra corrida de la Semana 
Grande, en la plaza del Cho-
í re . Algo más de media en
trada. Toros de José Bení-
tez Cubero, que cumplieron 
©n varas pero no con losfde 

Raúl Aranda herido (menos grave) en Huesca 
Ayer se celebraron cinco corridas de toros 
y para hoy están anunciadas dieciséis 

ñoles. durando la niÁ 
slón de corridas c ? e n ' 
año. asl 

En esa opor tum^ 
quedaron debiendo sum í9 
los diestros "Palomo" u * 
res, Angel Teruel B ^ U 
Martín «El Vi t i" Luk f!0 
guel -Domlnguín", ^ 

Pimentel logró salir del país parte de los toreros espa- Venezuela. 

«a pie». «El V i t i " escuchó Ureña p ; -una 
aplausos en su primero y nervios glúteos, de pronosti- Primera de feria. Toros de ro residentes desde hace y, al parecer, se encuentra Aions¿ v Manolo f - r 
fue abroncado en el cuarto, co menos grave. Después de Salvador Gavira. faltos de varios años en Colombia. actualmente en Venezuela. * 0 ¿uñiga 
tras realizar una faena de curado ingresó en la Resi- fuerza. Sebastián Palomo Los dos hombres de negó- Loa dos taurinos fueron Jlin ^ aitln\o esfuerzo ^ 
aliño. Dámaso González fue dencla "San Jorge" de la Linares, ovación y vuelta en ci03 giraron un cheque i|->r empresarios de la plaza de ®"?®r.ar s ^ J^^tacJes fl, 
aplaudido en el segundo y Seguridad Social. su primero. En el cuarto, la suma de 550 000 pesos co- Santamaría en esta capital, Rodn8ue2 y p1% 
ae silenció su labor en el cuya muerte brindó al m i - lombianos a nombre del durante los años compren- n~m.el rormaron o intentft, 
quinto. Julio Robles, ova- Vinaroz. - Corrida de las nistro de Educación y Cien- dlstrito especial de Bogotá ^ entre 1967 y 1970. de- f " S n COn ^ 
ción, una oreja y vuelta en fiestas del langostino. Lie- cía, ovación, una oreja que para cancelar los Impuestos clarándose finalmente en acauctaiaao ciudadano co. 
el tercero y aplausos, vuelta no. Cinco tonos de Carreros el diestro rehusa y vuelta, «or las corridas efectuadas quiebra, en cuantía aproxi- jommano pero éste desistij 
y saludos en el último. y uno de Juan María Pérez Antonio José Galán. • una en la plaza iooal resultando mada de cinco mitones de ^amieme ael proposito a 

„ ^ Tabernero, manejables. Luis oreja y vuelta en su prime- éste fiin fondos * pesos. u,tlma hora-
Huesca. - Segunda corrí- Miguel "Dominguín" divi- ro y dos o r e j a s rabo y iouqos. Jerónimo Pmentel fue no. 

da de la feria de San Lo- ^e opiniones en su p r i - vuelta en el quinto. José Ju- Se informó esta tarde que Debido al incumplimiento villero y matador de toros 
renzo. Lleno total Toros de ^ero y ovación y vuelta en lio Granada también tr iun- el empresario Rodríguez se de los contratos por Rodrí- habiéndose dedicado en mi 
la ganadería portuguesa de el otro. Ruiz Miguel, ova- en los dos y le fueron encuentra preso en Bogotá, guez y Pimentel, se produjo tiempo también a la expor. 
Ernesto Louro Fernandez ci5n y vueita en el segundo otorgadas cuatro orejas y en tanto que su compañero un veto al coso local por tación de ganado de lidia» 
de Castro, con genio y d i f i - y d0g 01.ejas y vuelta en el un rabo, 
clles para la lidia. "Paqui- quinto. Julián García t r iun- • 
r r i " , ovación, una oreja y f5 en los dos y le fueron Villarrobledo. — Primera 
vuelta en el que abrió pía- otorgadas cuatro orejas. de feria. Corrida de rejoneo, 
za. Escuchó pitos en el cuar- Seis toros de Soto de la 
to. Raúl Aranda estuvo l u - Santander. — Corrida or- Fuente, desiguales. . Angel 
cido en su primero y mató ganizaáa por las Peñas tau- Peralta, una oreja en el 
de una estocada. Ovación, riñas de Santander Torre- primero; Rafael Peralta, 
dos orejas protestadas por lavega y Santoña Fueron una en el segundo; Alvaro 
una pequeña parte del pú- lidiados tres toros de Juan Domecq. dos orejas y rabo 
blico. ante lo cual el diestro Carlos y Fernando Martín en el tercero; Manuel V i -
las arrojó al suelo y se negó Aparicio "Carreros." y tres drié dos orejas y vuelta en 
a dar la vuelta al ruedo. En carrascosa por haber si- el cuarto; los hermanos Pe-
el quinto hizo una faena va- ¿0 desechados igual núme- ralta lidiaron en collera al 
riada y temeraria. Fue em- xo ¿e astados del anterior quinto y al clavar el segun-
pitonado al dar un redondo ¡hierro. Sánchez Bejarano, do rejoncillo, el toro se des-
y íue retirado a la enferme- ovación y vuelta en su p r i - plomó, por lo que escucha
ría, conmoclonado. pero mero y Ulla 0reja y vuelta ron muestras de desagrado 
volvió al ruedo para matar en el cuai.to. Pablo Alfonso En el sexto actuaron con-
al toro de estocada y des- «ej Norteño" una oreja y juntamente Alvaro Domecq 
cabello. Al iniciar el cuarto vuelta en el segundo y ova- y* Manuel Vidrié que fue-
golpe con la espada de cru- cj5n y vuelta en el quinto, ron premiados con las dos 
ceta, desiste y pasa a la en- josé Falcón. gran ovación, orejas y el rabo del astado, 
fermería terminando con la ¿oa orejas y vuelta en su (Resumen de "Cifra" 

ivida dan toro "Paquirn". primero. En el otro volvió a y "logos"). 
Ovación y dos orejas para triunfar. Gran ovación dos 
Raúl Aranda. que pasean 01.ejas y cuatro vueltas al NOVILLADAS 
sus peones por el ruedo y ruedo ante la insistencia njrar, „.t*noAao a„ 
llevan al diestro a la enfer- del público al pedir ia con- l f l ? U n í 7 J e I S a f a h 
m e r í a «El Niño de la Ca- c e J n áel rabo. Falcón fue t n £ ? v ™ l ^ 8 ' 
pea" ovación y vuelta en obli(íado a dar la vuelta al cante y Pontevedra-
su primero y aplausos en el ruedo después de haber Destacaron los triunfos al-
ultimo. En la enfermería se puesto formidablemente un canzados por los siguientes 
le apreció a Raúl Aranda. pav dp banderilías diestros-
Una herida que Interesaba «^ivariAr Pnvpin í t rM nrp-
la regón glútea izquierda. Almuñéoar (Granada). - 1afv *fS/a^^^^^ 
con dos trayectorias una Corrida en la nueva plaza j ! L y 0 f ,m? 
ascendente de quince cen- de toros semiportátil "El ^ f - ^ f n ^ l f % n ^ t 
tímetros de profundidad y Capricho", que fue bendeci- f ™ 
otra descendente de diez da e inaugurada en un acto ^ ^ . ^ J Manolo Arru-
centímetros. disecando los celebrado por la mañana , ff uies orejas y sanoa a 

hombros, en unión de Paco 
Alcalde) en Alicante. El co
lombiano Enrique Calvo (dos 
orejas) en Pontevedra 

Plaza de toros 

EMPRESA: ANDRES HERNANDO 
FIESTAS PATRONALES DE NUESTRA SEÑORA 

Y SAN ROQUE LOS DIAS 15, 16 Y 17 DE 
AGOSTO DE 1973 

MIERCOLES, 15 GRANDIOSA NOVILLADA 
6 Escogidos novillos-toros, de D. ENRIQUE OS BOR

NE, de Cádiz, para los populares ESPADAS: 

PEDRO GIRALDO 
ISRAEL QUILLON 

• JESUS VAZQUEZ 
Con sus correspondientes cuadrillas de banderilleros 

JUEVES, 16 MONUMENTAL NOVILLADA 
6 Magníficos novillos-toros, de D. NICOLAS MA
TEOS, de Cáceres, EN UN INTERESANTE MANO 

A MANO, ESPADAS: 

ALVARO MARTIN VAZQUEZ 
AGUSTIN PARRA "PARRITA" 

Hijos de los que fueron lamosos toreros Manolo y 
Agustín Con sus cuadrillas de banderilleros y so

bresaliente. 
VIERNES 17 - CORRIDA DEL BELLO ARTE 

DEI REJONEO 
6 Novillos-toros de D. ROMAN SORANDO, de Jaén, 

para LOS JINETES DEI APOTEOSIS 

iGEl PÍRÍUA ÍAfAEi PÍRMIA 
ALVARO OOiCQ - lOSf SAMil IÜPI 

Con sus cuadrillas de auxiliares y sobresaliente. 
LAS CORRIDAS COMENZARAN A LAS SEIS 

DE LA TARDE 
GRANDES SERVICIOS DE AUTOCARES 

NO DEIF DF PRESENCIAR ESTOS FESTEJOS 
TAURINOS 

HOY 16 CORRIDAS 

Para hoy domingo, están 
anunciadas corridas de to
ros en dieciséis plazas es
pañolas cuya relación es la 
siguiente: 

Madrid ("Monumental"), 
Barcelona ("Monumental"). 
San Sebastián Pontevedra, 
Gerona Pigueras Palma de 
Mallorca Fuengirola Benl-
donn. Jerez de la Frontera. 
Almuñécar Lloret de Mar 
San Peliú de GuixoL? On-
dara, Valencia y Torremo-
linos (Logos). 

DOS EX-EMPRESARIOS 
TAURINOS. ACUSADOS 
DE ESTAPA EN 
COLOMBIA 

'Bogotá (Efe). - Auto de 
detención por el delito de 
estafa fue dictado hoy por 
un juez de esta capital con
tra los ex-empresarios tau
rinos Víctor Rodríguez y Je
rónimo Pimentel ambos de 
nacionalidad española pe-

TOROS EN ORIVIESCA 
EMPRESA: SANTA MARIA GOMEZ 

FIESTAS EN HONOR DE LA ASUNCION DE NUESTRA SEÑORA Y SAN 
ROQUE, LOS DIAS 15 Y 16 DE AGOSTO DE 1973 

B R I V I E S C A 

Día 15 (F. de Ntra. Sra.) 
Siete Novillos-Toros de 

CAMINERO 
El primero para el famoso 

rejoneador 
CANDIDO LOPEZ 

CHAVES 
y los seis en un mano 

a mano 
ALVARO MARTINEZ 

VAZQUEZ 
(de Sevilla) 

AGUSTIN PARRA 
"PARRITA" 

(de Córdoba) 
Hijos de "Parrlta'* y 

Manolo Martín Vázquez 
Día 16 (F. de San Roque) 
Espectáculo Cómlco-Tau-

rino-Musical, 
"GALAS DE ARTE" 

MAR DE FEiAiNIAl 
Día 15. La Asunción de 

Nuestra Señora 
5 Novillos-Toros de 

CAMINERO 
Uno para el joven caba

llista y rejoneador 

JOSE LUIS 
VALDENUEBRO 

los cuatro restantes, para 
los Espadas 

SANCHEZ LINARES 
(de jaén) 

JOSE LUIS PIZAN 
(de Málaga) 

Día 16 (San Roque) 
Espectáculo Cómico-

Taurino-Musical 

"EL EMPASTRE" 

P R A D 0 L U E N G 0 
Día 15 (Nuestra Señora) 

4 Novillos-Toros de 
CAMINERO 

Interesante mano a mano 
ANTONIO ALFONSO 

MARTIN 
(de Sevilla) 

CELESTINO CORREA 
(De Venezuela) 

Día 16 (Festividad de 
San Roque) 

5 Novillos, de CAMINE
RO, el primero para el 

REJONEADOR 
CANDIDO LOPEZ 

CHAVES 
y los ESPADAS 

ANTONIO ALFONSO 
MARTIN 

SANTI HEREDIA 
(de Córdoba) 

Los festejos comenzarán a las CINCO Y MEDIA DE LA TARDE. Después de los 
toros, animados BAILES PUBLICOS Y GRANDES VERBENAS. Servicios especiales 
de TRENES Y AUTOCARES. NO DEJEN DE VER ESTAS GRANDIOSAS 

NOVILLADAS. 

VIAJES M A Y A 
EXCURSION^ 

L O U R D E S 
Días 25 v 26 de Agosto 

VIAJES AMAYA 
A, G B. n.c 166 

San Lestnes, 10. Telf 208622 
BURGOS 

T O R O S E N L A 

P R O V I N C I i 
EMPRESA: MARTINEZ OJEDA 

FIESTAS EN HONOR DE LA ASUNCION DE NUESTRA SEÑORA Y SAN 
ROQUE, LOS DIAS 15, 16 Y 17 DE AGOSTO DE 1973 

V I L L A D I E G O 

Miércoles, día 15 (F. de 
Nuestra Señora) 

5 Novillos-Toros de 
H. CAMINERO, uno para 
el famoso REJONEADOR 

BERNARDINO 
LANDETE 

los cuatro restantes en 
un interesante mano a 

mano, para los ESPADAS 
PEDRO SANCHEZ 

(de Madrid) 
MIGUEL ABELLAN 

"El Maletilla de Oro" 
Día 16 (Festividad de 

San Roque) 
Actuación del magnífico 
espectáculo Cómico-Tau-

lino-Musical 
FANTASIAS EN EL 

RUEDO 

V I L L A R C A Y O 

Día 15 (Miércoles) 
4 Hermosos Novillos-To
ros, de H. CAMINERO, 

para los valientes 
ESPADAS 

RAFAEL GAMEZ 
(de Sevilla) 
FAUSTINO 
BARRAGAN 

"GITANILLO" 

Día. 16. (Jueves, San 
Roque) 

El gran Espectáculo 
Taurino 

LOS CALDERONES 
Día 17. Extraordinaria 

becerrada para cuadrillas 
de aficionados de la 

localidad. 

¡¡MUS DI ios m 
Día 15 (Festividad de 

Nuestra Señora) 
5 Novillos-loros, de 

CAMINERO, de Carrión 
de los Condes (Falencia' 

Uno para el joven 
CABALLISTA 
FLORENCIO 
ARANDILLA 

los restantes en 
vis a vis 

IOSE MARIA DEL 
CASTILLO 

"EL ALCARREl^O 
MATIAS HITA 
"EL MATIAS" 

(de Murcia) 
Jueves 16 (San Ro£Jue, 

Espectáculo 
BALONTAUFO 

Los festejos de SALAS DE LOS INFANTES darán comienzo a las SEIS de I 
t^rde. En las otras plazas a las CINCO Y MEDIA. Después de los toros, animad0, 
y grandes VERBENAS Y BAILES PUBLICOS. Servicios especiales de TRENts 
AUTOCARES con «alida de estos tíltlino* de la ESTACION DF U I T O B U ^ -

Los espadas irán acompañados de sus cuadrillas de banderilleros v sobresalien^ 

P A G I N A 26 D I A R I O DE BURGOS Domingo , 12 de Agosto de 
1973 | 



Hoy j u g a r á la final contra el «Nastio) 
p bat ió al Gimnasia y Esgrima (5-1) 
i Hurguete marcó los dos goles y le fue anulado otro 
A i z p u r u r e s u l t ó l e s i o n a d o y h a s i d o e s c a y o l a d o . - D e b u t ó 

el d e f e n s a o r i u n d o R o d r í g u e z , q u e c a u s ó b u e n a i m p r e s i ó n 

Tortosa. (Servicio especial pa
ra DIARIO DE BURGOS). — El 
Gimnástico de Tarragona y el 
Burnr. C. de F. disputarán es
ta noche, a las diez, la final 
del Torne-- «Ciudad de Tortosa». 
después de haber resultado ven
cedores del Gimnasia y Esgrima 
argentino y el Tortosa. respecti
vamente. Por la tarde se en
frentaron el «Nástic» y el Gim
nasia ' Esgrima, ganando los ta
rraconenses con toda facilidad 
por 5-1. ya que el argentino es 
un modesto conjunto, constituido 
por jugadores secundarlos y no 
los componentes titulares de di
cho cuadro. En esas circunstan
cias, el «Néstico, en el que ju
gó el ex-burgalesista Nájera du
rante una parte del encuentro, 
pero no asi A leerla I , tuvo una 
papeleta que resolvió con fa
cí1' y comodidad. 

El partido de la Jornada fue el 
disputado por la noche, con el 
campo completamente lleno y en 
una noche de temperatura eleva
da. Venció el Burgos por 2-1; pe
ro tuvo que «sudar la camise
ta» para adjudicarse la victoria 
frente a un rival que, jugando en 
su ambiente y alentado por su 
público que sabiéndose teórica
mente inferior.-se esforzó siem
pre por crecerse y planteó se
rlos problemas al Burgos, que 
éste pudo resolver solamente a 
base de jugar mucho y sin dor
mirse nunca en los laureles. 

El "partido comenzó con re
traso, sobre las once y cuarto de 
la noche. Fue disputado de po
der a poder, aunque con noble
za y deportividad, aunque arrojó 
el triste balance de que Aizpuru 
resultara lesionado en la segun
da parte, cuando faltaban 18 
minutos para llegar al final. La 
lesión reviste cierta Importancia, 
ya que parece que existe frac
tura ê cubito o radio —no pu
do precisarse con exactitud ano
che en el campo— pero lo cier
to es que ha sido ya escayolado 
y tardará en reponerse de dos 
a tres semanas. En el Burgos hu
bo otras novedades que regis
trar. Fue la correspondiente a la 
Presentación del lateral izquier
da «oriundo» Néstor Rodríguez, 
lúe causó buena Impresión y de
mostró conocer su «oficio», pese 
^ que la presentación fue un 
'anto precipitada. Existe el pro 
Pósito de alinearle nuevamente 
en la final de esta noche, frente 
al «Nástic». al objeto de tomar 
una decisión respecto al mismo. 

Por el contrario, los exteriores 
""•"guayos Plzzanl y Echeverría 
86 mostraron algo flojos en su 
actuación y mucho nos tememos 
We esta circunstancia haya cons

tituido baza negativa para ellos, 
a efectos de posible flchajo. En 
el curso del primer tiempo fue
ron sustituidos por Rochólo y 
Heras. Asimismo hizo su pre
sentación el valenciano Lis. que 
sin cuaja* un gran partido, reali
zó cosas meritorias y evidenció 
notorias posibilidades. Para esta 
noche, en la final, se cuenta 
asimismo con el extremo para
guayo Sosa, que hoy será ya 
alineado. 

En definitiva, la alineación pre
sentada por el Burgos fue la 
guíente 

Aizpuru; Osorlo, Raúl, Néstor 
Rodríguez: Sistlaga, Ederra; Plz
zanl, Lis, Burguete. Fontela y 
Echeverría. En el primer tiempo 
se produjo la Indicada susti
tución de los exteriores por Pe
chólo y Heras y ya avanzado el 
segundo. Navarro salió en lugar 
de Fontela. Asimismo García 
Cuervo ocupó la puerta al produ
cirse la lesión de Aizpuru. 

Ya hemos dicho que así como 
e, encuentro Gimnasia Esgrlma-
Nástlc, decepcionó, el Tortosa-
Burgos satisfizo plenamente al 
público, ya que el equipo local 
luchó a tope y el Burgos tam
bién replicó en ese nivel, ade
más de dejar traslucir una me
jor técnica. Pero para llegar a 
Imponer ésta, tuvo que doblegar 
a un contrincante que no sólo 
puso voluntad, sino también ex
celente juego, en ocasiones. 

El espíritu combativo del Tor
tosa inicial se vio acrecentado 
por el hecho de que consiguie
ran adelantarse en el marcador, 
a los 15 minutos de juego, el 
ejecutar Pantoja un golpe franco. 
Empató Burguete a los 37 minu
tos de este período inicial, al co
nectar un potente remate. 

Vendría luego el gol anulado, 
también obra de Burguete y este 
jugador, que ante su anterior 
equipo cuajó una actuación fe
nomenal, daría la victoria al Bur
gos, con un gol precioso y de 
los que suelen llamarse «de an
tología», logrado a seis minutos 
del final. Recibió una pelota de 
Pechólo, pasada desde la de
recha y sin detener el esférico, 
empalmó espectacularmente al 
aire, introduciendo el balón por 
la misma escuadra y sin dar 
la menor opción al guardameta 
local. Con esta jugada, el ariete 
burgalés ponía brillante y ade
cuado colofón a su excelente ac
tuación de esta noche. 

En general, en el Burgos se 
advierte consistencia mucho ma
yor que la exhibida el pasado 
año. Este es el juicio de ur
gencia que podemos hacer, des
pués de asistir a este partido 
que finalizó a avanzada hora de 
la madrugada. 

Hoy, la final, nos aseguran so 
jugará antes, pues está previsto 
que comience a las diez de la 
noche. 

El B u r g o s n o 

recusa a n i n g ú n 

arbitro ' 

Como es sabido, todos los 
Quipos tienen la facultad de 
^cusar hasta un máximo de 
Jlftco árbltroe. antea de tni-
"arse la temporada. 

Burgos no ha ejercido 
Presente año este derecho 

JaDlendo dado la confoml. 
vjd a todos los de Segunda 

lvisl6n, aunque preceptlva-
^erite no podrán actuar en 
dU8 partidos los colegiados 
u* la Federación Oeste. 

VISITADOR MEDICO 
A COMISION, para Empresa de Productos Far
macéuticos, se solicita para la plaza de BUR
GOS. 

Importantes comisiones. Imprescindible ex
periencia. Trabajo compatible con otros. 

Escribir a DISMEDIC. - Calle Nilo Fabra, 
34-36. BARCELONA (12). Refa Visitador Mé
dico. 

M E S O N 

M A N J O N 
Próxima apertura, día 14 de A|oslo 

• 
TIFICO MERENDERO 

ASADOR DE: 

O CHULETAS 
O SARDINAS 
O CHORIZO, etc. 
Gran especialidad del MESON 

«MORCILLA ASADA» 
y su extensa variedad de CAZUELITAS CA
LIENTES. 

SANTA AGUEDA, 25 

ESTRELLA ROJA Y MALAGA 
FINALISTAS DEL COSTA DEL SOL 

El egidpo vugosiavo ganó al Español (2-0) 
E m p a t e a u n o d e l A t l é t i c o d e M a d r i d e n B r u j a s 

Brujas (Alfil). — El partido 
amistoso, que ha resultado muy 
Interesante en todo momento y 
con jugadas de calidad por gm-
bos bandos, el Atlético de Ma
drid, campeón de España y el 
Brujas, campeón belga, l̂ an em
patado a un tanto. El primer 
tiempo terminó con el resultado 
de 1-0 a favor del equipo belga, 
gol marcado por Benegas on pro
pia meta. 

Atlético de Madrid. — Reina; 
Meló (Quique), Ovejero, Capón; 
Adelardo (Becerra), Benegas; 
Ufarte. Luis, Gárate (Bermejo). 
Irureta y Alberto. 

Brujas. — Sanders; Bastljns, 
Leckens, Van der Dael; Cools. 
Jouwaert; Russman, De Vrlndt. 
Lamb- !, Carteus y Le Fevre. 

El Atlético, en un principio, 
pareció algo desconcertado, pues 
no esperaba verse ante un equi
po tan rápido y bien conjunta
do. Pero poco a poco se fue 
entonando y, especialmente en 
el aspecto defensivo, se mos
tró firme y contuvo bien las 
Incursiones peligrosas do los 
belgas, especialmente del Ido
lo nacional, el delantero centro 
Lambert, que es un jugador de 
mucha clase y hoy actuó con 
gran decisión y movilidad. 

Precisamente en uno de los 
ataques belgas de este primer 
periodo, a los 25 minutos, un ti
ro de Lambert trató de anularlo 
Benegas y desvió el balón hacia 
la meta de Reina, con lo que su
bió al marcador el tanto belga. 
Hasta el descanso, siguió la tó
nica de dominio local y firme 
defensa y portero del Brujas. 

En la segunda mitad, el Atlé
tico, con la Inclusión de Becerra, 
que ocupó el puesto de extremo 
Iziuierdo. pasando Alberto al cen
tro del campo en lugar de Ade
lardo. el Atlético se fue haciendo 
con el dominio y a los siete mi
nutos, Ufarte, en gran jugada, 
estableció el empate que sería 
definitivo. Hasta el final del en
cuentro, el Atlético ofreció un 
magnifico fútbol, que arrancó 
aplausos de los espectadores 
y el partido adquirió una gran 
emoción, porque también el Bru
jas siguió demostrando su gran 
clase. 

El Atlético ha demostrado ha
llarse ya casi a punto, quizá 
con un Adelardo que todavía no 
se halla en plena forma 

EL ESTRELLA ROJA GANO AL 
ESPAÑOL 

Málaga (Alfil). — Por dos a ce
ro, el Estrella Roja de Belgrado 
ha ganado esta noche en el es
tadio de La Rosaleda al Espa
ñol de Barcelona. El primer tiem
po terminó con el mismo resul
tado. 

El Estrella Roja de Belgrado ju
gará mañana la final del trofeo 
internacional Costa del Sol con
tra el C D. Málaga y previa
mente el Español de Barcelona 
y el Boca Junlors. de Buenos 
Aires, dilucidarán el tercer y 
cuarto puestos. 

Español, — Borja; Granero, De 
Felipe, Ochoa; Poli. Ciaría; Ro
berto Martínez, Solsona. Amiano. 
De Diego ŷ  José María. 

En el segundo tiempo, Lon-
ghl y Brosko sustituyeron a Mar
tínez y Solsona. respectivamen
te. 

En el minuto 28 de esta se
gunda parte. Pepln salió por De 
Diego. 

Estrella Roja. — Petrovlc; Ke-

ric. Bogicevlc. Paulovlc; Dolcn-
nofskl, Baralic. Jankovlc. Karasl, 
Fillpovlc, aclnovlc, petrovlc Vla-
dimlr. 

Arbitró el señor Navarrete. 
En el minuto 28 de la segunda 

parte fueron expulsados Glarfa 
y Petrovlc Vladlmlr por agresión 
mútua. 

Goles. — A los 24 minutos. 
Fillpovlc desde el ángulo Izquier
do del área españolIsta dispara y 
marca, a pesar de la estirada de 
Borja. 

A los 41, un balón de Petrovlc 
Vladlmlr. mal detenido por Borja 
es rematado tranquilamente por 
Fillpovlc. 

El partido comenzó con el ner
viosismo propio de los minutos 
iniciales, lo que dio lugar a una 
cierta imprecisión en las accio
nes, pero pronto esta Impresión 
comienza a desaparecer por par
te de los yugoslavos que Impo
nen una gran técnica, aunque el 

Español la contrarresta consi
guiendo en algunos momentos 
que el Juego pase alternativa
mente de un campo a otro, aun
que siempre con superioridad yu
goslava que se acrecienta sobre 
todo a partir del primer gol Hay 
momentos de técnica fabuloso 
por parte del Estrella Roja, lo 
mismo en la ofensiva que en el 
mareaje cuando el Español se va 
hacia arriba y una movilidad en 
el centro del campo que tiene 
características de auténtico ca
rrusel, con sentido excepcional 
de la colocación y del ritmo has
ta alcanzar el Estrella Roja un 
dominio absoluto de la situación, 
aun cuando no siempre fuera te
rritorial. 

En el segundo tiempo, las fuer
zas se equilibraron algo . más, 
porque el Estrella Roja ya tenfa 
el triunfo prácticamente asegura
do. 

MAGNIFICOS PISOS 
cN ¿ONA MAS TRANQUILA V SANA DE BURGOS 

SUBVENCIONADOS • EXTRAORDINARIA CONSTRUCCION 

4 HABITACIONES - COCINA - BAÑO 
AMPLIAS TERRAZAS 

DESDE 272.000 PTAS - FACILIDADES 15 ANOS 

Compruebe la realidad de este anuncio viéndolos 
Teléfonos: 22n70 v 206496 BURGOS. 

MINISTERIO DE INDUSTRIA 
D E L E G A C I O N P R O V I N C I A L 

B U R G O S 

ANUNCIO 
A los efectos prevenidos en el artículo 9 del De

creto 2.617/1966, de 20 de Octubre, y en el artículo 10 
del Reglamento de la Ley 10/1966, de 18 de Marzo, 
aprobado por Decreto 2.619/1966, de 20 de Octubre, 
se somete a Información pública la petición de instala
ción de líneas eléctricas subterráneas y centros de trans
formación en Medina de Pomar, y declaración en con
creto de utilidad pública de las mismas, cuyas caracte-
rísticas se señalan a continuación: 

Referencias. — R. I . — 2.954; Exp. 25.825; F. 516. 
Peticionarlo. — ELECTRA ADURIZ. 
Objeto de la Instalación. — Atender el aumento de 

demanda de enersía eléctrica en Medina de Pomar. 
Características principales. — Línea en conducción 

subterránea a 13,2 kV., de 36 metros de longitud, con
ductor Pirelli tipo RF de 3 x 25 mm.' de sección, con 
origen en la línea aérea que suministra al centro de 
transformación Avda. de Bilbao y final en el centro 
de transformación Angulo, en Medina de Pomar. 

—Centro de transformación Angulo, de tipo en ca
seta, con transformador de 250 KVA. v relación 13.200/ 
230—133 V. 

—Línea en conducción subterránea a 13,2 kV. de 
200 metros de longitud, conductor Pirelli tipo RF. de 
3,25 mm' de sección, con origen en el centro de trans
formación Angulo, y final en el centro de transforma
ción Don Diego, ambos en Medina de Pomar. 

—Centro de transformación Don Diego, de tipo en 
local interior a la lonja de edificio, con un transforma
dor de 250 KVA v relación 13.200/230—133 V. 

Procedencia de los materiales. — Nacional 
Presupuesto. — 658.517.30 pesetas. 
Lo que se hace público, para que pueda examinarse 

el proyecto de la instalación, en la Delegación del Minis
terio de Industria en Burgos, calle Madrid mim 22. y 
formular las reclamaciones que se estimen oportunas al 
proyecto, en el plazo de treinta días contados a partir 
del día siguiente al de publicación de este anuncio. 

Burgos 9 de Agosto de 1973 
EL DELEGADO PROVINCIAL 
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EL SANTANDER PERDIO 
CON EL VASAS (1-0) 
Victoria del At. de Bilbao sobre el Guecho 
[ | Salamanca empató con un equipo chileno 

Santander (Logos ).— E 1 
Santander perdió por un gol 
a cero frente al Vasas de 
Budapest, en partido jugado 
esta noche ,en el campo del 
Sardinero. 

E l guardameta del Vasa.s 
detuvo un penalty, lanzado 
por el equipo español. 

El conjunto húngaro lució 
un gran estilo de juego. Fue 
en todo momento superlol al 
Rácing. Rápidos en el ata
que, tiraron desde cualquier 
posición, con ambas piernas. 

Después de la buena pre
sentación santanderina ante 
el Athletic que prepara M¡-
lorad Pavic, los aficionados 
quedaron un tanto decepcio
nados ante la actuación 
montañesa de esta noche. 
GUECHO, 1; ATHLETIC 

DE BILBAO, 2 
Guecho, Vizcaya (Alfil) .— 

E l Athletic de Bai 1 b a o se 
impuso por 2-1 al Guecho, 
en el «clásico» enf r e n t a-
miento entre los dos clubs 
p r e - temporada. E l primer 
tiempo acabó con 0-1 roji
blanco. 

Guecho.— Urrutia; Abe-
rasturi, Amézaga, Magure-
gui; Higueras, Lozar; Fer
nando Muñoz, Gangoiti. Se-
gaetl y Germán. 

Athletic de Bilbao.— Irí-
bar; Aranguren, Larrauri, 
Zubiaga; Guísasela, Rojo 11; 
Lasa, Villar, Arleta, Uriarte 
y Rojo t 

También jugaron Garay, 
Amorrortu, Núñez, Betzuen, 
Martín, Carlos y Zuloaga. 

A los dos minutos de jue
go marcó Rojo I I . En el mi
nuto 40, Guísasela Incurrió 
en penalty. Lo lanzó Amé-
zaga, fuera. 

Al minuto de juego de la 
s egunda parte, Garay fue 
sancionado con otro penalty. 
Germán estableció el empate 
guechotarra. A los dieciséis 
minutos, Amórrostu, de ca
beza, hizo el 1-2. 
SALAMANCA, 0; Concep
ción., de Chile, 0 

Salamanca (Logos).— El 
Salamanca ha empatado a 
cero goles con el Concepción, 
de Chile, en partido de pre
sentación, jugado esta noche 
en el campo del Helmántico, 
do esta ciudad. 

El encuentro fue de escasa 
calidad técnica. Dominó más 
el Salamanca, en la primera 
mitad del parti,do, pero en 
la segunda el Concepción 
superó su juego a medida 
que se desfondaba el equipo 
local. 

En ambos conjuntos faltó 
un hombre realiza d o r de 
área, que culminara las po
cas jornadas buenas de am
bos bandos. 

Poca compenetración en
tre jugadores y falta de pre
paración en un equipo to
talmente renovado, como el 
Salamanca. 

HOCKEY SOBRE PATINES 

PORIÜCIIl, CAMPEON EUROPEO 
Ganó a España en el partido decisivo 

Iserlohn (Alemania Occidental) 
(Alfil). — España ha perdido ante 
Portugal por 2-1, en el decisivo 
encuentro del campeonato de Eu
ropa de hockey sobre patines 
que se ha celebrado hoy en esta 
ciudad. Al descanso se llegó 
con el resultado de empate a 
uno. 

Tres fueron las principales 
causas de que se produjera 
esta derrota del equipo espa
ñol. La primera, y a nuestro jui-
eio la más importante fug la 
lesión que obligó a Villalonga 
a abandonar la cancha Era el 
minuto 11 de Juego y España 
perdía un jugador que, aparte de 
sef el capitán, es un medio de 
ciran eficacia con tiro fuerte. La 
segunda causa ha sido el flojo 
encuentro que ha realizado Villa-
corta, en otras ocasiones delan
tero Incisivo y que hoy no acer
tó ninguna ocasión. La terce
ra fue la parcialíslma actuación 
del colegiado alemán Brandt que 
ho sólo anuló un gol a España, 
en el minuto 13 del segundo 

TENIS 

Victoria de Ofanies 
en Cleminons 

Clemmons (EE. UU.) (Al
fil). —' Resultados de los 
cuartos de final individua
les masculinos del torneo de 
Clemmons: 

Nastase (Rumania) ven
ce a Alexander (Australia) 
por 6-3 y 7-6. Pilic (Yugos
lavia) vence a Villar (Ar
gentina) por 2-6, 6-3 y 7-6. 
Connors (EE. UÚ.) vence a 
Proisy (Francia) por 6-1 y 
6-0 y él español Orantes 
vence al nortearaercano Ta 
ner. por 6-3 y 6-0. 

tiempo, gol que nadie se pudo 
explicar por qué había sido in
validado sino que también permi
tió toda clase de juego duró de 
los portugueses, en especial de 
Garrancho que desde el primer 
minuto de Juego Inició un duelo 
con Nogué, duelo al que e' es
pañol respondió en ocasiones 
con las mismas armas. Estos 
dos jugadores fueron expulsados 
por agresión mutua en el minu
to 3 de la segunda parte, y en 
el 16 de este mismo período, 
en esta ocasión sólo el español, 
se fue temporalmente al banqui
llo de los sancionados. 

El ambiente que reinaba en 
Sport Halle era de gran expecta
ción. Todas las localidades com
pletamente abarrotadas. 

En el minuto 12, Nogué, en un 
tiro desde lejos conseguía el pri
mer tanto de la noche. Poco 
duró la alegría hispana, ^a que 
dos minutos más tarde. Jorge 
Vicente se encargaba de estable
cer el empate. Sin más inciden
cias dignas de mención, si ex
ceptuamos la batalla entre No-
gul1 y Garrancho, finalizó el pri
mer tiempo. 

En el minuto 13 del segundo 
tiempo, llegó la anulación del gol 
español, gol obra de Nogué y 
que el árbitro, una vez ya con
cedido, anuló ante las protestas 
de los portugueses. 

Transcurría el encuentro por 
los mismos derrot os que has
ta aquí, es decir lentitud en las 
acciones y Juego poco Incisi
vo, cuando por segunda vez, 
Nogué fue expulsado. Una expul--
slón Justa pera que. en buena 
ley, se tenía que haber produci
do en compañía del portugués 
Garrancho. Medio minuto dés-
pués de esta Jugada. Casimiro, 
en un centro-tiro desde lejos ob
tuvo el gol de la victoria lusita
na. Fue un tiro con escasa fuer
za y poco colocado que dio en 
el pech i del meta español y se 
introdujo en la portería hispana. 

[ LUIS VIEJO TRIUNFO M EN 
SECTOR DE EA VUELTA A PORTUGAL 
lópez Carril se adjudicó la primera 
etapa de la vuelta ciclista a leganés 

Oporto (Alfil). — El espa- ta a Léganos, Tercer trofeo 
ñol José Luis Viejo ha gana- Antonio Blanco, 
do hoy el primer sector de Ei vencedor ha sido Viccn-
la sexta etapa de la Vuelta te López Carril, en un tiem-
Ciclista a Portugal, disputa- po de 5 h., 00 m., 29 s.; 2. — 
da entre Figueira da Foz y Gonzalo Aja, 5, 2, 4; 3. — 
Oporto, con un recorrido de Antonio García, 5, 2, 06; 3.— 
144 kilómetros en un tiempo Antonio García; 4. — Domin-
de 3 horas, 24 m. y 12 seg. go Perurena, 5, 4, 09; 5. — 

Miguel María Lasa: m. t,; 6. 
El portugués Joaquim Antonio Martes; 7. - José 

Agostmho, sigue, sin embar- Casas. 8 _ Nemesio Jimé-
$0, como liler de la Vuelta. nez. 9. _ Manuel Andrade y 

La clasificación de este 10- " Ventura Díaz-
primer sector de la sexta 
etapa fue la siguiente: 

1. — José Luis Viejo (Es
paña), 3, 24, 12; 2. - Fer
nando Mondes (Portugal), 
3, 28, 36; 3. — Joaquim Agos-
tinho (Portugal), 3, 28, 38; 
4. — Juan Zurano (España), 
3, 28, 39; 5. — Antonio Mar-
tins (Portugal), m. t. y 1. — 
José Martins (Portugal), 
mismo tiempo 

LOPEZ CARRIL, GANADOR 
DE LA PRIMERA ETAPA 
EN LA VUELTA A 
LEGANES 

Leganés (Madrid) (Alfil). 
López Carril ha sido el ga
nador de la primera etapa 
de la vueíta ciclista a Lega
nés, con un tiempo de 5 ho
ras 00 m., 29 seg. 

A la 1,45 de la tarde se dio 
la salida. El calor apretaba 
fuertemente y los primeros 
kilómetros del recorrido se 
desarrollaron a un ritmo 
lento, 

A medida que los corredo
res iban acomodándose al 
calor ambiente, el ritmo 
del recorrido adquirió ma
yor flexibilidad. 

Como nota de interés hay 
que destacar la escapada, 
cerca de Griñón, de tres co
rredores: Antonio García, de 
La Casera, López Carril y 
Gonzalo Aja 

Anduvierin juntos hasta 15 
kilómetros antes de la meta, 
en que López Carril intentó, 
con éxito, una nueva esca
pada,, lo que le permitió lle
gar el primero y adjudiear-
sc el triunfo de la etapa. En 
segundo lupar entró Gonza-
\o Aja, ' seguido, en tercera 
posición, del otro escapado. 
Antonio García. 

Clasificación de la prime
ra etapa de la Vuelta Ciclis-

VELA 

S C H O E D E R 

C A M P E O N 

E U R O P E O 
Varsovia (Alfil). — Chris-

tlan Sohoeder, de Alemania 
Oriental ha ganado el Cam
peonato Europeo de vela de 
la categoría "Pinn" fina
lizado hoy en Wladyslawo-
wo, puerto de pesca polaco 
del Báltico. 

La olasificación final des
pués de las seis mejores re
gatas fue la siguiente; 

1, Schoeder (Alemán. Or.) 
27'7 puntos. 

2, Gustaffson 
puntos. 

(Suecia) 37'7 

Wolff (Alem. 
50'7 puntos. 

Oriental) 

Schumann (Alem. 
SO'S puntos. 

Or.) 

5, Graig (EE. ÜU.) 6r4 

EL DEPORTIVO 
GASSET JUEGA 
HOY EN 0RDUÑA 

El Deportivo Gasset es otro de 
los equipos locales que a. da ya 
ocupado en los prolegómenos de 
la temporada oficial y siguiendo 
el orden establecido para lograr 
su mejor puesta a punto, hoy 
acudirá a Jugar a Orduña, res
pondiendo a una Invitación he
cha al efecto por el 0. D. Ordu
ña, Este equipo militó el año pa
sado en la Primera Regional 
Preferente Vizcaína, de la que 
descendió al final a la ordina
ria; pero no obstante está en 
disposición de un potente equi
po, que constituirá difícil opo
nente para los burgaleses. 

El partido se disputará a las 
cinco y media de la tarde y 
será dirigido por el colegiado 
Internacional, Sr. Urrestarazu. 

MUCHOS BURGALESES 
A ALAR Y AGUILAR 

En la primera de dichas villas se celebra 
hoy la "Fiesta de las Piraguas" 

En la segunda juega el Burgos el próximo 
miércoles, en el Trofeo de la Galleta 

Alar del Rev v Asui la r la tarde, 
de Campóo. son dos vil las Este encuentro llevará 
palentinas eme r e ú n e n so- sin duda a mul t i tud de 
bresalientes encantos na- burgaleses a Aguilar. sa
tú r a l e s v eme viven un tan nados por los encantos na-
to asomadas sobre nuestra turales que esta villa üa-
provincia, ño r razones de lént iha ofrece, a los eme se 
proximidad geográf ica y une la circunstancia de do 
Pura afinidad. der observar al Burgos con 

. , . ,. el ecmioo oreoarado para 
Ambas se han conve r t í - afrontar la temporada oró-

do en estos días en ü u n t o xima 
de atracción de m u l t i t u d 
de bumaleses. A l a r del Son numerosas las excur 
Rey celebra hov la l lama- siones organizadas v asi
da «Fiesta de las Pira- mismo s e r á n muchos los 
guas». aue comprende su a u t o m ó v i l e s Particulares 
ya celebrado «descenso del de burgaleses que hoy 
Pisuerga». con f i n a l en coincidi rán en A l a r v den-
Alar. fro de tres días, en Agui

lar. 

E L PRESIDENTE DE LA 
D I P U T A C I O N EN 
A L A R DEL REY 

El presidente de la Di-

Dicha Prueba v las fies
tas organizadas con t a l mo
tivo tienen una especial 
significación para los bur
galeses va aue las mismas 
es tán dedicadas en su nre-
sente edición a nuestra putación. don Pedro Cara-
provincia v s e r á nrecisa- zo Carnicero, salió de núes 
mente la «Reina de B u r - t ra ciudad aver oor la tar-
gos». la que p r e s i d i r á los de con destino a Alar del 
actos allí organizados. Rey. con obieto de Présen-

Por otra parte v Para el ciar el I X Descenso del 
p r ó x i m o miércoles , fiesta Pisuerga, prueba interna-
de la Asunción de la V i r - cional de oi ragüismo aue 
gen, en Agui la r de Cam- este año se dedica a nues-
póo se iniciará el Torneo t r a provincia. El señor 
de la Galleta, e l cual se- Carazo permanecerá en 
r á abierto con el part ido Alar el d ía de hoy. a cuyo 
que d i s p u t a r á n el Falencia termino regresará a Bur-
v el Burgosx a las cinco de gos. 

OBRA DE ORFEBRES BILBAINOS 

El trofeo del 75 aniversario del Athletic 
de Bilbao no tiene precio 

Bilbao (De nuestra Re- —De verdad que a todos Dos meses y medio de tra-
dacción —S—). — La Copa ños dio gran pena cuando bajo intenso, 
del trofeo 75 aniversario del tuvimos que entregar el tro- —Todos los operarios han 
Athletic Club de Bilbao es ya feo, tomado parte, aunque el 
realidad y se exhibe en un La pieza es de plata prin- trabajo principal haya sido 
establecimiento. Los autores cipalménte, con remales de de la mesa de plateros, del 

cincelador y del entallador. 
Un- —¿Cuánto cuesta la copa? 

Y los dos, al alimón con
testan : 

—No tiene precio. No se 
puede pagar un tal obra rea* 
lizada con mimo exquisito 
por parte de todos. Lo he' 

de esta maravillosa obra de oro, 
orfebrería son todos los —¿Ha costado mucho 
operarios de la casa «Alfre
do Alvarcz, S. A.», 

—¿Existsn en Vizcaya aún 
muchos Orfebres? 

—Amurri, en Alava, y 
Guernica, en Vizcaya, han 
tenido siempre mucha fa
ma. Pero nuestra casa ha 

—¿Les daría pena que i10 
se quedara en Bilbao la c0' 
pa? 

—Tenemos fe en que «' 
Athletic la gane. 

IÍIIZAR 

bajo su realización? 
—El trabajo, fundamental

mente, ha sido manual, de 
una gran laboriosidad. La 
base superior de la copa es
tá repujada a mano con cua
tro esmalfes a gran fuego, mos realizado princípalmen' 
en los que se dibujan los es- te por lo que puede signifl' 

conlinuado también la tra-, cudos de los cuatro clubs car para el club y. toda Viz-
dición desde hace muchos participantes, además de caya. 
años. otros motivos bilbaínos: San 

Recuerda don Francisco Mamés, el saludo de los ca-
Alvarez cómo su apuelo acu- pitanes, el cartel más anti-
ñó la medalla de la corona- guo (de Artcta) y el famoso 
ción de Alfonso X I I I . cuadro (también de Arte-

—Tuvo gran éxito. El Rey ta) «Idilio en un campo de 
le llamó al Palacio Real para sport», 
felicitarle y le otorgó un tí
tulo. 

Desde Vizcaya se han en
viado también varías obras 
de orfebrería al extranjero. 

—¿Pero se va más a la se
rie? 

—Por supuesto. Pero siem
pre existirá el trabajo de or
febrería. 

De la casa son también ia 
«Angula de oro» que otorga 
Radío Bilbao, la «Rosa del 
Banco de .Bilbao»... 

—La medalla de oro de 
Vizcaya, la de ¡a Junta de 
Obras del Puerto... 

Y ahora... la copa del 75 
aniversario de la fundación 
del Athletic. 

Don Francisco Alvarez y 
don Lucio Pozo, así como 
todos los que han tomado 
parte en la obra artística es
tán satisfechos. 

ELIJA un APARATO de 
RADIO para su COCHE en 

A U T O - R A D I O 

B A L E A S 
Auto-Cassettes, Radio-Casettes. 
Equipos Estereofónicos. 

Receptores de todas marcas. 

Servicio Oficial de montajes y asistencia técnica 
BLAUPUNK — AUTOVOX - SKREIBSON 

MARCONI 
Santa Clara. 4 — BURGOS - Teléfono 200134 
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La Cultural Leonesa 
denuncia al Caudal 

Alega que está perinitiendo enirenai' 
a Abel, jugador que le pertenece 

Miorcs (Alfil) . — El secre
tario de la Cultural de León, 
josé Panero, hizo hoy unas 
declaraciones al periódico 
«La Nueva E&paña», de Ovie
do, en las cuales dijo que 
]a Cultural de León había 
denunciado a la Federación 
Nacional de Fútbol al Cau
dal Deportivo de Mieres, 
por permitir que el jugador 
y defensa Abel se entrenase 
con el Caudal Deportivo ya 
que éatc jugador no tiene 
permiso para ello y porque 
además Abel no pertenece a 
¡a Cultural, En la tempora
da pasada Abel fue cedido 
por la Cultural al Real Avi-
lés, pero sigue pe teneciendo 
al primero. 

A esta denuncia el Caudal 
Deportivo ha contestado que 
Abel no se entrena con el 
equipo. Lo que sí hace Abel 
para no perder la forma, se
gún propias manifestaciónes 
del jugador, es utilizar las 
pistas del estadio del Mie
res, de propiedad munici
pal donde hace gimnasia,. 

S E Ñ O R I T A 
PARA BOUTIQUE 

DE SELECCION 

Imprescindible: tener criterio 
ponderado a nivel de moda 
joven. Sentido de responsa
bilidad. Inquietud de trabajo. 
Interesadas oresentarse en: 

C A R D E N 
Plaza Primo Rivera. 6 

de 7 a 8 tarde. 

(R. O. C. 6.053) 

canoras y otros ejercicios. 
Pero el mismo trae las zapa
tillas y el chandal de su ca
sa, todos los días en un ha
tillo, 

JUGADOR PARAGUAYO 
PARA EL MURCIA 

Murcia (Alfil). — El pre
sidente del Real Murcia, Mo
reno Giménez, ha comunica
do a los informadores de
portivos que ayer firmó en 
Asunción (Paraguay), en 
presencia del notario don 
Carlos Federico Céspedes, el 
jugador del Olimpia de 
aquella capital Crispín Ra
fael Verza, de 21 años, por 
el Real Murcia. Se trata de 
un ficha je por tres tempo
radas. 

El club ya estaba compro
metido con cnterioridad con 
el Murcia, pero sólo faltaba 
la firma del jugador. Vendrá 
a Murcia a primeros de Oc
tubre, porque pertenece a la 
selección paraguaya que ha 
de jugar en Septiembre con
tra Argentina. 

EL GUON DE ACUERDO 
CON LANDUCC1 

Buenos Aires (Alfil) . — 
Las bestiones entre el Real 
Gijón y el jugador argentino 
Antonio Landucci lian culmi
nado con éxito. Landucci 
saldrá mañana para España 
El Gijón lo ha fichado poi 
85 millones df pesos viejos 

JUGADOR PERUANO A 
ESPAÑA 

Lima (Alfil) - - Ramón 
Mifflin, jugador de la se
lección peruana de fútbol 
saldrá el lunes para España 
para someterse a examen 
médico en el Real Santan
der, club interesado en su 
contratación. 

Brotes de violencia 
en el fútbol inglés 

i s de cincuenta detenciones 
a causa de incidentes en un partido 

Comienza el torneo de liga en Alemania 

DtRBY 
DE lOREDO 1913 

Patrocinado por: 

AYUNTAMIENTO DE 

RIBAMONTAN AL MAR 

(Santander) 
Día: Domingo. 19 de Affosto. 

Hora: 12 mediodía . 

Lugar: Hipódromo de la Playa de Laredo-
Somo. 

CARRERAS DE CABALLOS 
1.a y 2.a Categoría 

CARROS VOLQUETES 
Trofeo Fundacional: «LUIS DE LA SERNA» 

I Trofeo especial «MAYTE» (Mesonera Ma
yor de Cantabria). 

Informes e inscripciones: Telf. 3. Suesa. 

Sección Comercial: Telf. 27-35-16. Santander. 

¡UNICO ÜERBY DÉ NORIf S í ESPAlA! 

Mansfield (Inglaterra) (Alfil). 
Varios brotes de violencia han 
surgido hoy en los graderíos de 
los campos de fútbol en Gran 
Bretaña. En Mansfield, la Po
licía detuvo a más de cincuenta 
personas en el curso de los dis
turbios que interrumpieron varias 
veces el partido Mansfield-Hull 
City para la Copa Watney. 

En Nottignham la Policía detu
vo a cinco «hinchas» durante el 
partido amistoso entre el Notss 
County y el Leicester City. 

También hubo incidentes en el 
encuentro Reaidg y Southnmp-
ton, y el partido fue suspendido 
algunos minutos hasta que la Po
licía desalojó el campo de jue
go, que habían invadido más de 
40 jóvenes. 

Por último en el encuentro de 
la Copa de Liga escocesa entre 
el Norton y el Hibernian se or
ganizó una pequeña batalla cam
pal entre hinchas y policías, 
restableciéndose finalmente el 
orden y practicándose algunas 
detenciones. 

COMENTARIO A LA PRIMERA 
JORNADA DE LA LIGA FEDE
RAL ALEMANA 

Bonn (Alfil). - Con un tiempo 
espléndido comenzó hoy el on 
ceavo aniversario en la Liga fe
deral alemana. Entre los nueve 
encuentros jugados destacó el 
partido entre el Stuttgart y el 
Schalke 04, con un triunfo ro
tundo del Stuttgart por 3-0, en 
su propio campo, lo cual le va
lió, a su vez, colocarse en el 
primer lugar de la clasificación 
general. Los tres goles del Stutt
gart fueron marcados por el nue
vo delantero del equipo. Her-
mann Dhlicher, que, de esta for 
ma brillante celebró su primer 
partido oficial con el Stuttgart 

El primer gol de la presente 
temporada fue marcado por Na-
liza, del equipo Bochum, en el 
tercer minut. del primer tiem
po, del encuentro que sostuvie 
ron contra el Wuppertal, en cam 
po propio, que concluyó con un 
resultado de 2-1 a favor del 
equipo casero El encuentro es 
tuvo muy reñido y. solamente 
la suerte de Bochum. hizo que 
ganara después de una denodada 
lucha contra sus fuertes adversa 
rios. 

Cuatro encuentros (Colonia-
Francfort), Borussia Moendchen-
gladbach-Fortuna Colonia Duis 
burg-Hannover 9ü y Kaiserslau-
ter contra Wercler-Bremen, ter
minaron en sendos empates 

Los restantes resultados •>ü 
causaron sorpresa. El Bayern 
Muenchen derrotó por 3-1 al For

tuna Dusseldorf, en su propio 
campo. 

La primera jornada iiguera de 
la presente temporada se vio 
ayudada por un clima veraniego 
a pesar de lo cual, solamente 
asistieron a los nueve encuen
tros 210.000 espectadores. 

POLONIA, 4; EE. UU. 0. 

San Francisco (Alfil). — La 
selección nacional de Polonia ha 
ganadr hoy a la de Estados Uni
dos por 4 goles a 0, en un 
encuentro amistoso, disputado 
en el estadio de Ke^ar, ante 
6,000.espectadores. 

IA CAUFORNIANA 
IYNNE 
BATE £1 RECORD 
DEl CANAL 
DE LA MANCHA 

Dover (Inglaterra) (A l 
fil). — La californlana Lyn-
ne Cox. de 16 años, ha ba
tido el record de la trave
sía a nado del Canal de la 
Mancha, al cruzarlo en 9 
horas y 36 minutos. 

Lynne Cox batió su pro
pio record de Julio del año 
pasado con 21 minutos me
nos, y con su nueva marca, 
ha batido Igualmente el re
cord masculino que poseía 
el también americano Da-
vis Hart con 9 horas y 44 
minutos, 

Lynne Cox ha estado en
trenando más de tres me
ses para esta prueba. 

Atletismo 

POR RESPETO A TI 
MISMO Y A LOS DE-
MAS. HABLA BIEN 

Nueva marca mundial 
en 400 metros vallas 

Varsovia (Alfil) — La at
leta polaca Danuta Piecyk 
ha establecido hoy la me
jor marca mundial de 400 
tn. vallas al correrlos en un 
tiempo de 56 segundos 7 
centésimas, durante la se
gunda Jornada del campeo
nato polaco de atletismo, 
que está disputándose en es
ta capital. 

La mejor marca lograda 
hasta ahora pertenecía a 
María Sykora (Austria), con 
57 segundos 4 décimas. 

ALQUILO 
APARTAMENTO 

de lujo, amueblado. Avenida 
Reyes Católicos.-- Teléfono 
220986. (De 3 a 4). 

e n A G O S T O 

M á s 

AHORRO 

Vli «TROFEO 
DEL PISUERGA» 

Hoy, en Melgar de Penia-
mental se disputará el en-
.uentro de fútbol Vadillos • 
Melgar, correspondiente al 
y I I "Trofeo del Pisuerga" 

El vencedor de este par
tido se enfrentará a l Bur
gos Promesas en la Anal 
qie se Jugará el próximo 
da 19 del presente mes en 
cursó; 

Elste torneo veraniego tía 
dispertado verdadero inte-
?¿s entre los aficionados de 
los pueblos cercanos a la vi
lla de Melgar que se ve con
currida y muy animada con 
las fiestas y el torneo. 

n k i r a s REBAJAS de VERANO 

PRECIOS MAS BAJOS 
Vestidos señoras gran fantasía 99 Pías. 

Blusas señora camiseras Terlenka 90 " 

Interior señora Helenca . . . 6 " 

Nikís señora gran novedad 39 " 

Blusas señora en Víella estampada 150 " 

Pantalones Tergal gran calidad 190 " 

Calcetines caballero faniasía 2 pares . . . 30 " 

Mantelería estampada Crylenka 6 servicios % . . . 290 " 

Colchas boatiné estampada todos tamaños . . . 490 " 

Y„. CANTIDAD DE ARTICULOS DE 

C A T E G O R I A 

a precios.,. ¡ S E N S A C I O N A L E S ! 

G R A N C E N T R O C O M E R C I f l L 

T E X T I L E S M i A R I N 
BURGOS * VALL ADOLID * SAL AM ANCA* MADRID * BARCELONA •ZARAGOZA * TUDELA 

Dom¡ ngo, 12 de Agosto de 1973 D I A R I O O t BURGOS PAGINA 29 



m 

VIEJOS IDOLOS 

(CIUS) PEREDA: SEEECCIONAIIOR 
IIIVEinE DE CAIDiDM 

i*r Tiene 34 años y fue 
20 veces internacional 

* «Cuando llegué al Barcelona 
me hice hincha del equipo 
azulgrana» 

* «Del Barcelona no me fui 
me echó Balmanyá» 

i c «Suárez fue el mejor 
jugador español» 

Estaba alejado del fútbol 
y ahora vuelve para po
nerse a] frente de los j u 
veniles de Ca t a luña . Es 
«Chus» Pereda. El que un 
día fue campeón de Eu
ropa (a las ó rdenes de V i -
llalonga. fallecido días pa
sados, el jugador que 
pasó por el Real Madrid, 
Barcelona. Sevilla, etc... y 
fue uno de los mejores 
centrocampistas de nuestro 
fútbol. 

En_ la actualidad tiene 
34 años v hace uno que 
abandonó el fútbol . Vein
te veces internacional, sus 
comienzos tuvieron lugar 
en el Indauchu: su úl t ima 
etapa t ranscur r ió en el Ma
llorca-

BARCELONISTA 

—Soy barcelonista de los oies a la cabeza. 
-—Hay domingos en los que presencio cinco v seis 

partidos de fútbol- Entre juveniles, sobre todo-
Y en Barcelona vive. Con su esposa y sus tres 

hijos. Dedicando las horas de los domingos a ver 
encuentros. 

E l primer salto importante en la carrera de Je
sús Pereda, fue su fichaje por el Real Madrid . Un 
mil lón y algo m á s percibió el Indauchu. 

—Era ya amateur. El Indauchu. recuerdo, me dio 
ochenta m i l pesetas por todo aquello. M i ilusión era 
t r iunfar en el Madrid. Era la época de los D i Stéfano, 
Ria l y Gento... 

Precisamente de los jugadores cuyos cromos yo ha
b ía coleccionado-

CAMPEON DE EUROPA 

L l e g ó —y con buen pie— al Madrid. En la de
lantera había grandes jugadores (además de los ci
tados): Marsal, Mateos, Joseito, etc... Era la tem
porada 57-58. Se e a n ó la Liga. Y la Copa de Europa 
ante el Milán. 

—No tuve suerte en e l Madr id porque, al año si
guiente, me enviaban al Valladolid. Hice buena cam-
p'aña ^ n este ecluiP0 y ascendimos a Primera. Vo l 
v í a l Madrid . Pero para no quedarme porque e l club 
merengue estaba interesado en los servicios de Pe-
p l l l o . Hubo un hombre en e l Madrid que no creyó 
en m í : Carniglia. Y me tuve que ir a l Sevilla en 
c o m p a ñ í a de Seguró la . 

No hay ma l que por bien no venga, se dice. Y. en 
ocasiones, es verdad. A l menos, eso le sucedió en Se
v i l l a a «Chus» Pereda: e l equipo comenzó a funcio
nar de maravi l la a las órdenes de Miró. Jugaba en-
tonoes Pereda de interior zurdo. En aquella delantera 
de los Szalay, Agüero . Antoniet . Diéguez. . . 
u t,7"El Sevilla loKró quedar en cuarto lugar. Una 
b r i lante campaña al f ina l de la cual el Barcelona 
se l levó a Szalay. Mi ró (e l entrenador) y a m i . Vol
vía, por tanto, a estar en un equipo de los grandes. 
Recobraba, así. la moral que tenía medio perdida al 
prescindir de m i e l Real Madr id . 

M E ECHO B A L M A N Y A 

Ocho años vestido de azulgrana. Con momentos 
de brillantez.. . y momentos de incomprensión. Con 
«Chus» Pereda hizo un buen negocio el Barga. Cuan
do é l . jugaba bien, todo el equipo funcionaba a las 
m i l maravillas. Durante un tiempo. Pereda fue el 
mejor centrocampista del fútbol español . 

— E l mejor hombre que tuvo España (descontando 
a D i Stéfano. Kubala. . . ) fue. sin duda alguna Luis 
J u á r e z . Sm discusión alguna. Y creo que fue un 
error dejarlo marcharse del Barcelona- Con Lula, el 
Barca hubiera ganado los camoeonatos que no ganó 
y que tanto necesita. 

Cuando mejor l o estaba haciendo. Pereda se vio 
fuera del Barcelona. Incomprensiblemente. (Hay que 
tener en cuenta que e l jugador podría incluso, estar 
hoy en el equipo azulgrana. toda vez que fiólo tiene 
34 a ñ o s ) . 

Sopor tó l a injusticia.. . pero no por eso dejó de 

LA CORRECCION EN EL DEPORTE 
En la última edición conquistaron dicho trofeo 
el Español en Primera División y el Córdoba en Segunda 

Sistema de puntuación que se sigue para establecer la clasificación 
Entre los variados trofeos y galardones que, antes de 19()ü. 

se venían otorgando en las competiciones deportivas de nues
tro país, no existían ninguno que pusiera de manifiesto un 
aspecto tan importante en toda lid como es la corrección 
de los competidores en el terreno de juego. Aspecto este, 
derivado del respeto al contrario y del bien hacer deportivo. 
De ahí que se pensara en la conveniencia de la institución 
de un trofeo, cuyo único cometido fuera ei de estimular la 
deportividad de nuestros equipos. 

Esta Iniciativa de la Industria Lanera de Sabadelll, respon
diendo a la necesidad que el deporte español tenía de un 
aliciente de estas características, cristalizó pronto en el marco 
nacional. Se pensó en el fútbol como deporte Idóneo para 
conceder estas distinciones. Su gran Impacto entre el público 
y su marcado carácter competitivo así lo aconsejaron por 
ser el que arrastra en nuestro país, mayor pasión entre juga
dores y afición. 

El Trofeo de la corrección en el deporte se estableció por 
primer vez. y a título de experiencia, en la temporada 1965-66. 
sólo para los equipos de primera división.-Resultó ganador 
el Atletico de Bilbao, con 23 puntos, seguido del Pontevedra 
con 39 puntos. 

Pasada la etapa de su introducción, la temporada 1966-67 
supuso la aceptación general y el reconocimiento de la Fede
ración Española de Fútbol al Trofeo de la Correción, en un 
acto que tuvo lugar en Madrid en Diciembre de 1966. El 
entonces presidente de la Federación Española Sr. Costa, aludió, 
a la xonveniencia de estos premios v se mostró dispuesto 
al patrocinio oficial del Trofeo. 

En esta temporada se crearon dos tráteos para los dos grupos 
de segunda división con la inteción de extender a un mayor 
número de equipos y aficionados el ideal de la corrección 
en los campos de fútbol. 

En la clasificación final resultaron ganadores. 

Primera División: La Coruña. con 10 puntos. 
Segundo División .Grupa A); Calvo Sotelo. con 0 

puntos. 
Tercera División (Grupo B): Murcia, con 9 puntos. 

Asimismo los jugadores de los equipos ganadores recibieron 
al mismo tiempo una insignia con la reproducción del trofeo 
Todas las entregas fueron precedidas de actos a los que asis
tieron las primeras autoridades de la provincian, medios infor
mativos, jerarquías de fútbol nacional y directivos del equipo 
ganador. 

En la temporada 1967-68 se introdujeron pequeñas modificacio
nes en el sistema de puntuación, con el fin de ajusfarlo en 
la letra y en el espíritu al cuadro de sanciones federativas 
de reglamento de competiciones. 

En esta temporada se clasificaron en primer lugar. 

Primera División: Español, con 18 puntos. 
Segunda División (Grupo A); La Coruña, con I I pun

tos. ' 
Tercera División (Grupo B): Mestalla, con 23 puntos. 

El Trofeo de la Corrección en el Deporte está labrado en 
plata y consta de una peana o base en la que figuran, artis-

N E C E S I T A M O S 

C H O F E R 
CON CARNE 1 DE PRIMERA O PRIMERA ESPECIAL 

Interesados, presentarse en: 
INDUSTRIAS DEL ARLANZON. S. A. 

CAPISCOL (BURGOS) 
(R. O. C. 6.145) 

S e n e c e s i t a n P E O N E S 

Razón: CONSTRUCCIONES SERRANO 

Calle Legión Española , n ú m e r o 10. Telf. 201543 
BURGOS 

(R. O. C 6.239) 
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ser hincha del equipo- Y lo sigue hoy siendo: 
—Una cosa nada tiene que ver con la o t ra . A mí 

me echó del Barcelona B a l m a n y á para traerse a Ra-
moní- Fue un golpe muv duro para m í porque no 
me lo esperaba. Después va se sabe m i historial co
mo futbolista: Sabadell v Mallorca- Y es una pena 
porque sigo pensando que podía haberle sido útil al 
Barcelona... casi hasta estos momentos. 

Bajó el Mallorca v de jó el fútbol. Para dedicarse 
a los negocios. Ahora. Pereda, que no d e j ó nunca de 
ver partidos y que cada día se in te resó m á s por el 
fútbol juvenil , se ve metido entre los juveniles de 
Ca ta luña . Como «maestro». Un Importante acierto 
el haberlo nombrado, porque «Chus» fue también 
maestro que sentó c á t e d r a en los campos de fútbol 
de España . 

CARMELO D E ALTEA 

(«Fiel». — Servicios especiales de «Efe») 

ticamente repartidas, varias muestras de tejidos de la industria 
lanera sabadellense. Sobre dicha peana figura un balón de 
fútbol enmarcado por dos ramas de laurel, formanfo así un 
todo armónico de gran distinción y belleza. 

El equipo ganador está en posesión provisional del Trofeo 
desde el momento en que se le entrega hasta el final de 
la temporada siguiente Si entonces no lo conquista de nue
vo pasa a otro equipo, el que lo haya ganado en aquel torneo. 
El Club que lo consiga durante tres temporadas consecutivas 
o cinco alternas, lo poseerá en propiedad y con carácter de
finitivo. 

La temporada 1968-69 supuso para la Real Sociedad de. 
San Sebastián su proclamación como el equipo más correcto 
en primera división, con 25 puntos, seguido del Sabadell con 
30 puntos, y segunda división el Deportivo Alavés con 18 
puntos. 

En la temporada 1969-70 se produjeron dos circunstaclas 
curiosas en la trayectoria del Trofeo de la Corrección. Se 
dio el caso de que, mientras el colista de la primera división 
el Pontevedra C.F. era el campeón de la deportividad, el 
campeón de liga en segunda división, el R. Gijón se adjudicaba 
asimismo el Trofeo. El grado de corrección de un equipo 
—se vino a demostrar— no está en la relación inversamente 
proporcional a la buena clasificación deportiva de su Club, 
slnó que responde" a otros factores determinantes como fuede 
ser la orientación dada por el entrenador, el criterio de la 
Directiva y el valor moral de los jugadores que integran la 
plantilla. 

En esta quinta edición del Trofeo se clasificaron en primer 
lugar: 

Primera División: Pontevedra, con 19 puntos. 
Segunda División: Gijón. con 15 puntos. 

Desde el momento en que nació el Trofeo, los medios infor
mativos de toda España acogieron con agrado la Idea y lo 
difundieron periódicamente a través de las páginas deportivas 
y los espacios radiofónicos. Televisión Española recogió también 
las sucesivas clasificaciones del Trofeo y filmó asimismo todos 
los aptos de entrega en los distintos campos del país. 

A los clubs implicados en este galardón, se les envía perió
dicamente información sobre la marcha del mismo. 

En la temporada 1970-71 la pugna por el primer puesto 
se dirimió casi siempre entre el Elche. Granada y Barcelona, 
siendo el equipo azulgrana quien se situó en primera posición 
en las últimas jornadas con 22 puntos. La entrega del Trofeo 
correspondiente se efectuó el 1.° de Septiembre de 1971. En 
la segunda división resultó ganador la Unión Popular de Lan-
greo, con 16 puntos, seguido del Hércules con 30 

En la séptima edición del trofeo de la Corrección, este reca
yó tras una dura lid por los primeros puestos con el Barcelona 
y el Gijón, en la Unión deportiva Las Palmsa, con 31 puntos 
En segunda división, el primer puesto lo consiguió el Real 
Zaragoza, con 39 puntos. 
LA TEMPORADA DE LIGA 1972-73 

En la octava edición del Trofeo, éste ha recaído tras una 
dura lid por los primeros puestos con la Unión Deportiva 
las Palmas y el Real Zaragoza (ganadores del Trofeo el pasado 
año en "primera y segunda división respectivamente) en el 
Real Club Deportivo Español, con 43 puntos. Con esta es la 
segunda vez que el R.C.D. Español se adjudica el Trofeo de 
la Corrección.m La primera fue en la temporada de 1967-68, 
en las bases sobre las que se sustenta el Trofeo, el R.C.D. 
Español y el R.C.D. Coruña, que lo han ganado ya dos veces, 
son los clubs mejor colocados para disputarse la propiedad 
definitiva del mismo. 

En la segunda división, el primer puesto lo ha conseguido 
el Córdoba C.F. con 46 puntos, siendo la primera vez que 
un club andaluz lo consigue. 

La clasificación finai ha sido como sigue: 
PRIMERA DIVISION. - 1. Español, 43 puntos; f 

Las Palmas, 45; 3. Zaragoza, 46; 4. Oviedo, 61; 5. Bar
celona. 62; 6. Real Madrid, 70; 7. Real Sociedad, / i . 
8. Gijón, 72; 9. Celta de Vigo, 83; 10. Betis, 83; 11. Cas
tellón, 95; 12 Burgos, 98; 13. Granada, 108; 14. Valen
cia, 113; 15. Atlético Madrid, 131; 16. Athletic de. Bil
bao, 134; 17. Coruña, 180; 18. Málaga, 187. 

SEGUNDA DIVISION - 1. Córdoba, 46 puntos: ^ 
Valladolid. 55; 3 Elche, 58; 4. Logroñés, 60; 5. Pon 6': 
vedra, 70; 6. Sabadell, 77; 7. Leonesa. 80; 8. Rayo Va-
llecano 81; 9. Murcia, 82; 10. Hércules, 104; 11. Sa" 
Andrés, 110; 12. Tenerife, 112; 13. Osasuna. 114; 
C. D. Mestalla, 121; 15 Sevilla, 128; 16. Santander y ja* 
racaldo, 132; 17. Cádiz, 149: 18, Mallorca, 158: 19. Ta
rragona, 231, 

CORRECCION EN EL DEPORTE. — SISTEMA & 
PUNTUACION 

JUGADORES. — Multa, 2 puntos; primera amones
tación y multa, 3; segunda amonestación y multa, ^ 
tercera amonestación y multa, 3; suspensión un solo par* 
tido, cuando proviene de tres amonestaciones, 4; sus
pensión en los demás casos, 5; privación licencia a u» 
jugador (artículo 131 del Reglomento de partidos), >w' 

ENTRENADOR Y AUXILIARES. - Multa, 3 pu* 
tos; primera, segunda y tercera amonestación y multa, ^ 
suspensión un partido proveniente de tres amonestacio
nes, 6; suspensión un partido, sin provenir de tres amo
nestaciones, 8 -p 

DIRECTIVOS, DELEGADOS Y EMPLEADOS Df; 
CAMPO. — Suspensión funciones de uno a cinco nj?' 
ses, 10 puntos/mes; suspensión por fracciones de meo10 
año, 30; suspensión definitiva, 250. .¿j 

CLUB. — Multa (apartado A del articulo 113 w 
Reglamento de partidos). 2 puntos; multa (apartado » 
artículo 115 del Reglamento de partidos), 3; muiw 
(apartado C de! artículo 115 del Reglamento de par" 
dos), 4; clausura campo, 10 puntos/partido. 
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H O R I Z O N T A L E S — 1: P e q u e ñ a s ensenadas. C u -
bi-ir. — 2: Casualidad, Agarcna. — 3: Intersticios en
tre las molécu las de los cuerpos. Diversos aspectos de 
la Luna. — 4: Labre. Dios mahometano. Onda marina 
_ 5: Reflexivo. C a m p e ó n . — 6: Vasos sangu íneos . — 
7: Negación. S ímbolo de la plata. — 8: Doncella h i n d ú 
enamorada de Buda. Metal precioso. Piedra sagrada. 
- 9: Pasas de dentro a fuera. D a n voces lastimeras. 
_ 10: Planta umbel í fera de semillas aromát icas . C o r 
to espacio de tiempo. — 11: Madurez. Fundamentos. 

V E R T I C A L E S . — 1: Envolturas. Sesgadnras en las 
prendas de vestir. — 2: Ave de rapiña. Pelo de alguno 
de los animales. — 3: Fogones. Vaso sagrado. — 4: 
Anillo. Nombre de mujer. Demostrativo. — 5: Violon
celo s iamés . Pronominal. — 6: Mancha en el cutis, -
7; Nota musical. R e y de Batanea. — 8: Dueña . Aside
ro. Pasión de enojo. — 9: Sedimentos de los l íquidos. 
Escala gradual de colores (pl.) — 10: Criba grande. 
Desafie. — 11: Nivelar una superfficie. Saludables. 

Solución al anterior: 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: Mole. Ojal . ~ 2: Tapia. Co
ser.— 3: Olas. Sabina. — 4: Cal . Vi l . Set. — 5: Aros. 
¡So! — 6: Serenos. — 7: E t . Eolo. — 8: Rol . Bar . Mes. 
— 9: Acimos. Seso, —.10: Salud. Tiros. — 11: Rasa , 
Oros. •' 

V E R T I C A L E S . — l i Toca, E r a s . — 2: Malar. To
car. — 3: Opalos. L i la . — 4: L i s Sel. Mus. - 5: ¡Ea l 
Boda. — 6: Sirenas. — 7: Ocal. ¡To! — 8: Job. Noe. 
Sir. — 9: Asís. Somero. — 10: Lenes. Lesos. — 11: 
Rato. Osos. 

m m CON S I E T E E R R O R E S 

Solución al anterior: 

V- Cortina, 
5: Tirante, 

2: Cortina. — 3: Zócalo. — 4: Falda. 
6: Silla. ~ 7: Turbantes. 

O P O S I C I O N E S 
M I N I S T E R I O S . C I V I L E S 

16 de Agosto se reanudarán clases Intensivas, para 

del 
inos nuevos y . repetidores, próxima convocatoria 
Presente año. C í a n éxito en la últ ima celebrada. 

A C A D E M I A C E N T R O 

Y V A D E C U E N T O . . . 

EN LA CONSULTA 

Porque la gente anda de vera
neo o porque en este tiempo 
hay menos enfermedades, el ca
so es que Cenón no ha tenido 
que esperar para ser recibido EN EL FRONTON 
en la consulta 

nuestra hija —manifiesta la es
posa. 

—¿Lo ves? No me he equivo
cado lo más mínimo en mi apre
ciación —rubrica el marido. 

—¿En qué puedo servirle? —le 
pregunta el galeno. 

—Mire usted, doctor, me aco
sa un fuerte picor por todo el 
cuerpo —manifiesta Cenón. 

—Vamos a ver lo que es eso 
—anuncia el hombre ele ciencia, 
disponiéndose a intervenir. 

Breve reconocimiento y el 
médico sentencia: 

—Para eliminar todo eso que 
tiene en la piel, lo primero que 
debe de hacer es tomar unos 
baños. 

—¿De qué, doctor? —interro
ga el paciente. 

—De agua caliente y con un 
cepillo áspero y duro. 

EN EL BAR 

Jornada brumosa que termina 
lloviendo. La terraza del bar 
queda desierta, aunque no del 
todo. En las dos esquinas, conti
núan otros tantos consumidores. 
Una mujer joven y un hombre 
que no lo es tanto. 

El sujeto abandona su puesto, 
se acerca al de la joven y con. 
aire donjuanesco, le dice: 

—Perdón, señorita ¿Esta si
lla está libre? 

—La silla, sí , yo no —respon
de displicente la muchacha. . 

EN LA PLAYA 

Día festivo. La familia ha 
echado el completo en el utili
tario y se van todos a la playa 
Sobre la arena, la hija mayor, 
ya pollita, liga con un muchacho 
que ya parecía estar esperán 
dolé y se aparta unos pasos. 

— ¿Quién es ese imbécil? 
—pregunta el Jefe de la familia. 

—¿Por qué dices eso de él? 
Es un chico que ayer mismo 
me dijo que quería casarse con 

Durante un partido de pelota 
en el frontón del pueblo, dos 
indígenas siguen el curso de las 
jugadas poniendo un comentarlo 
en la intervención de los conten
dientes. Pero uno de ellos no 
cesa de volver la cabeza de le
vantarse y de mirar a derecha 
e izquierda. Lo que termina por 
poner nervioso a su amigo. 

—Pero, bueno —acaba por 
preguntarle—, ¿acaso no te in
teresa ya el partido? —¡Oh!, 

sf, pero es que estoy vigilando 
mi bicicleta. 

—¿Por qué? ¿Tienes miedo de 
que se la lleven? 

—¿Y por qué no? La tuya ha
ce ya más de diez minutos que 
un tipo se la ha llevado. Calcula 
si es para desconfiar. 

J O O O 

1 0 0 0 0 

—¿Cómo lo ves? 

Solución al jeroglífico an. 
terior: 

Un Banco sin fondos 

S E V E N D E 

T E | A V I E J A 
P R O C E D H N T B OF D E R R I B O 

y PIEDRA DE SILLERIA 
Razón: Teléfono? 201724 y 201543 B U R G O S 

Soltero, con capacidad y posiiho interés en trabajar, para 
mantenimiento v conservación de la fábrica, con persona] 

a sus órdenes N E C E S I T A 

" N O R M A ' Consiruccíoneíi v Aplicaciones de la Ma
dera. S. K.. para su factoría de San Leonardo de Yagüe 

( S O R I A ) 

Interesados, dirigirse con ofrecimiento v ''curriculum 
vitac" a: " N O R M A " Apartado número 35 de S A N 

B A U D I L I O DE L L O B R E G A T (Barcelona) 

L a C H I S P A d e O l m o 

¿• ¿jülFN % EN E L MUNDO 
LA /MAS BELLA í f 

IÁ§ /Vl'Ualf R E ¿ ? 

OLAJO 

.ove r ica-

c re ído m t 

H O R O S C O P O D E L 
P R O F E S O R S E S M A 

( S e m a n a d e l 14 a l 21 d e A g o s t o ) 

A R I E S (del 21 de Marzo al 20 de Abril). — ímpor-
tancia de una relación o de un apoyo. Contrastes en la 
suerte. Ciertas dudas Motivos en general de alegría y 
dguna oportunidad Apártese de todo lo que es rutina. 

T A U R O (del 21 de Abril al 20 de Mayo). ~ Opor
tunidades relacionadas con su profesión. Logro de un 
propósito Importancia de un encuentro casual. Satisfac
ciones. Suerte, sobre todo en lo imprevisto. Guíese espe
cialmente por la «intuición 

G E M I N I S (del ¿i de Mayo al 21 de Junio). - Impor-
tancia de una decis ión. Noticias de gran interés prácti
co. Cuide mucho las palabras y los detalles de carácter 
ínt imo. Dificultades por imprevistos. No demore las 
cosas pendientes 

C A N C E R (del 22 de Junio al 22 de julio). - Favo
rable para todo lo que implique innovaciones o rectifica
ciones. Riesg' de violencias o celos. Tensión. Algunas 
contrariedades de un lado y de otro satisfaciones. Sepa 
frenar a tiempo. 

L E O (del 23 de Julio al 22 de Agosto). — Facil i 
dades y suerte en todo lo que sea azar y espontaneidad. 
Cuide mucho las palabras y los detalles. No discuta. 
Riesgo de violencias. Suerte en todo lo que sea distrac
ción v actividades de juego. No actúe solo. 

V I R G O (del 23 de Agosto al 23 de Septiembre). — 
Facilidadeí. y suerte en general. Ilusión imprevista y mo
tivos de satisfación. Contrariedad posteriormente com
pensada. Ciertas dudas Actúe con amplitud. Sepa espe
rar. 

L I B R A (del 24 de Septiembre al 23 de Octubre). — 
Gastos más allá de lo calculado o previsto. Importancia 
de una decisión Suerte y satisfación. Prueba de i lusión 
o de gran admiración. Proyecto que se demora. Compen
saciones Sea ágil 

E S C O R P I O ¡del 24 dt Octubre al 22 de Noviembre).— 
A c e n t ú e el sentido práctico y sepa insistir- Encuentro 
desagradable o pequeña aventura. Motivos de satisfacción 
en general. Oportunidades y satisfaciones Suerte en el 
azar Guíese poi la intuición. 

S A G I T A R I O (del 23 de Noviembre al 21 le Diciem
bre). — Preocupaciones más imaginarias que reales. I m 
portancia de unas palabras. Evite a toda costa discutir. 
No se deje llevar por otros y siga su inspiración o su 
giisto, Actúe independientemente. 

C A P R I C O R N I O (del 22 de Diciembre al 20 de Ene
ro). — Motivos de preocupación que luego se disipan o 
se resuelven, Inutilidad de ciertas aclaraciones- Lo me
jor es el silencia y cierta ausencia. Cultivee el deporte: 
es su capítulo más afortunado. Sea activo. 

A C U A R I O (del 21 de Enero al 20 de Febrero). — 
Faciliades relacionadas con segundas personas.- Facili
dad en todo lo que sea cooperación Alegría o motivos 
para experimentarla. Favorable para el recreo pero n ó 
para el azar. Siga el camino fácil. 

P I S C I S (del 21 de Febrero al 20 de Marzo); - Nece
sidad de actuar con calma y no cometer imprudencias 
ni excesos de confianza, Fortuna en el deporte. Evolu
ción general imprevista o con sorpresas. .No hable ' in
necesariamente. 

D O N C E L E S P o r O L M O 
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% v i e n é s , 
m u n d i a l d e 

Este joven que vemos en la foto, se llama Christlan 
Stelzel, aunque su nombre artístico sea "Magic 
Christian". Se proclamó campeón mundial de los 
"manipuladores" en París. Más de 1.800 magos de 

todo el Mundo parliciparon en la competición. 
(Foto FIEL) 

T a l l e r e s G r á f i c o s 

D i a r i o d e B u r g o s 

MAN N IWHII0I M CMIM» 
fOffOfMIMOt 

f f l | fM9 39 SI SI 

M U E S T R A D E J O Y A S C A R A S 
D I S E C A D A S P O R D A L I 

Se inauguró en Gerona 
Gerona (Legos). — Hoy sábado a úl t imas horas de 

la tarde ha sido inaugurada la exposición de .ioyas 
d iseñadas por Salvador Dal í , dentro del marco de 
varias dependencias del edificio del Museo que lle
va e l nombre del genial pintor de Port-Lligat. En 
una de las dependencias inauguradas figura una ca
pi l la procedente del mecenas Ar turo López, cons
t ru ida expresamente como exposición de ioyas y que 
eontinene solamente algunos eiemplares de la co
lección. Otra parte de las ioyas puede admirarse en 
el salón principal, en el cual Salvador Dal í ha pin
tado la bóveda. La parte m á s numerosa se expone 
en una amplia sala del fondo de] museo. 

Las joyas pertenecen a la fundación Owen Chea-
tham creada en el año 1934 para fines benéficos. 
Las primeras joyas de Salvador Dalí fueron adquiri
das por esta fundación en el año 1958 y ejecutadas 
por los joyeros Alemnay y Cía, que eran copropieta-
Hos de la citada fundación. Los diseños de Salvador 
p a l í fueron llevados a la p rác t ica con gran meticu
losidad y perfección, realzada Por el valor de los 
materiales y piedras oreciosas usadas en las mis
mas. 

La primera vez que fueron expuestas a l público 
fue en Nueva York y sus ingresos destinados a 
fines benéficos. Hace pocos meses fueron expuestas 
en e l Museo español de Arte Con temporáneo en 
Madr id y su inaugurac ión fue presidida por la 
Princesa de España des t inándose sus ingresos a la 
Asociación Españo la de Amigos de la Infancia. Tam
bién en Figueras los ingresos de la exposición se
r á n cedidos a la Asociación comarcal para n iños 
subnormales «ALTEM» y para la continuación de los 
trabajos de las escuelas de los niños «Mare de Deu 
del Mont», 

La exposición completa consta de 36 piezas rea
lizadas en oro, platino, rubíes , esmeraldas, aguamari-
nos, topacios, coral, etc. Se trata de una colección 
tínica que está valorada s imból icamente en unos tres 
millones de dólares . 

NOTICIAS AL CIERRE 
• DISPOSICIONES OFICIALES 

Madr id (Cif ra) . — El «Boletín Oficial del Es
tado» p u b l i c a r á el lunes, entre otras las siguientes 
disposiciones: Justicia. — Decreto por el que se mo
difica parcialmente el 3751/1970, sobre pólizas de 
la Mutualidad General de Previs ión de la Abo
gacía. — Trabajo: Ordenes por las que se establece 
la base mín ima de cotización al r é g i m e n especial 
de la Seguridad Social de los trabajadores por cuen
ta propia o au tónomos : se fracciona e l pago de la 
cuota empresarial de la Seguridad Social Agraria 
correspondiente al ejercicio de 1973; s é dictan nor
mas aclaratorias sobre la de te rminac ión de las ba
ses de cotización y prestaciones durante la situa
ción de incapacidad laboral transitoria y se modif i 
ca e l modelo de bole t ín de cotización C-L-T-F. del 
rég imen especial de la Seguridad Social de los tra
bajadores ferroviarios — Comercio: Orden por la 
que se aprueba el convenio de o rdenac ión de precios 
de las galletas. — Información y Turismo: Resolu
ciones por las que se conceden: el «premio nacional 
de turismo para trabajos transmitidos por radio 
y televisión, 1972» y los «premios nacionales de t u 
rismo para estaciones do la red nacional de ferroca
rri les españoles , y para estaciones de ferrocarriles 
de vía estrecha, explotados por el Estado v compa
ñías particulares. 1973». 

• EXHORTACION DE «RADIO VATICANO» 

Ciudad del Vaticano (Efe). — «Es grave culpa 
para todos pero en especial para los cristianos afron
tar con ligereza el riesgo de matar, mut i l a r y herir 
la integridad propia y la de los demás», ha dicho 
hoy «Radio Vaticano» en un comunicado de exhorta
ción a la prudencia a los automovilistas con mo
tivo de la p r ó x i m a festividad del 15 de Agosto. 
«Ningún código de carreteras, ninguna medida po
liciaca, ninguna carretera por óp t imas condiciones en 
que se encuentre y ningún vehículo por Perfecto 
que sea pueden conferir seguridad al automovilista 
cuando la conciencia del que conduce no ha alcan
zado su nlenitud moral», t e rminó diciendo «Radio 
Vaticano». 

• L I B I A N A C I O N A L I Z A UNA PETROLERA USA 

El Cairo (Efe-Reuter). — La agencia de noticias 
«Oriente Medio» declaró anoche que e l Consejo de 
la revolución l ibia había publicado un decreto por 
el que se nacionalizaban el 51 por ciento de las 
acciones de la compañ ía petrol í fera norteamericana, 
Compañía Occidental do Libia. 

• ENTREVISTA N I X O N - KISSINGER 

Washington (Efe). —. El presidente Nixon se en
trevistó con su consejero en política exterior, Hen-
r y Kissinger, según anunció el portavoz de la Casa 
Blanca. La entrevista, inesperada, tuvo lugar en el 
refugio montañoso de Camp David, donde reside el 
presidente desde el pasado miércoles . El portavoz 
oficial declinó informar sobre los asuntos tratados 
durante la entrevista sólo dijo que «no se relaciona 
con el asunto Watergate» Preguntado específica
mente, Warren se negó a comentar en torno a l po
sible tema de la reunión Nixon-Kissinger: un tele
grama enviado por el ex-jefe de Estado camboyano 
príncipe Norodom Sihanuk al senador Mike Mans-
field, líder de la mayor í a demócra t a . E n el telegra
ma, Sihank pareció ofrecer una propuesta de paz 
a cambio del cese de toda in tervención mil i tar nor
teamericana y el abandono pacífico del poder y del 
país a cargo del Gobierno del general Lon N o l quien 
derrocó a Sihanuk en 1970. 

• SENTENCIA PARA UNA ASESINA 

Maebashi ( J a p ó n ) (Efe-Reuter). — Un miembro 
femenino de los guerrilleros del «Ejérci to rojo» nipón, 
fue condenada hoy a 12 años , de cárce l por su par
ticipación en el asesinato en masa de varios colegas 
revolucionarios, Misako Sugizaki, de 25 años fue de
clarada culpable de 13 asesinatos — s e g ú n la cifra 
conocida hasta ahora— desde 1971 a 1972. Otros 
dieciséis elementos radicales están esperando juicio 
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en Maebashi, acusados de delitos similares. Sugizaki 
admit ió haber tomado parte en el linchamiento cle 
cuatro miembros del Ejérc i to rojo que se habían des-
viado de la l ínea revolucionaria, durante una serie 
de juicios nocturnos celebrados por la organización 
en Enero v Febrero del año pasado. Los dirificntes 
del Ejérc i to rojo se han escapado a las montañas 
en torno a Maebashi a causa de las operaciones 
policiales. Sugizaki dijo al t r ibunal eme apuñaló a 
un miembro del grupo, una vez aue fue torturado y 
que t ambién par t ic ipó en las torturas de otros tres 
miembros que murieron al ser abandonados en las 
m o n t a ñ a s debido a las bajas temperaturas. Sugizaki 
también fue declarada culpable de estrangular a otro 
miembro del Ejérci to rojo en Tokio en 1971. 

/\M/?fC£ LA DUEÑA OP. LAS 
ALHAJAS ENCONTRADAS 

F. \ ' IN BASURERO 

Granada (Lonos).— Dfaé posa
dos fueron inllídas, por fjncio-
narios de sanidad munlc'pa! de 
Granada, unas joyas en un be-
surero de la empresa Sercohéa, 
situado en la carretera de Viz-
nar, cerca de I? capital Dado 
a conocer el caso a las auto
ridades policiales, éstas a iú vez 
lo pasaron al juzgado ie ins
trucción de guardia. 

Esta mañana, nos comunica 
la Bi'gada Reqional de Investi
gación Criminal, se ha presen-
tedo la dueña de las joyas para 
efecluar la oportuno reclama-
clóii de las mismas Compro
bada su veracidad le han sido 
devueltas. Las joyas esta b a n 
valoradas en más de un nvllcn 
de pesetas 

Se trata d; la vendedora sm-
bu'ante doña Josefa Hernández 
Herrera, con domicilio en Gra
nada, que llevaba el muestrário 
citado porte nociente a una joye
ría de Córdoba. Al parecer, al 
salir de su coche ya anochecido 
y sacar unos cuantos oultos con 
tnarcanclás se le deslizó e! el-
íado muestrario con las alhajas, 
cayendo al suelo y pasándole 
desapercibido 

Al llevarse a cabo la limpieza 
de Ja calle y la recogida de ba
suras, el bulto, asimismo, que
dó desconocido como de valor 
por el personal de limpieza pa
sando con los desperdicios do
miciliarios y urbanos a un ca
mión de recogida de basuras 
y llevado al basurero Fueron 
dos laceros municipales quienes 
encontrarían el muestrario y lo 
presentaron, en un gesto de hon-
rradez, a la Policía 

El caso de las joyas ha ter
minado felizmente sin que haya 
que lamentar pérdida de nin
gún objeto de valor de los con
tenidos en el muestrario citado, 
Los dos empleados están sien
do muy felicitados. 

AZOTABA A SUS 
CAMARERAS 

Nottingham (Inglaterra) 
(Efe). - Cuando Christo-
pher Dearman. dueño de 
un café de Nottiugliam, 
descubría i r r egiüavldades 
en la oaja registradora, l la
maba a sus tres camareras, 
todas ellas de 16 años de 
edad, y las propinaba seis 
azotes en las posaderas, 
con una vara de fresno. 

Durante tm cierto tiempo, 
las muchaohas aceptaron el 
castigo sin rechistar, has
ta que una de ellas fue azo
tada dos veces en una i e -
mana, ia segunda con más 
vigor que de costumbre. 
Cuando llegó a su casa se 
lo dijo a sus padres y estos 
a la Policía. 

Chi'istopher, que cuenta 
28 años de edad, ha sido 
condenado hoy a seis muí-
tas de diez libras esterlinas 
cada una íunas 1.460 pese
tas) por causar daños cor
porales. 

TURISMO EN BICICLETA 

Cartagena (Murcia) (Cift-a). 
Un sacerdote francés oractica 
el turismo en bicicleta Se trata 
del padre Charles de Llobet y 
realiza todos los días 120 kiló
metros a golpe de pedal 

Salió hace una semana de Tou-
louse y ahora pasó por Cartage
na hacia Gibraltar, y después 
a Ceuta. Melilla, Tánger, Alge-
Ciras Sevilla. Córdoba, Madrdid 
Burgos y regreso a Francia. 

Dijo en Cartagena que otro 
clérigo de la región de la Ven-
dee. en el Noroeste de Francia 
se fue hasta Groenlandia tam-
biénen bicicleta. 

ROBO EN OTRO BANCO 

Pittsburgh (Efe) .— Un em
pleado de banca, John Nicftolas, 
ha sido acusado de robar en 
un banco situado a escasa dis
tancia del que el trabaja. Ni-
cholas se apoderó de 1.208 dó
lares del «Unión National 
Bank», Nicholas empleado en el 
«Mellon National Bank» acudió 
normalmente a su trabajo el día 
31 de Julio pasado y cometió 
el robo durante la hora del de
sayuno. 

DIMISION A LA FUERZA 

Buenos Aires, (Efe) — U" 
gupo armado Irrumpió ayer en 
las dependencias de la Dirección 
General de Asistencia Social y 
mediante amenazas obligó al I'; 
tular • del organismo, E nrique 
Kleiner, a dejar su despacho y 
firmar su renuncia, según se Itf 
sabido hoy 

Anij el insólito episodio de 
violencia, el Ministerio de Bie
nestar Social dio a conocer un 
comunicado en el que señaa 
qu3 la Intervención de la Po11' 
cía restableció el orden 

La situación se ha normali
zado y Kleiner. ratificado en su 
cargo, ha vuelto a su despacio 
Tres jóvenes han sido oe" 
tenidos. 

NO PERDIO LA LLAVE 

El celador se presentó en el des
pacho del gobernador de la 
sión de Nuil y acongojado •* 
dijo: «Lo siento señor, pero 
perdido la llave maestra de i» 
cárcel». Hubo alarma 
en la prisión que alberga en re 
otros «distinguidos» delincuents» 
a cinco miembros da los sen en 
dados por el «gran robo del tr 
de Glasgow» y a miembros0 
los «olanes» de los trlstemeni 
célebres hermanos Kray y "J's" 
chardson. Posteriormente la 
ve fue recuperada y no se 
bía producido ninguna fuga Pj 
cambiáronse todas las cerra" 
ras como medida P t m f 1 
La Investigación efectuada 
dica que posiblemente 1̂9 
preso, especializado en nuri ' 
habla quitado la llave al 0W0 
le cual lleva éste colgada ^ 
una cadena en su cintura, 
llave puede abrir más oe 
puertas de la prisión. 



Son al 

Psicólogos 
civilización 

Las personas mayores suelen 
sentirse fascinadas por los ballets 
v los filmes fastuosos inspirados 
en los cuentos de hadas, pero du
dan de la utilidad, para los niños, 
de estas ficciones terriblemente 
novelescas, este género que com
prende una parte de inmoralidad 
y un elemento de terror. Es cier
to que el hada buena triunfa siem
pre sobre la mala, que la mala es 
siempre vieja y fea, y la buena, 
para recompensarla por su bon
dad, posee juventud y belleza. 
Ahora bien, ¿acaso no resulta un 
poco peligroso identificar maldad, 
vejed y fealdad? 

D E LA U T I L I D A D DE LOS 
CUENTOS 

Los cuentos plantean esta suer
te de problemas en cuanto son so
metidos a un cierto análisis. Los 
psicólogos y sociólogos los han 
analizado a fondo desde que está 
de moda interrogarse sobre "Los 
elementos de civilización". Pues 
bien, los cuentos son: "elementos 
de civilización" por excelencia 
ya que han sido transmitidos con 
placer de una generación a otra 
(cargándolos de erotismo para los 
adultos y endulzándolos para los 
niños) y su género ha sido culti
vado por grandes escritores de to
das las épocas. 

Los cuentos de hadas parecían, 
estos últimos años, condenados en 
nombre de una educación más uti
litaria. Los pedagogos sostenían 
que había que dejar a los niños 
en su mundo familiar y la edi
ción multiplicó los libros moder
as ilustrados, sobre temas de la 
Calidad: el gato, el perro, el her
mano mayor, el papá que trabaja 
eí* el jardín para cultivar flores, 
^ora bien, una psicóloga, la se-
ñora Charlotte Buhler, ha tomado 
^ iniciativa de una campaña de 
habilitación de los cuentos de 
Was y ha invitado a sus colegas 

todos los países a reexaminar 
bestión. 
El equívoco viene, según la se-

nora Buhler, de que los padres re
baban historias encantadas a los 
^os demasiado jóvenes... no pu-
leudo inventar más que con la 

â û a de las gentes y los objetos 
qüe les rodeaban. Como se sabe, 
^Partir de los tres años, los niños 

Cesitan evadirse a un maravillo-

la 

so menos cotidiano. De ahí que 
parezca necesario interesarles por 
otras épocas y otros personajes. 

Los especialistas han iniciado 
una selección según la edad de los 
niños, en el inmenso repertorio 
de los cuentos y de las leyendas. 
Según ellos, no hay que leer o 
contar cualquier cosa a un niño 
de tres años. Pero la lista de cuen
tos es inmensa y los que figuran 
siempre a la cabeza son: Caperu-
cita Roja, Blancanieves y los siete 
enanitos. La Bella Durmiente del 
Bosque, E l Gato con Botas, gran
des clásicos casi internacionales, a 
los cuales cada país puede añadir 
una literatura específica sacada de 
su propio fondo cultural. 

MODELOS DE 
"BEST - SÉhLERS" 

¿Por qué encantan a los niños 
los cuentos de hadas? En primer 
lugar, porque las condiciones de 
tiempo y de lugar resultan muy 
vagas (Erase una vez...). Gracias a 
esto, los niños pueden imaginar, 
arreglar la historia a su gusto, per
suadirse de que son los héroes. Y 
luego porque todos los niños aman 

lo inesperado y hay siempre cier
to "suspense" en los cuentos. 

A decir verdad, las razones de 
la atracción ejercida por los cuen
tos de hadas son innumerables. El 
amor a la justicia de los niños apa
rece casi siempre satisfecho, y, 
con suma frecuencia, gracias a un 
estilo psicológico específico. Por 
ejemplo, el triunfo de la Cenicien
ta sobre sus hermanas malas satis
face a la niñita un poco aplastada 
por sus hermanos mayores. 

A los niños les gustan los aspec
tos cómicos de ciertas situacio
nes... y estos aspectos se endien
tan frecuentemente en los cuen
tos de hadas. La bruja que escupe 
renacuajos cada vez que abre la 
boca. Pulgarcito burlando al ogro, 
las invenciones del Gato con Bo
tas. Todo cuento, incluso el más 
trágico, contiene una serie de 
"gags" cómicos. 

EL CRITERIO DE LOS 
EDUCADORES Y DE LOS 
PSIQUIATRAS 

Si algunos educadores quieren 
voler a colocar en primer plano 
los cuentos de hadas es porque los 

niños los solicitan, prueba de que 
les son necesarios. Todavía no se 
ha encontrado nada mejor para 
ayudarles a comprender y resol
ver sus problemas. De un modo 
general, sacan de ellos una lec
ción: con coraje, buena voluntad 
y paciencia se logra vencer las di
ficultades de la vida. Por lo de
más ¡qué lección de sabiduría! 
¡ Cómo quejarse por las pequeñas 
cosas cuando se ve que los padres 
de Pulgarcito no pueden alimen
tar a sus hijos, que la gentil Blan
canieves es expulsada por una 
abominable madrastra y que los 
enanitos, desheredados, desafían 
al destino con tanta amabilidad! 

En fin, los psiquiatras eliminan 
una objeción que parecía impor
tante. ¿Tienen los niños miedo del 
lobo y de las brujas? El miedo 
ya existía en ellos y los cuentos 
son algo así "como las válvulas 
de seguridad que liberan la an
gustia". Lo importante será buscar
las causas de esta angustia en las 
carencias del medio familiar. 

VZCTOfí VICENT 
(Fiel, Servicios especiales de 

EFE - AFP). 



En Moban hay más muebl 
para que puedan elegir los novi 

Muebles Moban, dos comercios preparados para ayudar 
a los novios con los siguientes servicios y atenciones: 

• Precios excepcionales 
Servicio de decoración gratuito y regalo de bodas 

* SORTEO OE 3 MARAVILLOSOS VIAJES DE NOVIOS 
* 24 MESES PARA PAGAR. SIN ENTRADA NI RECARGO 

Avda. Generalísimo, 8 y Calzadas/ 5 
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